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Duas pa lav ras

Percorremos atentamente as páginas do livro “Mana —
N o str a . IVEadro —  INTostro IVEodello”  qxco x>(x\ s o v  ^clitccclo 
nosso país.

Raras vezes  — estam os certo  —- o títu lo  de um a obra 
será tão expressivo e corresponderá tão bem  ao conteúdo  
do mesmo.

E fe tivam en te , este precioso tra tado de mariologia m os
tra-nos a nossa M ãe e o nosso Modelo, que ê a Santíssim a  

Virgem.
N estas páginas de sublim e doutrina e de preciosos en

sinam entos, encontram os A quela que é, pelos desígnios do 
Eterno, a Nossa M ãe e que, consequentem ente, deve ser 
tam bém  o Nosso Modelo, isto é, o exem plar que devem os 
reproduzir em  nós, para conseguirmos o fim  ú ltim o para o 
qual Deus nos colocou neste mundo.

As verdades eternas e os dogmas de fé, sem pre antigos 
e sempre novos, são versados em  linguagem  sim ples e cla
ra , acessível a to d a s  as in te l ig ê n c ia s .  Is so , p o ré m , sem  p r e 
juízo da elevação e da sublim idade dos conceitos.

À parte doutrinária segue sem pre a narração de um  
fa to  histórico, que é tam bém  um  exem plo edificante. Uma  
súplica ardente e filia l encerra cada capítulo, elevando, 
destarte, a alm a às regiões da fe liz  eternidade.

Um ta l livro está fadado a produzir um  grande bem  às 
almas, guiando-as pelo caminho seguro e reto da fidelidade* 
aos deveres de estado e às obrigações quotidianas.

O povo brasileiro, tão am ante e tão devoto da M ãe de 
Deus, certam en te  acolherá de modo caloroso a edição na - 
cional de um a obra que diz das grandezas, das glórias e das 
misericórdias de M aria Virgem .

Rio, 2If. de outubro de 191̂ 9 
Festa do Arcanjo São R afael

Padre J. Cabral
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A toda bela

“T u  és bela, ó m inha dileta: em  
ti  não há m ancha

(Cant. 4, 7).

No princípio — depois que Deus reuniu  nas cavidades 
im ensas da te r r a  que nós cham am os m ar, toda a água; de
pois de cobrir de m ontes e vales a p a rte  enxu ta  do nosso 
p laneta ; depois que semeou nas planícies, flores e p lan tas; 
depois que, aos pés das rochas, nas encostas dos montes, 
fez su rg ir os bosques e as flo restas; depois de lan ça r no es
paço, como pedaços de ouro, bilhões de estré ias; depois de 
povoar os oceanos, o a r  e a te r ra  com seres anim ados e vi
vos — fez o homem e a sua com panheira Eva.

Deus os criou m arav ilhosam ente belos, amou-os ta n to  
que p a ra  enriquecer ainda os dons da natu reza , deu-lhes? 
qualquer coisa de Si mesmo, isto é, deu a graça, com a li
berdade e a soberania sobre toda a criação anim ada e in a 
nim ada. Em  paga desta  incom ensurável liberalidade, não 
exigiu, como homenagem, senão um ato  de obediência.

E ste casal venturoso não soube con ten tar-se com a sua 
boa so rte : quis igua lar-se Àquele a quem  tudo devia e foi 
p a ra  desobedecer-Lhe que usou da sua liberdade. Deus te 
ve ta l h o rro r por es ta  ing ratidão  que tirou  a g raça  ao cul
pado e à  sua descendência. Adão que devia ser rei, tornou-
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se escravo; nem  ele, nem  os seus filhos te riam  direito  a l
gum  ao reino celeste; os seus descendentes nasceríam  fi
lhos de hom em  e de hom em  decaido: não seriam  m ais fi
lhos de Deus.

Mas Deus é o bom D eüs! No mesmo in s tan te  em que 
castigou o culpado e o deixou en trever o perdão: um a v ir
gem  escapará à desgraça universal, es ta  virgem  g e ra rá  um  
filho que sa lv a rá  o gênero hum ano . . .  E sta  V irgem  é M aria.

Após longos séculos de espera, finalm ente esta  V irgem  
apareceu. N ascida como nós de um  pai e de um a mãe, ela 
como nós hav ia  de co n tra ir  a m ancha do pecado original, 
m ancha que é a fa lta  da g raça  ou vida sobrenatu ral. U m a 
vez que Adão in fe ta ra  a n a tu reza  hum ana, M aria devia, 
como nós, se r contam inada pela n a tu reza  tran sm itid a  pelo 
culpado: m as assim  não sucedeu.

Nem  m ais nem  menos que nós, M aria não podería ser 
sa lva senão por meio de Jesus; m as a sua salvação operou- 
se de um a m aneira  m ais m arav ilhosa e su rpreendente que 
a nossa; ta n to  é verdade que, trazem os nós a  culpa do peca
do original a té  receberm os o B atism o: Batism o de água, 
batism o de sangue ou de desejo; aò passo que M aria en trou  
no mundo toda resp landescente de g raça  e beleza. A ntes 
que o pecado original tivesse tem po de m anchá-la  antes 
que S atanaz a tivesse um  m om ento sob o seu jugo, Aquele 
que devia nascer da Virgem, resga tou  a sua m ãe; resgatou- 
a com antecipação, a crédito podemos dizer. A ntecipada
m ente Deus perdoou o débito da mãe, sabendo que seria  
pago pelo filho.

O dógm a da Im acu lada Conceição é e s te : “M aria foi 
concebida e veio ao m undo segundo as leis ord inárias da 
conceição e do nascim ento: m as desde o prim eiro  in s tan 
te  da sua existência, e la  foi p reservada do pecado origi
nal e p en e trad a  pela g raça  san tifican te . E ste  privilégio, 
único ela o deve, segundo a B ula da definição, “aos m éri
tos de Jesus Cristo Salvador do gênero hum ano”. Desde o
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prim eiro  in stan te  da sua conceição, quer dizer, no m om ento 
e m  q u e  a sua alm a e o seu corpo foram  unidos p a ra  fo rm ar 
um ser vivo, o E sp írito  S anto  estabeleceu em M aria a sua 
m orada, inundando a sua alm a de luz, de graça, de beleza.

A beleza física de M a r ia : . . .  o Evangelho nada  diz; a 
trad ição  afirm a que M aria e ra  bela, belíssim a de rosto. 
S. Lucas regozijava-se em r e t r a t á - l a . . .  o rd inàriam en te os 
a r tis ta s  não tom am  modelos feios! S. Dionísio A reopagita, 
convertido por S. Paulo, conheceu a SS.m a V irgem  e, com 
certeza, a achou belíssim a porque escreveu: “Vi a SS.m a 
Virgem e se não soubesse que em bora divina, ela  não era  
Deus, te -la-ia  ado rado !” É a sua beleza que ele te r ia  ado
rado; podemos crer. Agora, quando ela se digna m ostrar- 
se, é sem pre com ta l sem blan te que ficam  em êx tase as 
c r ia tu ra s  favorecidas com a sua visão.

“Vistes a SS.m a Virgem, — dizia a S. B ernardete  um a 
m enina — é bela?"

‘Tão bela — respondeu a vidente — que desde que a 
vi, desejo m o rre r p a ra  to rn a r  a vê-la!”

Toda beleza é um  reflexo de Deus e é por isso que to 
das as belezas conquistam : m as a beleza física é um  re fle 
xo m uito efêm ero; há m ais que isto em M aria : ela possui 
a beleza da graça!

A g r a ç a ! . . .  Ouvindo sem pre rep e tir  es ta  p a lav ra : 
“g ra ç a ”, ela não nos im pressiona m a is . . .  e to d a v ia . . .  to 
dav ia todas as belezas da te r ra  não podem com parar-se 
com a beleza produzida em um a alm a pelo mínimo g rau  de 
graça. Toda beleza é um  reflexo de Deus; m as a g raça  não 
é som ente um  reflexo, é verdadeiram en te algo de D eus; é a 
vida de Deus, a sua p rópria  vida que ele com unica à alm a, 
como o pai e a m ãe com unicam  a vida hum ana ao corpo 
dos seus filhos.

E sta  vida divina e sobrenatu ral, Deus a com unica em 
ta l abundância à a lm a de M aria que desde o princípio da 
sua existência a m edida da sua g raça  u ltra p assa  a m edida 
da  graça reun ida em todas as c ria tu ras . Não contando J e 

11



sus Cristo cu ja sa n ta  hum anidade deve ser sem pre consi
derada superior à de qualquer c r ia tu ra  hum ana e angéli
ca, ninguém  p a rtic ip a rá  jam ais da vida de Deus como M a
r ia  partic ipa  desde o princípio da sua vida: “É um a cousa 
abso lu tam ente ce rta  que a SS.m a V irgem  desde o prim eiro  
in stan te  da sua existência recebeu um conjunto de graças 
proporcionado a sua dignidade fu tu ra  e proporcionado ao 
am or do seu Divino F ilho por ela. Com todas as luminosi- 
dades com que brilham  os m aiores servos de Deus, por m ais 
m aravilhosos que sejam  no m om ento do seu m áxim o es
plendor, nenhum  jam ais ig u a la rá  a de M aria” . (1)

A m edida da g raça  dá a m edida da san tidade e a m e
dida da san tidade dá a m edida da beleza. M aria sendo en
tre  todas as c r ia tu ra s  aquela que recebeu m ais g raças é 
en tre  todas a m ais sa n ta  e a m ais bela. De m aneira  que 
desde a sua au ro ra  ela se pode p roclam ar em sentido p ró 
prio “ ra in h a  da beleza”.

N enhum a língua, a não ser um a língua celeste, pode 
descrever esta  beleza que jam ais cessará de aum entar. O 
que se pode dizer é isto : que Deus dela se enam ora. Depois 
de te r  pousado sobre ela seus olhares, Ele acha a Im acu
lada tão  bela que não pode a fa s ta r  os olhos.

Quando Deus olha, am a, e aquilo que Deus am a, divi- 
niza. Fois que Ele $e via em M aria contem plava-a com 
aleg ria  e como a via tão  bela, queria -a  m ais bela ainda. E 
como tudo que não é infinito  pode ser aum entado, Deus 
sem pre a aum en tava: acrescentando g raça  à graça, a bele
za de M aria to rna-se esplendor!

Como fica ria  consolado Adão culpado, se pudesse ver 
na profundidade dos séculos esta  V irgem  que devia dar ao 
m undo o rep arad o r da sua culpa! Em  que êx tase o te r!a  
lançado esta  c r ia tu ra  de m istério, m ais b ranca que o p ri
m eiro lírio apresen tado  aos seus olhares! m ais pu ra  que a

(1) P. T errien , A Mãe de D eus e a Mãe dos homens segundo os 
Padres e a Teologia Vol, I. c. A.'
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onda crista lina  na qual pela p rim eira  vez ele contem plara 
a sua im agem ; m ais bela, im com paràvelm ente m ais bela 
que a sua com panheira Eva cu ja aparição inesperada o 
ineb ria ra  de um in traduzível tran sp o rte  de am or, an tes de 
causar a sua perda! Se Adão tivesse podido vê-la!

Se nós mesmos pudéssemos vê-la além  da nossa fé! Ó 
M aria '‘quanto  sois bela no meio dos lírios”. (1) O vosso 
candor im aculado expande sobre nós a luz e a  vida!

A sua c a n d u ra . . .  M aria m esm a m aravilha-se. Quando 
a p as to ra  dos P irineus lhe pergun tou :

— Senhora, quereis te r  a bondade de dizer-m e quem
sois?

O nome que sai dos seus lábios é o do seu prim eiro p ri
vilégio.

— Eu sou a Im acu lada Conceição.
S eria o mesmo que dizer: eu sou a toda branca, a to 

da pura, a toda bela.
Im aculada é o seu nome.

* * *

Não tem os a pretensão, nem  o poder de usurpar, não 
im porta  qual se ja o louvável esforço, a coroa da Im acu la
da. E la perm anecerá e ternam en te  a Rainha, a verdadeira 
R ainha da beleza; m as não terem os o desejo de ocupar no 
seu coração um lu g ar m uito especial? F ilhos de um  pai 
culpado, sofrem os a consequência de um a culpa que não 
cometemos. Isto  sucede como num a fam ília : os filhos pade
cem por culpa dos pais. Mas Deus é sem pre o bom Deus: 
no batism o Ele nos res titu iu  a sua g raça  e os seus favores. 
N aquele dia, tam bém  a nossa alm a foi toda b ranca toda 
bela; naquele dia, sobre ela, Deus se inclinou com am or. 
Quando um raio  de sol envolve um a gota de orvalho, to r 
na-a um brilhan te ; ela não m uda de n a tu reza ; a sua cons
titu ição  ín tim a é a m esm a expressa sem pre com a fórm u-

(1) Cant. 7, 7.
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Ia quím ica H2 O e todavia foi tran sfig u rad a . E la  b rilh a  
com um esplendor que não tin h a  an tes e que é seu; porém  
ta l  esplendor vem  do sol porque o sol lho comunicou e isto 
to rna-a, de qualquer modo, igual a  ele, como se qualquer 
coisa de si tivesse passado p a ra  ela; ele é o lume, ela é lu 
m inosa; lum inosa por participação. Se o sol tivesse con- 
ciência das coisas, se fosse capaz de in te ligência e de 
am or, ele se inc lina ria  com com placência sobre esta  gota 
b rilhan te  e se regozijaria  nela porque nela se reconhece
ría. (1)

O que o sol não sabe fazer, Deus o fez. Como Ele se in 
clinou sobre a alm a de M aria, assim  se curva sobre a  a l
m a em estado de g raça : olha-a, am a-a porque se vê re fle 
tido nela; e p a ra  se reconhecer m elhor, acrescen ta ou tro  
dom ao divino que já  deu e a a lm a se em beleza sem pre 
m ais a té  o m om ento em que um a infração  à lei divina O 
obriga a re to m ar os seus dons so b ren a tu ra is : a g raça  não 
h ab ita  com o pecado. N este caso não é o pecado de sua ori
gem  que to rn a  a alm a pobre e m iserável, m as é a sua p ró
p ria  cu lpa: o seu pecado, o pecado deliberadam ente con
sentido, porque não há pecado onde não há vontade. Feliz
m ente Deus é b as tan te  bom p a ra  perdoar ainda este peca
do e p a ra  restitu ir-nos novam ente o que nos retom ou: m as 
não esqueçam os que o Puríssim o une-se som ente com a pu
rez a”. (2) Vigiemos sobre a nossa.

* * *

Como o S anto  C ura d’Ars am ava a Virgem puríssim a í 
E ra  como por instin to  que o seu coração se d irig ia à pu 
reza v irg inal da Im aculada. M uito an tes que es ta  verda
de fosse um  dogma, ele m andou erig ir sobre a fachada d a  
sua ig re ja  um a e s tá tu a  à “Toda B ela” e consagrou a ela  
toda a sua Paróquia. Os peregrinos que vão à pequena a l
deia im orta lizada pelo san to  sacerdote, podem ver den tro  
da ig reja, à esquerda n a  en tra d a  da capela da SS.m a V ir

il) Mons. L an d rieu x . Sobre as pegadas de S., João da Cruz.
(2) S. A gostinho.
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gem, num  grande quadro em fundo azul, estas pa lav ras, 
com le tras  de ouro: “C onsagração da paróquia de Ars a 
M aria  concebida sem pecado, fe ita  em l 9 de m aio de 1836, 
por J, M. Vianney, cu ra  d’A rs”. Ao lado, aos pés da e s tá 
tu a  que se acha sobre o a l ta r  e s tá  suspenso um  coração 
de p ra ta ; se o abrirdes, encon trareis escrito  de seu próprio 
punho, sobre um pedaço de pergam inho branco, o nome de 
todos os seus paroquianos.

Vianney am ava a Virgem P uríssim a e sabia fazer am á- 
la! Em todas as fam ílias de sua paróquia in troduzira  a sua 
im agem  firm ada por ele, em baixo; sobre a fachada de to 
das as casas via-se a sua e s ta tu e ta ; nas festas dedicadas 
em sua honra a ig re ja  não era  suficiente e jam ais estava 
d eserta ; de m anhã ia-se à m issa na qual as comunhões 
eram  num erosíssim as; à ta rd e  ia-se à  homilia, na  qual o 
apóstolo celebrava com a piedade sim ples e p en e tran te  que 
conhecemos, a g randeza da v irtude, do poder e do am or 
desta R ainha virginal. Quando soube que Rom a se p repa
rav a  p a ra  prom ulgar com a m agnificência devida, a defi
nição do dogma, a sua a leg ria  foi im ensa. Quis ele mesmo 
p rep a ra r os seus paroquianos p a ra  ce leb rar este g rande 
acontecim ento.

N um  discurso de circunstância, recorda com tran sp o r
tes de am or tudo que fô ra  feito na  paróquia por M aria 
Im aculada. Um frêm ito  perpassa sobre o auditório  quando 
ele ao te rm in a r exclam a: ‘Sim, p a ra  d a r qualquer cousa à  
SS.m a V irgem  desejaria  vender-m e e me venderei” . (1)

A 8 de dezem bro de 1854 o papa Pio IX  defin iu : “E m  
virtude da au toridade dos Santos Apóstolos Pedro  e P au lo  
e da sua própria , que a SS.m a V irgem  fô ra  p reservada de 
toda m ancha de pecado orig inal desde o prim eiro  in s tan te  
da sua conceição”.

Os paroquianos de Ars ofereceram  a seu pasto r um es
plêndido jogo de param entos de brocado de ouro, sobre o

( 1 ) Processos diocesanos.
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qual o arq u ite to  Bossan tin h a  desenhado pessoalm ente fi
níssimos arabeseos, e o Pe. V ianney vestiu-o naquele m es
mo dia com um a aleg ria  inexprim ível. Depois das vésperas 
foi ben ta  um a e s tá tu a  erigida no meio do seu jardim . 
À noite fez-se em Ars o que jam ais fô ra  feito : um a esplên
dida ilum inação. A to rre , a ig reja, a fachada de todas as 
casas foram  m agnificam ente ilum inadas e os sinos da p a 
róquia soaram  tão  longam ente que tam bém  das paróquias 
vizinhas aco rre ram  pessoas crendo que fosse um  incêndio. 
E s ta  festa  “foi um dos m ais belos dias da vida do santo  
C ura; quase se tuagenário , pareceu  rejuvenescer pelo m e
nos Vinte anos. Jam ais um  filho ficou m ais conten te e ju 
biloso de ver tr iu n fa r  sua  m ãe”. (1)

* * *

Ó V irgem  Im aculada!

Lírio branco e belíssim o no qual “a resplandecente e 
sem pre tran q u ila  “T rindade” tom ava suas delícias, ensi- 
sinai aos vossos pobres filhos da te r r a  a resp e ita r os dons 
de Deus. Se estes estiverem  ainda vestidos com as vestes 
batism ais, vigiai p a ra  que não as m aculem . Se pelo contrá- 
trá rio , já  não as possuem, que esses se esforcem  por subs- 
tu í-los com o austero  hábito  da penitência e do arrepend i
m ento. E vós M aria, toda bela e tam bém  toda boa, vigiai 
o tesouro  confiado aos vossos filhos tão  fracos! G uardai 
este tesouro  do qual infelizm ente, eles não conhecem o va- 
valor. Pedi a vosso bendito F ilho p a ra  que zele e conserve 
nossa a lm a como ele conservou e zelou pela vossa e que 
faça  crescer em nós a g raça  e a beleza.

Ó M aria, concebida sem pecado orai por nós que re 
correm os a vós.

(1) A. Trochu
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0 nascimento da eleita
“Tudo nesta  pequena criança é 

cheio de m istério: tudo pleno de 
m aravilhas

Um dia em N azaré, na Galiléa, na casa de Joaquim  e 
de Ana, houve um a grande alegria. Depois de dez anos de 
vã espera e de vã esperança, quando eles, avançados em» 
idade, não esperavam  mais, nasceu deles um a criança.

Com longas e perseveran tes orações eles tinham  pedi
do a Deus esta  criança e prom eteram  consagrar ao Senhor, 
no Templo, toda a in fância desta c r ia tu ra  tão  arden tem en
te desejada.

O Senhor os ouvira; todavia, p a ra  m o stra r que eles re 
ceberam  de Si próprio este  dom, Deus re ta rd o u  a sua feli
cidade. Um dia, finalm ente, nasceu na sua p róp ria  casa, a 
m enina que eles cham aram  M aria. (1) A aleg ria  naquela  
casa foi im ensa.

Mas quão m aior seria  a a leg ria  e o reconhecim ento se 
tivessem  suspeitado os gloriosos privilégios da sua peque
na filha e a m issão sublim e que Deus lhe reservava!

Eles, porém, nada sabiam  destas cousas inverossím eis, 
Ignoravam  que a sua filha — a p rim eira  resga tada , a ún i
ca preservada — gosava já  do uso da razão. O rdinàriam en-

(1) M aria s ign ifica : Luz, E s tre la  do M ar, D oçura, Senhora, So
berana.
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te , no prim eiro  período da existência, a alm a, incapaz de 
p ra tic a r  as operações das quais tra z  o princípio, es tá  como 
para lizada; a in te ligência não e n tra  no prim eiro  ato  da 
form ação do organism o: e s ta  é a lei. Mas Aquele que fez 
a lei, pode libe rta r-se  dela; de fato, revogou-a em fa
vor da V irgem  que devia ser a M ãe do R edentor. Como 
Adão, como Eva, como os Anjos, M aria desde o prim eiro 
in s tan te  teve conciência dos próprios a to s: ela  sab ia o que 
devia saber, o que queria  e o que fazia. Sob os olhos dos 
seus progenitores ela crescia com todas as aparências 
de um a criança com um : dorm ia, comia, sorria, dava os
seus prim eiros passos, balbuciava as prim eiras palav ras co
m o todas as crianças. Mas enquanto  elas fazem  todas estas 
cousas na  m ais abso lu ta inconciência, enquanto  Deus 
p a ra  elas perm anece desconhecido por longos meses e anos, 
M aria, ao contrário , abriu  a sua a lm a desde o seu prim eiro 
in s tan te  e d esta  a lm a desprendiam -se, p a ra  não cessar 
mais, os atos de adoração, de am or e de oração. M aria co
nheceu Deus, amou-O, quis agradá-lO  desde o começo da 
su a  existência; desde que ab riu  os olhos à luz do dia, o m e
nor dos seus m ovim entos a tra ia  um a nova graça, porque 
estes m ovim entos p a rtiam  de sua vontade, d ire tam en te  a 
Deus, como um a hom enagem .

De tudo isto  ninguém  soube, nem  os seus pais nem  os 
outros. De o u tra  p a r te  se adivinhassem , como poderíam  
com preender? Deus nada  disse. E  nós mesmos não pode
riam os conhecer estes privilégios se a fé não os revelasse; 
são m istérios e d ian te do m istério  só nos re s ta  curvarm o- 
nos. A razão, p a ra  ser razoável, deve adm itir que Deus po
de fazer m ais do que podemos com preender e m ais do que 
podemos explicar. Um a criança com preende ou explica tu 
do  o que faz seu pai? E a  d istância que separa  a in te ligên
c ia  da m enor criança, da do hom em  m ais talentoso, que é 
com parada com a d istância que separa  o finito, o lim itado 
por todas as partes, do infin ito  que não tem  m edida nem  
lim ite?
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Deus podia fazer por M aria o que fez; e se o fez não 
o fez sem m otivo: E le p rep a rav a  em segredo a m ãe do
Homem-Deus.

D uran te  a espera — não há necessidade de dizê-lo — 
A na cum priu escrupulosam ente com a filha todos os deve
res de m ãe. Em bora ignorasse o destino sublime, adm ira
va as precoces qualidades. Qual a m ãe que não adm ira o 
seu  filho? Que m ãe não encon tra  nele a tra tiv o s desço-' 
nhecidos e novos, frequen tem ente  im aginários? Mas Ana, 
naquilo  que via ou ac red itava  ver, não via nada de mais* 
ou m elhor, não suspeitava que hav ia  m ais do que via. E la  
educava a sua  filh inha com toda te rn u ra  e piedade, acres
centando assim, à g raça  in fusa com a qual Deus a tinha, 
enriquecido, a ciência adquirida que os pais têm  o dever de 
d a r  ou fazer d a r  aos pequenos, que o céu lhes confiou. M a
r ia  a m ais dócil e a m ais p erfe ita  de todas as crianças*, 
ap roveitava m arav ilhosam ente as solicitudes m a tern as ; j a 
m ais o m ínim o ímpeto, jam ais a m inim a insubordinação. N a 
luz so b ren a tu ra l que a envolvia, tin h a  ela a c la ra  visão do 
bem  que se m ostrava tão  belo aos seus olhos, que o m al e ra  
afastado  por in stin to : a  m enina não via no m al senão fea l
dade e torm ento . N a realidade, no m al não existe o u tra  
cousa.

Ana en trav a  no plano de Deus por M aria, como os pais 
en tra m  no plano de Deus pelos seus filhos: pensa-se nisto  
b as tan te?  Quando a jovem  m ãe inclina-se sobre o berço, 
o lha o prim eiro  o lhar e o prim eiro  sorriso do seu filho que 
dorm e, pensa n a  grandeza deste pequeno cristão  ao qual 
Deus deu o títu lo  de adoção e de herdeiro  celeste? P ensa 
n a  dignidade do seu pequeno no qual reside o E sp írito  S an 
to?  Pensa que este pequeno tem  deveres a cum prir p a ra  
com o hóspede divino? P ensa que estes deveres devem ser 
ensinados ao seu filho m ais com exemplos seus que com 
palav ras?  Desde o desp erta r da sua razão, pensa, de m a
nhã e à noite, em  ju n ta r  as suas m ãozinhas p a ra  fo rm u lar 
um a oração? À m edida que a criança cresce, pensa em au 
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m e n ta r  no seu espírito  a fé na presença invisível de D eus? 
P ensa em  ap resen ta r-lhe  como um  boníssimo amigo es te  
Deus que ele tra z  em  si e que deve am ar m ais que a to 
dos, m ais do que a p róp ria  m ãe? P ensa em  fazê-lo com
preender bem  a verdade de que este hóspede divino vê tu 
do que faz, escu ta tudo que diz, conhece tudo que pensa? 
P ensa em  dar-lhe o hábito  de contar, à noite, antes de 
dorm ir, a este Amigo boníssimo tudo que fez du ran te  o 
d ia e se houver algum a fa lta , pedir-lhe perdão, p rom eten
do-lhe ser m ais p ruden te no dia seguinte? P ensa em ensi- 
nar-lhe  a ser obediente porque este Amigo, e este Deus, 
M estre seu, quer que obedeça? A trab a lh a r , porquê este 
M estre quer que trab a lh e?  A rezar, porque quer que re 
ze? P ensa em recom endar-lhe a reco rre r a este Deus em  
todas as penas, em todas as dificuldades, em todas as suas 
in iciativas e em presas? P ensa em dizer-lhe e to rn a r  a di
zer-lhe que tudo aquilo que Deus quer é bom, que tudo  
aquilo que quer deve se r  feito sem hesitação e sem dem o
ra ?  Sobre cada um destes seus pequenos Deus tem  desíg
nios, ta lvez grandes desígnios, como os tin h a  sobre M aria; 
o dever de toda m ãe é o de favorecê-los. Sem dúvida não 
haverá  um a o u tra  Im aculada, um a o u tra  Mãe de Deus; 
m as desta  geração  nascen te devem sair P rofetas, sace r
dotes, apóstolos, virgens, chefes de estado, de indústria , 
de fam ília; desta  geração devem sa ir  santos e san tas; ta l
vez Mônicas ou B rancas de C astela. Como S .ta  Ana favo
receu em M aria o progresso da sua san tidade em inentís
sima, cada m ãe deve desenvolver no seu filho o p rogres
so das v irtudes necessárias ao seu destino fu tu ro ; destino 
.sem pre sublim e pois todos são cham ados p a ra  fazer p a r te  
da corte celeste.

Pode ser que a tem pestade se desencadeie sobre a ca
beça destas crianças d u ran te  o seu desenvolvimento, m as 
se a m ãe cu idar de cu ltiv a r a sem ente lançada por Deus 
no m ais profundo da sua alm a, num  dia ou no outro, ver- 
se-á que d a rá  os seus frutos. Mas se rá  um  dano incalcu
lável se a m ãe deixar por sua culpa m o rre r es ta  sem ente.
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* * *

Quando S. F rancisco de Sales foi pela ú ltim a vez a 
Lião, onde devia m orrer, o S .r O lier, in tenden te da Ju stiça  
(presidente de tribuna l) foi visitá-lo. Excelente cristão  e 
pai de num erosa prole, O lier confiou-lhe as inquietações 
que um dos seus filhos, cham ado Jean  Jacques, dava à fa 
mília.

E ste menino com quase 15 anos, parecia insensível a 
toda boa influência, exortações, conselhos, castigos, puni
ções, nada dobrava sua indocilidade e sua resistência.

— Quero ver este menino — respondeu o santo.
Voltando à casa, O lier pediu à sua senhora que con

duzisse o filho à presença do santo  e a esposa o fez. O Bis
po e o m enino rebelde  tiveram  um  colóquio e em seguida 
e Bispo de G enebra disse à m ãe:

— S enhora ficai tranqu ila . O céu escolheu este m e
nino p ara  sua g lória e p a ra  o bem da sua Ig re ja .

O santo  prelado não se enganara; ele descobrira den
tro  desta alm a fechada, toda um a germ inação de v ir tu 
des que os seus pais não suspeitavam  e que eles cu ltiva
vam  desde a sua p rim eira  infância, sem resu ltado  apa
ren te .

Um dia, Jean  Jacques Olier declarou que se consagra
r ia  a Deus. Recebeu as ordens, uniu-se a S. V icente de 
P au lo  e pregou com grande sucesso nas missões de Alver- 
nia. Velay, B re tanha  e ou tros lugares. Teve assim  ocasião 
de ver, um pouco em toda parte , o clero da F rança . Viu 
nele um a preparação  insuficiente: faltavam -lhe, frequen
tem ente, a ciência e a v irtude que requer um  estado tão  
sublim e. C ontristado por este estado de coisas, o Abade 
O lier resolveu consagrar toda sua vida à  form ação do cle
ro jovem, de dirigí-lo ao estudo e à san tidade; começou 
prim eiro por fazer os sacerdotes a estim arem  a si mesmos 
e  o seu estado, a fazer nascer neles o desejo e a vontade de
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tender continuam ente à perfeição necessária  à dignidade 
de padre.

Em  1642, quando se pensou fazer bispo o Abade Olier, 
ele deixou a cá ted ra  e fundou um a Sociedade de padres de
dicados à form ação dos asp iran tes ao sacerdócio: criou
assim  os Sem inários. A obra foi iniciada em V augirard ; 
depois, sendo nom eado O lier cu ra  de S. Sulpício e profes
sor de teologia dos jovens clérigos, instru iu-os a celeb rar 
san tam en te  a missa, a rez a r o ofício, a ad m in is tra r os sa 
cram entos e m ostrou-lhes por meio das suas virtudes, co
mo deviam  proceder p a ra  fazerem -se santos.

O S .r O lier e a sua  esposa não te riam  pensado em 
1622, que o seu filho Je an  Jacques se ria  um a glória  da I- 
greja , m as eles cum priram  jun to  deste m enino travesso  e 
indócil todos os seus deveres de pais cristãos. Com a p e r
severança n a  oração, no esforço e no sacrifício eles p repa
ra ra m  esta  glória.

* ❖  *

“O’ M aria, a m ais te rn a  e a  m ais poderosa de todas as 
m ães, nós nos dirigim os a vós como pequenas crianças, 
com a nossa ignorância e nossa im potência, m as tam bém  
com a nossa confiança. Conheceis os nossos defeitos e os 
nossos deveres: ajudai-nos a corrig ir os prim eiros e a cum - 
indócil todos os deveres de pais cristãos. Com a perseve
ran ça  na oração, no esforço e no sacrifício eles p rep a ra 
ram  esta  glória.
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A apresentação ao Templo
“Quando tiveres um  voto a Deus 
não tardes a cum prí-lo” .

(Ecle. 5,3)

P assaram -se três anos depois do nascim ento da toda 
Bela e chegou p a ra  Ana e Joaquim  a hora do sacrifício.

Uma m anhã em com panhia de sua filh inha caríssim a 
eles abandonaram  N azaré p a ra  se dirig irem  a Jerusalém . 
M aria conhecia o fim  da viagem : ela  sab ia que seus pais 
haviam -na consagrado ao Senhor, que e ra  N azarena, isto 
é, consagrada. E sta  consagração, que a separava  da m ãe 
e do pai $ião só foi por ela aceita, como tam bém  ela a 
com pletou com um ato  in te rio r pessoal; os seus pais doa- 
ram -na  a Deus por dez anos, m as e la  usando o privilégio 
da sua razão precoce, deu-se p a ra  sem pre: se ria  V irgem  
por toda a vida. Seus pais v ieram  p a ra  cum prir o voto; ela 
acom panhou-os p a ra  cum prir o seu.

A trad ição  nos diz que Joaquim  e Ana possuíam  um a 
casinha na Cidade S an ta , nas proxim idades do Templo, 
mas não é nessa casinha nem  jun to  dos pais que M aria  
deve crescer, m as no próprio  Templo. (1)

Não se deve im ag inar o Tem plo de Je ru sa lém  cons
tru ído  como as nossas ig re jas; nada de sem elhante. De fa-

(1) Os ju d eu s , esparsos em todo o m undo não tin h am  m ais que 
um  tem plo, o de Je ru sa lém , único lu g a r  onde era  pem itido  o fe re 
cer sacrifíc ios.
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to, aquele tem plo e ra  um a im ensa p raça  calçada, contor
nado em trê s  lados por um  m uro entrem eado de portas e 
dupla ga le ria  p a ra  refúgio em caso de chuva. Sob estas 
galerias, cham adas pórticos, Nosso Senhor ensinava e os 
vendedores estabeleciam  os seus negócios. No páteo todos 
podiam  e n tra r ;  e ra  o páteo  dos pagãos ou dos prosélitos 
judeus. (1)

Ao fundo, elevava-se a construção do Tem plo p rop ria
m ente dito. P ro teg ia-o  um  duplo m uro; este muro, não 
m uito  alto, possuia treze  portas e ou tras ta n ta s  inscrições 
que proibiam  aos pagãos de u ltrap assa rem  sob pena de 
m orte. D entro  deste m uro, em níveis diferentes, estavam  o 
páteo  das m ulheres cercado de pórticos; na p a rte  superior 
o páteo  dos judeus e em fren te  o páteo  dos sacerdotes com 
todos os acessórios necessários à  im olação das v ítim a: a 
m esa de m árm ore p a ra  depô-las e p a ra  cortá-las; o a l ta r  
dos holocaustos p a ra  consum i-las (2), um a grande bacia de 
bronze e m uitas ou tras  bacias m enores p a ra  conter a água 
de que o culto  judaico necessitava e p rescrevia em abun
dan te e frequen te  uso.

A trás do a l ta r  se elevava o san tu ário  de m árm ore 
branco e ouro. Com preendia um  vestíbulo que conduzia a 
um a sa la  cham ada o “S an to ” ; a p o rta  desta sa 1%, sem b a
ten tes, perm itia  ver o grande e rico véu a trá s  do qual se 
achava o “Santo  dos S an tos”. (3). Em  qualquer lugar do 
sa n tu ário  e a trás, sobre o muro, hav ia  as casas que ser-

(1) O páteo  dos pagãos tin h a  225 m etros de la rg u ra .
(2) O a lta r  dos holocaustos e ra  um a m esa com 2 x cm 50; os le- 

v ita s  sub iam  p o r um  plano inclinado.
(3) O «Santo» era  um a sa la  de 18 x 9 m s; con tinha  a d ire ita  a 

M esa das proposições sobre a qual se colocavam  os pães oferecidos 
em sacrifíc io ; à  esqueda o candelab ro  de se te  b raços; no meio a 
a l ta r  dos perfum es, sobre o qual, de m anhã e a ta rd e , se queim ava 
o incenso.

No Tem plo de Salom ão a  sa la  que se achava a tr á s  do véu e que 
•se cham ava o «Santo dos Santos», fô ra  co n s tru id a  p a ra  g u a rd a r  a A r
ca da A liança, que con tinha  as T áboas da Lei, a  vara  de A arão e um a 
m edida de M aná do deserto , conservada m ilagrosam ente . Quando no 
tem po do g ran d e  cativeiro  de B abilôn ia  (588 a. C.) os caldeus incen 
d ia ram  o Tem plo e a  cidade de Je ru sa lém , a  A rca desapareceu  no 
desastre .

P o risso  «o Santo dos Santos» do segundo  Tem plo estava  vazio
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viam de sacristia, de sa la  de reuniões p a ra  os D outores e 
de depósito dos m ateria is  do Templo, que eram  conside
ráveis.

H avia anexo ao Tem plo um colégio de jovens, aberto  
só p ara  as crianças da casta  sacerdotal. G raças ao sacer
dote Zacarias, esposo de Isabel e chefe da fam ília, M aria 
pôde ser adm itida. 'F o i neste colégio que a V irgem  pu rís
sim a foi educada.

Um dia, conduzida pelos pais, es ta  m enina passou o 
pórtico do Templo, atravessou  o páteo  dos pagãos e só, 
como n arram  as tradições, subiu cinco degraus que con
duziam  ao apartam en to  das m ulheres. Sobre estes degraus 
Z acarias esperava-a; tom ou a criança en tre  os braços, ofe
receu-a ao Senhor e depois a conduziu às pessoas en carre
gadas da sua educação. E o pai e a m ãe v iram  afasta r-se  
o seu tesouro.

O que se passou então  en tre  aquelas três san tas alm as 
que form avam  um a só, os livros santos não dizem; m as o 
nosso coração talvez no-lo dirá, se o consultarm os. Ana e 
Joaquim  separaram -se  desta  criança que tinham  desejado 
ta n to  e esperado longam ente, desta criança que lhes tinha 
já  dado ta n ta s  consolações. E ela, com um a generosidade 
superior à sua idade, es ta  pequenina que tin h a  por seu pai 
e sua m ãe tão  delicada te rn u ra , aceitou  a separação.

Podemos crer que tudo isso sucedesse sem sofrim entos 
de am bas as partes?  Supô-lo seria  fazer um a in jú ria  a nós 
mesmos e dem onstrar que não tem os coração. Pelo contrário  
nós sabemos am ar. Talvez conheçamos a dor de certas se
parações e saibam os quanto  custam .

Se estas três  alm as nobres se d irig iram  ao sacrifício, é 
porque com preendiam  que, depois de haver recebido, e ra  p re 
ciso saber dar. E ste  dever M aria o ap rendera  de seus pais, 
deoois de aprendê-lo de Deus. Bela lição p a ra  nós.

e con tinha  apenas um a p ed ra  cha ta  sòbre  a  qual o sum o S acerdote 
(o P ap a  dos ju d eu s) d epunha o tu ríb u lo , um a vez ao ano, no dia da 
festa  da Expiação. Só ele podia p e n e tra r  n este  lu g a r  san tíssim o  e 
só neste  dia.
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Não é somente com Maria que Deus se mostra gene
roso; não é somente com seu pai e sua mãe, mas com to
dos os hom ens. . .

Também nós recebemos inumeráveis benefícios da li
beralidade divina; também nós os recebemos todos os dias; 
mas pensamos em agradecê-los? Experimentamos alguma 
vez a necessidade de dar qualquer coisa que conta Àquele 
cujo amor dá sem contar? Sabemos ver somente o que re
cebemos? Sabemos reconhecer os benefícios de Deus? In- 
felizm ente as almas reconhecidas não enchem a estrada; 
mas isto não causará surpresa quando se pensa em todas 
as qualidades que requer o reconhecimento. A gratidão é 
a virtude dos grandes corações e os grandes corações são 
raros. Saudemos os três corações que o céu nos apresenta 
neste dia e a seu exemplo esforcemo-nos por formar o 
nosso.

É com o amor que se pagam os dons de Deus e o amor 
prova-se com as obras: quem ama, dá! Sabe-se pedir, sa- 
be-se prometer quando a necessidade se faz sentir; mas 
quando tudo passa, regeita-se, retarda-se, transfere-se pa
ra mais tarde o pagamento do próprio débito, a execução 
de um voto, a realização de uma promessa e termina-se 
por esquecer. Soube-se receber; soube-se im portunar  Deus, 
m as não se sabe retribuir. Com Deus a todo momento, fa l
ta-se à honestidade.

Ana e Joaquim não eram deste gênero; eles não tem- 
porarizaram com Deus e menos ainda, Maria. Pelos pais, 
pelas crianças, o seu exemplo deve ser imitado e felizm en
te há quem o im ite: D. Bosco e sua mãe souberam dar a 
Deus o que Deus lhes pedia.

A SS.ma Virgem tinha uma particular predileção por 
D. Bosco, que Pio XI colocou sobre os altares; ela lhe re
velou, por meio de sonhos, todo o plano de Deus sobre ele. 
Ele aprendeu de Maria que deveria salvar muitos jovens 
e que não seria fácil. Antes de tudo, para salvá-los pre
cisava ser p a d r e ... era este o sonho de Joãozinho: nasce
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ra  apóstolo. Desde a idade de cinco anos ele reun ia  ao r e 
dor de si as crianças da sua vila p a ra  ensinar-lhes o ca te 
cismo; aos dez anos não hav ia es tra tag em a que não inven
tasse pa ra  conduzir a Deus os seus pequenos com panhei
ros . . .

Mas p a ra  fazer-se padre  e ra  preciso dinheiro, e este 
e ra  bem escasso na casa de Bosco! João não tin h a  a inda 
dois anos quando sua m ãe chorando, lhe disse: “Meu fi
lho, não tens m ais pa i!” Desde daquele dia a pobre v iuva 
sofreu não pouco p a ra  d irig ir os traba lhos do campo, p a ra  
dedicar cuidados a um a veneranda avó e c ria r trê s  filhos, 
dos quais o m aior, filho da p rim eira  m ulher, fug ia  de to 
da a sua influência. Como pensar em deixar esta  m ãe no 
m om ento em que ele deveria su sten tá -la  com o seu t ra b a 
lho? Todavia Nossa S enhora lá  es tav a : vinha repe tidam en
te, m ostrando os cordeiros do Bom P as to r  e os lobos cruéis 
dos quais ele, João, tin h a  a m issão de arrancá-los.

A m ãe de João, a boa “m am ãe M arg arid a”, que o am a
va com todo o coração, e ra  um a m ulher de fé arden te  e de 
c a rá te r  m agnânim o; quando soube que Deus cham ava o seu 
filho ao sacerdócio, não ten tou  disputá-lo. Longe de calcu
la r  a som a dos sacrifícios aos quais um a ta l honra a con
denaria, a v irtuosa  m ãe sustentou, com a sua te rn u ra  e 
com seus conselhos o seu filho predileto , assinalado p e la  
Providência.

F oram  num erosíssim os os obstáculos que se in te rp u 
nham  à realização  deste grave dever; o m ais difícil e ra  o  
de encontar dinheiro p a ra  os estudos e vencer a  inve ja  e a  
aversão do irm ão m aior que se fizera chefe da fam ília  e 
que não adm itia  sob o te to  dos Bosco o u tra  vocação que 
a  de cu ltiva r a te rra . E  todavia e ra  p a ra  ser cultivador de  
alm as  que o san to  fora chamado.

Deus ajudou — N ossa S enhora tam bém  — e um  d ia  
“m am ãe M argarida” viu aquele que sem pre fo ra  p a ra  ela o  
seu Joãozinho, revestido pela b a tin a  e transfigu rado  pela 
au réo la  do sacerdócio, estender as suas mãos consagradas
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sobre a sua  cabeça e ela, chorando e de joelhos, recebeu a 
su a  p rim eira  bênção. N aquele dia ela decidiu não se colo
c a r  en tre  seu filho e a  vontade divina e a nobre m ulher dis
se  ao jovem  pad re : “Segue a tu a  vocação sem te  preocu
p are s  com ninguém . Deus an tes de tudo!”

Apoiando-se em sua fé e no poder dAquele que dá o 
auxílio  ao mesmo tem po que confere um a missão, D. Bos- 
co fundou p a ra  que prosseguisse a sua obra, um a nova fa 
m ília  religiosa, e sem  apôio, sem casas, sem dinheiro, sem  
n ad a  de hum ano, encontrou o meio de educar, de su sten 
ta r ,  de c r ia r  m ilhares de crianças abandonadas das quais 
e le  se fez irm ão. Hoje, pequeno João de Becchi (1) é São 
João  Bosco.

* * *

Cf M aria, em tudo e por tudo nosso perfeito  modelo, 
inspirai-nos o respeito  e o am or à vontade de Deus, von
ta d e  m uitas vezes m isteriosa, m as sem pre sáb ia e sem pre 
boa. Ensinai-nos a c re r sem  ver, a ad o ra r sem com preender, 
a  obedecer sem dem ora e infundi em cada um  dos nossos 
corações o desejo sincero de rea liza r com pletam ente todos 
os desígnios de Deus sobre nós.

(1) Becchi, v ila n a ta l de D. Bosco, s itu a d a  a t r in ta  qu ilôm etros 
d e  T urim .
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A Nazarena
“Segundo a vocação à qual Deus 

destina um  ser} enriquece-o de dons 
naturais e sobrenaturais necessá
rios *para o pleno cum prim ento  dos 
seus desígnios

(R. P. T errien)

O sacrifício cum priu-se: M aria, a criança do m ilagre, a  
m arav ilha  da g raça  deixou os seus pais e reuniu-se no co
légio anexo ao Templo, àquelas que seriam  de ora em dian
te  as com panheiras de sua vida. Lá, es ta  pequena criança 
de três  anos, fez o que fazem  as crianças de sua idade em 
um a casa de educação séria. A prendeu a rezar, a le r  e a 
trab a lh a r .

Os filhos consagrados pelos pais a serem  educados no 
Templo, ficavam  aí, os m eninos a té  os doze anos e as m e
ninas a té  os treze. M aria devia portan to , v iver a té  os t r e 
ze anos dentro  deste colégio e com as crianças consagradas 
ou com as nazarenas, como as cham avam  os judeus. (1) 

Três obrigações tin h a  o N azareno:
N ão sabo rear o fru to  e nem  o suco da vinha; 
deixar crescer os-próprios cabelos; 
não te r  con tra to  algum  com os m ortos.

(1) P a ra  os ju d eu s o voto cham ava-se «nazaretism o» e os que 
eram  ligados ao voto, «N azareno e no fem inino «Nazarena».
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Maria não teria, portanto, vinho e uva sobre a sua m e
sa  e as mulheres, filhas ou esposas dos sacerdotes, cuida
riam  de afastar todas as facas e tesouras com as quais es
ta s criancinhas poderíam ferir-se e  também cortar ou en
curtar os seus cabelos.

À medida que crescia em idade, Maria aplicava-se a 
todos os trabalhos ordinários de casa: costurava, remenda
va, tecia o linho, os ornamentos sacros e manuseava os te
cidos preciosos do Templo.

Duas vezes ao dia ela assistia ao sacrificio; às nove 
havia o sacrifício da manhã e às três o sacrifício da tarde. 
D iante dela estavam  os páteos, espécies de terraços, sobre 
os quais se faziam  sacrifícios; tinha portanto sob os olhos 
toda a cerimônia do culto judáico. Via os sacerdotes e os 
levitas, designados para o sacrifício do dia, subirem a es
tes doze páteos, os sacerdotes com as suntuosas vestes de 
linho e ouro, tecidas com pedras preciosas e os levitas, com 
as brancas túnicas de linho e com os cabelos soltos sobre os 
ombros. Espetáculo único, dizem. Os outros sacerdotes e le 
vitas mesclavam-se e povoavam o páteo dos judeus. (1) 
Todos os dias o Templo ficava apinhado; as trombas de 
prata anunciavam o início do sacrifício que era acompa
nhado por uma música solene e pelos cantos alternados. 
Desde o princípio de maio até outubro, a jovem Nazarena 
seguia as cerimônias sob um céu sem nuvens, porque nes
tes meses jamais chove na Palestina. Mas de novembro até 
maio, Maria com as suas companheiras, devia frequente
mente refugiar-se sob as galerias cobertas; de fato, então, 
as chuvas eram abundantes, sobretudo em dezembro e ja
neiro; e dali assistia durante todo o tempo em que os sa
cerdotes ofereciam, a céu aberto, o sacrifício.

* * *

(1) O sacerdócio e ra  h eran ça  exclusiva dos filhos de Aarão, i r 
m ão  de M oisés. Os sacerdo te s d iv id iam -se em 24 classes e cada c las
se ficava de serviço um a sem ana. Os lev itas pertenciam  à tr ib u  de 
Leví. E les cum priam  no Tem plo as funções secundárias. E ram  se r 
ven tes, m úsicos, can tores, te sou re iros, gu ard as, etc.
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Foi no segundo Tem plo dos judeus que M aria foi edu
cada, O prim eiro, o incom parável Tem plo de Salom ão, on
de o ouro, a p ra ta  e as pedras preciosas b rilhavam  en tre  os 
tecidos preciosos, fô ra  destru ído pelo rei da B abilônia; de
pois da vo lta  do grande cativeiro, Zorobabel, chefe político 
da região, fizera constru ir este segundo Tem plo sobre as 
ru ín as do p rim eiro  (1), m as e ra  pobre e pequeno em com
paração  com o outro. Herodes, im posto como re i pelos ro 
manos, p a ra  conquistar o coração dos seus súditos, come
çou a engrandecer e em belezar o seu tem plo. As obras fo
ram  iniciadas no mesmo ano do nascim ento de M aria.

Quando a SS.m a V irgem  en trou  no Tem plo as re s ta u 
rações estavam  em via de execução; viu, portan to , levan
ta r  os m uros e quando a g rande obra foi term inada, assis
tiu  a festa  da inauguração. No tem po deste acontecim ento 
histórico e sensacional, que a tra iu  a  Je ru sa lém  gente de to 
das as regiões, M aria tin h a  dez anos. A h istó ria  nos diz que 
e s ta  festa  foi grandiosa. Um im enso cortejo, no meio do 
qual figu rava Herodes cercado pelos lic tores da sua  g u a r
da estrangeira , atravessou  a cidade. M aria devia te r  tom a
do p a rte  neste cortejo  e o esplendor das cerim ônias devia 
te r-se  realizado sob seus olhos.

C ertam ente, neste dia, como em  m uitas ou tras  circuns
tâncias análogas, a jovem  passou despercebida. N ada dis- 
tingu ia-a  ex terio rm en te das suas com panheiras e todavia 
como era  d iferente! Que se passava no fundo de sua alm a? 
Os seus sentim entos, os seus pensam entos, a sua  união de 
am or com a SS.m a T rindade como poderíam  ser reve la
d o s ? .. .  Quem a co n h e c e ? ...  Seria  preciso ser Deus p a ra  
con tem plar a alm a so b rena tu ra lm en te  resplandecente da 
'Toda B ela”. E nós não somos m ais que nós!. ..

(1) Os ju d eu s  fo ram  d eportados p a ra  as m argens do E u fra te s ; 
66 anos depois, Ciro, rei dos persas, que tin h a  conquistado  B abilô 
n ia , p e rm itiu  aos h eb reu s r e to rn a r  ao seu  p aís e re c o n s tru ir  a c i
dade e o Tem plo. Mas após a lg u n s anos de liberdade feliz, eles ca í
ram  sob o dom ínio do rei da S íria, depois sob o dos rom anos, a  eles 
p a rticu la rm en te  odioso. Os rom anos im p useram -lhe  como re i o in- 
dum eu  H erodes.

31





realização  da vontade p a rticu la r  de Deus sobre nós. M aria, 
cum prindo ponto por ponto todos os seus deveres de edu- 
canda, é m ais perfe ita  aos olhos de Deus que os m aiores 
pen iten tes do mundo. N ão é o ato que ag rada a Deus, m as 
o am or que requer este ato  e ninguém  porá ta n to  am or 
nos próprios atos como M aria, porque ninguém  te rá  quan
to ela, ta n ta  vida so b ren a tu ra l na  sua alm a. No cum pri
m ento destes pequenos deveres, M aria dava a Deus o que 
d aria  du ran te  toda a sua  vida: a a leg ria  de ver na  te rra  
um a c r ia tu ra  e n tra r  a fundo nos Seus desígnios. Se ta m 
bém houvesse som ente um a ocasião de com prazer-se nisto,. 
Deus ficaria  contente de te r  criado o mundo. R ealizar com
pletam ente, em todas as suas partes, os desígnios de Deus 
é tão  belo, tão  grande!

Aos consagrados a Deus, E le pede m ais que aos ou
tros, porque en tre  eles e Deus há um  con tra to  especial. Se 
os reis da te r r a  não podem su p o rta r que os con tra tos fei
tos com eles sejam  tra tad o s  caprichosam ente, ta n to  menos 
pode adm ití-lo o Rei dos Reis, o Senhor dos Senhores. 
Q uanto m ais um  ser se eleva, ta n to  m ais vivo é o sentim en
to da sua dignidade. P or isto Deus sente as ofensas m ais 
que os outros; é por isso tam bém  que, p a ra  um consagrado 
e por tudo o que lhe diz respeito, tudo é grave!

Tudo o que é consagrado a Deus é de D eus: um  tem 
plo, um cálice, a casa do sacerdote, o coração de um a v ir
gem, o voto de um p articu la r. Não os toqueis! N ão os pro
faneis! Deus não quer que os retom eis e não o perm ite!

Abrí a Bíblia no capitu lo  13 do livro dos judeus e lêde 
a h istó ria  de Sansão: te re is  um a prova!

Sansão, nascido ta rd e  devido às orações de sua m ãe es
téril, por reconhecim ento foi consagrado a Deus e por toda 
sua vida.

P a ra  ser nazareno  não e ra  necessário  m o rar no Tem 
plo, nem em Je rusa lém  nem  na P alestin a ; como os judeus 
estavam  espalhados em todo o mundo, encontravam -se n a 
zarenos em toda parte , m esclados com os que não o eram ,
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como en tre  nós encontram -se m eninos que trazem  as m eda
lhas da SS.m a V irgem  em meio dos outros que não as 
trazem .

O nazaretism o não proibia o m atrim ônio, m as proibia, 
já  o dissemos, sabo rear os produtos da v inha e de pôr te 
soura  ou nava lha na  p rópria  cabeleira, isto é, de co rtá -la  
ou encurtá-la . Como nazareno, Sansão devia resp e ita r es
ta  dupla obrigação, m as não o fez.

A ntes de con tar a sua  h istória , façam os um a ráp ida 
consulta aos livros do Velho T estam ento.

P a ra  conservar a crença num  Deus único e a fé no Mes
sias vindouro a través de todas as gerações, Jeová (1) es
colhera um  povo m uito pequeno, que nada podia fazer por 
si mesmo, m as em favor do qual o O nipotente m ultip licava 
os seus prodígios: este povo e ra  o povo hebreu.

Rodeado de nações idó la tras, este povo esquecia m ui
ta s  vezes a sua m issão e im itando os seus vizinhos adorava 
os falsos deuses. E stas infidelidades irr itav a m  o Senhor; 
p a ra  pun ir os ingratos e p a ra  reto rná-los ao dever, E le os 
abandonava a si mesmos e re tira v a  a sua ajuda. Débèis de
m ais p a ra  defenderem -se, os inim igos apoderavam -se das 
suas te rra s  e os conduziam  como escravos en tre  eles. Lon
ge de Sion, os culpados reconheciam  o seu erro, choravam  
e se hum ilhavam  dian te do Altíssimo, invocando perdão* 
Deus sem pre m isericordioso, não o negava; apenas invoca
do, suscitava um chefe m ilita r  que os liv rava das m ãos dos 
inimigos. Sansão foi um  dos m ais notáveis destes chefes, 
aos quais os judeus cham avam  “Ju izes”.

Os hebreus estavam  sob a dom inação dos filisteus, 
quando o céu enviou-lhes este chefe m ilita r. E les eram  n u 
m erosos e potentes, m as Deus que proporciona os seus dons 
conform e a n rssão  que deve ser cum prida, tinha  dado a 
Sansão, porque lhe e ra  necessária, um a força m ilagrosa.

(1) Jeová, nome san to  de D eus e p a ra  os ju d eu s sign ifica «A- 
quele que foi, A quele que é e Aquele que será , o D eus eterno , sem 
p rincíp io  e sem  fim».
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Quando mocinho, viu p recip itar-se sobre ele, um  leão 
furioso; agarrou-o  com as duas m ãos pelas m andibulas e 
esquartejou-o  como se fosse um cabrito.

Conseguiu, não se sabe como, p render trezen tos lobos 
(1) vivos, am arrou  às suas caudas tochas acesas e os lançou 
co n tra  os campos de trigo  m aduro dos filisteus, destru in 
do deste modo toda a colheita. Furiosos, os inim igos reu n i
ram -se p a ra  apoderarem -se dele; no cam inho Sansão en
controu um a queixada de burro, ag arro u -a  e com ela m as
sacrou  os seus agressores e depois retirou-se p a ra  a cida
de de Gaza. Esperando perdê-lo, ‘‘com um e s tra ta g em a”, 
os filisteus fecharam  as portas da cidade e fizeram  em 
boscadas p a ra  surpreendê-lo e assassiná-lo d u ran te  o dia. 
Sansão, no meio da noite, deixou o te to  que o abrigava, a r 
rancou  as portas e as tran cas que as sustinham  e carregou- 
as sobre os ombros e as levou sobre a m ontanha que estava 
d ian te  de Ebron.

Mas eis que Sansão se enam orou de um a m ulher filis- 
téia, cham ada D alila. P or causa dela desprezou as filhas 
de Israel e —- p a ra  sua desgraça — desposou es ta  m ulher 
pagã. Os príncipes dos filisteus chegaram -se a e la  e disse
ram : “Consiga saber donde provém  a sua força e o que de
vem os fazer p a ra  nos apoderar dele”. #

A princípio Sansão resis tiu  às pérfidas insinuações, 
m as ele não e ra  dono do seu coração. A m edida que se d a
va a D alila, sub tra ia-se  de Deus e Deus afastava-se dele. 
Um dia este invencível a t le ta  cedeu d ian te de um a m ulher. 
D alila lam entou-se de sua fa lta  de confiança e de afe to ;as 
lág rim as e as carícias tr iu n fa ram . “Eu sou — disse o indo
mável — nazareno  de Deus; jam ais a nava lha passou so
bre a m inha cabeça; se me co rta rem  os cabelos a m inha 
força abandonar-m e-á e serei como os outros hom ens” . 
Revelado o segredo, Sansão adorm eceu sobre os joelhos de 
D alila. Os seus cabelos cairam . E le acordou; os filisteus

(1) A lguns traduzem  raposas.
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estavam  defronte dele; quis defender-se, m as não pôde; os 
seus inim igos a rrasta ram -n o , fu ra ram -lh e  os olhos, liga
ram -no com dupla co rren te  e fizeram -no g ira r  um a ro d a  
de moinho.

Jeová abandonara-o. Com Ele perdera  a sua força ir 
resistível !

Ai do consagrado que põe Deus na necessidade de a fas
ta r-se  de si!

* * *
Ó M aria que m erecestes, com a vossa fidelidade, a  

g raça  de ag ra d ar ao Altíssim o e no céu, a soberania acim a 
dos Anjos e dos S antos; fazei-nos com preender a que a l
tu ra  Deus levaria  nossa a lm a se nos aproveitássem os de to 
das as g raças que ele nos oferece. Fazei-nos se n tir  o e r ra  
que com etemos con tra  nós mesmos, p referindo ao dever, 
as m esquinhas satisfações. Fazei-nos ver que a nossa vida 
só tem  e só te rá  valor pela nossa correspondência aos dons 
de Deus. Ensinai-nos a fug ir de tudo o que pode dim inuí- 
la, de tudo o que pode m anchar a  san tidade e a beleza. Ó 
M aria, V irgem  fiel, ajudai-nos a  rea liza r  em nós mesm os 
a nossa vida como Deus a concebeu nos seus eternos de
sígnios.
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A escola íntima
“H á quem  reconheça a im potên

cia da razão em  penetrar tudo e a 
onipotência da luz da fé  que desce 
em  nós pelo Pai do Verbo e pelo 
Espírito  Santo”.

(R. P. Vallée)

No colégio do Templo, o estudo tin h a  lu g a r en tre  o 
trab a lh o  m anual e as cerim ônias do culto. O p rogram a do 
estudo não era  com plicado: as crianças de Is rea l ap ren 
diam  a conhecer a religião e isto e ra  tudo! P a ra  os m eni
nos to leravam -se algum as noções de grego; p a ra  as m eni
nas jam ais; as línguas eram  ocupações dos escravos.

E n tre  os judeus, as m ulheres não tinham  o direito  de 
ensinar; só os D outores eram  os in té rp re tes  da Lei. O t í tu 
lo de “D outor” não e ra  privilégio exclusivo dos sacerdo
tes; todos os bons israe litas podiam dedicar-se ao es tu 
do dos livros que continham  a Lei; form ou-se assim  um a 
classe de lite ra to s  que se cham avam  “rab í” ou m estres. 
A sua profissão consistia em explicar as E scritu ra s  e em 
fazer com preender a dou trina  nos seus com entários.

Quando o rab í tinha um conhecim ento tão  perfeito  dos 
Livros Sagrados que podia explicá-los a todos, e ra  um  sá 
bio aos olhos do povo.

O histo riador F lávio José disse que som ente um ou
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dois conseguiram  este conhecim ento perfeito  da E sc ritu ra  
(1). Isto  não deve su rp reen d e r: a S ag rada  E sc ritu ra  é to 
do o velho T estam ento, com preendendo toda a antiguidade, 
como a h istó ria  da Ig re ja  com preende todas as questões 
m odernas, não podendo nenhum a ser ind iferen te a Deus.

O grupo dos D outores com preendia m uitas se itas: a 
dos F ariseu s e ra  a m ais estim ada pela piedade e pelo sa 
ber. E ’ por isso provável que no colégio do Templo, o es tu 
do fosse a eles confiado e que M aria fosse um a aluna sua; 
deles aprendeu a lei e a m aneira  de observá-la.

N ão era  pouca coisa: a relig ião  de Moisés en trav a  em, 
todos os atos da vida; tinha  o seu posto nas m enores p a r ti
cu laridades e os F ariseus, depois da vo lta  do cativeiro, 
ac rescen ta ram  um a im ensidade de m inúcias que a to rn a 
vam  o fardo  esm agador, con tra  o qual se levantou m ais 
ta rd e  o F ilho de M aria.

D u ran te  a espera, a sa n ta  M enina que devia ser sua 
m ãe, ouviu os rab ís com piedade e respeito : e ra  o seu de
ver e ela e ra  toda atenção. Mas além  das pa lav ras  hum a
nas que feriam  os seus ouvidos, in te rn am en te  o E spirito  
com pletava a lição. O M estre invisível vai m ais depressa, 
m ais longe e m ais profundo que os D outores; E le ilum ina 
todos os pontos obscuros.

O E spírito  Santo, eis o M estre o verdadeiro M estre da 
dulcíssim a Virgem, não som ente d u ran te  a sua infância, 
m as d u ran te  a sua vida toda. Eis o M estre que não ces
sa ria  de ilum inar e de instru ir, o M estre que ela não ces
sa ria  m ais de ouvir e de entender.

E ste M estre que na  necessidade substitu i todos os ou
tros, é tam bém  o nosso M estre; m as nós, não o entendem os 
sem pre, porque nem  sem pre O ouvim os: m uitas ou tras  vo
zes fa lam  em redor de nós ao mesmo tem po que Ele fala . 
Em  torno de nós está  o mundo, o am or próprio, o egoismo, 
o orgulho, a  inveja, a inim izade e todas as o u tras  paixões. 
As vozes de fo ra  conseguem  su b stitu ir a sua e e n tra r  na

(1) F lávio  Jo sé  - A n tig u id ad es ju d a icas  - XX, 19.

38



alm a; m as se as vozes fazem  ruído no in terio r, este am 
biente não é propício à percepção da voz dulcíssim a do Es
pírito  de Deus, que fa la  sem pre no silêncio.

Todavia não se deve c re r que o E spírito  S anto  fale  às 
alm as som ente na solidão e na ig reja . E la  fa la  onde o de
ver nos leva: em casa, na  es trada, n a  oficina, no tra b a 
lho, em  toda a parte . T ra ta -se  sim plesm ente de saber ou- 
ví-lO, quer dizer, de quere r ouví-lO. A m aior p a rte  não pen
sa  nisso; outros não querem  pensar.

As lições deste M estre invisível são aus teras ; o sacri
fício alí tem  um lugar e um  lugar de destaque e os que 
têm  medo de sacrifício em vez de ouví-lo, afugentam - 
no. Mas fazendo isto nada ganham ; antes, perdem  m ui
tíssimo. Eles fecham -lhe a porta, m as os sofrim entos visi
tam -no do mesmo modo e as consolações não aparecem .

Virão as consolações se se tiver o espírito  de sacrifí
cio, que não é m ais que a aceitação por amor, dos inev itá 
veis sofrim entos. Impossível supôr — a  menos que se te 
nha feito experiência — quanto  o espírito  de sacrifício põe 
paz e a leg ria  na vida e como suprim e os sofrim entos.

O espírito  de sacrifício significa os sofrim entos aceitos 
em expiação dos próprios pecados e dos pecados dos ou
tro s; o sofrim ento  santificado, transfigu rado  pela união 
aos sofrim entos do Divino S alvador dos homens, o sofri
m ento livre de todos os pesos da revo lta  é — não im porta  
qual se ja a dor — o m ais doce calm ante, o m ais ativo dos 
reconstitu in tes. Em  um  m inuto o espírito  de sacrifício re 
faz a coragem  põe d ian te dos olhos um  herói e um  santo.

O M estre invisível ensinava estas coisas a M aria e se 
nós souberm os ouví-lo, ensiná-las-á tam bém  a nós. E n 
quanto  alguém  não tive r com preendido as lições ín tim as 
de Deus, nada saberá  sobre a v irtude, m as som ente o que 
e la  custa; desconhecerá tudo o que dá.

E ignora tam bém  a sua ignorância; ninguém  fa la  com 
ta n ta  desenvoltura das coisas religiosas como aquele que 
desconhece até  as p rim eiras palavras. N a fú ria  da sua ig
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norância, ele não vê em Deus senão um ser aborrecido, en
fadonho e insatisfeito .

Deus é p erfe itam en te  o oposto: é o m ais am ável dos 
seres, o am igo m ais apaixonado; é o m estre  m ais fácil de 
co n ten ta r: bas ta  um  verdadeiro suspiro de am or e os e r
ros m ais graves são perdoados. Pode-se dizer outro  ta n to  
dos am igos sobre a te r ra ?  Os san tos são sem pre felizes em 
quaisquer circunstâncias; e os ímpios?

P a ra  ser sem pre feliz é preciso conhecer Deus, serví- 
lo e am á-lo. P a ra  chegar a isto, os m estres hum anos de
vem  ajudar-nos e nos a judarão  verdadeiram ente, se fo r
mos hum ildes, doutos e piedosos. Mas quando eles tive
re m  ensinado a nós tudo o que sabem  sobre Deus, resta - 
nos ap render tudo o que Deus é em Si mesmo, tudo o que 
Deus é p a ra  nós e tudo o que Deus quer fazer de nós. Só 
Deus pode rev e lar a si mesmo e os seus segredos.

E  é p a ra  revelar-nos estes segredos que o Espírito  
S an to  tem  escola. Oh, se as alm as que dorm em  pudessem  
acordar! Se quisessem  ouví-lO! A todos o E spírito  S anto  
tem  qualquer coisa p a ra  dizer; não terem os o desejo de 
ouví-lO?

Os san tos ouviram -no: todos os que es tu d aram  a h is
tó r ia  “daqueles que se d istinguem  sobretudo por um a g ran 
de pureza, sabem  com que fam iliaridade Deus lhes reve
lou, em  m isteriosas comunicações, os seus m ais íntim os e 
im periosos segredos”. (1) Felizes os puros que na expec
ta tiv a  de ver a Deus, o entendem ! Deus reve lava a M aria 
m ais segredos que aos outros porque ela e ra  im aculada e 
jam ais estava d istra ída  enquanto  E le lhos revelava.

No século XV, quando o P ap a  Ju lio  II  encarregou R a
fael das decorações das quatro  sa las de Belvedere no V a
ticano, o a r tis ta  concebeu na sua m ente duas grandiosas 
composições que ele tran sp o rto u  p a ra  os m uros da p ri
m eira  sa la  e que depois todo o m undo adm irou.

(1) T errien , II, pag\ 53.

40



São dois afrescos: a escola de A tenas  e a defesa do 
SS.m o Sacram ento , que correspondem  ao nosso assunto 
a condição de serem  cham ados o prim eiro  a escola profa
na , e a escola da fé, o segundo.

O prim eiro grupo m ura l reune sob o peristilo  m iste
rioso de um templo, os m estres da ciência e da filosofia 
m ais célebres da antiguidade. Em  baixo, na base de um a 
grande escada, à  d ireita , distingue-se um a personagem  
que se destaca  en tre  as ou tras. A judada por um a régua  e 
um  compasso, ela  resolve um  problem a aos olhos dos seus 
discípulos a ten to s : é a classe dos m atem áticos práticos. 
À esquerda, no centro  do segundo grupo, P itág o ras  im er
so -no m undo dos núm eros, ensina aos discípulos a  m a te 
m ática  especulativa; m ais no alto, no segundo degrau  da 
m onum ental escada, Diógenes, o Cínico, m ais deitado que 
sentado, osten ta  com a fa lta  de séquito, o desprezo que 
professa pela física, pelas ab trações das quais se ocupam  
m ais em baixo, e pela m esm a hum anidade.

Enfim, no degrau  m ais alto, em cim a da escada, o gê
nio de R afael pôs o áspice da sapiência hum ana: os escri
tores e os filósofos. Mais de tr in ta  personagens en tre  os 
quais Sócrates, reunem -se à  en tra d a  do tem plo e no meio, 
d íam e da p o rta  fechada os dois m aiores espíritos do m un
do pagão: P la tã o  e A ristóteles.

A filosofia, a m ais elevada e a  m ais nobre das ciên
cias hum anas, vê assim  sob ela todas as ou tras  ciências. 
Som ente ela subiu a té  a en trad a  do san tuário , m as não 
pôde en tra r. Com a a juda da razão conseguiu ela p rovar a 
ex istência de Deus, os seus atribu tos, a sua  ação n a tu ra l 
sobre o mundo pela criação, conservação e direção. Em  re 
sumo, a filosofia conduziu o homem a té  Deus, m as não pôde 
introduzí-lo na vida ín tim a  de Deus. A escola p ro fana vai a- 
a té  a porta  deste divino san tuário , m as não vai m ais além.

* * *

D iante desta  cena im portan te, no segundo afrêsco, o 
a r tis ta  reuniu  os P adres da Ig re ja , os D outores e os P ap as
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que tiveram  p a rte  especial nas controvérsias E ucarísticas. 
N ão  é m ais sob o peristilo  que ele coloca as suas persona
gens, m as den tro  do mesmo tem plo, à d ire ita  e à esquer
da do a lta r , sobre o qual um  ostensório ap resen ta  à sua ado
ração, o Deus de am or e de bondade. À direita, as tia ra s  p er
m item  reconhecer, sobre o segundo degrau  do a l ta r  o P ap a  
M ártir, Sto. A nacleto e sobre o prim eiro, o P apa  Inocêncio 
III. D iante deles, em  hábito  episcopal, Sto. Ambrósio e Sto. 
Agostinho. A trás, revestido pela p ú rp u ra  cardinalícia, São 
B oaventura. Ao fundo, D ante coroado de louro. À esquerda, 
S. Gregório M agno com os olhos levantados p a ra  o céu, S. 
Jerônim o im erso na le itu ra  da S. E scritu ra , S. Tomás de A- 
quino sob o seu m anto  de m onge e outros. No alto, na glória, 
a ig re ja  tr iu n fa n te : os p a tria rcas , os apóstolos, M aria e o 
próprio  Deus, que preside esta  reunião  de teólogos inspirados 
pela m esm a SSma. T rindade.

N este afresco, R afael ex a lta  o triun fo  da Ig reja , que 
recebeu e que recebe o ensinam ento  daquele que sabe o 
que o hom em  por si não pode saber. Aos conhecim entos 
tã o  nobres, tão  elevados, tão  profundos da filosofia, a teo 
logia acrescen ta  toda a revelação.

F orte , r ica  deste depósito sagrado, a  Ig re ja  ensina ao 
hom em  não som ente a ação n a tu ra l de Deus sobre a so
ciedade e sobre o indivíduo, m as ela lhe reve la m ais a sua 
ação sob renatu ral, f ru to  do am or do C riador pela c ria tu ra . 
A filosofia im pele as suas investigações a té  o lim ite do es
p írito  hum ano; a teologia liberta-o  deste lim ite e, como 
Deus mesmo lhe ab riu  as portas, e la  p en e tra  na  in tim ida
de da vida divina e aí in troduz os seus discípulos. E levada 
a  esta  a ltu ra , onde a levou o sum o M estre do mundo, a es
cola da fé  vê abaixo de si, todas as ou tras  escolas, tam bém  
a  p ró p ria  escola de A tenas.

Ao lado destes dois afrêscos, destas duas escolas, re s ta  
p in ta r  um a te rc e ira : é a  escola m isteriosa m an tida  pelo 
E sp írito  S an to  n a  in tim idade das alm as. O a r tis ta  não te n 
tou  p in ta r  este te rçeiro  afrêsco; ele u ltrapassou  o seu
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gênio. São inúteis aqui, os pincéis e as cores: não se pode 
rep rese n ta r o E sp írito  de Deus ensinando ao espírito  hum a
no. P a ra  revé lar-se à alm a, Deus não tem  necessidade de 
voz, de form a, de rosto. Im provisadam ente, tudo de um a 
vez, a alm a vê tudo o que não via, com preende o que não  
com preendia, sabe o que não sabia. Como o viu como o 
com preendeu, não pode e la  m esm a dizer: m as aquilo que 
ela sabe, que vê, que com preende, corresponde a todas as 
suas aspirações. N enhum  sistem a, nenhum a hipótese, ne
nhum a controvérsia: e la  sen te que desta  vez é a verdade. 
É a paz, é o bem, é o simples, é o divino, em perfeito  acordo 
com o ensinam ento da Ig re ja .

Q uantas lu ta s  é preciso su sten ta r, quantos sofrim en
tos aceitar, quan tas horas de solidão e de silêncio é preci
so su p o rta r an tes que estas lições se jam  c laram en te  perce
bidas? N ão contam os. M as sabem os que p a ra  m erecer en
tender a voz m isteriosa que a rre b a ta  as alm as e as tra n s 
form a, basta, m inuto  por m inuto, sem  contestações, tem or, 
dilações e recrim inações, corresponder à vontade de Deus 
com preendida no dever presente, no dever do mom ento.

P ro cu ra r outro  é e r ra r  infalivelm ente. Sabem os ta m 
bém que o ensinam ento divino posto em p rá tica  to rn a  o ho
m em  feliz e ao m esm o tem po virtuoso. Não tenham os m e
do da san tidade e do que ela custa; nada é dem ais!

* *

Ó M aria, vós que escu tastes com ta n to  respeito  e a ten 
ção as lições do E sp írito  de Amor, que pela vossa docilida
de em seguir os Seus ensinam entos, m erecestes a confidên
cia de tan to s  segredos divinos, ensinai-nos a ouvir, a acei
ta r  p lenam ente e p ra tic a r  as lições da sa n ta  Ig re ja . E nsi
nai-nos a viver, como vós, dentro  da nossa alm a, a ouv ir 
como vós, a ser dóceis como vós, a am ar como vós e assim, 
m erecer, conhecer, como vós, as alegrias da v irtude e o  
encanto de Deus. Amém!
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A cheia de graça
“Deus pode fazer m ais do que 

podemos explicar e com preender’' .

D u ran te  a  sua es tada  em Jerusa lém , M aria perdeu os 
pais e quando chegou o tem po de deixar o colégio, encon
trou -se  orfã. P rovàvelm en te  pelos cuidados do sacerdote 
Z acarias, a quem  os progenitores a  hav iam  recomendado, 
ela  tornou-se antes de p a rtir, noiva de José, o justo, o qual 
como ela e ra  descendente do rei e p ro fe ta  Davi. Em  N azaré, 
aonde ela voltou, viviam  os seus prim os ou prim os segundos, 
M aria  de Cleofa e os seus filhos, os quais Jesus cham ou de 
“seus irm ãos”, conform e o costum e do lugar, onde a p a lav ra  
“prim o” não estava em uso. (1)

Um dia, em  N azaré, a  g raciosa “cidade das flo res”, 
suspensa nos flancos de um a m ontanha, só em seu quarto, 
M aria  rezava. Im provisam ente, sem  que um  b a te r  de asas 
anunciasse a  vinda, Gabriel, o enviado de Deus apareceu 
em  meio do silêncio.

“E u te  saúdo — disse — cheia de graça! O senhor é 
contigo, tu  és bendita  en tre  todas as m ulheres!”

O Anjo não disse: eu te  saúdo, M aria; m as disse: “Eu 
te  saúdo, cheia de g raç a!” “Cheia de g raç a” é o seu nome, 
como a “Im acu lad a” a “Toda B ela” .

N aquele momento, M aria estava ainda bem longe de 
a lcan ça r a sua san tidade defin itiva; sob o o lhar e sob a

(1) M aria  de Cleofa, nasc ida  de um  p rim eiro  m atrim ônio , se ria  
um a irm ã consangu ínea  da SS.ma V irgem  no caso de se r sua  irm ã.
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eção do E spírito  Santo, cada m om ento assinalava nela u m  
aum ento  de virtude, de g raça  e de m érito . Ora, M aria de
v e r ia  a in d a  v iv e r  m ilhões e m ilhões de m inutos, o que lh e  
p erm itiría  m u ltip licar por milhões, o seu tesouro  sobrena
tu ra l. porque sabemos que ela não perderá  nenhum  des
tes m inutos.

Como fa la r  então  de p lenitude?

Como? Em  nossa opinião é um a cousa sim plicíssim a e  
lógica como a santidade, porque de todas as coisas que se 
podem pensar, a san tidade é a coisa m ais sim ples e ê tu 
do o que há de m ais lógico: fazer a vontade de D e u s . . .  
eis tudo.

M aria, com tan to s e tão  m isteriosos privilégios, mos
trou-se digna desde o seu prim eiro instan te . Correspondeu 
à graça  sem dim inuí-la e sem excedê-la, engano que a fa 
r ia  re ta rd a r, porque a g raça  não te r ia  cam inhado após si, 
m as te ria  esperado que a m uito  apressada voltasse a trá s_ 
A providência conduz, não se deixa conduzir.

M aria tin h a  m uitas luzes e não podia e r ra r ;  conhecia 
a sua graça, de m an eira  que quando o anjo lhe trouxe a 
m ensagem  celeste, a  V irgem  encontrava-se exa tam en te  n a  
ponto onde devia ser encontrada; M aria an d a rá  m ais lon
ge, m as hoje devia e s ta r  aqui; o seu g rau  de santidade 
correspondia ao g rau  m arcado por Deus p a ra  aquele dia. 
Eis porque aos seus olhos, desde a au ro ra  da vida, a Im a
culada foi cheia de g raça; eis porque até  ao seu am oroso 
trânsito , Deus a viu cheia de g raça : tudo e sem pre, na vi
da da Virgem, correspondeu ao desenvolvim ento do plano 
divino.

A Providência cam inha d ian te de nós como cam inhou 
d ian te de M aria. C am inha sem eando sobre nosso cam inho 
os seus dons e, ao mesmo tempo, os nossos deveres.

Se nos u tilizarm os de uns p a ra  cum prir outros, ca
m inharem os sem  nos de ter sobre as pegadas de Deus; se 
não cam inharm os ao lado nem  andarm os m uito depressa,
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isto é, se perm anecerm os nos nossos deveres, nos nossos de
veres de estado, dos quais nada, nem  o m aior bem  ap a ren 
te  deve afastar-nos, sucederá que tam bém  nós estarem os 
sem pre onde Deus nos quer. C ertam en te  terem os ainda que 
adqu irir m uitas ou tras v irtudes e co rrig ir m uitos defeitos; 
os nossos próximos, os nossos fam iliares que nos vêm ex
te rio rm en te , dir-nos-ão que somos m uito  im perfeitos e não 
se  enganam ; m as o bom Deus que vê o in te rio r e o ex te 
rior, f ica rá  talvez m uito contente; pode ser que a nossa 
san tidade do m om ento corresponda à que Deus nos m a r
cou p a ra  aquele dia; pode ser que aos seus olhos sejam os 
cheios de g raça; os Livros Santos não nos dizem que “Es
tevão  cheio de g raça  e força operava g randes prodL 
gios?” (1)

Sem  dúvida a nossa p lenitude não será  a de M aria, 
n ão  se rá  a do prim eiro  m á rtir  S.to Estevão, nem  a do nos
so irm ão e do vizinho: se rá  a nossa. Toda alm a tem  a sua 
p lenitude. “A plenitude da g raça  é proporcionada à capa
cidade do recebedor e a capacidade deste não é m ais do 
que a função so b ren a tu ra l que deve cum prir”. (2)

As missões são d iversas e, portan to , tam bém  diversas 
São as graças.

D estinada por Deus à m atern idade divina a mais su 
blim e m issão que se pode conceber sobre a te rra , Marip*, 
em  v ista  da função que devia cum prir, recebeu ta n ta s  g ra 
ças, ta n ta s  luzes sobrenaturais, que desde o prim eiro ins
ta n te  ela  viu o m al ta l qual como era  verdadeiram ente , 
isto  é, um a indecência , um a indecência tão  repugnan te  que 
e la  por instin to  se afastava , como de um  objeto de horror; 
como por instin to  ela cam inhava p a ra  Deus, que a fé lhe 
ap resen tava como sum a beleza. Isto  explica porque pôde, 
sem  cessar de ser livre, a tra v essa r  um  m undo corrup to  
sem  m anchar-se.

Infelizm ente não sucede isso conosco! Os m ais favore*

(1) Atos, 6, 8.
(2) T errien , op. cit. t I II , p á g .  V II. c. 4.
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cidos, os m ais prudentes, os m ais fiéis devem dep lo rar m ui
ta s  vezes a infidelidade. Felizm ente Deus acolhe o a r re 
pendim ento e o sangue do Salvador rep a ra ; m as isto está 
bem longe da in tegridade da “Toda B ela” que nada tinha 
a  rep a ra r. E ’ por isto que ela é bend ita  en tre  todas as m u
lheres. “Os seus fundam entos estão  pousados sobre os ci
mos dos m ontes” (1); a sua san tidade começa acim a das 
a ltu ra s  sobre as quais se eleva, no fim  da vida, a san tid a 
de dos m aiores santos. “H averá, disse o p ro fe ta  Usaias, 
um a m ontanha p rep a rad a  pelo S enhor sobre o pico de ou
t r a  m ontanha (2). O que é o fim  p a ra  os outros, é o p rin 
cípio p a ra  ela. E la  não começa onde os outros te rm inam : 
com eça acima. Recebeu desde a sua origem  o que nenhu
m a m ulher receberá. M aria possui a plenitude da excelência; 
ela está  acima, sem pre e s ta rá  acim a de tudo o que não é 
Deus.

M aria é tam bém  a plenitude da superabundância.
E ’ de fé que nenhum  se r hum ano se perde por causa 

de Deus. Deus dá a todos, com a vida, um a g raça  suficien
te  p a ra  salvar-se. D esta graça, alguns aproveitam , outros 
não. Os eleitos são os que m ais aproveitam , m as todos os 
eleitos não a ap rove itaram  na sua m edida certa . E xistem  
aqueles que se ap resen tam  ao trib u n a l de Deus tendo ape
nas o suficiente p a ra  p ag a r a perm anência en tre  os bem- 
aventurados no m ais m odesto dos postos; e isto já  é um a 
g raça inapreciável; outros chegam  d ian te do ju iz re tíss i
mo com um a opulência ta l  que m erecem  ocupar logo os 
postos gloriosos, ver Deus m ais perto, p en e tra r  m ais 

na profundidade dos m istérios, ser adm itidos na intim idade 
m ais cordial, num a palav ra , te r  um  céu m ais belo e um a 
a leg ria  m aior. Com es ta  riqueza valeram -se e valem -se 
eles p a ra  sa lvar ou tras alm as, que se perderíam  sem este 
apoio.

Inú til acrescen tar que esta  superabundância, este

(1) Salmo. 86, 1.
(2) Isa ias , 2, 2.
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transbordam ento  de m éritos se encontra de modo p a rticu 
la r  em M aria e que se espalha um pouco sobre todos. In ú 
til dizer que a superabundância de M aria provém  da su- 
ip^eirabundância de Jesus. M aria deve tudo a Jesus como 
nós devemos tudo a Ele. Sem pre sob a sua  influência divi
na, M aria cu ja vida foi toda um a efusão de am or, rece
beu a jorros, incessantem ente, a superabundância dos m é
ritos do Redentor, m éritos m ais que suficientes p a ra  o res
g a te  do gênero hum ano.

A superabundância de Jesus pode tam bém  rev e rte r  so
bre nós; a única condição que se pede é a de estarm os 
constan tem ente sob a en x u rrad a  da to rre n te  das graças 
divinas; isto  significa: perm anecer sem pre no dever, mos- 
tra r-nos dóceis a todas as inspirações do E sp írito  Santo, 
su je ita r-nos am orosam ente a todas as vontades divinas.

Tam bém  nós, por nossa vez, podemos te r  superabun
dância. Tam bém  eu posso te r  es ta  superabundância que se 
d erram a como a de M aria e que se confundirá, sem se 
perder, na  de Jesus. Tudo v irá  dele, m as a m inha p a rte  
p rov irá  tam bém  toda de mim, porque E le m a deu.

E com a superabundância de Jesus, com a de M aria, 
com a de todos os san tos e com a m inha mesm a, podere
mos ' sa lv a r as alm as, m uitas alm as, todas as alm as que 
querem  ser salvas.

A m edida das graças sucessivas, pelas alm as fiéis é, se
gundo o Evangelho, a m edida da que já  se possui: “A quem  
tem  se rá  dado e te rá  em ab u n d ân cia : m as àquele que não 
tem, se rá  tirado  tam bém  o que parece te r ”. (1). O ta len to  do 
servo preguiçoso foi tirado  porque ele nada fizera e foi dado 
ao servo fiel que o jun tou  ao seu cap ita l porque ele fez f ru ti
f ica r  os dons recebidos.

Com o nosso respeito  à graça, perm itim os a Jesus que 
satisfaça a sua generosidade, inundando-nos com a sua su 
perabundância que se to rn a rá  nossa.

* * *

(1) M at. 25,  29.
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S. João Crisóstomo, p a tria rc a  de C onstantínopla e dou- 
to r da Ig re ja  am ava apaixonadam ente a Jesus Cristo e 
não podia su p o rta r que a ten tassem  con tra  os seus dons d i
vinos. A tacava os vícios com grande coragem  e m ais de 
um a vez não duvidou em flag e la r sem piedade os desre- 
gram entos da corte.

Um dia. na presença dos cortezões, o Im perador Ar- 
cádio, cheio de ódio disse:

— Como poderei vingar-m e deste bispo?
— Exilai-o e p a ra  m uito  longe, p a ra  que ninguém  o 

veja m ais — disse um.
— Confiscai todos os seus bens — disse outro.
— C arregai-o  de corren tes e a tira i-o  num a escura 

prisão -— acrescentou um  terceiro.
— N ão sois o dono do im pério? Fazei-o desaparecer; 

m atai-o  — disse um quarto .
Mas um outro  que conhecia m elhor a elevação da v ir

tude do santo  bispo, respondeu sacudindo a cabeça:
— Enganai-vos; não o vencereis com nenhum  destes 

meios.

Que ad ian ta ria  m andá-lo ao exílio? A te r ra  toda é a 
sua pá tria .

Os seus bens? Se os confiscásseis, tirá-lo-eis dos po
bres, não d e le . . .

Se o a tira rd es  num  cárcere, ele be ija rá  as suas cor
ren tes e se ju lg a rá  feliz por trazê-las  pelo seu D e u s . ..

Se o condenardes à m orte, abrireis o céu p a ra  ele. . .
Im perador, crêde-m e — disse voltando-se d ire tam en

te  p a ra  o soberano — se quiserdes vingar-vos do p a tr ia r 
ca, fazei-o com eter um  pecado; conheço este hom em : ele 
tem e neste mundo só o pecado.

O conselho era  certo, m as de difícil execução; fazer 
com eter um pecado a este homem de Deus u ltrapassava 
o poder do im perador Arcádio.

Foi po rtan to  necessário  adap ta r-se  a um  dos conse-

&
4 — M aria, nossa Mãe, nosso Modelo



Ihos precedentes. Condenado a  viver em exílio, no rem oto 
■Cáucaso, S. João Crisóstom o m orreu  d u ran te  o tra je to .

* * *

OV M aria, cheia de graça, inspirai-nos o vosso h o rro r 
pelo m al e o vosso am ór ao bem ; ajudai-nos a  u tiliza r to 
dos os dons n a tu ra is  e sob rena tu ra is  que Deus p reparou  
p a ra  nós no seu am or e obtende que sejajnos não som en
te  salvos, m as salvadores,
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Magnificat!
“Vinde, ouví: narrarei tudo o 

que Deus fe z  por m im ”.
(Ps. 65, 16)

Depois de te r  dirigido o m aior louvor que um a c ria tu 
ra  hum ana pode receber, Gabriel expôs a  sua m ensagem .

E M aria pertu rbou-se: queria  perm anecer virgem ,
po rtan to  não podia ser mãe.

Logo o anjo tranquilizou-a e deu-lhe as explicações pe
didas: se Deus a escolhera p a ra  to rnar-se  o tabernácu lo  vi
vo do Verbo, fô ra  ju stam en te  porque e ra  virgem , e p erm a
necendo virgem , to rnar-se-ia  mãe, se consentisse.

Sem com preender todo o m istério  da m ensagem  celes
te, M aria com preendeu en tre tan to  que Deus tin h a  sobre si 
desígnios inconcebíveis, insuspeitáveis; crendo que p a ra  
Deus nada é impossível, tranquilizou-se, pronunciou o seu 
“F ia t” e abandonou-se Àquele que tudo pode.

Felizes os p u ro s ! . ..  só eles p en e tram  os m istérios de 
Deus! Porque e ra  pura, M aria com preendeu, creu  e acei
tou  a honra oferecida: “A Santidade do P ad re  deu ao F i
lho, igual a Ele, a geração  e te rn a ; a virgindade de M aria 
d a rá  a este mesmo F ilho a geração te m p o ra l . . .  e o V er
bo se faz carne. O m aior acontecim ento da h istó ria  do 

m undo se cum pre”.
Mas o anjo anuncia tam bém  a M aria que a prim a
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Isabel podería te r  necessidade dos seus serviços. Im edia
tam ente, não ouvindo senão a caridade, ela se levantou, 
deixou tudo e “dirigiu-se a  um a cidade das m ontanhas de 
Ju d á ” (1) onde m orava a prim a. E s ta  cidade, que dizem 
ser Hebron, encontrava-se cerca de cinco dias de J e ru sa 
lém  e aí se estabeleceram  q u atro  das an tigas classes dos 
sacerdotes, após a vo lta  do cativeiro  de Babilônia. Zaca
rias, esposo de Isabel, ia  à Cidade S an ta  só quando lhe 
tocava se rv ir no Tem plo; perm anecia aí cinco sem anas 
d u ran te  o ano, porque Zacarias e ra  sacerdote (2).

Doce su rp resa! Isabel não esperava a jovem  p aren te  
em bora tivesse secretam en te  este desejo. Ignorava o que 
se passava em N azaré, m as se p rep a rav a  p a ra  con tar o 
que sucedera a ela, em ín tim a confidência. A ntes que M a
r ia  falasse, Deus por um a efusão de luz divina, revelou à 
Isabel o segredo m isterioso operado na Virgem. Sem ne
nhum a explicação, sem  nenhum a dúvida, Isabel exclam ou: 
“E porque me é dado que venha a m im  a m ãe do m eu Se
n h o r?” (3) Isabel é a p rim eira  que, por inspiração divi
na, dá a M aria  o títu lo  de “M ãe de D eus”.

D a so le ira  da porta , Jesus, sem m ostrar-se  e sem fa 
zer-se ouvir, m anifestou a sua presença, santificando João 
B atista , an tes que os seus olhos se abrissem  à luz; e o S an 
tificado estrem eceu de a leg ria  ta l que a m ãe m esm a deu- 
se conta do m ilagre e da presença dAquele que v iera ope
r a r  a sua p rim eira  santificação. M aria dera Jesus e pela 
p rim eira vez, cooperara na  Redenção.

“Tu és bendita  en tre  as m ulheres — disse ainda Isa 
bel — e bendito é o fru to  do teu  v e n tre . . . B endita por
que c r e s t e . . . ” (4)

A esses transportes, M aria, pen e trad a  pela grandeza 
das m arav ilhas nela operadas, respondeu com o sublim e

(1) Luc. 1, 39.
(2) Os sacerdo te s h eb reu s  d iv id iam -se em 24 classes e cum priam  

o seu m in isté rio  por tu rno .
(3) Luc. 1, 43.
(4) Idem , 1, 42.
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cântico que depois devia ressoar sem pre nas nossas ig re jas 
e nas nossas ca ted ra is:

“M agnificat anim a m ea D om inum !”
“A  m inha alm a glorifica o Senhor, porque E le vol

veu os seus olhos à baixeza da sua serva e fez em m im  
grandes cousas”. (1)

H um ílim a, m as ao mesmo tem po ilum inada, M aria t i 
nha p lena conciência da sublim idade que lhe davam  as 
suas p rerrogativas. S an ta , falou a um a sa n ta  e sem  te 
m or pôde expandir a sua alm a; e E la  a expandiu com um a 
candura  im aculada; estava acim a de todas as ou tras  m u
lheres; ac red itava e sen tia  ta n to  que profetizou a sua gló
r ia  fu tu ra : “Todas as gerações me cham arão  bem aventu- 
r a d a ’\  E depois de v in te séculos, a profecia se rea liza  e o 
universo in te iro  saúda nela a V irgem  anunciada no princi
pio do mundo, a V irgem  que deu ao m undo o S alvador pro
metido.

* * *

Longe de esconder aquilo que são, os santos ousam  
como M aria, o lhar de fren te  os dons que receberam  e que 
recebem  ainda. M uito frequen tem ente  eles tira m  desta 
constatação  o conhecim ento involuntário  da sua san tid a 
de. Mais de um, vencido pela evidência, precisou reconhe
cer, bendizendo-os, os benefícios com os quais Deus os fez 
santos.

S. F rancisco  de Sales confessava a S .ta  Joana  de 
C han ta l que a sua canonização não e ra  impossível. S. Vi
cente F erreri, p red issera ao fu tu ro  P ap a  Calixto I II  que se
r ia  ele quem  d ec re ta ria  a sua  canonização. Os san tos não 
unem  o orgulho à hum ildade, m as unem  à sua p rópria  hu 
m ildade a conciência do que Deus fez por eles. (2) S. P a u 
lo não era  um orgulhoso quando fazia a sua apologia, enu-

(1) Luc. 1, 46-48-49.
(2) H. Jo li. Psicologia dos santos.
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m erando os seus trabalhos, as suas visões e os seus so
frim entos. (1) Não foi um  orgulhoso quando constatou  
que recebeu m ais que os outros apóstolos e quando escre
veu aos fieis de C orinto: “A g raça  em m im  não é esté
r i l” . (2)

A hum ildade não é a ignorância do próprio valor, não 
é a m en tira  que o nega; não é a afe tação  que a esconde 
como um  dom nocivo.

A hum ildade é a verdade, e a verdade é simples.
— Q uantos grandes pecadores convertestes neste ano? 

— perguntou  o conde de G arets ao C ura d’Ars.
— Setecentos! — respondeu sem h es ita r  e com um sor

riso cheio de altivez sob renatu ral, o hum ilde padre que a 
Ig re ja  deveria dar como modelo a todos os sacerdotes.

S e te c e n to s ! ...  T inha-os c o n ta d o ! ...  E le com preendia 
o bem f e i to . . .  e sem escrúpulos o re v e la v a ! . ..  Seguindo 
o exemplo de S. F rancisco  de Sales, não se cria  obrigado 
“a fazer-se m uito verm elho” e a esconder cium entam ente  
aos olhos dos outros e a seus próprios o que Deus se d igna
ra  fazer por meio dele. C on trà riam en te  ao que pretendiam  
os jansenistas, deixava que a sua  v irtude expandisse o p e r
fume. E ’ bom saber o que alguém  vale, o que pode, o que se 
fez e o que re s ta  a fazer.

“As reflexões sobre si mesmo, sobre os próprios a tos 
e sobre os dons recebidos, conform e foram  pra ticadas pe
los p ro fe tas e pelos apóstolos p a ra  render g raças a Deus 
pelos benefícios e por outros fins sem elhantes, são propos
ta s  como exemplo a todos os fieis, tam bém  aos m ais p e r
feitos; e a dou trina  que se a fa s ta  disso, é errônea e p róxi
m a à heresia” .

“E xistem  tam bém  reflexões m ás e prejudiciais, m as 
são as que se fazem  sobre as p róprias ações e sobre os dons 
recebidos p a ra  a lim en tar o am or próprio, p a ra  p ro cu ra r

(1) I I  Cor. c. 10. 11-12.
(2) I I  Cor. c. 15, 5-10.
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o aplauso hum ano, ou p a ra  preocupar-se dem ais consigo
m esm o”. (1)

“Mas estas reflexões não são as que M aria fez, não é 
a si m esm a que ela adm irou, m as o que o Senhor fez ne
la; e tudo isto é tão  belo, tão  gra,nde, tão  pleno de am or 
que a sua alm a não se conteve e se expandiu. O seu Mcig- 
n ifica t é um êxtase, “o m ais sublim e dos êxtases, m as é 
um êx tase esp iritual que não para liza  os sentidos (2).

Os santos não se glorificam ; a sua  hum ildade consis
te  em  proporcionar os seus deveres à sua riqueza. Vêm 
que nada são em si mesmos e o que Deus fez, por am or, 
n esta  nulidade e por este nada, porque é um  nada. E les se 
estim am , é certo, e — têm  razão! -— m as não se orgu
lham . Sabem  de onde vem o seu valor; sabem  o que devem 
fazer: utilizá-lo  p a ra  o proveito de Deus e das alm as e de
pois aum entá-lo , porque a g raça  não deve se r estéril.

M aria não esqueceu as suas glórias; tam bém  não es
queçam os as nossas. Tam bém  a nós Deus proporcionou 
dons, talvez grandes dons. A nossa vida tão  pobre, tão  cu r
ta, tão insignificante aos olhos dos homens, é, g raças a 
Deus, um en tre laçam ento  de benefícios e de prom essas de 
glória. N ão sejam os ingratos esquecendo-os e não com eta
mos a m esquinhez de fechar os olhos. Cantem os tam bém  
nós o nosso M agnificat. Cantem o-lo in tim am ente, se estiver
mos sós. Cantem o-lo em dueto, se um a voz se un ir à nossa. 
Cantem o-lo em côro, se esta  felicidade for possível. C ante
mo-lo na alegria, no sofrim ento, no sucesso, na  hum ilha
ção; cantem o-lo na abundância, nas desilusões e . . .  ta m 
bém nas lágrim as. Tudo é graça, não esqueçamos. S obre tu 
do não creiam os que só o “M iserere” se ja  ortodoxo sobre 
os lábios dos que ainda não são santos. E ste jam os seguros 
de que, sem pedirmos, o Senhor te rá  piedade de nós e nos a- 
m a rá  mais, quando procurarm os dizer e to rn a r  a dizer: “A 
m inha alm a te  g lorifica”, porque fizeste em mim, por m im

(1) T recho da conferência  dT ssy  escrito  pessoalm ente p o r Bos- 
suet.

(2) T errien , op. cit. T. I I  pág. 43.
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e talvez por meio de mim, grandes cousas. Em  troca, que
ro  fazer por ti, com todo o m eu coração, m uitas cousas pe
quenas, agradáveis ao teu  am or”.

Sem dúvida, não é orgulhosa a alm a que, reconhecendo 
os benefícios de Deus, sen te a necessidade de c a n ta r  o seu 
M agnificat. Q uanto m ais se recebe ta n to  m ais se vê o que 
re s ta  a  fazer, quando se fazem  as contas com Deus. O 
M agnificat é p a ra  quem  o com preende — o m ais perfeito  
dos atos de hum ildade.

* * *

O grande francês, m arechal Foch, cantou o seu M agni
fica t quando escreveu:

“A 8 de novem bro (1918) W eigand en tra  no m eu va- 
gão-leito  e avisa~me que os p lenipotenciários alem ães es
tavam  p a ra  vir. E stávam os parados perto  de Rotonda, 
num  dos bosques m ais espessos da flo resta  de Compiègne. 
E ram  m ais de 8 horas, m as o sol não b rilhava ainda no ho
rizonte: p arecia  um a nebulosa. Se bem  que o m eu trem
não estivesse d istan te  do trem  alem ão m ais que uns ses
se n ta  m etros, foi preciso fazer en tre  os dois veículos um a 
espécie de estrada. Vi avançar n es ta  es trad a  q uatro  ho
mens, olhei-os e disse a m im  m esm o: “E ’ isto o im pério a- 
lem ão ?” Foi vencido e vem  pedir p a z . . .  Quando os tive 
d ian te de mim, sentí-m e o rg u lh o so ... vô-lo co n fesso ... A 
11 de novem bro consentiram  em fazer tudo o que q u ería 
m os: o exército  não podia m ais com bater. N ão im portava 
a espécie de arm istício  que devia ser aceito” .

E recorda : “A 11 de novembro, à noite, o mundo in 
te iro  v ibrava de a leg ria”. O m arecha l gozava da sua vi
tó ria , m as não se orgulhava. A lguém  p ronunciara  a p a la 
v ra : “gênio” e ele sa lie n ta : “Oh! o gênio!” fiz sim ples
m en te  o m eu dever e fui in strum ento  da P rovidência” .

“M inhas irm ãs — dizia ele às religiosas, visitando um
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dos hospitais de N ancy — ensinai estas crianças a bem re 
zar, porque nós outros causam os som ente ru ínas. E ’ Aque
le que está  no alto  que decide tudo”.

Em outro  d ia : “Sem pre contei com o Deus dos exér
citos; sem pre esperei dEle a vitória . Os alem ães tinham  
insultado dem ais gravem ente a V irgem  de L ourdes: ela 
devia v ingar-se por nós”. (1) Mas a inspiração necessária 
p a ra  assegu rar esta  desforra, p rocurava-a  em Deus, de 
Deus a esperava e quando veio, soube render hom enagem  
Àquele que correspondera à sua fé e confiança; isto en tre 
ta n to  não o im pediu de reconhecer o m érito  dos seus h á 
beis colaboradores e dos seus corajosos soldados. Deus n a 
da faz com pletam ente só: o exército  com bate, E le dá a vi
tó ria  e o m arechal diz:

“Não se deve confundir o milagroso com o providen
cial: se ria  dim inuir o feito imenso do nosso so ld a d o ...
m as quando, em um m om ento histórico, um a visão c la ra  
é dada a um homem e em seguida se vê que esta  c la ra  vi
são determ inou os m ovim entos de consequências enorm es 
em um a g u erra  form idável, eu considero que es ta  visão 
c la ra  vem de um a força providencial da qual somos ins
trum entos; e esta  decisão v itoriosa é gu iada do alto  por 
um a vontade superior e d iv ina” — “Penso te r  tido esta  
visão c la ra  em M arne, em Yser e quando se decidia a m aior 
b a ta lh a  da h is tó ria”.

Em  Londres, na ca ted ra l de W estm inster, “peran te  
todo im pério britânico, o m arechal Foch re s titu iu  a Deus 
a glória que dEle receb era” — “E le tin h a  a fo rta leza  de 
considerar-se débil d ian te da e tern idade e de a trib u ir  à 
generosidade divina os m éritos que lhe davam  g ló ria”.

E ’ a isto que eu cham o ca n ta r  o próprio M agnificat:

(1) Em  ju lh o  de 1914 lia-se  num  jo rn a l a lem ão: «A Senhora de 
jLourdes te rá  que fazer m uito  p a ra  co n ce rta r  os ossos que q u e b ra 
rem os aos franceses».
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reconhecer os dons de Deus, m as restitu ir-lh e  a glória. 
“Dizia ainda: “Fiz o que podia de m elhor, m as não fu i
m ais que um  m aestro  de o rquestra . Adm ito sim plesm en
te  que m arquei bem o tem po”.

M arcar bem  o tem po não é um  pequeno m érito  num  
sem elhante concêrto! Mas se Foch obteve esse m érito  e se 
soube a té  o fim  m a rc a r  o tempo, é porque tin h a  o coração 
no alto, os olhos no céu e porque a sua m ão e a sua  b a tu ta  
de d ire to r seguiram  o ritm o  do D ire to r suprem o, que h a r 
m oniza as no tas e conhece os m ovim entos que lhes convém.

* * *

O’ M aria, V irgem  p u ra  e fecunda, que depois de se r
des profetizada, profetizastes a vossa glória; após te r-m e 
alegrado com as vossas grandezas, peço-vos ajudar-m e a 
conhecer as m inhas e to rnar-m e digno. Ensinai-m e a ap re 
ciar os dons de Deus e a glorificá-lo nesses dons, como 
o glorificastes nos vossos. O’ hum ílim a, ó conciente V ir
gem, fazei-m e sem elhante a vós!
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0 lírio e sua flor
BELÉM

“Uma V irgem  conceberá e dará à 
lu z u m  filho. E le será chamado  
E m anuel ou Deus conosco”. (Is.

U ) .

A duas léguas de Jerusalém , num a - e s tre b aria  aban
donada, cum priu-se o acontecim ento m ais im portan te  da 
h istó ria  do mundo. (1) O Salvador prom etido e esperado, 
nasceu. Ele está  reclinado em um a m angedoura; a seus pés, 
só M aria e José adoram -no em um  tran sp o rte  de am or.

P a ra  testem unho dos cren tes e mesmo dos incrédulos 
de boa fé, este m enino cham ado p a ra  to rn ar-se  o {maior 
nomem da hum anidade, nasceu como devia nascer, isto  é, 
como os p ro fe tas tinham  anunciado m uitos séculos antes.

Segundo os livros santos, o M essias devia v ir quando 
não houvesse m ais a A rca da A liança. (2) Ora, n a  época 
em que os judeus vencidos foram  conduzidos como es
cravos a Babilônia, os caldeus an tes de se re tira rem , incen
d iaram  a cidade de Je ru sa lém  e o Tem plo de Salom ão, que 
a coroava esplendidam ente; m as a A rca da A liança que se

(1) O nascim ento  de Je su s  m uda a  cronologia da h istó ria . O 
ano 1 da é ra  c r is tã  com eça com este  nascim ento.

(2) Z acarias com eçou a  p ro fe tiza r  sob D ario, 523-485 an te s  de 
C risto  (Zac. 3, 16). (Não confu n d ir o p ro fe ta  Z acarias com o espo
so de Isab e l).
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achava no Santo  dos Santos  ou san tu ário  santíssim o, foi 
sa lva  das cham as pelo p ro fe ta  Jerem ias; ele escondeu-a 
tão  bem  que não foi m ais encontrada. Depois do re to rno  do 
cativeiro, um  novo Tem plo foi construído, m as o Santo  dos 
Santos  f ica ra  vazio.

* * *

O M essias devia v ir quando se ten ta  sem anas de anos 
ou quatrocentos e q u a re n ta  e nove anos fossem  passados 
depois da proclam ação do édito que punha fim  à escravi
dão dos judeus e da prom essa de reed ificar Je ru sa lém  e o 
Tem plo. Ora, estava-se no tem po das se ten ta  sem anas. (1) 

O M essias devia v ir quando o cétro  tivesse saído da ca
sa  de Judá. (2) Ora, com o apoio rom ano, um  estrangeiro  
o idum eu Herodes, apoderara-se de Je ru sa lém  e estende
r a  a sua  au to ridade sobre cinco regiões da P a le s tin a  (3).

O M essias devia ser da estirpe de Davi, descendente de 
Judá . M aria descendia de A arão por p a r te  da m ãe e des
cendia de Davi por p a r te  de seu pai E li ou Joaquim  (dá- 
ise-lhe ind iferen tem ente um  ou ou tro  destes n o m es); e Jo 
sé, chefe legal da fam ília, descendia tam bém  de Davi (4) 

O M essias devia te r  um  precursor, que à  sem elhança 
de Elias, pregasse a penitência. (5) João vivia no deserto  
da Judéa; logo com eçaria a  b a tiza r nas águas do Jordão  e 
p reg a ria  em toda a região  dizendo: “Fazei penitência por
que o reino dos céus es tá  próxim o!” (6)

O M essias devia nascer em Belém. O p ro fe ta  Miqué-

(1) — D aniel — 7, 13.
(2) — G ênesis — 49, 10.
(3) — A té a m orte  de H erodes cham ado «o grande», a P a le s tin a  

com preendia cinco reg iões: a  oeste do Jo rd ão , a  Ju d e a , a S am aria  e 
a  G aliléia, co n stitu iam  o reino  de Is ra e l p ro p riam en te  d ito  e tin h a  
p o r cap ita l Je ru sa lé m ; a este  do Jo rd ã o  es tava  a P e ré a  e a D ecápo- 
lis. A lgum as c idades da P a le s tin a , porém , onde p redom inava o ele
m ento  pagão, eram  cidades livres, p o r  exem plo: T olem aida , Gaza, 
Ascalon, C esaréa.

(4) V er em S. Lucas, 3, 23-28 e em S. M ateus I, 1-16 as gen ea
log ias: um a ascenden te  e o u tra  descendente.

(5) M alaqu ias 4, 7.
(6) O b atism o  de Jo ão  não era  um sacram ento , m as um  convi

te  à  penitência .
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ias, contem plando das colinas esta  vila som breada de oli
veiras, exc lam ara : “E tu  Belém É fra ta , tu  és pequena 
en tre  as m il de Judá, m as de ti sa irá  Aquele que deve ser 
o D om inador em Is ra e l: a geração  dEle existe desde o
princípio, desde os dias da etern idade .” (1) Ora, segundo 
todas as verossim ilhanças, esta  profecia não devia rea li- 
zar-se porque M aria, depois da v isita  à S an ta  Isabel, vol
ta r a  a N azaré onde parecia  que Jesus deveria nascer e on
de todavia não nasceu. P a ra  rea liza r as E scritu ras, a P ro 
vidência m overá o m undo e segundo o seu costume, chega 
a seu fim por meios hum anos. A história , de fato, faz-nos 
saber que César, depois de te r  com pletado as suas conquis
tas, quis in v en ta ria r as riquezas de Rom a e p a ra  esse fim  
enviou geóm etras a todo Im pério. Em  vinte e nove anos 
toda a te r r a  fo ra  m edida. E ste trab a lh o  fo ra  term inado  
quando César caiu sob o punhal dos seus assassinos. R es
tav a  conhecer o núm ero da população e A ugusto ordenou 
que se fizesse este traba lho . Sob H erodes o Grande, a P a 
lestina  não faz a p a rte  ainda do Im pério Rom ano e con
servou a sua independência a té  a m orte deste m onarca, 
m as era um a província a liada e p a ra  Rom a um a provín
cia aliada era, antecipadam ente, um a província conquis
tada. O édito se estendeu po rtan to  a té  a e la : Herodes não 
se m elindrou, m as os judeus subm eteram -se com pesar a  
esta  exigência.

P a ra  ev ita r a suscetibilidade dos hebreus, Augusto con
form ou-se a seus costum es: a P a le stin a  não e ra  p á tria  de
les e sim sua tribu ; eis porque o édito que lhes dizia respei
to. ordenava aos judeus que se inscrevessem , não na ci
dade em que habitavam , m as no seu país de origem.

O rei Davi era de Belém ; José po rtan to  devia dirigir- 
se a esta  cidadezinha e M aria acompanhou-o. A paren te
m ente eles obedeceram  a um a ordem  de Augusto, porém, 
na realidade seguiam  a Providência e Augusto, que pensa-

(1) Miquéias, 5/ 2.
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va tra b a lh a r  p a ra  a sua  glória, m ovim entava a P a le stin a  
no m om ento próprio em  que Jesus devia nascer em Belém.

O M essias devia, segundo os profetas, ser pobre, h u 
milde, so fre d o r. . .

José e M aria chegaram  m uito ta rd e  em Belém : não 
hav ia  m ais lu g a r  nos albergues! Se eles tivessem  tom ado 
o cam inho d ireto  a trav és  da S am aria, sem dúvida te r  iam  
feito  um a v isita  à  cidade; m as os sam aritanos ju n tav am  
o culto  dos ídolos ao do verdadeiro  Deus; m au  grado a Lei 
que proibia oferecer sacrifícios fó ra  de Jerusalém , eles t i 
nham  construído um  Tem plo sobre o m onte Garizin; um  
bom israe lita  ev itava p assa r d ian te deste Tem plo e foi por 
isso que M aria e José, tendo a travessado  o Jo rdão  alonga
ram  o cam inho: nenhum  lugar, portan to , n a  sua chegada! 
C ertam en te  José a f lig iu -se ...  M a r ia . . .  não sei; o que sei 
é que as coisas deviam  decorrer assim.

Adoremos, hum ildem ente prostrados, o Rei do céu que 
por nosso am or, quis b a ix ar à te r r a  sob as aparências de 
um a sim ples criança! Com os olhos da fé, reflitam os bem 
e esforcemo-nos p a ra  co m p re en d e r... Quando tiverm os 
contem plado longam ente, parecer-nos-á tão  m aravilhoso, 
tão  belo, que deixarem os de nos aflig ir pensando som ente 
em adorar.

Que d rem os do filho  de M aria? Tam bém  sob o ponto 
de v ista  hum ano, este pequeno ser, sobre a palha  é m aior 
que Augusto sob a pú rpu ra .

Augusto não é senão o herdeiro  de C ésar e César pas
sou. E ste Menino descende de um a estirpe de rei e conta 
séculos de nobreza. Mas, o que A ugusto ignora e o mundo 
logo saberá, é que este Menino, filho de M aria, é, ao m es
mo tem po o filho do E terno . A fam ília  da m ãe rem onta  nos 
séculos, m as o seu P ai não tem  princípio. E le é o p rincí
pio sem  princípio e o fim  sem fim  da sua estirpe divina. 
Ora, este Menino que o infinito  sep ara  da sua Mãe, é igual
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ao seu Pai, igual em tudo. Como Ele, é o princípio e o fim,
é Alfa e Omega. (1)

M istério? Sim. M istério im penetrável, m as tam bém  
verdade. V erdade que p a ra  nós é um  m istério, porque a r a 
zão hum ana não chega a estas a ltu ras . O sábio pode, com 
o auxílio de um  telescópio potente, levar a sua v ista  a té  a 
profundidade do céu e conhecer alguns  dos m istérios de aZ- 
guns  astros que se m ovem no espaço, m as não existe te 
lescópio que leve a v ista  a té  as profundezas do infinito. Os 
m istérios de Deus serão  m istérios p a ra  o hom em  até  o dia 
em que Deus se dignar revelá-los. E quis Deus reve lar- 
nos o m istério  de Jesus Cristo, hom em  e Deus ao mesmo 
tem po.

Além disso, é p a ra  nós grande consolação saber que, 
por um a g raça de adoção, este M enino tornou-se nosso ir 
m ão e que já  nesta  te r r a  participam os da sua  divindade, se 
o quiserm os. P a ra  quem  com preende e p a ra  quem  tem  a fe 
licidade de crer, as falsas grandezas da te r r a  to rnam -se o 
que são: um nada  que só tem  valo r pelo bom uso que de
las se faz. Mas, este pequeno en te que dorm e sobre a p a 
lha, é tão  grande que o universo in te iro  se p ro s tra  d ian te 
dEle.

Nos campos de Belém  pastavam  num erosos rebanhos, 
que eram  criados p a ra  os sacrifícios do Templo. Mas não é 
o sangue dos bois, dos touros, dos bezerros que pode paci
ficar Jeová. Mas este Menino v ie ra  p a ra  re sg a ta r  os peca
dos do m undo; E le oferecerá o seu sacrifício, não som ente 
em  Jerusalém , m as em todos os lugares da te rra . O Tem plo 
dos judeus se rá  destruído, os seus sacrifícios cessarão; a 
obiação un iversal su b stitu irá  o judaísm o, que não e ra  m ais 
que um a figura ; o Cordeiro de Deus su b stitu irá  todas as 
o u tra s  v ítim as e Jeová f ica rá  sa tisfeito .

Eis que a m ontanha se ilum inou; os cantos dos anjos

(1) A lfa e Om ega p rim e ira  e ú ltim a  le tra  do a lfab e to  grego.
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acordaram  os pasto res: “Ide a Belém  — disseram  os an 
jos — lá  nasceu o Salvador. Encontrá-lo-eis deitado em 
um a m angedoura”.

Os pastores na cabana : é a nação judáica que adora
an tes de ser infiel.

* * *

Depois dos pobres, eis os ricos; depois dos judeus, os 
gentios; este Menino — Salvador veio p a ra  todos: p a ra  to 
dos os hom ens de boa vontade. No céu do O riente um a es
tre la  an u n c ia ra  a sua  v inda (1); os reis, os sábios, viram - 
n a  e seguiram -na. E nquanto  o adoravam  e ap resen tavam  
seus presentes, con taram  a sua viagem  m aravilhosa, co
mo os pastores haviam  falado do m aravilhoso concerto an 
gélico. M aria, como ouvira a uns, ouviu os outros e “g u a r
dava todas estas coisas no seu coração’'; louvava a Onipo
tência que o p era ra  todas as m arav ilhas e a sua alm a se 
expandia em am or. E ste Menino de m ilagre, que já  o céu 
rev e la ra  à te rra , e ra  o seu filho! E ste frág il corpo, d ian te 
do qual os reis da te r r a  e os sábios se p rosternam , foi E la  
quem  o form ou! Foi E la  quem  lhe deu aqueles olhos tão  
bons, que com um só o lhar tran sfo rm a toda um a vida. Foi 
E la  quem  lhe deu estes pés que o levarão  em socorro de 
todas as m isérias, de todos os sofrim entos; estas mãos, que 
se erguerão  p a ra  bendizer, p a ra  cu ra r; esta  boca, de onde 
sa irão  as p alav ras m ais hum anas e mais divinas que ja 
mais o m undo ouvira.

Foi ela quem  lhe deu este coração, que se ab rirá  p a 
ra  recolher a todos a quem  a dor acabrunha e o peso da vi
da esm aga. Foi ela quem  Lhe deu este sangue puríssim o, 
cu ja v irtude an iqu ila rá  todas as iniquidades da te rra . E 
tudo isto ela lhe deu pelo meio m ais sublime, do m ais ín- 
verosím il dos prodígios; ela, a virgem  anunciada, sem ces-

(1) B alaam , cham ado pelo rei de Moab p a ra  am ald içoar os he- 
breus, sen tiu -se  ex tasiado  de adm iração  d ian te  dos seus acam pa
m entos e só pôde, m au g rado  seu, bend izer este  povo e an u n c ia r 
a  aparição  de um a e s tre la  que an u n c ia ria  ao m undo a v inda do Sal
vador prom etido , que se ria  um  deles.
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sa r  de ser virgem  — dá o Salvador anunciado  aos séculos 
que o in v o c am !... M is té r io ! ...  M istério insondável, m as 
verdade abso lu ta!. . . Vê-lo-emos um  d i a . ..  se o souberm os 
acred ita r!

O Lírio candidíssimo produziu a sua F lo r (1), flo r sem 
rival. E o lírio  branquissim o continuou lírio e conservou o
seu c a n d o r .. .

* * *

Quando o lírio  im aculado põe as suas raizes em um a 
alm a, produz fru to s de santidade. (2)

Maio de 1847. Em  Paris, um  grupo de am antes da m ú
sica, ofereceu-se p a ra  c a n ta r  os hinos de M aria na ig re ja  de 
S .ta  Clotilde. (3) O príncipe de Moscow, que e ra  o chefe 
deste grupo de artistas , pediu a H erm ann, o célebre p ianis
ta , que o substitu ísse na direção do coro.

H erm ann era  judeu, m as como se tra ta v a  de música, 
pouco lhe im portava o objetivo e o lu g a r do concerto; ele 
que tinha  recebido aplausos e triun fos de todos os paises 
da Europa, consentiu em c a n ta r  tam bém  p a ra  M aria, a 
Virgem Mãe.

No dia fixado, foi à Ig re ja  e louvou com esplêndidos 
acordes, Aquela cujo F ilho os judeus crucificaram ; m as 
cantou como artis ta , não como cristão.

M aria é m ãe: m ãe de Deus an tes de tudo, e m ãe dos 
homens, de todos os homens e p o rtan to  tam bém  dos ju 
deus; e es ta  m ãe é toda bondade; as notas do a rtis ta , em- 
oora privadas de acento filial e sobrenatu ral, não ficaram  
apenas nos ouvidos da Virgem, m as desceram  até  seu cora
ção e do coração da m ãe chegaram  ao coração do filho. 
Aconteceu o que sem pre acontece e ac o n te ce rá : tudo o 
que se faz por M aria, ela o leva a Jesus e acom panha

(1) «Um reben to  sa irá  da raiz  de Je ssé , um a flo r sa irá  des ta  
raiz  e sobre ela p o u sa rá  o E sp ír ito  do Senhor». (Isa ias , II , 1)

(2) S. E u ís G rignon de M ontfort: Tratado da verdadeira devoção 
a M aria SS.ma.

(3) E n tão  Ig re ja  de S an ta  V aléria.

5 — M aria, nossa Mãe, nosso Modêlo
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a sua o fe rta  com um a oração por aquele que a faz; Jesus 
ouve sem pre M aria. A prova?

Um hino ao SS.mo S acram ento  te rm inava  a cerim ô
n ia  m ariana. No m om ento da bênção todos os presentes 
ajoelharam -se; H erm ann ficou de pé, de cabeça erguida e 
fixou friam en te  a H óstia colocada no ostensório.

Inesperadam ente, como se um peso invisível pesasse 
sobre os seus ombros, curvou os joelhos, inclinou a cabeça, 
enquan to  no seu íntim o experim entava — como ele mesmo 
contou depois — um a espécie de rem orso.

N a sex ta  fe ira  seguinte, H erm ann voltou à Ig re ja  de 
S .ta Clotilde. Quando o sacerdote levan tava o ostensório, 
sen tiu  a m esm a im pressão; se não fosse o respeito  hum a
no, te ria  chorado. O mês de maio logo term inou e com ele, 
a solenidade em honra da V irgem  M aria. T rês meses de
pois H erm ann foi cham ado p a ra  dar um concêrto na Ale
m anha, na cidade de Ems. Ouçamos o que ele mesmo nos 
d iz :

“E ra  um  domingo e eu fui à missa. Pouco a pouco os 
cantos, as orações, a presença — invisível e todavia sen tida 
por m im  — de um  potência sobrehum ana, com eçaram  a a- 
gitar-m e, e a torm entar-m e, a fazer-m e trem er. No m om en
to da Elevação, inopinadam ente, senti descer a través das 
m inhas pálpebras, um  dilúvio de lágrim as, que não cessa
vam  d e , ca ir com voluptosa abundância pelas m inhas fa 
ces inflam adas.

“Recordo-me de te r  chorado m uitas vezes na m inha 
infância, m as jam ais, jam ais como então. E n trem en tes 
sen tia  su rg ir do m ais fundo do m eu coração, lacerado pe
la  m inha conciência, os rem orsos m ais lancinan tes de toda 
a m inha vida passada. Espontaneam ente, como por in tu i
ção, comecei a oferecer a Deus um a confissão geral in te 
rio r e ráp ida  de todos os m eus enorm es erros: via-os en- 
füeirados d ian te de mim, odiosos e repugnantes, m erece
d o res  de toda a cólera do Juiz Suprem o. S en tia  todavia 
um a calm a desconhecida, que im ediatam ente se expandiu 
como um  bálsam o consolador sobre toda a m inha alm a.
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S en tia  que Deus me dava a g raça  e que aceitava, em expia- 
ção, a m inha firm e resolução de am á-lo sobre todas as 
coisas e de converter-m e a E le” .

C horar as p róprias culpas p e ran te  Deus é cancelá- 
las. H erm ann já  era  cristão  no coração. R etornado a 
Paris, pôs-se sob a direção do abade Legrand, cu ra de 
S. Germ ano de A uxerre. A 28 de agosto recebeu o batism o 
na ig reja  de Nossa Senhora de Sion, erigida pelo P. M aria 
de Ratisbona, outro  judeu convertido m iraculosam ente em 
Roma. H erm ann recebeu o nome cristão  de Agostinho M a
ria  Henrique. A 8 de setem bro, no mesmo ano, fez a sua 
P rim eira  Com unhão com sentim entos que confessará m ais 
ta rd e : “Não conheço dia m ais belo que o da p rim eira  co
munhão, a não ser o da segunda com unhão” e os das se
guintes. Com preendem  isto aqueles que com preendem  a 
E ucaristia . E sta  foi, desde a sua conversão, o único obje
to  da sua vida, dos seus cantos, das suas p ráticas e do seu 
amor. A 2 de dezembro, Mons. A ffre adm inistru-lhe a cris
m a e, em 1849, depois de te r  pago todas as dívidas da sua 
juventude, en trou  na O rdem  do Carm elo. M aria que con
duzira H erm ann a seu Filho, cham ara-o  jun to  a si, em 
Lião, no m osteiro construído em sua honra, sobre a encos
ta  da colina de Fourvière. O P. Agostinho M aria m orreu  
em 19 de janeiro  de 1871, a serviço dos soldados feridos.

“A n a tu reza  fizera-o um grande a rtis ta , a g raça  fê-lo 
um grande cristão”. E esta  g raça  devia H erm ann a M a
ria.

* * *
O’ M aria, Lírio sem pre lírio, Mãe sem pre Virgem, vós 

que nunca pecastes e todavia sois tão  te rnam en te  m iseri
cordiosa p a ra  com os pecadores, perm ití ad o ra r em vós, o 
vosso divino Filho, o nosso doce e pequeno irm ão; perm ití- 
nos depôr um beijo pleno de am or sobre os seus pés ado rá
veis, sobre suas mãos, sobre sua fron te  e sobre seu co ra
ção. Ensinai-nos a conhecer, a com preender as lições do 
presépio, prim eiro a l ta r  de sacrifício e pedí a este Divino 
In fan te  que se apodere do nosso coração e que não no-lo 
re s titu a  mais.
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A oferta da Virgem
“Sim eão tivera  do Espírito  Santo  
a revelação de que não m orrería  
antes de ver o Senhor” (Lc., 11-26)

P assaram -se q u are n ta  dias depois do nascim ento de 
Jesus. P a ra  cum prir a Lei, todas as m ulheres jud ias que t i 
vessem dado à luz um  filho, deviam  apresen tar-se , após 
q u aren ta  dias, no Templo, p a ra  purificar-se (1); se este 
filho era  o prim ogênito, deviam  oferecê-lo ao Senhor e 
resga tá-lo  com um  sacrifício. (2)

M aria, a Toda Bela, a Toda P u ra , não precisava pu
rificar-se, m as devia obedecer à Lei. E é porisso que se 
subm eteu, como todas as mães, dando-nos assim  um p er
feito exem plo de obediência e de hum ildade. Os P adres da 
Ig re ja  asseguram  que M aria é m aior pela sua obediência, 
ato  pessoal de dependência p a ra  com a autoridade sobe
rana , do que pela sua m atern idade divina, favor g ra tu ito  
do céu.

Como Deus, tam bém  Jesus poderia exim ir-se da Lei da 
qual e ra  o au tor. Mas não se isentou e nem  se isen tará .

“N ão vim  p a ra  abolir a Lei m as p a ra  cum pri-la e aper
feiçoá-la. Em  verdade vos digo que da Lei não se rá  tirado  
nenhum  jo ta , a té  que a m inha m issão se ja  cum prida. (3)
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Levando ncs braços Jesus, seu prim eiro e único filho, 
acom panhada por José, M aria percorreu  as duas léguas 
que separavam  Belém da Cidade S a n ta  e dirigiu-se ao 
Templo. Jun tos p a ra ra m  no m ercado das pombas e com
p ra ram  duas p a ra  o sacrifício; depois, calmos, modestos, 
recolhidos, a trav essa ram  o páteo dos gentios e subiram  os 
cinco degraus que conduziam  ao páteo  das m u lh e re s ...

Mas no ú ltim o degrau  um  velho venerando fê-los p a 
rar. E ra  um homem justo, cham ado Simeão, ao qual o E s
p írito  Santo hav ia revelado que não m orre ria  sem te r  vis
to  o Messias. N aquela m anhã ele v iera  ao Tem plo im pe
lido por um a força m isteriosa; à p resença de M aria a qualrf 
nada d istingu ia  das ou tras mães, um a luz in te rio r reve
la ra-lhe , súb ita  e claram ente , quem  e ra  aquele menino.

Levado por um san to  entusiasm o, Simeão tomou-o nos 
braços, levantou-o ao céu e com a r  profético, im provi
sou o seu cântico “N unc d im ittis”, como M aria im provisa
ra  o “M agnificat” e Zacarias, o “Benedictus”. (1)

“Agora, ó Senhor — disse Simeão — deixai que o vos
so servo se vá em paz porque seus olhos v iram  o seu S al
vador, m andado por vós”. (2)

P a ra  m orrer, o san to  ancião esperava aquele que toda 
a  hum anidade susp irava p a ra  renascer e viver.

De repente, o seu tom  mudou. Sob os olhos do santo  
velho apareceu c laram en te  um a visão lúgubre: “E ste m e
nino é — disse — um sinal de contradição. E le se rá  a sa l
vação de uns e a perdição de outros, porque alguns o re 
conhecerão e outros o renegarão, recusando reconhecê-lo. 
E vós — disse à Mãe — tere is o coração traspassado  por 
urna espada”.

Simeão nada disse a José: é M aria, só M aria quem  le
v a rá  a espada no coração e ela a se n tirá  p en e tra r  e apro
fundar-se na chaga ab e rta  por ta l revelação, chaga que se 
a la rg a rá  sem pre m ais a té  o dia em que, sob seus olhos,

(1) Z acarias, esposo de Isabel, im provisou o B enedic tus no n as
cim ento  de seu filho  João, o P re cu rso r.

(2) Luc., 2, 25-39.
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M aria verá  expirar, v ítim a do ódio, Aquele que V era  en
sinar-nos o am or.

Compadeçamo-nos dela, m as em silêncio, porque M a
r ia  nada disse: calou-se na  sua angústia ; palavras, predi- 
ções, sofrim entos, tudo ela  os guardou no seu coração on
de m edita-los-ia e nós poderemos seguí-la. Que ela sa iba 
ao menos que nós sabem os apiedar-nos e que a am am os 
com toda a nossa alm a, como am am os aquele m enino di
vino que devia custar-lhe  tão  caro.

N aquele m om ento apareceu  a filha de F anuel, a p ro
fe tiza  Ana, que tam bém  louvou o Senhor por te r  dado à 
te rra , finalm ente, este menino. D ir-se-ia que o céu a en
v ia ra  p a ra  apagar a im pressão e p a ra  pôr um m edicam en
to sobre a chaga.

E ’ provável que Ana conhecesse M aria. “T inha vivido 
com o m arido sete anos desde a sua virgindade e perm ane
cendo viuva, até aos o iten ta  e q u atro  anos, não sa ía  do 
Templo, m as servia noite e dia a Deus com orações e je 
ju n s” . (1)

Servindo nos consertos e confecções das vestes sa g ra 
das, Ana viu, provàvelm ente, M aria, du ran te  os dez anos 
da sua educação, no meio das suas com panheiras e talvez 
tam bém  a visse rezando. T anto  p a ra  um a como p ara  ou
tra , o encontro devia te r  sido agradável.

Em  todo o caso, o certo  é que o sacerdote que v iera 
depois dela p a ra  oferecer a Deus o prim ogênito e as pom
bas, não supôs que o p rm e iro  e últim o filho de M aria, fos
se tam bém  o prim eiro e últim o filho do Pai. E le não pen
sava que a Incarnação  do Verbo era  a redenção com eçada 
e que a jovem  m ãe que lhe ap re sen ta ra  o Verbo feito c a r
ne, com eçara a cooperar na redenção, pelo consentim ento 
dado à m ensagem  celeste. N ão suspeitou que no in stan te  
em que M aria se to rn a ra  Mãe, obtivera algum a coisa do 
M ediador Supremo. Não, o sacerdote nem o su sp e ita ra : 
ele não conhecia M aria.

(1) Luc. 2, 37.
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Como poderia tê -la  conhecido? Os sacerdotes eram  nu 
m erosos e não podiam todos h ab ita r  em Jerusalém . Divi
didos por Davi em vinte e quatro  classes, vinham  por tu r 
no, segundo a sua ta re fa , passar um a sem ana no Templo 
p ara  cum prir o m inistério  sacerdotal. Todos os dias, com 
as m últip las cerim ônias, acom panhadas de cantos e de 
m uitos instrum entos musicais, eles ofereciam  solenem en
te  o sacrifício da m anhã e da ta rd e  e depois, du ran te  o 
dia, os sacrifícios p a r t  culares como este de que falam os. 
T erm inada a sem ana de serviço, cada qual vo ltava à cida
de que lhe servia de residência e aí exercitava a sua p ro 
fissão, que em m aioria e ra  m anual. Som ente os vinte e 
quatro  cheles de cada classe, que form avam  o colégio do 
sum o sacerdote, eram  obrigados a resid ir na cidade san ta  
e a assistir ao sumo sacerdote. (1)

Não sendo favorecido por nenhum a revelação, o sa- 
crificador das duas pequenas pom bas não podia adivinhar, 
portanto , que aquela que vinha re sg a ta r  o seu prim ogê
nito, conduzia ao a l ta r  ju n tam en te  com as pombas, a Ví
tim a Santa, a V ítim a única que v inha substitu ir todas as 
ou tras  vítim as. E le não suspeitou tam bém  que a V irgem  
oferecia, ela mesma, naquele mom ento, o verdadeiro  sa 
crifício da m anhã, esperando oferecer no Calvário, em  
união com seu Filho, o verdadeiro  sacrifício da tarde , a 
única v ítim a capaz de d esarm ar Jeová; o único Redentor, 
o único M ediador necessário, indispensável, porque ele 
reunia, ‘‘na unidade de sua pessoa, duas pessoas sep ara 
das por um espaço in fin ito : a n a tu reza  divina e a n a tu re 
za hum ana; e que na  sua pessoa ele nos une ao nosso Deus 
e P a i”. (2) Jesus “um com Deus na sua divindade, um co
nosco na sua hum anidade, aproxim ou um a à ou tra, estas 
duas natu rezas tão  longam ente desunidas, p a ra  fazer re i
n a r  en tre  elas a concórdia e a paz” .

(1) Após a volta  do ca tiveiro  de B abilôn ia , os ju d eu s  c o n s titu i
ram  um a repú b lica  teocrá tica  sob a au to rid ad e  do Sumo Sacerdo
te. Os p ríncipes dos Sacerdo tes faziam  p a r te  do seu Conselho.

(2) S. Cirilo Aless., D iálogos.
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De tudo isto, o sacerdote de Is rae l não tin h a  a m íni
m a suspeita! Q uantas cousas sublimes, das quais nós m es
mos nem  suspeitam os!

* * *

H á todavia pessoas m ais felizes que ou tras, que pe
n e tra m  n a  profundidade dos m istérios; dá-nos um a pro
va disto aquela que no declínio da sua vida, escreveu as 
seguintes pa lav ras:

“N ascida perto  do presépio (em  30 de dezem bro de 
1882, no departam en to  de Isère) viví sobre a cruz d u ran 
te  toda a vida, p a ra  m o rre r como hóstia” .

S erafina  Adele, hum ilde m enina de campo tinha  de 
nobre som ente a alm a, suficiente p a ra  m erecer ocupar um 
lu g a r en tre  a nobreza au tên tica .

D otada de n a tu re za  ardente, dedicava-se in te iram en
te  a tudo o que a un ia a Deus, mesmo no meio das m ais 
com uns ocupações. Crendo-se cham ada à vida religiosa, 
en trou  num a Congregação e fez o noviciado. O te rríve l 
m al de P o t obrigou-a a v o lta r à fam ília. A sua pena foi 
im ensa; só Deus conheceu a sua dôr e as suas lágrim as, 
ta n to  m orais como físicas.

Em 1905, estendida sobre um  colchão p a rtiu  p a ra  
Lourdes com o desejo, não de não sofrer mais, m as de re 
cuperar suficientes forças p a ra  to rnar-se  ú til e re to m ar 
a  vida religiosa.

Pareceu, no prim eiro  momento, que a SS.m a V irgem  
tivesse atendido suas orações; chegando quase m oribun
da a Lourdes, sentiu-se m elhor depois que se b an h a ra  na 
piscina. Convenceu-se assim  que suas orações tinham  sido 
ouvidas.

Mas não eram  as po rtas do convento que a Virgem  de 
Lourdes lhe queria  abrir, e sim os olhos da fé. Graças so
b ren a tu ra is  ex trao rd in árias  reve laram  à pobre doente que 
o bom Deus tin h a  sobre ela outros desígnios. “O essencial 
p a ra  um a alm a não é e s ta r  aqui ou lá, num  lu g a r ou em 
outro , m as é querer ser o que o bom Deus quer” .
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Até então  ela obstinara-se em querer vo lta r à sua co
m unidade; a p a r tir  daquele dia, com preendeu e aban
donou-se ao beneplácito de Deus e a paz en trou  na sua a l
ma. D eitada sobre um  leito de dores, dizia: “Jam ais sofri 
como agora; m as com preendo as cousas de m aneira  dife
ren te . Antes sofria com resignação, m as tam bém  com tr is 
teza; agora sofro com alegria. Amo o m eu sofrim ento co
mo ele é. Em  vez de pensar nele, procuro esquecê-lo, pen
sando naquilo que não pode sofrer m udança nem  m orte! 
Em  certos m om entos vivo um a vida divina, especialm en
te  quando o corpo resp ira  penosam ente. A m inha vida não 
é tr is te : é alegre, am ável, am ada. No meu C alvário  estou 
sem pre com Jesus”. Nosso Senhor dissera-lhe como à ca r
m elita  de T ours: “Beberás o m eu cálice, m as consola-te; 
eu o segurarei enquanto  beberes!”

S erafina foi vítim a, não em desejo, m as n a  rea lid a 
de. Sofreu, em um a pobre e hum ilde choupana, dores a- 
trozes, lancinantes, esm agadoras: todas as suas partes ós
seas foram  atacadas. E ela, com M aria, oferecia a Jesus; 
e com Jesus, ela se oferecia e se im olava: a sua am bição 
e ra  a de ser um a “vítim a como ele, com ele e nele”. Os 
seus últim os cinco anos foram  anos divinos e o seu e s ta 
do. . . um  estado d iv ino .

Em 27 de junho de 1915 desceu da cruz “p a ra  passar 
dos braços de M aria, no coração do seu divino Filho que 
ela tan to  a m a ra ”.

* * *

O’ M aria, lírio dos vales, lírio  esplêndido que a rre b a 
ta  as virgens e o coração do Esposo das virgens, perm iti- 
me oferecer convosco ao Senhor trê s  vezes santo, Jesus, 
a V ítim a sem m ancha, Jesus o Cordeiro pleno de doçura, 
“o cordeiro imolado, consumado, sem pre vivo, o cordeiro 
sa lvador do m undo” . P erm iti-m e oferecê-lo e oferecer 
tam bém  a mim com ele e convosco p a ra  a redenção das 
alm as.
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A fuga para o Egito
“O’ V irgem  prudentíssim a , aonde 
ides como aurora que surge , toda  
esplêndida de lu z?” (Cant., 6 9 )

Nesse interim , em Jerusalém , Herodes esperava os 
Magos, que tinham  prom etido v o lta r quando tivessem  en
contrado o rei dos judeus.

O rei dos ju d e u s ! . ..  tinham  dito: o rei dos judeus! 
A este pensam ento H erodes enraivecia-se. O rei dos ju 
deus: m as e ra  e le ! . . .

E le conhecia a an tiga  profecia desta  es tre la  anuncia- 
dora do nascim ento do grande rei; depois de tan to s  sécu
los ela circu lava ainda a través do O riente. E ste  rei, se
gundo o oráculo, estendería  o seu reino sobre todo Israe l 
(1), m as então  dele, Herodes, que seria  feito?

As se ten ta  sem anas de anos preditos pelo p ro fe ta  D a
niel tinham  passado; o. m undo in te iro  vivia na  expecta ti
va deste grande m onarca. Herodes sabia-o e sabia ainda 
que o trono de Ju d á  não lhe pertencia, que o hav ia  u su r
pado; m as afinal o ocupava e p re tend ia  conservá-lo.

(1) N este  tem po, o m undo in te iro  esperava  o enviado de D eus, 
m as no pensam ento  da m aioria , este  devia se r um  g ran d e  g u e r
reiro , um  ilu s tre  conqu istado r, que devia ex p u lsa r todos os e s tra n 
geiros da T e rra  S an ta  e re s tab e lecer o reino  te r re s tre  de Davi. Foi 
talvez p a ra  d e sa rra ig a r  este  falso conceito que Je su s  quis nascer 
num a es treb a ria , desprovido de todas as aparên c ias  de g randeza  
hum ana.
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Pelo tem or de perdê-lo, m an d ara  m a ta r  todos os des
cendentes dos reis, seus predecessores. N ão resp e ita ra  o 
rei em pessoa nem o sum o sacerdote Aristóbulo, seu cu
nhado, nem a cunhada A lexandra nem  a sua prim ei
ra  esposa M ariana, filha dos M acabeus, e nem  mesmo os 

trê s  filhos que tinha tido dela e, tudo isto, sim plesm ente 
porque eram  os descendentes do últim o rei legitim o.

E os Magos fa lavam  de um  rei dos judeus recém -nas
cido! (1). Involuntàriam ente, os Magos colocaram  a santa, 
fam ília  em grave perigo! No pensam ento de Herodes u m  
novo delito já  fô ra decidido!

Pagãos, por te rem  nasc do em país idólotra, m as de 
coração profundam ente religioso, os Magos haviam  m ere
cido a luz pela sua docilidade e, pela retidão, m ereceram - 
na um a segunda vez. Quando a es tre la  apareceu  no céu, 
um a luz in te rio r revelou-lhes o significado: e eles segui
ram  a es tre la  e ela guiara-os. Uma nova luz preveniu-os 
contra as pérfidas intenções do usurpador e os Magos vol
ta ra m  sem passar por Jerusalém , onde, roído pelo ciúme e 
pela inquietude, Herodes esperava-os com im paciência.

Não os vendo re to rn ar, o tirano  foi tom ado por um a 
cólera louca e decretou a m atan ça  de todas as crianças, 
sem distinção, de Belém  e arredores, que não tivessem  
com pletado dois anos.

Eis o p e r ig o ...  am eaçador e hum anam ente inev itá
vel. . Felizm ente tam bém  Deus está  aí! o perigo é grande,, 
m as Deus é m aior que o perigo. Herodes é poderoso, m as 
Deus é m ais poderoso que Herodes. H erodes tem  soldados, 
m as Deus tem  anjos.

D uran te  a noite, an tes que o tirano  enviasse seus 
sicários, um  enviado do céu despertou José do seu sono: 
“L evanta-te ; tom a o m enino e a m ãe e foge p a ra  o Egito .

(1) M ariana, a p rim e ira  m u lher de H erodes o G rande, era  a f i
lha m ais jovem  de H ircano  I I , sum o sacerdo te  e re i dos jud eu s , 

de 79 a 28 a. C. H erodes m atou -a  ju n to  com seus trê s  filhos, A le
xandre, A ristóbu lo  e A n típatro . E ste  delito  fez A ugusto  d izer: «P re
fe ria  se r um porco de H erodes que seu filho». D epois de M ariana, 
H erodes desposou nove m ulheres.
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A í ficarás a té  que eu te  avise, porque H erodes procura 
o menino p a ra  m atá-lo” . (1)

José tin h a  o hábito  de ouvir a Deus e de obedecê-lo; 
n a  m esm a noite p a rtiu  com M aria e Jesus e assim  salvou- 
os e salvou-se a si mesmo. Se ele tivesse esperado o dia, 
o menino te r ia  sido m assacrado e depois, tam bém  eles.

Q uantos m ales seriam  evitados se aproveitássem os o 
adm irável exemplo deste esposo modêlo!

José chefe da fam ília, recebeu o aviso do céu e não 
d iscutiu . D epositário da autoridade, tran sjn itiu  a ordem  
que recebera.

* * *

Sem im paciência, sem  recrim inações, sem prantos, 
sem  m urm urações, M aria aceitou a ordem  e a ela se sub
m eteu.

Assim adquiriu  um  grande m érito ; como teríam os agi
do em  seu lu g a r?

F u g i r ? . . .  P a ra  o E g i to ? . ..  m as nada es tá  pronto p a
r a  a v ia g e m !... É noite! Não conhecemos a estrada! T a l
vez os soldados já  este jam  de em boscada; no escuro não 
enxergarem os e atirar-nos-em os às suas m ã o s ! ...

E ou tras  objeções ainda. Objeções que se ap re sen ta 
riam , n a tu ra lm en te , em sem elhante circunstância.

M aria não fez nenhum a porque vivia a sua fé. Da sua 
a lm a ela passa à  sua conduta. Nós, pelo c o n tr á r io , n ã o  

vivemos a nossa fé. Nos perigos, nas horas difíceis não fa 
zemos verdadeiros atos de fé : temem os, sofrem os e reza
mos; m as a verdadeira  oração não a fazem os; não ousa
m os te n ta r  o ato  que d aria  a Deus a ocasião de m o stra r 
o seu poder: não temos a fé que m erece e obtém  o m ila
gre. F azer antes, tudo o que é hum anam ente possível fa 
zer, é o nosso dever; m as quando não houver m ais ne7 
nhum  recurso  hum ano, é dever recordarm o-nos de que e-

(1) Mat. 2, 13.
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xiste Deus e dEle devemos esperar os dons necessários p a
ra  servi-lo.

Quando im ploram os um  socorro do céu, Deus nos res
ponde como no tem po da pregação do E vangelho: “Crês 
que eu possa fazer o que pedes?” Se o crês, prova-o ou
sando ag ir; se fô r necessário, lança-te  ao m ar e vem. Se 
fosse necessária a prova, quantos ousariam  s a lta r  da b a r 
ca como P edro? aqueles que agem  ünicam ente por Deus 
são capazes de tra n sp o rta r  m ontanhas, m as não se quer 
ac red ita r nisso. Oh! quantos prejuízos nos causa a fa l ta  
de f é ! . . .

E todavia é tão  belo, táo  ú til crer p rà ticam en te  que 
h á  um  bom Deus que pode tudo, u m  bom Deus que nos 
ama, que nos protege, que na necessidade nos sa lvará, 
contanto  que nele confiemos p a ra  seguí-lo tam bém  na obs
curidade.

N ão há necessidade que o bom Deus nos m ande um 
anjo; os seus anjos vivem p erpè tuam en te  sobre a te r r a :  
são os pastores legítim os da Ig re ja , o seu chefe infalível 
que nos tran sm ite  as suas ordens, são tam bém  os que ju n 
to a nós rep resen tam  a sua autoridade. A au toridade es
tá  ligada ao posto e seguindo os seus chefes, segue-se Deus, 
o único Chefe real. Deus está  com os chefes e é pelos che
fes enquanto  eles não se separarem  de Deus.

* * *

Herodes não era  m ais o chefe guiado por Deus. Dos 
acontecim entos só olhava o que lhe dizia respeito  e po- 
risso decretou, sem hesitação, o exterm ínio. E em Be
lém e seus arredores não se ouvia m ais que gritos, não h a 
via m ais que lágrim as, sangue e desespero.

Mas, inú tilm en te Herodes m anchou a sua m em ória. 
Todas as fam ílias ficaram  en lu tadas; todas as crianças fo
ram  m ortas. Sim, todas! — exceto aquela que o tirano  
queria  golpear. Quem Deus protege, es tá  protegido!

Um inútil m assacre dos inocentes serviu apenas p a ra
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espalhar a alegre no tícia que o M essias esperado chegara  
e a crueldade do déspota fez desejar m ais a rd en tem en ta  
o reino pacífico do Salvador.

Quando Deus, no princípio, agraciou o homem com o 
dom m agnífico e tem ível da liberdade, jun tou-lhe um m an
dam ento : “Não faças aos outros o que não queres que te  
façam ”.

Se Herodes o tivesse recordado, as m ães em Belém, 
não te riam  chorado.

Se depois de Herodes as nações o tivessem  recordado, 
as mães, nos dias de hoje, não chorariam  os filhos m ortos 
nos campos de bata lha .

Se, no aparecim ento  do Salvador, todos tivessem  m ani
festado  a solicitude dos pastores, a fé e a piedade dos M a
gos, o F ilho da V irgem  te ria  sido recebido como convinha, 
como um  L ibertador.

A hum anidade não te r ia  recuperado todos os p riv ilé
gios do Edem, m as recolhida docilm ente sob o seu cetro de 
am or, todos te riam  gozado da doçura deste reino de paz e 
de justiça, e a redenção ter-se-ia  operado sem o m assacre 
dos, inocentes, sem a hipocrisia dos fariseus, sem a tra ição  
de Judas, sem a perfíd ia dos judeus e sem o dram a san 
grento  do Calvário. Tudo isto não era  necessário para  sa l
var-nos; não o quis Deus; não foi Deus que o pôs no plano 
da redenção: foi o pecado; não o pecado de Adão, mas o 
pecado dos que viviam  no tem po de Jesus Cristo.

Deus quer to rnar-nos bons e felizes, m as o homem, que 
g r ita  aos quatro  ventos a sua necessidade de felicidade, 
não quer ser feliz; não quer u sa r dos dons recebidos, m as 
quer abusar. H erodes quis sen tar-se sobre o trono alheio; 
os fariseus queriam  fazer desaparecer o M aior deles; J u 
das queria  ouro, não im porta a que preço nem  por que 
meios. Todos queriam  a m orte dAquele que os domina, im 
pondo-lhes a sua lei.

Deus porém, não reiv ind icará os seus dons; não re to 
m a rá  ao homem a liberdade da qual ele abusa. A contai
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dos abusos se rá  regu la rizada m ais ta rde . N este in te rim  — 
p a ra  não t i r a r  às alm as de boa vontade a possibilidade de 
p ro cu rar a salvação — ele a d a p ta rá  o seu plano de sa lv a
ção a este tr is te  estado de coisas. E  na ordem  presen te 
que — por culpa do homem pecador é frequentem ente um a 
desordem  — a Providência d irig irá  p a ra  o seu fim, com 
sapiência e bondade, todas as alm as que se deixam  con
duzir por ela.

Foi assim  que ela dirigiu José e M aria a través de m il 
dificuldades, du ran te  os quinhentos quilôm etros que de
viam perco rrer no deserto, sem um a estrada, sem som bra 
e sem um a gota de água. Não foi sem cansaço- que eles; 
chegaram  à fro n te ira  que os pôs fo ra  do poder de Hero- 
des, m as foi certam én te  sem pran tos inúteis, sem debili
dade de fé e sem m urm urações por p a rte  deles, e sem dis
trações por p a rte  de Deus.

A Providência sabe su b tra ir  a todos os perigos e p ro 
videnciar sobre todas as necessidades.

N ada ç fo rtu ito  na sucessão dos acontecim entos. Deus 
que não quer o mal, m as deixa às c r ia tu ra s  a liberdade 
de cometê-lo, serviu-se do orgulho de C ésar conquistador, 
p a ra  fazer nascer Jesus em Belém e serviu-se da crue lda
de de um rei usurpador p a ra  conduzí-lo à te r r a  dos F a 
raós, p ara  que se cum prissem  ainda estas palav ras do 
p ro fe ta : “Reconduzí m eu F ilho do E g ito”.

P a ra  es ta  volta, Deus esperou que Herodes m orresse, 
o que sucedeu em  breve. F ô ra  ele atacado de um m al te r 
rível: as convulsões sacudiam  os seus membros, as úlce
ra s  corrom piam  as vísceras e verm es horrendos fo rm iga
vam  nas suas chagas incuráveis. Enfim, depois de espan
tosos sofrim entos, com o ódio no coração e a b lasfêm ia en

t r e  os lábios, ele expirou de m anhã cedo após tr in ta  e trê s  
anos de reinado.

* * *
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“M ortal, sê sábio — diz um provérbio indiano — e se
rás  fo rte  como dez m il elefan tes!” Nós, cristãos, dizemos: 
“M ortal, crê na  sapiência de Deus e deixa-te conduzir pe
lo seu am or; serás m ais fo rte  que todos os tiranos do 
m undo”.

* # *

D uran te  a ú ltim a perseguição do México, p a ra  sub
tra ir-se  às am eaças do presidente Calles, Mons. Orozco 
precisou abandonar a cidade de G uadala jara . Refugiado 
no México, não se sen tiu  tranqu ilo  por m uito tempo. De
pois de te r  rezado, como se reza no perigo, á Virgem m e
xicana, Nossa Senhora de Guadalupe, resolveu deixar a 
cap ita l e refugiou-se nas m ontanhas.

Com um  trag e  de camponês, com um chapéu de abas 
largas, apesar da vigilância, conseguiu deixar a cidade e 
chegar a  um a vila d istante, onde viveu d u ran te  um  ano. 
M orando um  pouco aqui, um pouco ali, p a ra  não cham ar 
m uita  atenção, com prudência, conseguiu por fim, ocupar- 
se da sua diocese e dos seus fiéis perseguidos, rezando com 
todo o coração e com toda a sua fé a Nossa Senhora p a ra  
que tivesse piedade de todos.

Um dia, porém, o Bispo com preendeu que não era  m ais 
seguro e s ta r  ali e que convinha afastar-se . Abandonando- 
se à R ainha do céu e à  Providência, p a rtiu  e caminhou, ca
minhou, sem  um a m e ta  bem  determ inada. Depois de te r  
percorrido o iten ta  quilôm etros, chegou a um a vila de cin
co mil alm as, m as aí foi reconhecido. Todos, à exceção de 
trezen tos p ro testan tes, conheciam  o seu nome, a sua q u a
lidade e as am eaças que pesavam  sobre ele. N enhum  dos 
cinco mil católicos o tra iu . D uran te  dois anos viveu escon
dido n esta  pequena vila, continuando, na m edida do pos
sível, a ocupar-se com suas funções de bispo.

Nos m eiados de 1929, P ortes Gil, substitu iu  Calles na 
presidência e fez acordo com os católicos. Em  um a en tre-
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vista, Mons. Orozco revelou ao novo presiden te como ilu 
d ira  a vigilância da polícia federal e dos soldados.

— Vê que m á polícia tenho ao m eu serviço! disse ô  
presidente.

— Não — replicou o Arcebispo — vê antes, como o 
céu e a Nossa Senhora me pro tegeram !

Sabem os que Deus não conserva a vida a todos os p er
seguidos: é necessário que alguns m orram  p a ra  m o stra r 
aos olhos de todos, a sinceridade da sua fé e p a ra  que, na 
história , o nome dos perseguidores se ja  m aldito . Mas é 
tam bém  necessário que outros escapem  p a ra  a te s ta r  a im 
potência dos tiranos e p a ra  con tinuar a Ig re ja  de Jesus 
Cristo, que deve subsistir a té  a consum ação dos séculosi

* * *

O’ M aria, modêlo de fé, de confiança e de abandono, 
é no vosso coração que procuro um refúgio. Em  redor do 
mim, como aconteceu convosco, é no ite e com pletam ente’ 
escuro: o perigo está  em toda a p a rte  p a ra  o corpo e p a 
ra  a alm a. Tom ai-m e pela mão, m inha boa M ãe e condu
zí-me convosco no deserto, p a ra  pôr em lugar seguro os te 
souras da m nha v ida: Jesus, a sua g raça  e o seu am or.

8 1
6 — M aria, nossa Mãe, nosso Modêlo



A volta a Nazaré
“A quem  m e obedece> farei ver  
quem  s o u ( P r o v .  18)

Quando, após a sua p a rtid a  precip itada, a sag rad a  F a 
m ília  chegou ao Egito, este país, o m ais populoso e o m e
lh o r organizado no m undo de então, contava m uitos ju 
deus en tre  a  sua  população. D uran te  os se ten ta  anos que 
durou  o cativeiro  de Babilônia, um a nova geração, tinha  
substitu ído  a que fo ra  traz id a  pelos caldeus. Nascidos em 
te r r a  de exílio, a m aio ria  não conhecia Je ru sa lém  que 
en tão  não e ra  m ais que ru ina, e não sen tiam  a necessida
d e  de revê-la, mesmo quando o édito de Ciro lhes deu st li
berdade e a perm issão de reco n stru ir  os m uros e o peu 
Templo.

E ncontrando no seu cam inho a ocasião de fazer co
mércio, firm aram -se  no alto  Egito, de onde, pouco a pou

co, levados pelos negócios, d ispersaram -se a trav és do m un
do, levando em  toda a parte , a sua  relig ião  e os livros san 
tos. O cultam ente, estes judeus p reparavam  o m undo in 
te iro  p a ra  receber a dou trina  do Menino Salvador, enquan
to  p rocuravam  um abrigo n es ta  te r r a  idó la tra , m as hos
p ita le ira .

* * *

M orto Herodes, um anjo do Senhor apareceu  em so
nho a José n a  te r ra  do Egito  e disse-lhe: “L evanta-te , to 
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ma o Menino e a sua m ãe e vai p a ra  a te r ra  de Israel, por
que m orreram  os que p rocuravam  m a ta r  o Menino.

José levantou-se, tom ou o Menino e sua m ãe e foi p a
ra  a te rra  de Israel. Mas, sabendo que A rquelau  re inava 
em Judéa em lugar de Herodes, seu pai, tem eu dirigir-se 
p a ra  lá e avisado em sonho, retirou-se p a ra  a  G aliléia e foi 
m o rar em N azaré”. (1)

Aí nad a  hav ia a tem er de A rquelau; A ugusto tom ara- 
lhe a G aliléia em tro ca  do títu lo  de rei; a P a le s tin a  to r 
nara-se, assim, um a província rom ana.

S ituada  ao sopé do m onte Tabor, à  fren te  do Carm elo 
e do Líbano, N azaré, a  cidadezinha das flores, e ra  despre
zada pelos judeus porque os seus h ab itan tes  não observa
vam  o rigorism o dos Fariseus. E n tre ta n to  e ra  de lá  que 
devia su rg ir  a salvação e é lá  onde, a té  os nossos dias, r e 
pousarem os o nosso coração.

Em um a das pequenas e graciosas casinhas desta  g ra 
ciosa vila, m orava tudo aquilo que o m undo conhece e co
nhecerá de m ais augusto : dois descendentes de reis e um  
Deus. D escendentes de re i encontram -se em toda a p a rte  e 
em  todas as épocas, m as um  Deus feito  hom em . . .  encon
tra -se  um a vez e depois nunca m ais! C ertam en te  um a vez 
é m ais que suficiente p a ra  tra n sp o rta r  a hum anidade num  
arreb a tam en to  de êxtase.

Admirem os por um m om ento o que sucede em N a
zaré.

N esta fam ília  modêlo sob a qual deveríam  form ar-se 
todas as ou tras  fam ílias, re in a  a ordem  e ordem  perfeita . 

De onde provem ? D isto: cada um  se ocupa da sua missão, 
de modo absoluto.

José o justo, o santo, sabe que ele é o m enor, o in fe
rio r dos três; m as sabe tam bém  que ele é o chefe da fa 
m ília e que deve providenciar às necessidades quo
tidianas. E é de todo o coração que tra b a lh a  pelos outros

(1) Mat. 2, 5, 19-23.
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dois seres caros, confiados à sua guarda ; e — porque Deus 
o quer — hum ildem ente m anda. Mas com que deferênc a!

M aria, a Toda P u ra , a Toda Bela, levando sobre a 
fron te  a au réo la  da su a  v irtude im aculada, calm a, modes
ta , recolhida, circula pela casa; ca rrega  em seus braços 
Jesus, o seu filho am adíssim o e longam ente, com respei
to  e am or, aperta-o  sobre o seu coração. E enquanto  ele- 
goza das carícias m aternas, a divindade deste adorável 
menino, às escondidas, desenha, p in ta  e perfum a as coro- 
las das pequenas flores que sua m ãe ta n to  am a; e paraj 
causar-lhe  alegria, lança-as nos prados e nas fendas das 
rochas. Sem que ninguém  o veja, faz lírios belíssimos, 
branquíssim os p a ra  aqueles que não podem contem plar, 
como ele, a candura do coração virg inal sobre o qual re 
pousa. Sem que ninguém  o veja, ilum ina as estre las com 
as quais co roará  a sua Mãe queridíssim a.

Jesus é Deus! Jesus é homem! V erdadeiro Deus oni
potente, eterno, infinito! E tam bém  verdadeiro  homem; 
como eu ele tem  um corpo e um a alm a, m as a este corpo, 
a esta  alm a, está  unida a divindade. N atu reza  divina, n a tu 
reza hum ana abso lu tam ente d iferen tes e sem pre to ta l
m ente d istin tas; m as n a tu rezas unidas de um a m aneira  
ta l  que form am  um a só e única pessoa, da qual M aria é 
m ãe. M istério insondável: pois que este seu filho é Deus, 
M aria é m ãe de Deus! E ’ este o m aior dos privilégios.

M aria conhece este privilégio. Seu filho é D e u s ...  
e la  não o esquece um  instan te . No seu coração rende-lhe 
todas as hom enagens que m erece, m as é m ãe; tam bém  não 
esquece isto. D ar a vida ao homem-Deus, S alvador da hu
m anidade, cum prir p a ra  com ele todos os deveres m ater^  
nos, desenvolver o seu ser hum ano, é a sua missão, é o 
que Deus quer dela; é o que ela aceitou e a isto se aplica. 
Com a m áxim a diligência, com veneração profunda, e com 
um  am or sem  som bra, ela cuida da inteligência, da alm a 
e do coração deste m enino do m istério.

Jesus corresponde aos esforços da mãe. P or sua
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parte , tam bém  ele cum pre a sua missão. E le é F ilho  do ho
mem, como é Filho de Deus e prova-o. Sem dem onstrar a 
sua ciênc a e sabedoria, Jesus progride um pouco todos os 
dias como os meninos comuns, m as em todas as idades ele 
é perfeito. As suas palavras, os seus atos, põem M aria ao 
co rren te  dos segredos eternos e da alm a dela, ser de g ra 
ça, Ele faz um a m arav ilha  de santidade. Q uanto m ais Jesus 
se m ostra  perfeito, ta n to  m ais aum en ta  em M aria a neces
sidade da perfeição. E la  que sem pre am ara  Deus, am a-o 
cada dia com um  ardor, um  calor que não conhecia no dia 
an terio r. N este contacto íntim o de coração a coração, ela 
vê crescer o seu filho e cresce com ele. M aravilhoso cresci
m ento que poderá ser tam bém  nosso, se souberm os viver 
com Jesus.

Em  N azaré, a vida é séria, m as não é tr is te :  am am -se 
dem ais p a ra  serem  t r is te s ! . . .  Em  N azaré tam bém  há so
frim entos; a felicidade não é desta te r ra ;  m as sob este mo
desto té to  existe e goza-se a a leg ria  p lenam ente: Jesus 
põe sol em toda a casa e enche de céu a alm a!

* * *

Oh, se todas as fam ílias soubessem  fazer do seu la r  
o u tras  ta n ta s  pequenas N azarés! Se o pai e a  mãe, em 
vez de dizer aos filhos: “Fazei vossas o rações!” que
é já  algum a cousa, dissessem : “Meus filhos, façam os a
nossa o ração!” ; se em vez de dizer aos domingos: “Ide à 
m issa”, dissessem : “Vamos à m issa” ; se, sem im portuná- 
los ou constrangê-los, m as arrastando-os com seu exem 
plo, dissessem : “Vamos nos c o n fe s sa r ...  c o m u n g a r ...
não digamos m e n tir a s . . .  não façam os m al a n in g u é m ... 
não toquem os na repu tação  dos o u tr o s . . .  façam os aos nos
sos vizinhos aquilo que quereriam os nos fizessem  se esti
véssemos nas suas condições. . . observemos a lei de 
D e u s ...  cum pram os a sua v o n ta d e . . .”, que m undo te ría- 
m o s ! . ..  como seria  belo viver no plano divino rea liza 
d o ! . . .

H averia  ordem : ordem  nos estados, nos governos na
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sociedade, ordem  nas fam ílias, nos indivíduos, ordem  nos 
próprios espíritos, nos próprios desejos, no coração e n a  
conciência. H averia  ordem  em tudo, e, ordem  em toda p a r
te, se ria  a paz, porque a paz é ordem!

Oh, a p a z ! . . .  a p a z . . .  p rocu rai-a  se não a tendes! 
Ainda um a vez: se ria  inú til p ro cu rar a felicidade n es ta  
te r r a  porque ela não m ora aqui; m as a paz pode ser en 
con trada; sabem os e afirm am os. B asta  p rocu rá-la  onde es
tá :  no cum prim ento da vontade de Deus que faz nascer 
n a  alm a a paz e a alegria, filhas do céu, as quais nos colo
cam  no cam inho da felicidade. Um a vez nes ta  estrada, 

bas ta  cam inhar d ire ito : a felicidade nos espera lá  em 
cima.

Infelizm ente, porém, no mundo, os hom ens querem  fa 
zer conform e o seu parecer, como nas fam ílias fazem  os 
filhos desnaturados. E  o pior é que os filhos que recusam  

obedecer ao P ai Celeste são, na sua  fam ília, os próprios 
pais. Que tr is te  exemplo!

N ão desesperem os. Se na  fam ília  há a m ãe que reza, 
sofre e tam bém  chora, nós não desesperam os de nenhum  
daqueles que vivem  sob aquele té  to : o reflexo da v irtude 
m a te rn a  tra n sfo rm a rá  len tam en te  as alm as. As Mônicas 
perseveran tes acabam  sem pre por conduzir a Deus os P a 
trícios e os Agostinhos.

* * *
O filósofo L ittrè  da A cadem ia F rancesa, não era  b a 

tizado e p rofessava doutrinas filosóficas e religiosas opos
ta s  à dou trina  da Ig re ja . No dia do nascim ento  da sua fi- 
lhinha, disse à  esposa:

— Tu és um a cató lica fervorosa e p ra tic a n te : educa 
tu a  filha  nos hábitos de piedade que tens. Ponho som en
te  um a condição: no dia em que com pletar quinze anos, 
ap resen tá-la-as a m im  e eu lhe exporei as m inhas idéias 
p a ra  que ela  possa escolher.

A m ãe aceitou e os anos passaram . U m a m anhã ela 
en trou  no escritório  do m arido e:
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— R ecordas aquilo que me pediste e que eu te  pro~ 
m eti? Venho m a n te r m inha prom essa. T ua filha  tem  quin
ze anos e agora e la  es tá  aqui à espera de ouvir-te com to 
do o respeito  e toda a veneração que m erece um  pai te r 
nam ente am ado. Q ueres que en tre?

— C ertam ente, m as p a ra  que? P a ra  que eu exponha 
as m inhas idéias? Não, m il vezes não. F izeste da nossa 
filh inha um a c r ia tu ra  boa, te rna , simples, re ta , ilum ina
da e fe l iz ! .. .  es ta  palav ra, num  ser puro, resum e toda a 
v ir tu d e ! . . .  e crês que eu queira  lan ça r as m inhas idéias 
no fundo desta  bondade, desta  p u r e z a ? . . .  As m inhas i- 
d é ia s . . .  as m inhas id é ia s .. .  elas são boas p a ra  m im .. .  
m as quem  me afirm a que seriam  boas p a ra  ela? Quem me 
diz que não a rrisca riam  a des tru ir  ou ofuscar a tu a  obra? 
Sim, q u e . . .  a nossa filha  en tre  aqui p a ra  que eu bendiga 
d ian te de ti, tudo o que fizeste por ela  e p a ra  que ela te  
am e m ais que an tes”. (1)

Eis o que pode um a m ulher verdadeiram en te  c r is tã  
sobre o coração e sobre o espírito  de um  m arido incrédulo., 
E la  se impõe sim plesm etnte com seu exemplo e sua v ir
tude.

E sta  boa esposa se impôs tão  bem  com o seu am or e 
com a sua conduta que, em 1881, L ittrè  pediu o batismo* 
e m orreu  cristão.

* * *

O’ M aria, já  que tendes vosso F ilho en tre  os braços, 
peço-vos, traze i tam bém  a mim por um  momento, um  ins
ta n te  só, este in fan te  adorável. Em prestai-m o p a ra  que o 
contem ple, p a ra  que eu possa apertá-lo  sobre o coração 
e dizer-lhe te rn am en te  que o amo. Trazei-m o p a ra  que eu 
possa dizer-lhe aos ouvidos, em grande segredo, o nom e 
de todos pelos quais m e preocupo; estes seres caros não 
sabem  ainda am á-lo, porque ignoram  os seus encantos, 
m as ele Ihos rev e la rá  se pedirdes comigo. O’ M aria, vinde 
a nós com Jesus e José e jun tos façam os a nossa fam ília  
de N azaré, p lena de paz, de alegria, de Deus.

(1) Legouvé.
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As grandes pequenas ações 
de Maria

“Uma vida não é grande, nem  pe
quena em  si m esm a: ela é conside
rada m ais ou menos grandem en
te , eis tudo”.

“Uma das m aiores dificuldades que todos nós encon
tram os é a de persuadir-nos que as nossas m ínim as ocupa
ções têm  algum a im portância, que elas correspondem  v e r
dadeiram en te aos desígnios da Providência; depois, quan
do tem os com preendido isso, surge o u tra  dificuldade: a de 
estender a nossa vontade ao cuidado de todos estes p a r ti
culares. E ’ verdade que eles são proporcionados à nossa 
debilidade, m as ap resen tam  tão  poucos a tra tiv o s!” (1)

E de fato, há ta lvez m ais que banalidade e vu lga
ridade nos nossos atos tom ados em si mesmos?

Ir, vir, gesticular, fa la r, em itir sons, comer, beber, dor
m ir; em tudo isto que nobreza há? Os anim ais fazem  o 
mesmo, e todavia, en tre  um  e outro, que diferença!

S eja fabricado pelo homem ou su rja  pela n a tu 
reza, todo ser age, m as cada qual à  sua m aneira. “A água 
não age como o fogo, nem  a p la n ta  como o anim al, nem  a 
form iga como o leão, nem  o homem como o bruto . Nos me-

(1) R. P. P in a rd  de la  B oullaye, Retiro Pascal — N ossa Senho
ra  de P a ris . — 1929.
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canism os feitos pela mão do homem, o m otor é um a m a- 
nivela, ou um a mola, ou um a ca lde ira”. N ão vão além  de 
um a propulsão ex terio r que du ra  um m om ento e depois 
se detêm. O homem não pode fazer m elhor.

E n tre  todos os produtos da natu reza , o homem age 
d iversam ente; o im pulso não lhe vem de fora, m as de den
tro ; a sua força é íntim a, profunda, irresistível; apodera- 
se do seu ser e m au grado seu, impele-o ao seu fim.

No hom em  a grande m ola que põe em ação o seu de
sejo e o im pele sem pre m ais avante, é o Infinito, que con
tém  tudo, é Deus!

Sabendo ou ignorando, aceitando ou desprezando, é a 
Deus que procuram  os desejos apaixonados do homem. A 
necessidade de Deus é nele irresistível: ele tem  neces
sidade de Deus. P orque? Porque o homem foi feito por 
Deus e foi feito u n ic a m e n te ...  p a ra  Deus.

Tudo o que existe foi feito por Deus e p a ra  Deus, pa
i a  m an ifesta r a sua potência e p a ra  p ro cu rar a sua glória; 
todavia, Deus soberano, Senhor, O nipotente e in fin itam en
te  bom. pôs ao serviço do homem todas as c r ia tu ra s  an i
m adas e inanim adas, m as o hom em . . . reservou-o p a ra  si. 
P o r causa de um ato  de am or e de bondade, a criação to r 
nou-se cousa do hom em ; m as o homem é e se rá  sem pre 
cousa de Deus. O homem vem de Deus, foi feito  p a ra  Deus, 
deve ex istir com Deus e não pode ser feliz sem Deus. To
dos os descontentam entos do homem, esta  necessidade de 
algo que o ato rm en ta , vem disto: que o homem não es tá  
ainda com Deus, que ainda não alcançou Deus.

P a ra  chegar a Deus é necessário tom ar a es trad a  que 
conduz a Ele, o cam inho que Eile mesmo traço u : a es
tra d a  do dever. O dever não é igual p a ra  todos: cada um  
tem  os seus deveres particu lares, porque se deve fazer tu 
do e ninguém  pode fazer tudo. Alguns devem dirig ir o t r a 
balho, outros devem-no executar. E ste  deve adm in istra r 
os bens do P ai Celeste; aquele deve con ten tar-se com o ne
cessário às suas necessidades razoáveis. Os P asto res legí

89



tim os devem anunciar a p a lav ra  de Deus, d istribu ir as suas 
graças e os seus perdões; os discípulos devem com portar- 
se como discípulos submissos, respeitosos, afeiçoados.

Em  resum o: cada qual tem  seus deveres p a rticu 
la res  e como p a ra  Deus som ente o am or e a obediência 
contam , o m aior é aquele que cum pre m elhor o que deve 
fazer e o faz com am or. O que é grande não é este ou 
aquele ato, m as o que Deus quer! Todas as vontades de 
Deus são grandes; fo ra  disto, tudo o m ais é nada. Faz-se 
um a grande cousa quando se cum pre um  ato  m anifes
tado  por Deus, porque Deus o quer.

A nossa vida, portan to , não é o que parece ser, m as co
mo nós a  fazemos. C ertas existências, gloriosas na  ap a rên 
cia, são em realidade, fum aça; talvez, tam bém , um a v er
gonha se fôssemos além  das aparências. O utras, porém, 
sem  esplendor, sem relêvo aos olhos do mundo, são aos 
olhos de Deus um a beleza deslum brante.

Assim foi a  vida essencialm ente escondida de M aria 
Virgem. N a sua casinha de N azaré, M aria ocupou-se de 
to d as as banalidades que enchem  o dia de um a dona de 
casa de m odestas condições. E nquan to  José e Jesus fa 
ziam, na oficina, bancos, caixas, carroças, etc., eia p rep a
rav a  as refeições e a tend ia  com d ilig ê n c ia  a o s  a f a z e r e s  d a  
casa. E ra  um a aleg ria  p a ra  o la r  quando o Divino Menino 
e aquele que E le cham ava de pai vo ltavam  à casa. N e
nhum  dos trê s  fug ia às fadigas e às d if ic u ld a d e s  d a  v id a , 
m as com toda a deferência de um  p a ra  outro, suportavam - 
se juntos, jun to s rezavam , jun tos repousavam , p rocu ran 
do cada um  ag ra d a r ao outro. E ’ vontade de Deus, procu
ra r  to rnar-se  reciprocam ente felizes.

“Façam os um  p ra to  de boa g raç a”. (1) dizia E ugênia 
G uerrin. F aze r de boa vontade, com economia, um a boa co
zinha é um  dever de estado p a ra  um a m ãe de fam ília. D ar 
às roupas do m a r ‘do, aos vestidos dos filhos e aos seus

(1) «Façam o-nos um aco lhim ento  cordial» dizem  as nossas boas 
mãos.
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próprios, encanto, fre scu ra  e lim peza sem a g ra v a r o b a lan 
ço fam ilia r com despesas inúteis, é p a ra  ela um  dever. E ’ 
um  dever to rn a r  acolhedora a casa n a  m edida do possí
vel. M aria sabia-o e a este dever não deixou de subm eter- 
se, porque o dever é um  débito e os débitos devem ser p a 
gos. M aria não se esquecia de p ag a r os seus. M as quando 
se associa Deus aos próprios afazeres, pagando os próprios 
débitos, faz-se fo rtuna .

M aria não tin h a  m erecido os privilégios com os quais 
fo ra  agraciada, m as depois de recebê-los, m ereceu-os de 
verdade, conservando-os e desenvolvendo-os. P a ra  Deus só 
o am or é que vale e am ar a Deus é fazer o que E le  quer. 
M aria nada fez além  disso, jam ais se descuidou dos seus 
deveres e a vontade de Deus não é nada m ais que o dever.

Quando se pensa que o sol faz resp landecer tam bém  
as te ias de aranha, que cousa deve fazer a g raça?  E  a g ra 
ça na  proporção que receb ia M aria? Que é o sol com pa
r a d o  com  a  g r a ç a ?  Que é a c r ia tu ra  d ian te dAquele que a 
f e z ? . . .  E stes são os esplendores que surgem  dos mil n a 
das com as quais é com posta a vida da Virgem, tra n s f i-»
gu rad a  pelo sol divino.

N ão podemos p re ten d er a lcançar a perfeição de M a
ria, m as podemos e devemos p re ten d er conseguir a nossa
perfeição. A todo in s tan te  nos é oferecida a g raça  ju n to  
com o dever. Cum pram os o dever e terem os a graça, a  
força, a luz p a ra  cum prir o dever seguinte.

F iando n a  sua róca, dando um  ponto com a agulha, 
indo ap an h ar a  água n a  fonte, M aria ag radava  m a s a  
Deus e dava-lhe m ais g ló ria  que os anaco retas com os je 
juns e com as penitências, m ais que os m á rtire s  com a e- 
fusão do seu sangue, m ais que os anjos com os seus lou 
vores e as perpé tuas adorações, porque tam bém  no m enor 
dos seus atos, M aria punha m ais am or que os outros, no 
m ais arden te  tran sp o rte . Som ente o am or é que vale!

Se desejarm os ag ra d a r a Deus, façam os como M aria, 
as grandes-pequenas cousas que devemos fazer. Creiam os
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que estas pequenas ações têm  um a im portância capital, 
que elas adquirem  um  valor inapreciável quando são cum 
pridas por am or. “São cousas sim ples governar a fam ília, 
d a r  bom exem plo aos de casa, fazer ju stiça  e m isericór
dia, cum prir bem o que Deus quer e sofrer os m ales que 
E le nos envia: são essas ações com uns da vida c ris tã  que 
Jesus louvará  no últim o dia, d ian te de seus anjos e d ian
te  do P ai C eleste”. (1)

Além disso, é na p rá tica  das pequenas cousas que nos 
p reparam os p a ra  as grandes. Se um  dia nos pedirem  um 
ato  de heroísm o, serem os capazes de cum prí-lo, sobretudo 
se fô r prolongado, se tiverm os sido fiéis aos nossos deve
res quotidianos. N ada se im provisa e menos ainda o he
roísm o prolongado. Q uando o heroísm o se to rnou  um  de
ver p a ra  M aria, a hum ilde Virgem  estava à a l tu ra  deste de
ver, porque ela soubera p ra tic a r  todos os outros deveres 
precedentes. N a vida cristã, tudo se faz e tudo se suporta.

Não nos esqueçam os p o rtan to  de que tudo o que sai 
do coração é grande; tudo se to rn a  grande, passando por 
um a alm a grande, p lena de am or de Deus.

* * *

Pouco an tes da g u e rra  de 1870, um a francesa  fizera 
am izade com um a fam ília  alem ã. M orando em Berlim , de- 
vido à posição do m arido, co n tra íra  relações b rilhan tes.

Desencadeou-se a g u e rra  com a P rú ssia : a perda da 
A lsacia e L orena golpeou profundam ente o seu coração; 
ela  tom ou lu to  pelas províncias tira d as  à F ran ça  e chora
va em silêncio.

Um dia, d u ran te  um a festa  dada no seu palácio, fa la 
va-se da F ra n ç a  e dos cinco bilhões que esta  fô ra  obriga
da a pag a r à P rú ssia : “Daqui a dez anos, disse alguém , 
B erlim  se rá  a  cap ita l da E u ro p a”. E  com um  sorriso de 
piedade falou de P a ris : “P a r i s . . .  dizem, não é m ais
P a r is !”

(1) B ossuet, Orações fúnebres do Grande Condè.

92



T riste  e comovida, es ta  m ulher cató lica e francesa, 
respondeu lev an tan d o -se :

“R ir é fácil, senhores; cancelar P aris  do m apa é fácil, 
m as substitu í-la , não; não . . . P a ris  é o coração da F ra n ç a V9

Houve protestos. *
“Dai-me, disse a nobre francesa, um  objeto comum, 

o m ais insignificante; enviá-lo-ei a P aris  e os nossos f ra n 
ceses, m ais com o coração que com as mãos, fa rão  q u al
quer cousa que jam ais m ulher p russiana sab erá  faze r” .

A ceitaram  e despediram -se.
No dia seguinte a  senhora recebeu um  cabelo, um  ca

belo só!
Depois de um m om ento de silêncio e de emoção, ela  

tomou da pena e escreveu à sua  fam ília :
“Fazei com este cabelo qualquer cousa de belo, de 

grande, qualquer cousa fran cesa”.
A c a r ta  foi despachacTa. Poucos dias depois o correio 

lhe trouxe um  estojo com estas p a lav ras : “M andado de 
P a r is”.

E la  abriu  o estojo com o coração que b a tia  fo rtem en
te  e com os olhos m arejados de lágrim as. Sobre o veludo 
pousava um m edalhão contornado de brilhan tes. No alto, 
a águia neg ra  da P rússia , com as asas abertas, segurava 
en tre  as garras, por um a extrem idade, o cabelo p ru ssia 
no. A o u tra  ex trem idade deste cabelo su stinha um a pe
quena m edalha, sobre a qual fo ram  p in tadas duas jovens 
de rostos pálidos, m as rad ian tes  de esperança: a A lsacia 
e a Lorena. Em  baixo estava escrito :

“A águia segura-as por um  cabelo!”
Dizei-me, poderíam  fazer os parisienses com um  só 

cabelo qualquer cousa de m ais belo?
Com o nada, que enche o seu dia, as alm as cristãs 

podem fazer qualquer cousa de m ais belo, de m uito m aior 
ainda, se quiserem ; podem torná-lo  divino.

Pensam os nisto b as tan te?
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* * *

Ó M aria, vós que soubestes fazer da vossa vida um a 
m arav ilh a  da eternidade, ensinai-nos a t i r a r  da nossa po
b re  v ida toda as riquezas que puderm os tira r . Ensinai-nos 
a  conhecer, p rà ticam ente , que tam bém  n a  m ais b rilh an te  
das vidas nad a  existe, se fa lta  Deus, enquanto  n a  m ais 
hum ilde, tudo é g rande se Deus an im a esta  vida. Obtende- 
nos o respeito, a estim a, a  devoção pelos nadas que p a ra  
nós podem v aler o Todo. Ensinai-nos a utilizá-los, a tra n s 
form á-los e a  divinizá-los.
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A perda de Jesus
“Devo ocupar-m e das cousas de 

m eu  Pai”.
(Luc. 2, 48)

Porque se via nos rostos, o rd inàriam en te  serenos de 
M aria e de José, ta n ta  angústia?

P o rq u e .. .  p erderam  Jesus!
E le tin h a  doze anos, a idade n a  qual o jovem  israe li

ta  to rnava-se “filho da Lei” e três  vezes ao ano devia ir  à 
Cidade S an ta . V iera a Je ru sa lém  p a ra  passar um a sem a
na com seus pais afim  de celebrarem  a Páscoa. N aquela 
m anhã, quando as cerim ônias legais te rm inaram , a popu
lação da G aliléia pôs-se a cam inho em dem anda das suas 
casas; segundo o costume, as m ulheres form avam  um a ca
rav an a  e os homens, ou tra . José e M aria v ia ja ram  tran q u i
lam en te : José pensava que Jesus estivesse com M aria e 
esta, que ele estivesse com José. Mas, quando à tarde , n a  
p rim eira  p a ra d a  as fam ílias se reu n iram  p a ra  o repouso 
da noite, o Menino não estava presen te  e nenhum  dos vizi
nhos tinha-o visto.

Não ocorreu ao pensam ento de M aria e de José que 
um  filho tão  afetuoso e submisso se tivesse perm itido um  
ato  de independência e se separasse deles vo lun tàriam ente . 
A creditavam  no que e ra  verossím il: que Jesus se percTera 
en tre  a m ultidão, que os procurava inu tilm en te  e que de
via agora e s ta r  chorando, em qualquer canto  da cidade.
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Com o coração despedaçado pela inquietude, os dois 
esposos refizeram  o cam inho percorrido; sem con tar com a 
fad iga p rocuraram -no  por toda p a r te  e in te rro g a ram  a to 
dos que encontravam . Infelizm ente ninguém  sabia de um  
m enino perdido que p rocurava a sua fam ília.

Pode-se im ag inar a dor de M aria, desta  m ãe tern ís- 
sima, prevenida já  por Simeão. Como devia, então, passar 
e rep assar na  chaga a espada p red ita  pelo sa n ta  ancião! 
C ertam ente , nes ta  circunstância, M aria conheceu todas as 
preocupações, todos os torm entos, todos os sobressaltos, 
em bora injustificados, m as tão  dolorosos, da conciência 
preocupada. Parece-m e ouvi-la su sp ira r en tre  as lág rim as: 
"Talvez ten h a  fa ltado  com a v ig ilâ n c ia ? .. .  O céu confiou- 
me Jesus: guardei com suficiente diligência este tesou
r o ? . . .  Não O perdi ta lvez por m inha c u lp a ? .. .  Não O 
perdi p a ra  s e m p re ? . . ."

Não, não fô ra  por sua  culpa que M aria perdera  Jesus; 
es te  doloroso acontecim ento estava no plano divino. Foi 
vo lun tà riam en te  que Jesus se lib e r ta ra  da au toridade dos 
seus; o seu prim eiro  ato pessoal é um a afirm ação da sua 
divina independência, é um  raio  da divindade que a tra v es
sa a sua vida hum ana.

M aria estava no te rceiro  dia da sua dor e Jesus ainda 
não fô ra encontrado. O coração sang rava  e não contando 
senão com Deus, ela fô ra  com José rez a r no Templo.

Que v iram  ambos? Jesus! Jesus estava no meio dos 
doutores. Respeitoso, modesto, ouvia-os; in terrogava-os e 
pedia-lhes explicações. C ertos pontos obscuros, que m ere
ciam  ser esclarecidos, eram  silenciados pelos doutores. 
Como se procurasse ser ilum inado, Jesus in terrogava-os e 
incitava-os a in te rrogar. Faziam -no eles e Jesus respon
dia com ta n ta  sabedoria, ta n ta  clareza e exatidão que os 
doutores diziam  en tre  si: "Como ele sabe todas estas coi
sas? Como conhece as E scritu ra s  sem tê-las aprendido?

De fato, Jesus não ap rendera  estas cousas; soubera- 
as sem pre m as até  aquele dia não dera  dem onstração. Se
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naquele dia, este menino de doze anos discutia com aque
les que eram  m ais instru ídos e eram  os m aiorais em Israel, 
fo ra  porque os Escribas e F ariseus fa lsearam  a Lei e E le 
queria  dem onstrá-lo  de modo a convencê-los. Os D outores 
to rnavam  o jugo do Senhor pesadíssim o e, quanto  a si m es
mos libertavam -se dele. Jesus queria  abrir-lhes os olhos; 
um a pequeníssim a cente lha da sua luz in fin ita  sa ía  das 
suas palav ras e ilum inava-os e ao mesmo tem po fazia-lhes 
ver um pálido vislum bre da sapiência e da sagacidade que 
Ele possui em toda a p lenitude

T ranquilizada e süb itam en te  consolada, M aria apro- 
ximc-u-se e disse: “Meu Filho, porque nos fizeste isto? Teu 
pai e eu; angustiados te  p rocuravam os”.

E E le lhes respondeu: “Porque p rocurar-m e? N ão sa- 
bieis que devo ocupar-m e do que diz respeito  a m eu P a i? ” 

Eles não com preenderam  o que Jesus lhes queria  di
zer.

E Ele voltou a N azaré, e lhes e ra  submisso. E sua m ãe 
conservava no coração todas estas coisas” . (1)

E ra  a p rim eira vez que Jesus fa lav a  de seu P ai e não 
disse quais eram  as coisas das quais se devia ocupar, M a
ria  m esm a não estava ao p ar dos desígnios de Deus sobre 
seu filho. E la  sabia som ente que o Menino tin h a  na  te r r a  
um a missão p a ra  cum prir e que só E le a conhecia, por isso 
perguntava-se se Deus queria  retom á-lo  já :  a espada pene
tra v a  sem pre m ais profundam ente no seu coração, m as eia 
não se perm itia  um a só p ergun ta  indiscreta . Sem  saber, 
sem  com preender, com respeito  e com am or, ela  pronun
cia de novo o seu “F ia t” e inclina-se d ian te da vontade do 
O nipotente.

“Aquele que traçou  no espaço a órbita, as estrelas, t r a 
çou tam bém  sobre a  te rra , um cam inho p a ra  as almas, 
p a ra  cada alm a. O augusto  trab a lh o  da Providência es tá  
em indicar, em fazer e n tra r  e em m an te r neste cam inho 
todas as alm as. C am inhar nele com am or é a salvação pa-

(1) Luc. 2, 48-51.
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ra  nós e tam bém  a alegria, a felicidade, a beleza da nossa 
vida. O cam inho de Deus é a vocação (1), co n tra riad a  f re 
quentem ente por aqueles mesmo que deveriam  ensinar aos 
seus filhos o dever de re sp e ita r  a  vontade de D eus”.

Q uando um  jovem  deixa a fam ília  p a ra  seguir a via 
com um e estabelecer-se no mundo, o pai e a  m ãe acham  
que é n a tu ra l; de fato, é abso lu tam ente n a tu ra l e na o r
dem  das coisas. Mas se ag rada  a Deus rese rv a r algum  de 
seus filhos p a ra  si, se cham a às honras do sacerdócio um  
filho, à  vocação relig iosa um a jovem, quantos pais e quan 
ta s  m ães se insurgem , rebelam -se como se Deus com etes
se um roubo e como se o cham am ento  divino fosse um a 
im perdoável culpa!

Que sucede en tão? Ou o jovem  p a rte  dizendo: “Deus 
an tes  de tudo”, ou pela fa lta  de energia, perde a  sua vo
cação e corre, p a ra  o tem po e p a ra  a eternidade, toda a es
pécie de riscos. Pode-se im ag inar que os pais pensem, sem 
trem er, em re te r  p a ra  seu exclusivo proveito a p a rte  do 
Suprem o Senhor? Pode-se crêr que tom em  um a tão  t r e 
m enda responsabilidade? Tam bém  eles devem dizer: “Deus 
an tes  de tudo! Deus deve ser servido e contentado p ri
m eiro”.

Q uando M aria chorou por Jesus, encontrou-o; com ela 
voltou a N azaré, fez-se hum ilde aprendiz do carp in teiro  Jo 
sé e contribuia, com sua parte , p a ra  o bem es ta r m a teria l 
da fam ília.

Se Deus cham a algum  dos vossos filhos, não é p a ra  res- 
titu í-lo  depois de trê s  dias, mas, seguram ente, não é p a ra  
fazer-vos um a in justiça. E sta i certos: quanto  m ais vossos 
filhos trab a lh a re m  por Deus, m ais tra b a lh a rã o  por vós.

Nos vossos em baraços financeiros, nas vossas enferm i
dades, nas vossas preocupações domésticas, que podem, na 
m aior p a rte  dos casos, fazer os vossos paren tes, os vossos 
vizinhos, os vossos am igos? Pouca cousa, na  verdade! M au

P. M aria  B ern ard o  O. F . M., M adre M aria da Paixão .
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grado os esforços sinceros deles, o vosso com ércio periga, 
a  vossa saúde se a rru ina , o vosso coração recebe m uitas fe 
ridas que fazem  sang ra r. Aqueles que nos rodeiam  podem
fazer pouco!

Ao contrário , tudo pode Deus. E aqueles que são de 
Deus, são potentes! São tam bém  amorosos. N ão se vive em 
com panhia do Amor sem  aprender a  am ar, m as a  am ar 
longa, forte, poderosam ente. Ouso dizer: ninguém  am a
m ais a sua fam ília  que aquele que a deixou por Deus e ne
nhum a pessoa a tra i sobre ela m ais bens n a tu ra is  e sobrena
tu ra is  . . .  com a condição de ser verdadeira  e com pletam en
te  de Deus.

* * *

N a Savoia, num  m unicípio vizinho ao Annecy, m orava 
a  fam ília V erjus: “eram  pobres, m as am ados por Jesu s”.

Aos três  anos, H enrique, o fu tu ro  Bispo de Lim ira, ins
crito  na obra da S an ta  Infância, dizia a sua m ãe: “M a
m ãe, eu serei padrinho de um  chinezinho!” E ste  pequeno 
botão de homem era  violento, ousado, tu rbu len to , briguen- 
to ; isto, porém, não o im pedia de ser correto  e o m ais obe
d ien te  dos alunos.

Em 1870 m orreu-lhe o pai. Com a m orte en trou  naque
la  casa a m iséria. Um dia, pensando na sua penúria , a pobre 
viuva m olhava com suas lág rim as um  trab a lh o  de costura. 
H enrique aproxim ando-se da parede, tiro u  o Crucifixo que 
es tav a  pendurado, colocou-o sobre os joelhos da mãe, e lhe 
disse: “Olhe, m am ãe,Nosso Senhor sofreu m ais que nós!”

Quando souberam  da tr is te  condição desta  fam ília, as 
Irm ãs de S. José propuseram  à m ãe v ir m orar na  sua chá
c a ra  e ocupar-se das suas coisas: tecelagem  e remendos. 
Foi um socorro providencial; a m ãe aceitou e H enrique to r
nou-se o pequeno sacristão  da capela. O seu com portam ento 
na oração, as suas longas perm anências d iante do taberná-
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culo, a sua m aneira  de a ju d ar a m issa cham aram  a atenção 
das religiosas.

Um a delas, suspeitando que Deus tivesse desígnios so
bre esta  alm a, disse-lhe um  dia:

— H enrique que fa rás  quando fores g rande?
— E u — respondeu o menino tran q u ilam en te  — serei 

m issionário.
— M issionário — tornou a Irm ã  — não penses nisso I 

P a ra  ser m issionário é preciso ser instruído, saber la tim  
grego, ciências, teologia e m uitas ou tras  cousas a in d a ! .. .

— E  depois?
— Depois es ta rás  m uitas vezes só no meio do bosque 

no deserto, en tre  as m ontanhas. L á estão as feras que te  
com erão!

— E depois?
— S ofrerás frio, calor, fome, sede e todas as doenças...
— E  depois?
— Talvez encon trarás selvagens antropófagos; eles te  

m a ta rão  e com erão . . .
— E  depois?
— À fa lta  de argum entos a Irm ã  lhe disse:
— M as pobre menino, pensaste nisso?
— Em  que, Irm ã?
— Um a vez naquelas longínquas regiões não verás 

m ais a tu a  m a m ã e .. .
— Oh, isto  é grave! — exclam ou H enrique, como gol

peado no coração.

Com o cotovelo num a mão, a fron te  em outra, com a 
cabeça baixa  ele cam inhava de um  lado a outro, im erso 
nas suas reflexões. S ub itam en te parou, cruzou os braços, 
pousou na Irm ã  um o lhar profundo e em tom  com o qual 
se anuncia um a resolução irrevogável, disse:

— Irm ã, serei m issionário!

Logo en trou  n a  escola apostólica de Issidum . O rdena
do sacerdote na sociedade dos PP . do SS.mo Coração, foi
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o prim eiro apóstolo da N ova Guiné. Sua mãe, a g rande 
c ris tã  que fo rm ara  o seu coração, cheia de fé e de coragem, 
dera-o  a Deus, porque Deus o queria.

Em  um a das paradas do trem  que o levava aos “seus 
caros selvagens” o Pe. Verjus, a lapis com o papel sobre os 
joelhos, escreveu àqueles que deixava:

“Tenho tem po p a ra  m andar-lhes um  rápido b e i jo .. .  
Eu choro ainda, choro infelizm ente m uito; m as o sacrifí
cio que fazemos t r a r á  fru tos. Adeus, adeus m am ãe queri- 
díssima. Abençoe-me a in d a . . .  Oh, quanto  os a m o ! . . . ” 

Deus o cham ava e este filho afeiçoadíssim o não hesi
tou em p artir. A pesar da d istância dos perigos da navega
ção no m ar de Coral, da insolubridade deste país do qual 
se dizia que e ra  ainda habitado por canibais, sozinho, ele 
começou a sua obra de conquista apostólica. Sacrificava-se, 
trab a lh av a , construía, lançava a boa sem ente na te r r a  e 
nas alm as, orvalhando com as suas orações, suores e lá 
grim as, esperando apenas o m artírio  como prêm io dos seus 
trabalhos.

“Sofram os, sofram os — dizia — o sofrim ento vai mais 
longe que a oração”.

Foi tão  longe o sofrim ento, que ele conseguiu conquis
ta r  a alm a daqueles selvagens; o zelo m issionário conquis- 
tou-lhe os corações, as alm as e deixaram -se converter.

Um dia, a 19 de junho de 1889, na flo resta  na qual aba
tia  árvores, se rrav a  táboas, traç av a  estradas, recebeu um a 
m ensagem . L eu: suas m ãos trem eram : queriam  fazê-lo
b is p o ...  S eria  possível? Escreveu no seu diário :

“Com as honras não m e preocupo; aprendi a desprezá- 
la s . . . Mas a responsab ilidade!.. . ”

Obrigado a aceitar, recebeu a nom eação como um a ví
tim a. Mas p a ra  re sg a ta r  as alm as, ele tin h a  em pouca con
ta  as próprias necessidades e breve a sua saúde com baliu- 
se : “Uma tosse, vinda de não se sabe que caverna pro
funda, oprime-o, d esp ed aça-o ... A g a rg a n ta  es tá  doente,

101



o estôm ago arru inado  e os pulmões perdidos”. Obrigado a  
v o lta r à F rança , m orreu  em M arselha em 13 de novem bro 
de 1892, en tre  os braços da mãe, que banhada em lág rim as 
estava à sua cabeceira, como M aria sobre o Calvário, aos 
pés da cruz de Jesus.

Mons. Verjus, m á rtir  do seu apostolado, tinha  32 
anos. (1)

* * *

Ó M aria, ensinai-nos a  resp e ita r o cham ado de Deus. 
Fazei que cada um de nós se ja  fiel aos deveres da vocação 
sua própria. E depois boa mãe, vós que sabeis o que se so
fre  quando se perde Jesus, preservai-nos desta  desgraça; er 
se um  dia, por infelicidade, isso acontecer, a.iudai-nos a p ro
curá-lo, a encontrá-lo  e a conservá-lo p a ra  sem pre!

(1) Da « Vida».



A oração de Maria
“Ê rezar pouco, rezar som ente• 

quando se está  ajoelhado”.
(Cassiano)

Se existe sobre a te r r a  um a coisa que se possa cham ar 
sublime, esta  é a expansão recíproca de duas alm as que se 
am am .

Ora, a oração, a verdadeira oração não é m ais que is
to : é a expansão, é o coração a coração de dois amigos, sen
tindo um, toda segurança, confiança, abandono e doçura 
pela in fin ita  perfeição do outro. N a oração a alm a se ex
pande em Deus; e Deus se expande na  alm a, que recebe to 
do o proveito desta  m arav ilhosa intim idade.

Os judeus não conheciam  este gênero de oração. E les 
viviam  com religião, m as só ex ternam ente . As atitudes, as 
fó im ulas, os cantos e as sinfonias sucediam -se: todo ato  
da vida estava unido a um  ato  religioso, m as era  um  ató  
ex terio r no qual o coração não tom ava parte . P o r isso o 
Salvador disse: “E ste povo honra-m e com os lábios, m as o 
seu coração es tá  longe de m im ”.

P a ra  oferecer a Deus a adoração devida, im olavam -se 
anim ais. P a ra  purificar-se, m ultip licavam -se as abluções. 
P a ra  pacificar Jeová, p a ra  dar-lhe graças, p a ra  obter os 
seus favores entoavam -se salmos, hinos, cânticos: tudo is



so era  belo e bom, m as enquanto  os fariseus se in d u stria 
vam  em não om itir um  jo ta  de ce rtas  m inúcias, a té  pue
ris, o seu coração conservava-se duro, vingativo, orgulhoso. 
C ensu raram  Jesus por te r  curado um  enferm o num  dia de 
sábado, como se a caridade fosse m enos que o sábado e tu 
do o mais.

D esprezavam  o publicano, que n a  sua hum ildade se 
punha ao fundo do Tem plo e ja tavam -se orgulhosam ente 
de não ser como este e como os outros homens.

M aria es tivera  na  escola dos fariseus: acolhera res
peitosam ente no seu coração todas as suas lições; não es
quecia o que ap rendera  deles e m ostrava-se fiel e respei
to sa  a todas as prescrições da Lei; m as como a sua oração 
e ra  d iferen te da deles! “Os salmos, poesias populares, es
p lendor de imagens, ru fla r  de asas, gritos desesperados de 
alm as fe rid as” saiam  do seu coração; os versículos sa iam  
da sua boca como flechas in flam adas de am or. Seus olhos, 
seus lábios, suas mãos, seus joelhos acom panhavam  as p a 
la v ra s : e ra  a alm a que guiava o corpo. E ra  a alm a que do
b rav a  os joelhos, que ju n ta v a  as mãos, que abaixava as 
pálpebras ou que lançava os o lhares a té  o céu. E ra  a alm a 
que se elevava a Deus, a rrastan d o  todo o corpo. E ra  a a l
m a de M aria que adorava o XJnico adorável, que pedia p er
dão pelos pecados dos outros, pelos nossos pecados, por nós, 
pelos m eus pecados, por mim mesmo, porque a “Toda P u 
r a ” jam ais com etera pecados; e ra  a sua alm a que can tava 
o seu agradecim ento  por todas as graças recebidas e que 
se ab ria  ao m áxim o p a ra  receber tudo aquilo que solicita
va com ardor, porque ela sab ia : por m aior que seja., todo 
o dom que não é infinito, pode ser aum entado. A diviniza- 
ção, eis o que ela pedia sem pre por si e que pede agora por 
nós: a g lória  de Deus, o advento do seu reino a salvação 
do mundo, o cum prim ento da vontade divina. Eis o tem a 
das orações de M aria. D eixava ao Altíssimo, ao in fin ita 
m ente bom, o cuidado de ac rescen ta r o resto. Os fariseus
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não sabiam  rezar, porque estavam  cheios de si; M aria sa 
bia rezar porque estava cheia de Deus.

E nós sabemos rezar?  Sei eu rezar?  a m inha oração é 
um a fó rm ula desprovida de a lm a ? . . .  A m inha voz não é 
talvez um pouco como a voz de um a v itro la  que se faz 
ouvir d ian te de um  rei, com o mesm o tom  com que se faz 
ouvir d ian te de um escravo? Tam bém  em m im  a religião 
deve p en e tra r  toda a vida. Tam bém  eu devo re c ita r  salm os 
e ca n ta r  hinos; tam bém  eu devo to m ar p a rte  no divino sa
crifício. N a sa n ta  m issa o sacerdote repe te  as p a lav ras  
que Jesus pronunciou d u ran te  a sua  vida m orta l. Devo 
unir-m e a ele; a m inha voz deve responder à sua; a m issa 
dialogada é a participação  a tiva  no S anto  Sacrifício. N a 
p rá tica  isso não é conhecido sufi cientem ente; a gente se 
ca la  quando deve fa la r. N a m issa o padre dobra os joe
lhos, inclina-se, levanta-se, estende os braços, ju n ta  as 
ínãos. Tam bém  eu devo ajoelhar-m e, inclinar-m e, levan ta r- 
me, b a te r  no peito, p a ra  que o m eu corpo dê g lória  a Deus, 
seu C riador e Senhor, m as o corpo só é incapaz de p re s ta r  
este culto. A alm a pode reza r sem a partic ipação  do corpo, 
m as este não reza sem a participação  daquela. A posição, 
os ritos, as fórm ulas, têm  o escopo de im pressionar os nos
sos sentidos a  fim  de com over os nossos corações, m as não 
é por esse meio que se reza : o am or é que reza. Se o cora
ção está  ausente, não há am or, não há oração.

Os nossos cantos, “as nossas luzes, o nosso incenso, as 
nossas procissões são inúteis a D eus” ; E le não recebe ne
nhum a g lória dos m uitos louvores vocais vazios de pensa
m entos que lhe são dirigidos da te rra ; m as tudo isto  deve 
ser feito por nós, não p a ra  Ele, “m as porque somos um  
composto de alm a e de corpo e estes são os meios p a ra  che
g a r  ao fim, isto é, à  união, ao am or.

“Eis um  hom em  que da relig ião  só conhece as p rá ticas  
ex ternas. A cha-a f r ia  e, se encontra ocasião, exime-se das 
práticas. De fato, que ou tro  conceito pocferia te r?  As re la 
ções en tre  os homens, não são insípidas e não sofrem  cri
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ses, quando se reduzem  a sim ples fórm ulas de conveniên
cia ou a expressões regu ladas pelo uso? A religião não é 
um a cerim ônia ou um a e tiq u e ta : é um a am izade”. (1)

A relig ião  é um a amizade, e a oração é a conversação 
ín tim a de dois amigos. Se alguém  ousa dizer que a p re te n 
são de um a am izade com Deus é um a irreverência, respon
derem os que a culpa é dele. Foi ele quem  veio a nós depois 
de despojar-se da sua grandeza p a ra  assem elhar-se m elhor 
a  nós e p a ra  vencer as nossas tím idas hesitações; foi ele 
quem  se colocou e m ora nas nossas ig re jas e, além  disso, 
reza  tam bém  dentro  de nós mesmos. D iante destes fatos, 
se ria  irreverênc ia  não lev ar em conta ta is  provas de am or 
e recusar-L he a nossa com panhia.

Sem dúvida ele reconhece, pois impôs-nos deveres p a
r a  cum prirm os, que não podemos passar o dia todo d ian 
te  do T abernáculo. D irei m elhor: não devemos fazê-lo; 
m as podemos, tam bém , com as nossas m últip las ocupações 
exteriores, recolherm o-nos em nós mesmos e dizer a Deus, 
sem  m over nossos lábios: “Não vos esqueço, penso em vós 
faço a vossa vontade, ó m eu Dus, e amo-vos com todo o co
raç ão ” ! É bas tan te! E ’ assim  que a nossa vida se to rn a  um a 
oração.

Quando viveis afastados de um  pai, de um a mãe, de 
um  filho, de um  am igo querido que corresponde ao vosso 
afeto, não podeis conversar com ele, m as o vosso coração 
vos leva frequen tem ente  ao seu lado e pergun ta is: Como 
es ta rá ?  Que fa rá?  E s ta rá  contente? T erá  sofrim entos? 
Q uero escrever-lhe; quero te r  suas notícias e quando t i 
ver ocasião irei vê-lo. D uran te  a espera quero fazer qual
quer economia e oferecer-lhe-ei aquele objeto que deseja.

Desse modo, viveis, sem  suspender vosso trabalho , an 
tes, intensificando-o, com o pensam ento e o coração p er
to  dele e vos sentis m ais próxim os a  este ser caríssim o do 
que àqueles com os quais estais em contacto d u ran te  o dia.

(1) R. P. P in a rd , o. c.

106



Sem  vê-lo, viveis a seu lado; é o coração que o to rn a  p re 
sente.

Eis p recisam ente o que devemos fazer com Deus. V er
dadeiram ente, o Amigo não está  longe, m as esconde-se e 
p a ra  nossa fraqueza hum ana é um a espécie de ausência o 
não poder vê-lo. Se o amamos, pensam os nele, desejam os 
saber tudo o que lhe diz respeito  e pergun tarem os: E s tá  
contente? Ama-me? É honrado? N ão está  ofendido? E n 
tre  os que me são caros não existe alguém  que o esqueça? 
N inguém  que o u ltra je ?

E acrescen tarem os: se pudesse, com o m eu traba lho , 
m inhas lu tas, m inhas penas, por meio dos m eus sofrim en
tos obter algum a g raça de salvação p a ra  as alm as que não 
pensam  em p e d i- la . . .  p a ra  aquela a lm a em p a rticu la r  que 
m e preocupa. E assim  atenderem os às nossas ocupações le 
vando este desejo no coração.

A este desejo, Deus nunca deixa de responder; nestes 
desejos Deus encon tra a prova do nosso am or por ele e 
aquilo que ele am a: o am or de Deus e o am or do próxim o. 
Quem sabe? P o r estes desejos que são um a oração, ta lvez 
hoje, sem que o saibam os, se rá  sa lva  um a alm a. Se este  
desejo persiste, ta lvez am anhã, na  rem o ta  índia, um pagão 
pedirá o batism o an tes de m orrer. P o r este  desejo renova
do, talvez, daqui a dez anos, um a vila do Sul da Á frica 
receberá um m issionário e se converterá. Talvez dentro  de 
vinte, tr in ta , cem anos, todas as ilhas da Oceania, ab rirão  
os olhos à luz da fé; talvez, m ultidões de pagãos to rnar-se- 
ao filhos fidelíssim os de Deus e da Ig re ja . Só no céu co
nhecerem os o poder de um a oração verdadeira. E n tre ta n 
to, há casos, mesmo na te rra , que nos dem onstram  em p a r
te, es ta  potência de intercessão. A vida daqueles que pode
mos cham ar “C ria tu ras  de oração” prova o que dizemos.

Próxim o a M aria, se r de oração por excelência, sem te 
mor, podemos colocar S. João M aria Vianney, cu ra  d’Ars.

* * *
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Quando no fim  da sua  vida o santo  cura de Ars devia 
p assa r dezesseis e a té  dezoito horas no confessionário, p a ra  
ouvir, absolver, aconselhar todos os que, de todas as par- 
ttes do m undo vinham  abrir-lhe  a alm a, o santo  lam en ta 
va-se de não poder reza r como desejava”.

— “Como era  feliz quando não tin h a  o u tra  cousa p a ra  
faz e r  senão levar ao ; pasto m eus trê s  carneiros e o m eu 
b u r r ic o ! .. .  N aquele tem po podia rez a r co m o d am en te ... 
S e pudesse cu ltiva r as alm as dos outros e ao mesmo te m 
po pensar na minha, rezar, m editar, como quando cu ltiva
v a  o campozinho do m eu pai, fica ria  contente! N aquele 
tem po tin h a  algum  re ta lh o  de hora; repousava-se depois 
do almoço, todos os dias an tes de tra b a lh a r  e eu estendia- 
m e na te r r a  como todos os outros e rezava a Deus com to 
do o m eu coração! Que belos tem pos!”

E ra m  belos te m p o s ! .. .  ora, p a ra  o s.r V ianney não 
e r a  m ais o belo tempo, m as p a ra  as alm as, sim, e ra  na 
verdade belo tempo!

Depois do dia no qual o Arcebispo de Lião lhe disse
r a :  “Caro amigo, fostes nom eado cu ra  d’A rs: é um a pe
quena paróquia onde há pouco am or de Deus; vós lho da
re is ”, depois daquele dia, digo, não houve m ais repouso p a 
r a  o santo  cura!

N a paróqu ia aonde fo ra  enviado, a relig ião  tinha de
caído bebia-se m ais do que o norm al, p raguejava-se e pou
co se rezava; frequentava-se m ais o baile que a igreja. O 
pobre cu ra  consternou-se e o seu coração chorou como cho
ra ra m  os seus olhos; m as logo dissera: “Devo convertê- 
lo s!” F ui encarregado; é, pois, preciso que os salve. E sen
tiu  a certeza de que os sa lvaria . Os santos de nada duvi
dam  porque não duvidam  de Deus.

Sem dem ora m eteu-se à obra. Antes do alvorecer 
descia do seu quarto  e com a la n te rn a  na m ão a tra v essa 
v a  o cem itério, e n tra v a  n a  ig re ja  e, sem apoiar-se, ajoe
lhava-se d ian te  do a lta r . D obrava os joelhos d ian te do Ta- 
bernáculo, un ia as mãos, estendia os braços, rezava, chora
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va, gem ia e fa lava  alto. “Meu Deus, suplicava en tre  lá g ri
mas, concedei-me a conversão de m inha paróquia; consinto 
em sofrer tudo que quiserdes por todo o tem po da m inha 
vida, contanto  que eles se convertam ”. E todos os dias fa 
zia o mesmo.

Enfim, suspeitou-se destas v isitas no tu rnas; observa
va-se o brilho da luz a trav és dos vidros; viu-se que V ianney 
passava os dias e p a rte  da noite na igreja, que nunca recu
sava esmolas, que não fazia provisões p a ra  a sua m esa e 
pergun iava se por fim, com que podia ele viver. A cu
riosidade despertou; ia-se m ais frequen tem ente  à m issa; 
alguns aceitavam  os seus convites e vo ltavam  à ta rd e  p a ra  
re c ita r  com ele o terço  e ou tras orações; depois com eçaram  
a aproxim ar-se da m esa sag rada; os corações ab riram -se; 
um  núcleo cristão  se form ou em redor deste padre  que e ra  
um  sim ples padre, m as que o e ra  com pletam ente.

Desde este m om ento os paroquianos são a tra ídos por 
Vianney. Eles diziam : “Nosso cu ra  não é como os ou tros!” 
F alavam  orgulhosam ente do seu pasto r “que nada come, 
que não dorme, que dá tudo, que reza  como ninguém  re 
zara, que celebra a m issa como um anjo, que em beleza a  
sua  ig re ja ”. (1)

Começou-se a  d izer: “E ’ um  san to ”. Das paróquias vi
zinhas vinham  vê-lo e repe tia-se : “E ’ um  san to !” J á  não  
eram  som ente os hab itan tes de Ars e dos arredores que vi
nham  p rocu rar Deus n a  ig re ja  desta  pequena v ila : e ra  to 
da a diocese, e ra  a F rança , era  todo o mundo. No últim o 
ano da sua vida, cem mil pessoas v ieram  consultá-lo.

Como pôde este padre tímido, ignorante, m over o un i
verso in te i r o ? . . .  A resposta  é sim ples: “O cu ra  e ra  am i
go de Deus e r e z a v a ! . . . A oração vai longe; a oração vai 
alto; a oração é on ipotente!”

Que ha ja  em todas fam ílias, um a alm a cheia de Deus! 
E la  encherá a casa. Vivendo neste am biente, sem  querer,

(1) Gheon, O cu ra  d ’Ars.
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todos serão  im pregnados; pouco a pouco sob o seu benéfi
co calor, ver-se-ão ab rir  os corações fechados; Deus aí en
t r a r á  e fa rá  a conquista.

* * *

O’ M aria, ensinai-nos; ensinai-m e o segredo da verda
d e ira  oração, da oração contínua, p erfe itam en te  com patí
vel com todos os deveres e nada fa tigan te . Que h a ja  nos 
m eus colóquios com Deus, menos fórm ulas estudadas, po
rém  m ais atos de am or. Ensinai-m e a o rien ta r toda a m i
nh a  vida p a ra  Deus e a fazer de cada um  dos m eus passos, 
de cada um  dos m eus movimentos, e de cada um a das m i
nhas respirações, um a oração que diga: “Jesus e eu reza
mos ju n to s”. O’ M aria, vós que soubestes rez a r tão  bem na 
te rra , ensinai-m e a o rar.
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0 bom conselho
“Fazei tudo o que E le vos dis

ser”.

Em Caná, pequena vila situada  a um a légua de N aza
ré, no fundo de um  vale, celebravam -se um as núpcias e M a
r i a  f ô r a  convidada.

H avia dois meses que ela não tin h a  notícias do seu F i
lho; ignorava o que sucedera: o seu batism o e os prodígios 
que o acom panharam , os q u are n ta  dias de jejum , os esfor
ços de S a tan ás p a ra  sondar o m istério  da personalidade de 
Jesus que com eçava a inquietá-lo, e os prim eiros discípu
los que já  se haviam  dedicado a ele, sem saber ainda que 
um  dia seriam  os seus apóstolos.

O coração terníssim o da V irgem  sofria com esta  lon
ga e p rim eira separação; m as longe de afligir-se, de dispu
ta r  seu F ilho a Deus, ela unia-se com toda a sua alm a aos 
atos do seu Filho divino, vindo do céu p a ra  sa lv ar o m un
do. N inguém  devia ser pôsto por ela ao p a r dos eternos 
desígnios sobre os quais ela não fô ra  antecipadam ente ins
tru íd a ; M aria continuava a levar um a vida comum; por 
isso aceitou o convite e fô ra  às núpcias.

Jesus tam bém , saindo do deserto, v iera com os seus 
,prim eiros discípulos. C ertam en te  estes últim os não foram  
convidados, m as no O riente honra-se a  fam ília, aum en tan 
do, nas núpcias, o núm ero dos convidados, como fazem os 
com os funerais.
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Se depois dos q u aren ta  dias de rigorosa penitência J e 
sus fô ra a Caná, não o fizera sem razão. O que sucedeu em 
seguida prova-o. E le fô ra  por sua Mãe, pelos jovens espo
sos, por seus discípulos, por nós.

Em  Caná, como em toda a parte , a conduta de Jesus 
é um ensinam ento. A ntes de tudo quer que se saiba bem 
e ensina-o com seu exemplo, que a santidade quando não 
se t r a ta  de vocação especial, não consiste em passar a p ró
p ria  vida só, no fundo de um  deserto. H á tem po p a ra  cada 
coisa: depois do jejum , do silêncio e da oração, vem o con
solo que pode ser perfe itam en te  um a oração contínua sob 
o u tra  form a. “O homem não é um anjo nem  um a b es ta” 
disse P ascal; é corpo e alm a; é preciso recordar-se disso 
e dar a um e a ou tro  o que rec lam a a respectiva n a tu re 
za. Ora, o corpo tem  necessidade de um alívio: o arco se 
despedaça quando está  sem pre têso; Jesus v iera p a ra  glo
rifica r as sãs alegrias da fam ília.

F ô ra  tam bém  por um a o u tra  cousa: o m atrim ônio
institu ídô  por Deus desde o princípio do mundo, e um a cou
sa san ta ; Jesus fô ra  p a ra  ser testem unha da união legí
tim a do homem e da m ulher que têm  o dever de perpe
tu a r  a raça  e p a ra  elevar o con tra to  n a tu ra l à dignidade 
so b rena tu ra l de sacram ento.

Mas os deveres de fam ília são pesados e os esposos sa 
bem disso desde os prim eiros dias.

E n tre  os judeus, as núpcias duravam  sete dias e o nú 
m ero dos convidados u ltrap assav a  frequen tem ente o previs
to. Isto  aconteceu em Caná. E nquanto  em tôrno da 
m esa os convidados riam , bebiam  e com iam alegrem ente, 
as pessoas da fam ília  e o chefe de serviço trocavam  o lha
res inquietos.

M aria tudo percebeu e o seu coração vig ilan te com pre
endeu: a fam ília  e ra  pobre e fa lta v a  vinho.

N a intim idade, poderíam  privar-se e su p o rta r d igna
m ente a sua m iséria . ..  m as em p ú b lic o ! .. . e du ran te  um 
banquete de núpcias! . . .
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M aria com preendeu e sentiu  que a pobreza deshonro- 
sa é especialm ente comovente. O coração bondosíssimo 
da V irgem  adivinhou o to rm ento  de seus hospedeiros e 
p re v e n iu  s u a  confusão. P ron tam ente , com o am or que ins
p irava todos os seus atos, ela se inclinou p a ra  o seu filho e, 
baixinho m urm urou-lhe ao ouvido:

— Eles não têm  m ais vinho!
M aria nada pedira; m as Jesus viu um desejo naque

la  sim ples inform ação. Todavia a sua resposta não fô ra 
an im ad o ra :

— M ulher (1) que podemos nós, vós e eu? A m inha 
hora ainda não é chegada.

Jesus sabia que tudo podia, m as deixava en tender que 
era  ainda m uito cedo p a ra  prová-lo.

“Eu vos pergunto, diz Bossuet, que in teresse tom a 
o M estre pela sobriedade, p a ra  que a com panhia não seja 
degradada pelo vinho. U m a obra desta  n a tu reza  se rá  o seu 
prim eiro m ilagre ?”

Mesmo assim : um a obra desta na tu reza  se rá  o seu 
prim eiro m ilagre, porque M aria é quem  deseja este m ila
gre; porque Jesus não re je ita  os desejos de M aria, porque 
o coração do filho não fica insensível ao coração da mãe, 
que tem  pena dos outros.

Jesus sabia o que queria  fazer, m as nada dissera. M a
ria  não insistiu : ela conhecia o seu Filho.

— Fazei tudo o que E le vos d isser: disse sim plesm en
te aos servidores, indicando Jesus.

Não obstan te a sua ap aren te  frieza, Jesus não deixa 
os seus amigos na aflição. As c ria tu ra s  prom etem  mais do 
que dão; Jesus, pelo contrário , dá m ais do que prom ete. 
Em  Caná nada prom eteu m as voltando-se aos servidores 
disse:

— Enchei os vasos de água.
Os servos obedeceram  e se a aflição dos esposos esca-

(1) No O riento um  filho dizia «m ulher» à sua mãe, como os reis., 
dizem  «senhora» à sua mãe.

& — M aria, nossa M ãe, n osso  M odêlo
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-para aos convidados, o m ilagre não escspou. O vinho corr 
rtido nos vasos e ra  de ta l  qualidade que todos queriam  s a 
ber de onde proviera. P a ra  todos, a m arav ilha  igualava ao 
prazer. P a ra  os discípulos de Jesus, o m ilagre foi um a g ra 
ça de luz: “Eles creram  n E le” desde aquele dia.

No m ilagre realizado, qual é o papel de M aria? E ’ a- 
quele que se rá  sem pre a té  o fim  dos séculos: o papel de
•mediadora  en tre  Deus e os homens.

Em  Caná, se M aria en trou  na  intim idade das preocu
pações da fam ília, não foi p a ra  sa tisfazer um a curiosidade 
m alsã; se tom ou in teresse e p a rte  nos seus afazeres e nos 
seus em baraços, não foi por indiscreção nem  p a ra  ta g a re 
la r  com um  ou outro, m as p a ra  favorecer os seus amigos. 
D iscretam ente, sem ofender a sua dignidade, sem cham ar 
a atenção de quem  quer que seja, ela p rocura o socorro 
onde se encon tra : não dá o que fa lta , m as o obtem.

E m bora se ja  mãe, M aria não m anda em Jesus: recó- 
nhece-se in fin itam en te  inferio r a Ele, m as sabe tam bém  
que seu F ilho a am a e que o m enor dos seus desejos têm  
sobre o coração deste F ilho-Deus a força de um a ordem.

M aria não abusa da sua confiança, m as serve-se de
la; serve-se não só p a ra  si, m as em favor dos outros. S er
viu-se dela em Caná e serve-se p a ra  nós. Mãe adotiva da 
hum anidade, conhece todas as necessidades: penas de fam í
lia, cruzes pessoais, sofrim entos do corpo, perigos p a ra  a a l
m a; nada deixa-a indiferente; todas as nossas necessidades 
tornam -se dela; ela as expõe a seu Filho com emoções e 
te rn u ra : não tem  m ais pão não tem  vestidos, não tem  této, 
não tem  saúde, não tem  um ponto de apôio, não tem  am i
gos, não tem  alegrias, não tem  paz, não tem  v irtudes não 
tê m  segurança p a ra  a eternidade.

Jesus ouve, Jesus o lh a . . .  Jesus cala. Em  que pensa? 
E ste  im pressionante silêncio força o nosso exam e de con- 
ciência: convidamos sua m ãe como os esposos de C aná? . . .  
Demos-lhe perm issão de ocupar-se das nossas c o is a s? .. .  
Tam bém  a nós M aria diz: “Fazei tudo o que E le vos dis
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se r”. Seguimos o seu conselho? Fazem os o que Jesus nos 
d iz ? . . .  Recordam o-lo ao m e n o s? ...  E ’ cousa de cap ita l 
im portância.

O M estre nos diz: “P rocu ra i prim eiro  o reino de Deus 
e a sua ju stiça ; o resto  vos será dado por acréscim o”.

Em  Caná, a vontade de Deus fo ra  que se enchesse de 
água os vasos. N ada m ais simples, m as nada de menos ne
cessário p a ra  in sp irar a confiança. Se os servos tivessem  
recusado encher os vasos, não te riam  conseguido h au rir  o 
o vinho.

P a ra  obter é preciso c rê r e p a ra  crêr, an tes de m ais 
nada é preciso obedecer, dobrar a razão. Todos os atos de 
fé começam com um  ato  de obediência e de hum ildade. O 
m ilagre é obra de Deus que o concede quando vê que é 
útil, mas, ordinariam ente, o m ilagre é a recom pensa da fé. 
É necessário c rê r no poder de Jesus Cristo que, como ho
mem é in ferio r ao Pai, m as como Deus é igual. Como ho
mem, pede; como Deus, concede. ..

P a ra  M aria, crêr e ra  fác il: a sua fé baseiava-se na ex
periência. Em  grau  m enor é o que tam bém  sucede com os 
santos. A fé p a ra  eles to rna-se m ais fácil cada dia, porque 
todos os dias cresce neles a experiência na ação divina. E- 
les sabem e não duvidam  que tudo é possível a Deus.

Mas pergunto-m e: sobre o que se baseiava a fé dos
servos? Jesus não dera ainda nenhum a prova da sua po
tência m aravilhosa. O bedeceram  m aquinalm ente, vendo 
que não havia nada de m elhor p a ra  fazer? E stavam  talvez 
providos de um a g raça  in terior, que os d ispunha à con
fiança? É possível; todavia o certo  é que encheram  os v a
sos e com sua obediência to rn aram  possível o m ilagre.

P a ra  que as pessoas de Caná tivessem  vinho e p a ra  
que o céu nos conceda o que pedimos por nós e pelos outros, 
é preciso p restarm os o nosso concurso, é necessário que nos 
subm etam os à vontade de Deus; é im prescindível crer que 
es ta  vontade é sapiente e boa; é preciso ao menos crer e 
p rovar obedecendo, isto é, hum ilhando-nos.
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“Um ato  de fé pronunciado sem  convicção, com lábios 
trêm ulos, pode a rm a r a alm a con tra  as vertigens da dúvi
da. O homem, na ho ra  destas g randes bata lhas, parece 
m entir, porque sabe que as suas pa lav ras  u ltrap assam  o 
seu pensam ento, 'enquanto, pelo contrário , pronuncia um a 
verdade suprem a, de acordo, não consigo mesmo, m as com 
um a voz que fa la  nele e que o guia sem que ele suspeite. (1)

Reconhecer que há  um a infinidade de coisas abso lu ta
m ente incom preensíveis ao espírito  hum ano e inclinar-se 
respeitosam ente, u ltrapassando  os lim ites da razão  e da 
inteligência, eis o procedim ento principal da fé”. (2) P ro 
cedim ento m ais modesto e m ais sincero que o dos heréticos 
e dos ateus. E stas coisas m isteriosas superiores a nós, não 
se d iscutem : sentem -se; o coração vai além  da razão. O 
que o espírito  não com preende, o coração adivinha, porque 
é no coração que Deus reside e não na  cabeça. Amemos e 
crerem os.

P a ra  com eçar, vam os a M aria e ela nos conduzirá a 
seu Filho. Conduzir as alm as a Jesus é a sua missão. Ame
mos M aria e ela nos ensinará  a conhecer Jesus, a crer 
nele e a am á-lo. Tenham os confiança em M aria, a Toda 
Boa, a Toda M isericordiosa, a Toda Poderosa.

O que M aria deseja, o Filho pede e o P ai concede-o. V a
mos a M aria, am emos a M aria, confiemos as nossas penas 
a M aria. E n tão  saberem os crer, obedecer e saberem os a r 
ran c a r  de Deus as g raças e os m ilagres. E n tão  obterem os 
nas alm as transform ações mais m aravilhosas que a m u
dança da água em vinho.

* *

Uma das transform ações de alm a, fa to  abso lu tam en
te  histórico e surpreendente, é o do capitão dos “Dois 
SóCiOS” , barco que serv ia p a r a  o t r a n s p o r te  dos n e g ro s

(1) E. Helio. Do n ada a D eus, vol. I ; A vertigem  d ian te  do Ab
soluto.

(2) Mons. B ougaud, S an ta  M ônica, c. 10.
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e sobre o qual sob o T error, centenas de sacerdotes e 
religiosos, condenados ao exílio, fo ram  m ortos de fome e 
de m iséria. L ally  e ra  o nome do b ru to  que com andava 
um a das prisões flu tu an tes  ancoradas na  Ilh a  de Alix, na  
enseada de Rochefort.

De todos os m onstros que en tão  perseguiam  os m inis
tro s da religião, L ally  foi ce rtam en te  um  dos m ais fero 
zes. Não se pode ler sem sen tir o coração rebe lar-se  de 
horror, as ‘ndígnidad^s, os u ltra jes , as to r tu ra s  que in fli
gia a estas v ítim as do ódio religioso.

N a estiva da prisão flu tuan te , infetado pela febre a- 
m are la  e ou tras doenças (1) hav ia  lu g ar p a ra  q u aren ta  
pessoas; e n tre tan to  L ally  com o sabre  em punho, punha ai 
a té  quatrocentos padres. “A vante, celerados, g ritava, en
tra i ;  h a ja  lu g ar ou não, en tra i senão vos m ato !”

P a ra  ju stifica r a sua crueldade, L ally  dizia m ais ta rd e :
— “Aqules padres haviam  sido cancelados do livro da 

república; disseram -m e que e ra  preciso fazê-los m o rre r sem 
baru lho  no silêncio do oceano... e eu o faz ia!”

Sim, e como o fazia! Pois que não tin h a  o reg istro  de 
bordo crendo sem dúvida que o regim e do T erro r fosse e- 
terno, não lhe foi m ais possível dizer quantos padres foram  
m ortos e jogados no m ar pela sua odiosa crueldade.

O T erro r não era  e terno : term inou  logo e o m iserável 
jacobino, caiu com a sua fam ília  na  m ais desolada m iséria. 
E ste  homem execrável, repelido em toda p a rte  e por todos, 
não podia m ostrar-se  em público e devia ficar fechado em 
su a  casa, preso à  um a tris te za  que se aproxim ava m uitas 
vezes do desespêro.

O capelão do hospital de S. M artinho do Rei, tom ado 
de com paixão por este m iserável pecador, ten tou  m uitas 
vezes levan ta r-lhe  o ânimo, m as L ally  respondia com in
jú rias. Todavia, um dia, con tra  toda a expectativa o bom 
sacerdote viu-o e n tra r  na ig r e j a . . .  Abatido, hum ilhado,

(1) Cfr. Os m á rtire s  de M aria.
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arrependido o m iserável confessou suas culpas, recebeu a 
absolvição e readqu iriu  a paz.

De onde podia v ir um a transfo rm ação  sem elhante? 
Logo se soube. Lally  recebera  do céu um a boa e piedosa 
mãe, que d ian te de Deus derram av a  as suas lágrim as e 
efundia suas orações pela salvação do filho. Sentindo que 
se aproxim ava o seu fim, esta  piedosa mãe, m andou-o cha
m ar ao seu leito de m orte e fê-lo prom eter que re c ita r ia  
todos os dias um a A ve Maria. P o r m ais b ru to  que fosse, 
Lally  am ava sua m ãe e por isso p a ra  dar à m oribunda 
um a ú ltim a consolação, prom eteu. P a ra  m an te r esta p ro
messa, tam bém  no paroxism o dos seus furores revolucio
nários, rep e tia  fielm ente todos os dias: “S an ta  M aria, m ãe 
de Deus, rogai por nós pecadores agora e na hora de nos
sa m orte”.

Todo bom conselho vem de Deus e é um a g raça que 
não se deve desprezar. Lally, sem pensar na graça, havia 
cooperado, obedecendo ao desejo da m oribunda. E sta  m ãe 
cris tã  m an d ara  seu filho a M aria; M aria apresen tou  a J e 
sus as num erosas Ave M arias deste pecador que lhe reco- 
n iendara  sua ú ltim a hora; Jesus obtivera do P ai o a r re 
pendim ento e o perdão que M aria fez descer na alm a des
te  desgraçado, regenerado pela sua in tercessão . . .

* * *

S an ta  M aria, m ãe de Deus e m ãe m inha, dignai-vos 
ro g ar tam bém  por mim. Às pessoas de C aná fa ltav a  o vi
nho; a mim  fa lta  tudo e sobretudo virtudes.

Virgem do bom conselho, V irgem  do bom socorro, V ir
gem sorridente, áfável, sem pre p ro n ta  a p re s ta r  serviço; 
V irgem  m ediadora de todas as graças, olhai dentro  da m i
nh a  alm a. Observai o que fa lta  e m ostrai-o a Jesus, que o 
conseguirá de seu Pai, porque eu vos prom eto, farei tudo 
o que E le me disser.
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Maria e os milagres
“O grande papel de M aria é o pa
pel de orante; reza e obtém. E la se 

vo lta  para nós para ver as nossas. 
m isérias e volta-se para seu Filho  
para m ostrar-lhas”.

Depois que a piedade filial de Jesus concedeu a M aria 
o m ilagre que ela desejava em favor dos jovens esposos de 
Caná, a V irgem  viu seu F ilho deixar N azaré p a ra  d irigir- 
se às m argens do lago de Genezaré.

C hegara o m om ento de sa ir da som bra; sabia-se que 
Jesus e ra  homem, m as ignorava-se que era  Deus. Antes de 
dizê-lo, convinha prová-lo, e an tes de tudo, àqueles que 
queria  tom ar p a ra  si, depois a todos os outros.

P erto  de C afarnaum  Jesus encontrou aquele que se 
cham ava Sim ão e a quem  cham ara  Pedro, porque era  so
bre ele que reso lvera fun d ar a sua  ig reja.

— Simão, disse Jesus, vai um  pouco ao largo  e lança 
as redes.

Com o m áxim o respeito  Simão respondeu:
— M estre, pescamos a noite toda sem nada conseguir; 

todavia, em teu  nome, lançare i as r e d e s . . .  e fê-lo im edia
tam ente. As redes encheram -se ta n to  que p a ra  re tirá -la s  
foi preciso o auxílio de André, seu irm ão; não só, m as. 
a pesca foi tão  abundante que a b arca  não e ra  suficien
te . . . T iago e João, que estavam  próximos, conduziram  a
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sua e am bas encheram -se de ta l modo que am eaçavam  
afundar.

Pedro reconheceu logo que se achava d ian te de um m i
lagre. Teve medo e, lançando-se aos pés deste homem ex
trao rd inário , disse:

— Senhor, afastai-vos de m im  porque sou um homem 
pecador.

Mas Jesus o sossegou:
— Não tem as: de o ra em d ian te serás pescador de ho

m ens !
A p a r ti r  daquele in stan te ,-P ed ro , André, T iago e João 

seguiram  Jesus e fo ram  testem unhas dos seus atos e das 
suas palav ras; depois, outros discípulos foram  testem u
nhas tam bém .

Jesus passa e como havia predito  setecentos anos 
an tes o p ro fe ta  Isa ias: “Os cegos vêm, os aleijados cam i
nham  os mudos falam , os surdos ouvem, os leprosos sa
ram , os m ortos ressuscitam  e os pobres são evangeliza- 
dos. (1)

Os pob res!. . . a té  então  ninguém  se ocupara deles a 
não ser p a ra  servir-se deles como bestas. E sta  infâm ia, 
co n trá ria  à ju stiça  e à lei de Deus, Jesus quer que cesse 
como a dom inação de S a tanaz  que a inspira. J e s u s  v iera  
p a ra  todos, m as fô ra  p a ra  os pequenos, p a ra  os pobres, 
p a ra  os oprim idos an tes de tudo. E ’ àqueles que sofrem  que 
dá, antes dos outros, a p rova do seu am or. Desde o início 
Jesus a firm ava o seu im pério sobre a te rra , sobre o m ar, 
sobre o inferno e S a tan az  que se v ia  constrangido a aban
donar os corpos que escolhera p a ra  seu domicílio. E todos 
estes m ilagres, todas estas provas de poder eram  ao m es
mo tem po provas de bondade. E le v iera p a ra  consolar a to 
dos que sofrem ; veio p a ra  ensinar a am ar e, p a ra  começar, 
provou que o seu poder se estende sobre todas as c r ia 
tu ras .

(1) Isa ias , 30, 5; 61, 1-5.
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E ste poder un iversal e soberano, Jesus o comunicou 
aos pobres pescadores de G aliléia que to rnou seus discípu
los. Tudo o que Ele fez pessoalm ente, tam bém  eles o fize
ram ; eles tam bém  fizeram  m ilagres; m as no ta i bem  a di
ferença: Jesus dizia: “Eu quero: sê curado!’', os apóstolos, 
porém  diziam : “Em  nome de Jesus de N azaré, levan ta
e cam inha!” Jesus opera por v irtude própria ; os apóstolos 
pela v irtude de um  m aio r que eles, pela v irtude de Jesus, 
Deus e hom em  ao mesmo tempo.

E M aria que m ilagres faz?
M aria, d u ran te  a vida de Jesus não fez nenhum  m ila

gre. As m ais das vezes nem  assistiu  os m ilagres de seu fi
lho; E le não a convidara a seguí-lO e nenhum  m ilagre ope
rou em seu favor.

F alo  dos m ilagres visíveis, pois bem sabemos que a vi
da de M aria estava p lena dos invisíveis. E eis o que, se
gundo a m inha opinião, se aproxim a d'o m ilagre; ela, a 
m ãe viuva, deixada, abandonada n a  aparência, não se ad
m ira, não se queixa, não se ofende e não censura o seu 
F ilho por p re fe rir  os estranhos. P ergun to  a todas as m ães: 
“Que pensais d isto?” P a ra  m im  é um  m ilagre de abnega
ção, um m ilagre de olvido de si; é o m ilagre da hum ildade 
que a põe ao abrigo de todas as ofensas; é o m ilagre da fé 
que expande na  alm a em estado de g raça  um a luz propor
cionada à sua viçtude. M aria é toda pura, portan to , via, 
com preendia, acred itava que devia ser assim. Não fô ra 

som ente por ela que Jesus v iera  à te rra , m as pela hum ani
dade in te ira : seu F ilho quer sa lv ar todos os homens e só 
E le sabe qual é o meio; M aria deve, quer associar-se a es
ta  obra, m as com discreção: hum ilde serva do Senhor, não 
aparecerá , não em baraçará , saberá  ficar à som bra e sem 
m ostrar-se  com sua oração, com seus sacrifícios, com sua 
im olação silenciosa sem que ninguém  perceba, unida a seu 
Filho R edentor, sa lv a rá  alm as. Mas não fez m ilagres quan
do os apóstolos os faziam !

Oh! se soubéssemos, como M aria, ace ita r  ser postos de
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lado! Se soubéssemos tra b a lh a r  em segredo quando as c i r 
cunstâncias não nos perm item  u tiliza r os nossos ta len to s 
e as nossas iniciativas! Que vida po ten te e eficaz seria  a 
nossa! Q uanto bem faríam os sem ver e sem saber!

Mas a nossa im paciência não se resigna ao dever de
lineado: querem os ver, saber o que fazemos por Deus; se 
nada vemos, parece-nos que nada fizemos e entristecem o- 
nos, agitam o-nos, aborrecem o-nos. M uitas vezes imiscui- 

mo-nos nos afazeres que não são nossos e com a nossa im
paciência, nossas m urm urações, nossa pressa inoportuna, 
em baraçam os a obra de Deus e a  nossa ação diminui os 
nossos m éritos, em vez de au m en ta r a nossa santidade. 
Perm aneçam os na som bra quando o bom Deus aí nos põe. 
Foi na som bra que M aria cresceu; é na  som bra que nós 
crescerem os.

E m bora supondo bom este modo de ag ir do Filho de 
M aria, não concluam os que Jesus ten h a  colocado os seus 
apóstolos acim a de sua m ãe e que o seu am or por ela te 
nha diminuído.

P a ra  o Filho, como p a ra  o Pai, como p a ra  o E spírito  
Santo, M aria se rá  sem pre a prim eira, a m ais bela, a m ais 
am ada. Mas a sua m issão é de m ãe: m ãe de Deus, an tes 
de tudo, e m ais ta rd e  m ãe dos homens. P a ra  cum prir per- 
fe itam en te  a m issão de mãe, não é necessário fazer m ila
gres; a m ãe é um  ser de abnegação, de dedicação, de am or. 
P a ra  dar-se, p a ra  sacrificar-se, p a ra  am ar, b as ta  te r  um 
coração; os m ilagres são inúteis.

D iversa era, envez, a m issão de Jesus e dos apóstolos. 
P a ra  eles o m ilagre é indispensável. Jesus não seria  ouvi
do, nem  acreditado, se não tivesse m ostrado possuir a au 
toridade de fa la r  como M estre e se não tivesse dado as p ro
vas ex terio res desta autoridade. “O m ilagre é o gênero de 
prova m ais acessível a todas as inteligências e a m anifes
tação  m ais ce rta  de um poder superior. P a ra  ace ita r  um a 
dou trina  é necessário, an tes de m ais nada conhecê-la e 
com preendê-la; p a ra  consta tar, porém, um m ilagre, b as ta
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te r  bons olhos e sentidos sãos. O m ilagre é o meio m ais se
guro e pronto p a ra  fazer ace ita r a verdade e os ensinam en
tos. Aos olhos da m ultidão é a m anifestação  m ais eviden
te  da divindade. Os m ilagres de Jesus provam  as suas p a 
lavras, g lorificam  a Deus, testem unham  a sua m isericór
dia p a ra  com os homens, a sua  com paixão pelas m isérias 
e pelos sofrim entos dos pequenos, dos pobres, dos hum il
des, dos atribu lados aos quais E le vem  p a ra  consolar, cu
rar, aliviar, lib e rta r  da escravidão; a testam  que E le tem  o 
d ireito  de fa la r, de expulsar o demônio, de rem itir  os pe
cados, direitos que pertencem  som ente a Deus; provam  
tam bém  que E le tem  o direito  de m odificar a Lei d e tu r
pada.

Em resum o, os m ilagres de Jesus provam  que é Mes
tre  e Deus.

Eis porque Jesus fez m ilagres e eis porque os apósto
los os fizeram : porque é um a coisa necessária. M aria não 
os fez porque não tem  necessidade de fazê-los: Deus não 
perm ite m ilagres inúteis. Em  N azaré  e Belém, Jesus cor
reu  perigo de m orte por te r  recusado m ilagres deste gê
nero àqueles que p retend iam  te r  esse direito. M aria não é 
deste núm ero. Deixando a seu F ilho os direitos de seu Pai, 
ela fica na obscuridade e ninguém  duvida que m elhor do 
que os apóstolos, ela tra b a lh a  com o R edentor na salvação 
do gênero hum ano.

* # *

Felizm ente, encontram -se m ães e irm ãs que com pre
endem a grandeza e a necessidade deste dever obscuro li
gado aos m inistros de Deus e que são perfe itas im itadoras 
de M aria, a m ais sublim e das m ães.

* * *

Depois da sua ordenação sacerdotal, S. João Bosco 
regressou a sua te r ra  n a ta l (5 de junho de 1841) p a ra  a- 
b raç a r  e abençoar a sua m ãe; es ta  sa n ta  e generosa m u
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lher que não queria  t i r a r  a Deus nenhum a p artícu la  do co
ração  do filho, nenhum  m inuto do seu tempo, disse-lhe:

— És padre, m eu filho; agora estás m ais próxim o de 
Deus, m as nada  espero de ti. R ezarás por m im  todos os 
dias d u ran te  a m inha vida e depois da m inha m orte : isto 
m e basta . P ensa  som ente n a  salvação das alm as.

Ela, a g rande cristã, não pensou m ais nos sacrifícios 
que fizera p a ra  conduzir seu filho ao a l ta r ;  não pensava, 
an tecipadam ente, em tudo o que ainda deveria fazer lon
ge deste filho, te rn am en te  am ado. F a r ia  estes sacrifícios 
no fu tu ro  sem  nada lhe dizer, como não co n tara  os do pas
sado; e o jovem  padre tam bém  não co n tara  os seus. A gló
r ia  de Deus e o bem  das alm as e ra  o que p rocuravam  
ambos.

Em  Turim , a m aior p a rte  da juventude operá ria  cres
cia num  abandono m oral quase absoluto. Às m argens do 
Pó, vivia um  l>ando de meninos, pássaros abandonados pe
los pais, que os im peliam  à m endicância e lhes ensinavam  
o ócio e o vício. E ram  os candidatos à  prisão e à revolu
ção. Nos hospitais os corpos se desfaziam  por fa lta  de as
sistência. Nos subúrbios, bandos de m oleques abandonados 
a si mesmos pelos pais, batiam -se e blasfem avam .

O S an to  sacerdote ficou com o coração d i la c e ra d o :  
à juventude do povo ele co nsag rará  as suas forças, a sua 
vida, o seu coração. A m ava os m eninos e fez-se am ar; que
ria  fazer-lhes bem, por isso voltou-se p a ra  N ossa Senhora 
afim  de que, sem dem ora, isso se to rnasse possível.

A 8 de dezembro, fe s ta  da Im acu lada Conceição, a V ir
gem m andou-lhe na  sacristia , onde D. Bosco se p rep a rav a  
p a ra  ce leb rar a missa, a p rim eira  a lm a a conquistar. E ra  
um  jovem  alto, de dezesseis anos, aprendiz de m ecânica, 
que en trav a  por curiosidade. O sacristão  o expulsara, m as 
o sacerdote chamou-o, falou-lhe com o coração, fê-lo as
sis tir  a sua missa, deu-lhe a p rim eira  lição de catecism o e 
disse-lhe que voltasse.

O jovem  voltou, m as não estava só. No domingo se
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guinte eram  nove; depois de alguns meses, o iten ta ; depois 
cem, depois quatrocen tos: o coração a tra i corações. Foi 
o coração de D. Bosco que criou a obra que cham am os 
“O ra tó rio”. Mas o o rató rio  estava exposto a todos os ven
tos. O fundador não tin h a  dinheiro em casa. E ste  peque
no mundo de jovens, aprendizes e alunos, não se p e r tu r 
bava por tão  pouco: e ra  o padre que eles p rocuravam  e 
ele estava sem pre lá. Mas ele, o querido sacerdote, tin h a  
preocupações: onde reu n ir  toda es ta  ju v e n tu d e ? .. .  R eu
nia-os den tro  de um páteo, depois en tre  dois m uros, de
pois num  prado. Mas de toda a p a rte  expulsavam -no. 
E ram  sem dúvida, bravos meninos, m as baru lhen tos, tu r 
bulentos, devastadores. E les deixariam  tudo, exceto aque
le  q u e  q u e r ia  to r n á - lo s  bons, m as este, infelizm ente, em 
1846 viu-se na  co n je tu ra  de p rec isar abandonar a em presa.

Felizm ente D. Bosco tin h a  N. Senhora, aquela que du
ra n te  sua vida jam ais fizera m ilagres, m as que os faz 
agora, no céu. E la faz tan to s  que é impossível contá-los e 
D. Bosco e ra  seu amigo. Em  sonho, ela lhe disse: “Não a- 
bandones os teus filhos”, e ao mesmo tem po m ostrava-lhe 
um a casa p a ra  onde deveria ir, um a igreja, escolas, labo
ratórios, páteos e, p a ra  ajudá-lo  n a  sua obra, sacerdotes, 
catequistas, m estres de a rte s  e ofícios. D. Bosco acordou 
confortado, m as quando, pouco depois, viu todos os seus 
caros meninos reunidos no lim ite de um  prado de que fô ra  
expulso, as lágrim as sa lta ram -lh e  dos olhos e do seu co
ração elevou-se um a p rece: “Meu Deus que devo faz e r?” 
Logo um homem propôs-lhe alojá-los num a garage e ofe
receu-lhe tam bém  um a casa. O sacerdote foi ver im ediata^ 
m ente: e ra  a casa de N. Senhora, a casa P inard i. (1) O 
oratório  estava salvo.

O sacerdote alugou as garages e quatro  quartos, m as

(1) A casa P in a rd i é o berço da ob ra  de S. João  Bosco. EJe ocu
pou p rim eiro  a oficina e a lg u n s q u a rto s  da casa. Em  1849 alugou  
todo o edifício  e em 1851 com prou-o. Em Ü863, com oito m oedas em 
caixa, começou a co n s tru ir  a b asílica  à qual ho je  todo o m undo co r
re p a ra  v en era r «A N ossa Senhora de D. Bosco».
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não podia v iver só neste pobre alo jam ento; pediu então  a 
sua  m ãe que fosse m o rar com ele e re p a r tir  com ele as 
suas preocupações e a sua m iséria. A san ta  e sublim e 
' ‘M am ãe M argarida” leyantou-se, tiro u  do fundo de um 
baú a sua veste de noiva, que conservava ainda depois de 
tr in ta  anos, como recordação daquele dia de felicidade, e 
vendeu-a p a ra  a ju d a r seu filho. Depois p a rtiu  com ele e 
fez a pé os t r in ta  e dois quilôm etros que separavam  a sua 
v ila de Turim . E ra  o ano de 1846. E em 1856 quando a o- 
b ra  estava defin itivam ente estabelecida, quando as sim 
p a tias  e os auxilios chegavam  de todas as partes, a boa 
m am ãe do santo  e a m am ãe de todo este pequeno mundo 
de meninos, foi repousar em Deus e receber a recom pensa.

tH sfc

O’ M aria, concedei-me im itar, segundo exigir o meu de
ver ou a atividade de Jesus, o vosso ocu ltam ento  na som 
b ra  e de en con trar sem pre o meifo de g lorificar a Deus, de 
sa lv a r as alm as e de progred ir na santidade.
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A doutrina de amor
“Vinde a m im  vós que sofreis .

Um o lhar e um a p a lav ra  foram  suficientes a Jesus p a 
ra  a tra ir  d isc íp u lo s ; um a sem ana de contacto com o povo 
de G aliléia b as ta ra-lh e  p a ra  o conquistar. P or reconheci
m ento, curiosidade ou in terêsse a m ultidão seguia os seus 
passos; a sua  fam a estendia-se e os fariseus se a larm aram . 
Q uanto  a Jesus, após te r  provado a sua bondade e o seu 
poder com os m ilagres, ensinava. P or um m otivo ou por 
outro, seguiam -no e ouviam -no; alguns p a ra  serem  cu ra 
dos p a ra  ver e ouvir; outros p a ra  espionar, re fe rir  e su r
preender. Jesus sabia-o m as não se preocupava; d ian te dos 
prim eiros e dos segundos fa lav a  com a m esm a segurança, 
a m esm a au toridade soberana. Em  toda a parte , nas si- 
n ag o g as(l) , nas praças, às m argens de um lago, nas v e r
ten tes  de um a colina, ou sob os pórticos do Tem plo e ra  o 
M estre que afirm ava, que im punha a sua doutrina, e s tra 
nha doutrina, nada sem elhante à que os judeus costum a

vam  ouvir.

(1) Os ju d eu s possu íam  apenas um  Tem plo, e este  em J e ru s a 
lém, no qual se ofereciam  sacrifícios, m as em to d as a s  c idades e 
v ilas havia  casas cham adas S inagogas, onde eles se reun iam  aos sá 
bados p a ra  ouv ir a le itu ra , e a  éxplicação dos L ivros Sagrados. E m  
Je ru sa lém  reun iam -se  sob os pórticos ex te rio re s do Tem plo ou 
em  q u a lq u er sa la  do edifício. O Tem plo e ra  a casa de D eus, a  S ina
goga, a casa da B íb lia  e a  es ta  os ju d e u s  davam  g ran d e  im p o rtân 
cia.
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Jesus disse: “O espírito  do Senhor está  sobre m im ; fui 
suscitado p a ra  anunciar aos pobres a boa notícia; m andou- 
me cu ra r os contritos de coração, a anunciar a liberdade 
aos prisioneiros, a d a r v ista  aos cegos, a lib e ra r os opri
midos, a p red icar o ano aceito pelo Senhor e o dia da re 
tribu ição”. (1)

“B em -aventurados os que choram , bem -aventurados os 
que sofrem  perseguição pela justiça , bem -aventurados os 
m isericordiosos” e ainda: “Amai os vossos inimigos, fazei
0 bem àqueles que vos odeiam  e vos fazem  m al, rezai por 
aqueles que vos perseguem , perdoai àqueles que vos odei
am . . .” E s tran h a  d o u tr in a ! . . .  e todavia dou trina  de a- 
mor.

Disse ainda: “B em -aventurados os que têm  fome e se
de de justiça , porque serão  saciados, Não vos preocupeis 
com o que deveis com er ou vestir. Vêde os pássaros do céu: 
não semeiam, não co lhem . . .  e n tre tan to  o vosso P ai celes
te  nutre-os. Considerai os lírios do cam po: não traba lham , 
e não fiam , en tre tan to  nem  Salom ão em todo o seu esplen
dor, jam ais se vestiu  como um deles. N ão vos inquieteis pe
lo dia de am anhã porque te rá  cuidado de si mesmo. P ro 
curai an tes de tudo o reino de Deus e a sua ju stiça  e o res
to ser-vos-á dado por acréscim o”. E stran h a  doutrina!

Disse aos ricos: “Ai de vós porque já  tendes consola
ção! Ai de vós que sois saciados, porque te re is fome. Ai de 
vós que rides, porque gem ereis e chorare is” . E s tran h a  dou
trina!

Disse: “Aquele que quer ser m eu discípulo, tom e a sua 
cruz e siga-m e”.

E stran h a  dou trina  ainda um a vez! ou m elhor, subli
me, divina d o u tr in a ! . ..  Quando se pensa nas condições do 
mundo daquele tem po ao qual sem elhante dou trina  e ra  
anunciada, àquela m ultidão de pobres, de débeis, de v íti
m as esm agadas, tr itu ra d a s  pela im placável m ão do m ais

(1) Le., 4, 18-19.
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forte, quando se re fle te  sobre o eterno  estado do coração 
hum ano tão  pessoal e tão  egoista (1), pergun ta-se: “Quem, 
n a q u e la  m ultidão, naquela  época, se ria  capaz de com pre
ender estas p a lav ra s?”

Quem ? Os p u ro s ! , . .  “B em -aventurados os puros de 
coração, porque ^erão a D eus” e n a  espera, sabem  com pre
ender.

Só M aria com preendeu verdadeiram en te Jesus, porque 
só ela e ra  verdadeiram en te  pura. Ser verdadeiram en te  pu
ro não é som ente ser v irgem : é e s ta r  isento de toda culpa 
grave, de toda culpa leve, de todas as imperfeições, de tu 
do o que m ancha ou pode m anchar a alm a, de tudo o que 
pode rep rese n ta r um  obstáculo, de tudo que pode p ro je
ta r  um a som bra en tre  a pessoa e Deus. Em  M aria, nenhu
m a som bra de m al, nem  a m enor m ancha, nenhum a rebe
lião dos sentidos, nenhum a tendência p a ra  o egoismo, ne
nhum  transv iam ento  de coração; nenhum a som bra no seu 
espírito ; a sua  in teligência é toda lum inosa, porque ela é 
com pletam ente ilum inada pelo alto,

C ria tu ra  de am or, M aria com preende o Amor. O Amor 
é Deus! Deus é am or e tam bém  o homem porque ele foi 
feito  à sua imagem . A m ar e saber de ser am ado é p a ra  ele 
a condição de felicidade e es ta  condição encontrava-se ple
nam ente no paraiso  te rre s tre . O am or recíproco do C riador 
e da sua c ria tu ra , constitu ía  aquela felicidade que pressa- 
g iava um a m aio r: um  dia, sem  p assar pela m orte, a c ria 
tu ra  hum ana devia encon trar-se face a face com seu C ria
dor e a visão desta  in im aginável beleza, fa r ia  explodir o 
seu am or, lançá-la -ia  gloriosa n a  e te rn a  felicidade.

Infelizm ente o pecado ofendeu ao Amor e por séculos 
e séculos, o homem viveu sob o tem or, esperando o S alva
dor prom etido. F inalm en te  E le chegou; veio p a ra  tra z e r  
o am or, m as o am or reconquistado é austero . E sm agada 
sob o peso do desaparecim ento  da sua felicidade, não é sem  
escoriações, sem  danos que a  hum anidade se liv ra  das ru i-

(1) Ab, B ougaud, Jesus Cristo, I I  p a rte , cap. 4

9 — M aria, nossa  Mãe, nosso Modelo
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nas. E la  sofre e a sua felicidade n a tu ra l es tá  em p a r te  
perdida. P or isso : bem -aventurados os pobres de espírito  
que não põem o seu coração nas riquezas, que os verm es 
devoram  e a ferrugem  corroe. B em -aventurados os pobres 
que não invejam  os bens dos ricos. Ai dos ricos que não 
ajudam  os pobres com seus bens! Ai daqueles que perse
guem! B em -aventurados os que sofrem  perseguição sem o 
desejo de vingança! B em -aventurados os que perdoam ! A- 
queles que tom am  a sua cruz e cam inham  sem tem or nas 
pegadas do M estre, que sabe onde conduzi-los! B em -aventu
rados aqueles que com preendem  que o pecado m erece um a 
expiação e que, por si mesmo e pelos outros, aceitam  ex
piar!

M aria com preende e tam bém  os santos com preendem ; 
outros tam bém  há que com preendem  m ais ou menos, segun
do a sua generosidade e a sua graça. Com preendem, acei
tam  e seguem  Jesus. E eis que a cada passo a sua cruz to r 
na-se menos pesada, a sua m archa m ais ligeira e o seu co
ração m ais alegre.

P ergun tar-m e-eis: “Quem afirm a estas cousas?” Res
pondo-vos: “A firm am -nas aqueles que sem pre viveram  o E- 
vangelho e do Evangelho. A firm am -nas tam bém  aqueles que 
depois de te r  vivido por certo  tem po ao lado ou fora da vi
da cristã, v o lta ram  um dia sobre seus passos e, pela via es
tre ita , puseram -se a seguir Jesus”.

Citemos um exemplo.

% % #

Louis Veuillot, o pequeno cron ista  de Perigeaux, que 
m ais ta rd e  se tornou tão  célebre, não recebera lições re li
giosas, m as tiv e ra  desde cedo os m ais funestos exemplos e 
f re q u en ta ra  os am bientes mais contrários à fé e m ais p ro
pícios a afastá-o  dela e da virtude.

Em  um dia de m arço de 1838, p a rtiu  p a ra  C onstanti- 
nopla e parou  em Rom a; converteu-se e tornou-se o cris
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tão que todos conhecemos. Alguns m eses depois escreveu 
a um dos seus velhos com panheiros de P erigord :

“ Sabeis, caro amigo, a g raça  que Deus me fez? Con- 
verti-m e em Roma, isto é, tom ei a resolução de p ra tica r, 
como todos os fiéis, os deveres da m inha religião, ren u n 
ciando a m uitas cousas e querendo, confesso-o francam en
te, renunc iar a toda espécie de bens nes ta  vida. Q uanto me 
enganava! Deus dá m uito m ais do que recebe! A ntes de 
tudo, concedeu-me a perseverança, e, após algum  tem po de 
tribulaçao, pôs no m eu coração a esperança e a paz. Exis
tem  bens que é necessário receber dele p a ra  serem  ap re
ciados no seu justo  valor, porque, podeis crer, as alegrias do 
mundo não podem ser com paradas com estas alegrias. 
Sem dúvida é necessário lu ta r  ainda e algum as vezes rude
m ente. Mas que diferença nestas lu ta s  nas quais o bem  
triu n fa  sempre, daquelas nas quais o m al sem pre ioi ven
cedor!”

Alguém referiu -he ce rtas  criticas de um a senhora que 
censurava a sua conversão; ele tom ou a pena e escreveu- 
lhe as s e g u in te s  l in h a s :

Sim, senhora, converti-m e: confesso-me, comungo e
faço je jum . . . Som ente não é verdade que os m eus am igos 
devem afligir-se; de fato, com tudo isto, eles não perdem  
a m inha am izade nem  eu perco a m inha felicidade.

Amo ainda a todos que am ava an tes e amo-os m ais 
e m elhor. E n tre  os am igos dos quais nos orgulham os, en
contram -se os que nos odeiam. Tam bém  estes eu amo. E n 
fim, não conheço inimigos, porque não sou m ais inimigo de 
ninguém. Tendes a alm a por dem ais nobre p a ra  não com
preender que, expondo-vos assim  o estado do m eu coração 
em relação aos outros (perdoai estas m inhas palavras, bem  
m erecerieis ou tras) eu traço  a única condição possível de 
felicidade sobre esta te rra . E s ta  felicidade é a m inha; e de 
todas as sensações novas na  m inha vida não conheço a l
gum a com* que a possa com parar. A m ar sem  saudades e 
sem m is tu ra  de ódio, é um a aleg ria  viva, nobre, contínua,
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Im e n sa .. .  e n tre tan to  es ta  a leg ria  é nada, abso lu tam en
te  nada em com paração a um a o u tra  a leg ria  c ristã  que me 
foi inesperadam ente revelada, como um  m undo en can ta
do, como um  oceano de delícias, no qual estou im erso e 
de que gozo e bebo com ta l tran sp o rte  que, m uitas vezes, 
sinto os olhos banhados de lág rim as e m e pergunto  se 
neste m undo existem  outros bens que possam  a r re b a ta r  
tan to  assim. E s ta  alegria, na  nossa linguagem , cham am o- 
la  “am or de D eus”. (1)

A pessoa a quem  ele endereçara  es ta  c a r ta  teve a in fe
licidade de não com preender es ta  linguagem . H á m uitas 
nu tras, infelizm ente, que não a com preendem  e que não 
se lastim am  suficientem ente.

Im aginem os o que se ria  a fam ília, a sociedade, o m un
do, se todos vivessem o Evangelho! Como seria  bela, como 
se ria  alegre a vida!

* *

Ó M aria, toda pura, toda boa, vós que com preendes
tes bem Jesus, concedei-me que o com preenda tam bém . 
Sois nossa mãe, ensinai-m e, pois, a com preender o amor, 
ensinai-m e a viver a sua doutrina, m ais doce que as ou tras; 
ensinai-m e a perdoar; ensinai-m e a rezar. “Que a oração 
nos to rne cristãos, que a caridade nos to rne irm ãos” e que 
o  ódio seja, finalm ente, destruído pelo am or.

(1) L ouis Veuillot, de F rancisco  V euillo t c. 3
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0 martírio de Maria
“O am or que consola os outros> 

era para M aria o instrum en to  e a  
m edida das suas dores’\

(Terrien , III, 3)

Em  M aria tudo é m istério ; m istério  a sua conceição 
im aculada; m istério  a sua  v irgindade sem som bra; m isté
rio a abundância incom ensurável da sua graça, m istério  a 
super-em inência do seu títu lo  de M ãe de Deus; m istério  
tam bém  a im ensidade da sua dor. Im ensidade ta l  que a  
Ig re ja  proclam ou M aria “R ainha dos m á rtire s” , não obs
ta n te  não te r  derram ado o seu sangue.

O m artírio  de M aria começa com a vida de Jesus. A- 
penas nascido este divino menino, o coração da m ãe fo ra  
traspassado  por um a espada: o m a rtírio  da apreensão, to r 
tu ra -a . O seu filho nascera  p a ra  a  salvação e a  perda de 
um grande núm ero de alm as, dissera-lhe o san to  velho Si- 
m eão: ele se rá  objeto de contradição.

A que se ria  destinado este m enino queridíssim o? —  
Que perigo o a m e a ç a r ia ? . . .  Em  que lu g a r?  Em  que dia?... 
Em  que h o r a ? . . .  M aria  tem era  tudo. P a ra  um a n a tu re za  
sensível, delicada, am an te  como a sua, a apreensão e ra  o 
m ais te rrív e l dos torm entos. M aria so fria  em todo o seu 
ser. Sofria na m em ória que a todo in stan te  lhe recordava 
as pa lav ras do san to  ançião; sofria  na  sua im aginação que 
lhe ap resen tava um  aterro rizad o r quadro de dor. So
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f r ia  na sua sensibilidade que frem ia d ian te desta cena; so
f r ia  no seu coração que fo ra  d ilaceradao e lhe fazia sentir, 
an tecipadam ente, a P aixão  do seu caro filho, em bora não 
soubesse ainda como se ria  es ta  Paixão.

M aria sofria sem fa la r  dos seus sofrim entos. Sofria sem 
aborrecer alguém  com o seu p ran to ; sofria  sem  se descui
d ar dos seus deveres. P or um  esforço heróico de v irtude e 
d’e vontade, aceitava todas as suas apreensões, repetindo o 
seu “F ia t” e lançava todos os seus sofrim entos no coração 
de Deus, bondade in fin ita  e colocava nele toda a sua con
fiança; dele aceitava sem pre, sem conhecê-las, todas as dis
posições, porque bem sabia que todas as vontades de Deus 
são sapientes, santas, boas e que o cum prim ento delas as
seguram , tam bém  sobre a te rra , a felicidade.

Logo depois da profecia do Templo, acendeu-se o ciu- 
)me de H erodes; p a ra  Jesus e ra  um a am eaça de m orte e 
p a ra  M aria o te rro r  da fuga, a tr is te za  do exílio, novas 
apreensões. Mas com isto, a calm a, o abandono a fé abso
lu ta  naquele que gu ia todas as cousas.

Após doze anos, houve a perda de Jesus. Oh, aqueles 
trê s  dias de p rocu ra!. . . só um a m ãe pode com preender se
m elhan te angústia .

Aos tr in ta  anos Jesus deixou N azaré p a ra  com eçar a 
sua  vida pública. Mãe sem pre adm irável, M aria aceitou o 
a fastam en to  do Filho; aceitou ficar só, porque José não 
m ais vivia: um a vez finda a sua missão, o O nipotente cha
m ara-o  a Si.

M aria ficou só, e porque Deus o queria, aceitou a soli
dão; seu coração, porém, trem ia  quando percebeu com 
que ódio os fariseus perseguiam  o seu Filho; trem ia  d ian
te  das ciladas que lhe arm avam .

Jesus fazia  bem a todos, en tre tan to  o ódio perseguia- 
o. E le o sabia. Sabia o que deveria acontecer, porque é 
Deus. T inha medo dos m ales que se desencaderiam  sobre a 
sua  augusta  pessoa, porque é homem. Tam bém  ele passou 
pelas to r tu ra s  da ap reensão : a  Paixão  a s s u s t a v a - o ;  t i n h a
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horro r pelas grosserias que o ating iríam ; a v ista  dos esca r
ros de que seria  objeto produziam  no seu coração profundo 
desgosto; a crueldade dos soldados revoltava-o  e a in u tili
dade da Paixão  p a ra  um  grande núm ero de alm as produ- 
ziu-lhe ta l dor que o p rostrou  por te r r a  e esprem eu-lhe o 
sangue das veias.

Im aginai o m artírio  de M aria quando chegou a ela o 
éco desta  m o rta l agonia, da tra ição  de Judas, do seu in fa 
m e beijo, do ju lgam ento  de Jesus, da negação de Pedro , da 
ignóbil conduta dos soldados d u ran te  aquela noite sem par, 
dos desprezos, dos escarros, dos flagelos, das bofetadas, dos 
espinhos, da incom preensível conduta dos judeus, que re 
c lam aram  e obtiveram  a m orte daquele que os cum ulara  
de benefícios.

A esta  narração , o coração de M aria não se conteve e 
deixando a sala, onde, depois da ceia, o seu dever a p ren 
dia, voou ao encontro de seu F ilho; encontrou-o na via do
lorosa e não o abandonou mais.

No C alvário todo o m artírio  de Jesus tornou-se m a r
tírio  de M aria. Mãe terníssim a, te r ia  desejado a rra n c a r  
o seu Filho das mãos desta  vil soldadesca. Mas d iante da 
crueldade, da ingratidão  deste populacho em delírio, ela 
com preendeu que o sacrifício de Jesus e ra  necessário; 
com preendeu que aqueles suplícios faziam  p a rte  do plano 
da redenção. E ra  necessário todo aquele cúm ulo de sofri
m ento p a ra  fazer com preender à hum anidade a grandeza 
da ofensa com etida por aqueles que contribu iram  p a ra  a 
Paixão  de Cristo.

P a ra  sa lv ar o mundo, p a ra  p ag a r ao P a i o débito do 
homem culpado, um suspiro de seu Filho te r ia  sido sufi
ciente porque de valor infinito, m as o homem não te ria  sen
tido a g randeza da sua culpa. Ilum inada pela fé, M aria 
com preendeu tudo.

Associando-se livrem ente, vo lun tà riam en te  à redenção, 
consentiu  em sofrer com o Redentor, com os mesmos sen
tim entos, com os m esmos fins, com o mesmo coração. Com
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Cristo, M aria rezou pelos seus crucificadores; como C ris
to, teve piedade dos pecadores e quando num a efusão su
prem a de am or, C risto  deu M aria por m ãe a esta  hum ani
dade perversa, com o mesmo heroism o de am or, M aria a d o  
tou-a sem  repugnância. O u tro ra  p a ra  su b tra ir  o F ilho à  
m orte  éla tom ou o cam inho do exílio; naquele dia, p a ra  
su b tra ir  os homens ao inferno, consentiu ela n a  m orte  do 
seu  Filho. Só Deus sabe como lhe custou este consenti
m ento.

Quando se a firm a que C risto  sofreu  m ais que qualquer 
ser hum ano, isto significa que não foi só pelos to rm entos 
que sofreu, m as pela qualidade da sua n a tu re za  que so
bressai en tre  todas, pela  com preensão, sensibilidade, deli
cadeza, h o rro r pelo m al, am or à verdade, ao bem, à ju s ti
ça. Pelo mesm o motivo, depois de Jesus, n inguém  sofreu 
como M aria. E la  so fre ria  menos se tivesse podido m orre r 
com seu F ilho; m as p a ra  que o seu m artírio  fosse com ple
to, foi preciso que visse agonizar Jesus, que o visse m or
rer'. . .  e que e la  v iv e sse ! .. .  “E la  é m á rtir  e m ais que m á r
tir ,” disse S. B ernardo. Se M aria não m orreu  de dor foi 
porque um a força divina afastou  os assaltos da m orte. 
Jam ais coração hum ano su p o rta rá  sem elhantes assaltos 
sem  rom per-se, se Deus não m oderar os seus golpes.

No dia da purificação, M aria ofereceu no* Tem plo o sa 
crifício da m anhã; no C alvário  ofereceu o sacrifício da 
tarde , sacrifício que se renovará  todos os dias sobre o a l ta r  
a té  o fim  dos tempos, p a ra  ap licar a cada alm a as graças 
necessárias à salvação, m erecidas por ela sobre a cruz.

M aria não é som ente “sacerdote” (1), m as é v ítim a 
com seu F ilho  e coopera verdadeiram en te no resg a te  da 
hum anidade.

A sua cooperação não aum en ta  o valor, nem  a eficá-

(1) M aria  não é sacerdo te  no sen tido  o rd in ário  da palavra, p o r
que não tendo  receb ido  o p oder de ordem , não podia ce leb ra r a 
M issa, nem  p erd o a r os pecados, nem  a d m in is tra r  os S acram entos, 
m as é sacerd o te  d o u tra  fo rm a: m ed ian te  seu  consen tim ento  fez 
b a ix a r  à  te r ra  o F ilho  de D e u s , o fe r e c e u -o  e  s e  o fe r e c e u  co m  E le .
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cia do sacrifício de Jesus, cujos m éritos infinitos são m ais 
jqüe suficientes p a ra  sa lv ar todos os m undos; m as traz  a 
p a r te  de sacrifício e de reparação  que a hum anidade deve 
a c r e s c e n ta r  como prova de boa vontade; não podendo sal- 
var-se por si mesma, a hum anidade deve fazer o que pode 
p a ra  m erecer que alguém  m aior que ela  a salve.

É assim  que pela vontade de Deus todos os cristãos 
;devem ser redentores. É Jesus que sa lva o homem, m as 
salva-o com um a condição: que ao lado da rep aração  in 
fin ita , coloque o homem a sua pequena reparação  pessoal, 
fru to  do seu arrependim ento  e do seu desejo de ver a Deus. 
Se esta  reparação  fo r m uito  grande, pode ser que depois 
de salvar-nos a nós mesmos, salvem os tam bém  m uitos ou
tros.

Não se expia sem so frer e por isso nós sofrem os. Con
tudo, não criemos os nossos sofrim entos, e quando eles se 
apresen tarem , como Jesus, como M aria, suportem o-los me- 
ritò riam en te , d ignam ente e em silêncio; ao sofrim ento que 
se lam enta, f a lta  dignidade. É um a g rande cousa sofrer 
com a condição de so frer san tam ente . O sofrim ento adqui
re  o valor que lhe dá quem  o supo rta ; pode tam bém  ser1 
suportado  de modo que não te n h a  valo r algum .

Não sofram os inu tilm ente! S eria  m uito tris te ! Sofra- 
mos por Deus e pelas alm as.

* * *

Nem todos os crucificados e decapitados são m ártire s; 
e os m ártire s  não são todos crucificados nem  decapitados. 
Quando, em 1798, a Convenção francesa  deixou de fazer 
ca ir cabeças, decretou a deportação p a ra  a Guiana, de to 
dos os sacerdotes que se achavam  ainda no te rr itó rio  f ra n 
cês; um te rro r  ta l se apoderou dos condenados que eles so
lic itaram , como um a graça, a pena de m orte em vez da de
portação. Eis a resposta : “A com utação de um a pena m e
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nos fo rte  em um a m ais g rave não es tá  em poder do go* 
sangue das veias.

Viam -se então, sobre todas as es trad as da F rança , fi
las de sacerdotes e religiosos, escoltados por guardas b ru 
tais, d irigirem -se p a ra  os portos do oeste. Mas a m arinha 
inglesa e ra  dona do A tlân tico  e to rn av a  impossível a de
portação  p a ra  a G uiana. Foi po rtan to  necessário colocar os 
condenados nas prisões de B ordeaux e de R ochefort; to r
nando-se insuficientes estas prisões, os pobres sacerdotes 
foram  am ontoados em dois navios que serviam  ao trá fico  
dos negros. Começou en tão  o m a rtírio  “das pontas de b a r 
cas”, le n ta  agonia, em confronto com a qual, a gu ilho ti
na, a espada e a m e tra lh a  pareciam  um a libertação.

De noite, dentro  do porão destes navios que podiam  
conter apenas q u are n ta  pessoas, encerravam -se quatrocen
ta s  e fechava-se a p o rta  do lado de ío ra . Q uando come
çaram  a encerrá-los, a sa rn a  in festava  já  aquelas galeras; 
o a r  apenas resp irável trouxe o tifo, a desenteria, o escor- 
buto, a  loucura, a febre am arela . P rivados de espaço p a ra  
m overem -se, eram  obrigados a cam inhar sobre outros, a  
esm agarem -se. Vivos, estavam  constrangidos a ficarem  
unidos aos m ortos.

P e la  m anhã ou tro  suplício: p a ra  desinfetar, queim a
vam -se substâncias quím icas com alca trão , cujo fum o fa 
zia chorar, sufocava, fazia  e sca rra r  e tossir a té  o d e rra 
m am ento  de sangue. A isto acrescentavam -se os verm es, 
os ra to s  e a fo m e ...

A m orte ceifava à m ão cheia naquele grupo. Sem preo
cupação de reg is ta r  os falecim entos, jogavam -se os corpos 
ao m ar e as enchentes atiravam -nos às praias, Os que mo
ravam  nas proxim idades lam entavam -se e os sacerdotes so
breviventes encarregaram -se  de sep u lta r os seus colegas 
nas te rra s  sinuosas que rodeavam  o fo rte  e nas are ias da 
ilha  de Aix. Toda m anhã eram  dez, doze, quatorze cadá
veres oue era  necessário tra n sp o rta r  sobre um a barqu inha 
e sepu lta r.
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Em  certo  m om ento houve sério perigo de peste; então  
(1794) deu-se a ordem  de lan ça r moribundos, m ortos, en
ferm eiros, coveiros, isto é, todos os sacerdotes e religiosos 
q u e  a in d a  viviam, so b re  as rochas da ilha  “M adam e”, cha
m ada d u ran te  a  revolução ilha  da Citoienne. Quando estes 
s o b re v iv e n te s  pousaram  pé em te rra , onde podiam, pelo 
menos, resp irar, o reconhecim ento dos deportados foi tão  
grande que eles consagraram  a ilha a SS.m a V irgem  e cha- 
m aram -na  ilha Maria.

Conta-se que um  dia Cesar, desejando v is ita r  o local 
onde an tes e ra  a cidade de Troia, p a ra  aí se d irigiu a t r a 
vés de charnecas e balsas guiado por um  frígio. De repen
te  o guia parou  e disse: “E sta i atentos, porque cam inhais 
sobre as cinzas de H eito r”.

Aos v ia jan tes  que v isitam  as costas de Santoinge e as 
ilhas vizinhas, o h ab itan te  do país podería dizer: “E sta i 
atentos, pisais as cinzas dos m á rtire s”.

P o r m ais de um século ninguém  se recordou disso; so
b re os corpos de m ais de trezen tos padres, a elite  cFo cle
ro  da F rança , só os rebanhos vinham  pastar. Mas em 1910, 
a Ig re ja  que nada esquece, reavivou a lem brança. Depois 
de algum  tempo, no mês de agosto, S. E. o Bispo de Ro- 
chelle, assistido por ou tro  prelado e por g rande núm ero de 
padres, conduziu um a piedosa peregrinação  à ilha  “M ada
m e”, que gostam os de cham ar, como os gloriosos M ártires 
das pontas de barcas, “de, ilha da V irgem , ilha  de M aria”.

A ilha “M adam e” na m aré  a l ta  é separada  do conti
nen te e a ele se liga na  m aré  baixa por um a e s tre ita  lín-^ 
gua de te r r a  cham ada estreito  estufado. No ano de 1930, 
em  agosto, sob a presidência dos bispos de Rocella e de 
Sojssons, m uitos peregrinos d irig iram -se novam ente, pas
sando pela e s tre ita  língua de te rra , p a ra  a ilho ta  que se 
vê na em bocadura de C aren te  e reza ram  com fervor sobre 
os corpos das san tas v ítim as. As m ais ilu stres e m ais no
b res fam ílias da F rança , como as m ais hum ildes fam ílias
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do povo possuem  seus rep resen tan tes  neste precioso re li
cário; eles dorm em  na solidão, esperando o triun fo  da res
surreição.

* * *

Õ IVJaria, ra in h a  dos m ártires, ensinai a com padecer- 
me das dores de Jesus como vós vos com padecestes. E nsi
nai-m e a lev ar dignam ente, pacientem ente, as aflições, as 
penas, os aborrecim entos, os desgostos. Ó S an ta  Mãe de 
Deus, recordai-vos que sois tam bém  nossa m ãe e que de
vemos assem elhar-nos a vós; vós sois tão  grande e tão  
san ta! nós somos pequenos e pecadores. Ó M aria ajudai-nos 
a crescer, porque querem os ser redentores, querem os re s 
g a ta r  as alm as; ó M aria ajudai-nos.
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As alegrias de Maria
“Quem para antes de ter encon

trado a alegria, pára antes de ter  
encontrado D eus”.

(E. Hello)

Deus é m uito bom, Deus é dem asiado pai p a ra  perm i
t ir  que a dor ensom breie toda a vida dos seus filhos. O pe
cado colocou nela o sofrim ento; Deus perm ite-o porque é 
necessária um a reparação ; m as jun to  à dor, o seu am or 
pôs as alegrias que repousam  a alm a e lhe dizem a seu mo
do: “C oragem !” N ão é p a ra  sofrer que Deus nos deu o ser, 
m as p a ra  fazer-nos felizes. A dor não tem  m ais que o tem 
po, a felicidade te rá  a eternidade.

N a espera, penas e alegrias se sucedem, dosadas pela 
e te rn a  Sapiência, pela in fin ita  Bondade, de m aneira  a per- 
m itir-nos contem plar um  dia, face a face, Deus, a beleza, 
por essência, fonte da felicidade sem fim.

M aria, a Puríssim a, a Santíssim a, nada tin h a  que ex
p ia r por si m esm a; devia expiar por nós e, por isso, sofreu 
o m artírio  do qual falam os. Mas se M aria sofreu dores que 
u ltrap assam  todas as nossas dores, experim entou ' ta m 
bém  alegrias que u ltrap assam  todas as nossas alegrias. 
Numa alm a como a sua, as faculdades se eq u ilib rav am : 
quem  é capaz de sofrer mais, é tam bém  capaz de gozar de 
modo m aior. Toda a vez que se lhe apresentou ocasião de 
sofrer ou de gozar, sendo m ais sensível, m ais delicada, mais



In tu itiva  que outros, e la  sofreu e gozou m ais do que q u a l
quer pessoa.

M aria sofreu  aos tre s  anos, quando se viu privada das 
doçuras da fam ília, m as ficou m arav ilh ad a  e consolada à 
v ista  da beleza do Templo. Os m árm ores brancos revesti
dos de ouro, os pavim entos de m osáico pisados pelos seus 
pèzinhos, as longas filas dos lev itas que, com os cabelos 
esvoaçando sobre os ombros, revestidos de linho, subiam  
p a ra  o sacrifício, os sacerdotes nos seus suntuosos v es tu á
rios, tudo ex tasiava esta  criança precoce. E  os cânticos, 
aqueles belos cânticos litúrgicos que acom panhavam  as 
graves sinfonias de um a o rq u estra  de harpas, liras, c ita 
ras, tím panos, címbalos e instrum entos de todos os nomes, 
cum ulavam -na de um a aleg ria  m aravilhosa. Em  um a p a
lav ra , toda a  m ajestade das cerim ônias religiosas, do cul
to, dos quais ela já  com preendia o sentido, p a ra  seus 
olhos, p a ra  seus ouvidos e p a ra  seu coração eram  um a 
festa, um a alegria. F e s ta  tão  doce que a  sua  a lm a ainda 
te n ra  e to d a  v ibrante, elevava-se a  Deus num  in stan te  com 
o fumo de incenso e com o som das trom betas de p ra ta , 
que anunciavam  ao povo o início do sacrifício.

Em  Belém  M aria so fria  ao ver seu filho num a e s tre 
b aria  e sobre a  palha; m as os anjos can tavam  a sua glória, 
os pastores faziam -lhes éco, a es tre la  anunciava a sua vin
da e os M agos tro u x eram  os presen tes: depois do sofri
m ento, a  alegria.

O cium e de Herodes, ocasionou o seu decreto  sangui
nário, a  fuga de no ite : so frim e n to s!...  M as o E gito  e ra  
a  segurança, o repouso, a  alegria! A legria rela tiva , a leg ria  
da te rra , jam ais perfeita , m as todavia apreciável.

Quando Jesus contava doze anos, M aria perdeu-o, m as 
reencontrou-o. E, encontrou-o quando suscitava a adm ira
ção dos m ais sábios em Is ra e l: doutores, escribas e fa r i
seus. S an to  orgulho m aterno, sa n ta  e in tensa  a leg ria : 
seu filho não fô ra  perdido e a sua divindade fôra perce
bida.
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Os fariseus perseguiam  Jesus com o seu ódio: grande 
pena, grande preocupação de M aria; m as a m ultidão o a- 
c lam ava e queria  fazê-lo rei; estendia as vestes sob os seus 
pés, a tirav a  flores à sua passagem , can tava hosanas quan
do e n tra ra  na cidade sa n ta : o triun fo  do filho é a alegria  
da mãe.

Infelizm ente o homem é m utável: a cruz seguiu, logo 
após, às p a lm a s ! ...  m as tam bém  a ressurreição  seguiu lo
go à m orte : a alelu ia sucedeu à crucifixão.

É sem pre assim  sobre a te r r a :  a  a leg ria  depois da 
pena e a pena depois da a le g r ia . . .  e enquanto não come
çar o dia que jam ais te rá  ocaso, se rá  sem pre assim. P a 
ra M aria foi como p a ra  nós. M aria, porém  soube com
preender as suas alegrias e as suas penas, soube vivê-las 
e u tilizá-las; nós nem  sem pre sabem os fazer das nossas 
o que ela fez das suas.

A alm a de M aria chorava ou can tava segundo os a- 
contecim entos; m as o am or brilhava a través das lágrim as 
e se in flam ava nessas a lte rn ad as m udanças; afinado com 
o alaúde divino, o seu alaúde não possuia m ais que um te 
m a: o am or de Deus e a sua vontade. A sua vontade, que 
e la  considerava sem pre boa, sem pre sábia, sem pre am oro
sa; fosse um a vontade que esm agasse ou consolasse.

Nós, pelo contrário , quando se ap resen ta  a prova, cho
ram os, m urm uram os, dqsencor a j amo-nos e assim  so fre
mos sem aleg ria; en tre tan to , tam bém  tem os as nossas a- 
legrias.

“E sforça-te em con tar as e s tre la s”, dizia Deus a A- 
braão. Portan to , esforçai-vos tam bém  em con tar as a le 
g rias que Deus vos dá. H á dias de chuva, m as tam bém  dias 
de sol! Exstem  som bras e nuvens, m as tam bém  luzes e céu 
sereno! H á rígidos invernos, m as tam bém  prim averas 
floridas e outonos férteis! E xistem  sons que a terro rizam , 
mas tam bém  os cantos dos pássaros e as harm onias da 
natureza . Sobre este mundo, a través do qual Deus m esm o 
frequen tem ente  sorrí, quan tas e quais alegrias! Quem  po-
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derá n a r ra r  as alegrias das ciências, das artes, da indús
tr ia ?  Quem con tará  as alegrias da fam ília, da am izade e 
do am o r?” (1) Esquecem o-nos de todas essas alegrias 
quando os sofrim entos se fazem  sen tir; e quando a dôr pas
sa, aproveitam os das alegrias sem agradecer àquele que 
no-las dá.

M aria via as a leg rias que lhe traz iam  os acontecim en
tos, as pessoas, as cousas, em um a palavra, o m undo ex
te rio r; m as via sobretudo o coração daquele que Ihos en
viava. . .  e e ra  isto o que form ava a sua alegria .

A a leg ria  de M aria, a sua verdadeira alegria, que d a 
va sabor a todas as ou tras, e ra  a a leg ria  íntim a, a alegria 
que vinha da sua união com Deus, sem pre presente nela.

P o r m ais san tas  que sejam  as alegrias que nos vêm 
do exterior, são sem pre veladas pela tr is teza  porque não 
são e te rn as : passam  com o objeto que as fazem  nascer. As 
festas não duram  m ais que um dia; os amigos vão-se com a 
m orte; é o coração, o pobre coração, depois de um dia de 
abundância, é reduzido à m iséria. Só a a leg ria  in te rio r é 
verdadeiram ente a alegria, porque d’ára, porque aquele que 
a dá está  sem pre presente, a menos que a alma, com a sua 

m á conduta, não o obrigue a afastar-se.

E ste não foi o caso de M aria. O belíssimo “lírio branco 
de esplendente e sem pre tran q u ila  e tern idade” jam ais viu 

dim inuir a sua candura. N esta candura, as T rês Pessoas 
Divinas, que form am  um a só, punham  as suas divinas com- 
placências e M aria sentia-o e exultava. O Ser perfeito, o 
Ser que jam ais m uda, que não se vai, que não m orre, mo
rav a  nela, com prazia-se nela; ela o am ava e sentia-se am a
da. Eis a sua alegria, a sua verdadeira alegria, a leg ria  da 
qual só aqueles que tiveram  um pouco de experiência po
dem en trever a doçura. A m ar é sem pre belo; m as am ar 
quando se am a o Amor, am ar o Amor e ser am ado pelo

(1) M ons. Gay, V irtudes C ristãs.

144



Amor é a m áxim a das a leg rias . . . e o Amor é D e u s . . . e 
ninguém  mais!

Se quiserm os conhecer um pouco a grande a leg ria  
de M aria, consintam os em e n tra r  como o fez ela, não por 
interêsse, m as por am or, nos desígnios de Deus. Amemos a 
Deus e serem os am ados por Deus; conhecerem os então, an 
tecipadam ente, u m  pouco, o que fo rm a a felicidade dos 
eleitos. Disto os profanos não têm  nem  mesmo a m ínim a 
idéia, m as os amigos de Deus o com preendem.

Não há am or sem prova e “a m elhor p rova de am or, 
disse o Salvador, é d ar a vida por aqueles aos quais se 
am a”. Mas a p rópria  vida pode ser dada de diversas m a
neiras. M aria deu a sua de gota em gota; provàvelm ente 
será  de go ta em gota que darem os a nossa e é porisso que 
de gota em gota Deus a recolherá, se o nosso coração fi
zer a Ele este p resente; m as será em to rren te s  que E le der
ra m a rá  na nossa alm a, em troca, a sua g raça  e o seu a- 
mor. E ’ sem pre assim  com Deus: dá-se um  pouco e E le re 
tribu i m u ito , o cêntuplo e m ais do cêntuplo.

D ar a p rópria  vida gota a go ta é menos glorioso que 
dá-la de um a vez, m as quase sem pre não é m enos difícil. 
Pode-se ser capaz de heroísm o d u ran te  um dia e não ser 
capaz du ran te  dez, vinte, tr in ta , quaren ta , cinquenta anos. 
O heroísm o oculto ao qual nada susten ta , nada afervora, 
do qual nenhum a coisa aviva a cham a, a não ser a vontade 
tenaz daquele que quer que não se extinga, confessemos, 
este heroísm o traz  verdadeiram en te o tim bre da au ten tic i
dade. Ver-se du ran te  m uitos anos, sem testem unhas, d ila
cerar-se, agonizar e m orrer, é m eritório ; é um m artírio , se 
tudo é suportado por Deus e pelas alm as.

M aria teve o m érito  deste m artírip  e teve tam bém  a 
alegria. M uitos santos tam bém  tiveram -no e pode ser que 
o tenham os tam bém  nós, se Deus nos g ra tific a r  com um a 
destas graças excecionais e se nos m ostrarm os dignos de
la. As graças excecionais são com um ente seguidas de sa 
crifícios extraord inários, den tro  dos quais se escondem ale
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grias in tensas: alegrias sobrenaturais, preciosas e celestes. 
Se querem os as alegrias, não recusem os os sacrifícios que 
nô-las trazem .

O sacrifício é um a fonte de alegria. P a ra  dar frutos, 
toda sem ente deve d ilacerar-se. O trigo  despedaça a te r 
ra ; o sacrifício d ilacera o coração, m as do despedaçam ento 
do coração, exala-se o perfum e de Deus e se expande na 
alm a. O perfum e de Deus é a a leg ria  in terior, que não po
de ser com parada com as pobres alegrias exteriores, sem 
pre brevíssim as e precárias.

A legria ex terior, a leg ria  de um  dia! A legria que de
pende de um  objeto, de um lugar, de um a pessoa : coisas 
que desaparecem , que fogem quando cremos possuí-las.

A legrias interiores, a legrias de todos os dias, de todos 
os lugares, de todas as horas! A legrias que dependem  so
m ente de Deus, o Amigo dos amigos, o Amigo m ais f ir 
me, m ais pressuroso; o Amigo que não tem  detfeitos, que 
não se adm ira  de ver os nossos, que nos a juda a corrigi- 
los; o Amigo que jam ais deixa de perdoar e de am ar; o 
Amigo bondoso que nos to rn a  bons e ao mesmo tem po nos 
to rn a  felizes.

O sacrifício é um a sem enteira  de alegria. Não re je i
tem os es ta  sem ente e colherem os os fru tos. Mas tenham os 
paciência; não im item os o m enino que recusa o rem édio 
que o deve cu ra r; p a ra  colher os fru tos, esperem os que 
am adureçam ; esperem os que Deus nô-los ap resen te : só
Ele conhece o m om ento oportuno. Confiemos no seu C ora
ção e confiemos-Lhe o nosso.

* * *

N um a das suas belas e boas obras o P ad re  T issot fa la  
de um  estudante, jovem  de quinze anos, a quem  certos 
corripanheiros cruéis, por um a brincadeira  de m au gosto, 
haviam  posto alóes na boca d u ran te  o sono. Este jovem 
concebeu contra eles ta l aversão, ta l ódio q u e  d e se jo u
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vingar-se. Mas este jovem  era  cristão  e como ta l encontrou 
um a vingança digna de si. Com prou alóes, obrigou-se e obs
tinou-se em m astigá-lo  a té  não sen tir  mais repugnância. 
Ao cabo de oito dias pôde dizer aos seus com panheiros: 
“Observai, o alóes não m e causa nenhum  incômodo”. (1)

Oh, se soubéssemos m astig a r o nosso a ló e s ! .. .  quer 
dizer hab ituar-nos a um a pena a té  que ela não nos repug- 
ne m a is . ..  é o m ais rude e o m ais doce dos rem édios. A a l
m a que m astigou o seu alóes, que suportou o sofrim ento 
a té  não sen tir por ele repugnância, e s ta  alm a está  p ron
ta  p a ra  tudo. Creio que ninguém  sabe rea lm en te  o que é 
a paz, o que é a alegria, se não passou por isto. N inguém  
conhecería que paz, que a leg ria  serena dá o repouso na 
vontade de Deus, mesmo se crucificadora. Não é ainda a 
aleg ria  da visão, não! m as é já  qualquer coisa m uito  m e
lhor de todas as alegrias que se encontram  sobre a te rra .

* * *

O’ M aria, m inha boníssima, dulcíssim a e sa n ta  mãe, 
tom ai a m inha vontade, colocai-a n a  vossa escola e ensinai- 
a a querer tudo o que Deus deseja. A uxiliai-m e a adqui
rir o ardor pelo bem, a generosidade no sacrifício e obten
de que o vosso Filho, com um sorriso in terior, diga-m e que 
está  contente comigo.

(1)  T isso t, Vida in te rio r  sim plificada, vol. I I .  V ontade de bene
p lácito .
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Os imprevistos divinos
“De qualquer parte do horizonte  

sopre o ven to , traz-nos um  dom da 
Providência

Deus nos fa la  de m uitas m aneiras : fala-nos in te rn a  e 
ex terio rm en te; os im previstos que aparecem  na nossa vi
da não são menos im pressionantes nem  m enos solenes que 
as pa lav ras de Deus.

O im previsto  é “o trágico  quotid iano” p a ra  o qual não 
se está  disposto, ao qual todavia é necessário e s ta r  sem pre 
preparado. N a vida da S S .m a  V irgem  a b u n d a m  os im p r e 
vistos.

— A visita  do anjo em N azaré — um im previsto.
— O nascim ento de Jesus num a e s tre b aria  — um im 

previsto.
— O canto  dos anjos, a  visita dos p a s to re s  e dos M a 

gos — im previstos.
— A espada p red ita  por Sim eão — um im previsto.
— A fuga  p á ra  o Egito  — um  im previsto.
— A perda de Jesus, a sua paixão, m orte, re ssu rre i

ção e ascensão — im previstos, sem pre im previstos. E cer- 
tapiente, im previstos valiosos.

M aria, tão  delicada, tão  sensível, como pôde suportar, 
sem  perder a paz e a calm a, ta is choques no coração, sem 
eonvulsionar a vida e a razão? Como?

Sim plesm ente porque M aria tin h a  em Deus um a fé im 
pertu rbáve l. E la  não conhecia o fu tu ro  m elhor que nós; ig 
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norava com pletam ente onde a conduziría cada um desses 
acontecim entos; M aria, porém  sabia ver o invisível a t r a 
vés do visível; sabia ver o próprio Deus guiando estes acon
tecim entos; Deus o via bom, sapiente, e com fé plena e con
fiança absoluta, abandonava-se ao seu amor, entregando-se 
com toda a sua alm a a todos os seus desígnios.

Se um dia um a dor im prevista nos v isitar, saberem os 
im ita r a M aria? Saberem os ta l qual ela, abandonar-nos in- 
te iram en te  nas mãos de Deus? O abandono que faz da von
tad e  de Deus e da nossa um a só vontade, é o m ais com ple
to dos atos de fé; o abandono coloca a alm a no estado de 
perfeição, im erge-a num  oceano de paz e fá -la  p artic ip a r 
da im utável e perfe ita  tranqu ilidade de Deus, sem pre cal
mo e sem pre ativo. O abandono é a p erfe ita  correspondên
cia à g raça  pela aplicação sob rena tu ra l ao dever atual.

A alm a que se abandona, sabe que nada tem  a tem er. 
D eixando à Providência a responsabilidade da sua m iste
riosa conduta, presta-se a todos os seus desejos, confiando 
no auxílio e nos m ilagres de Deus, se os m ilagres forem  n e
cessários. Sabendo perfe itam en te  e crendo de modo abso
lu to  que Deus jam ais abandona a alm a que se abandona a 
Seu amor, aceita  com confiança tudo o que a mão divina 
lhe ap resen ta : alegrias, sucessos, privações, hum ilhações, 
sacrifícios, sem deixar-se e x a lta r  por uns ou ab a te r  pelos 
outros.

Mas como são ra ra s  essas alm as!
O homem, feito por Deus, crê sem pre poder conten tar- 

s e  com ou tras  coisas; sem pre crê que sobrepondo c r ia tu 
ras  sobre c r ia tu ra s  chegará  a sa tisfazer a sua necessidade 
de  ven tu ra . Se alguém  lhe disser e to rn a r  a dizer-lhe que 
as c r ia tu ra s  em si m esm as nada são, não conseguirá con
v e n c ê -lo  que a felicidade exige duração  e que a cousa c ria 
da não dura. R estam  os im previstos; esses p restam -se p a ra  
dar-lhe a experiência.

A vossa vida tran sco rre  tran q u ilam en te : tendes fo rtu 
na, p razeres e afetos. Parece-vos que isto d u ra rá  sempre,
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que o presen te g a ra n ta  o fu turo , que o que existe hoje. 
ex istirá  am anhã.

Inop inadam en te ..  . um tiro  de canhão, um estrondo de 
raio, um  furacão, um a doença, um acidente qualquer. . . 
E is tudo aniquilado de um a vez: a vossa fortuna, a vossa 
colheita, os vossos filhos, as vossas alegrias, as vossas es
peranças! O im previsto vos levou tu d o . . .  tudo!

P or cúm ulo de desventura, em torno de vós o inespe
rado fez o vácuo. Q uando estáveis bem, as v isitas se m u l
tip licavam ; agora são ra ras . Quando não tínheis necessi
dade de nada, os am igos v inham  aos grupos oferecer-vos os 
seus serviços; ago ra  que sois pobres em todos os sentidos, 
os amigos não se fazem  ver.

Eis como são as c ria tu ras!
Não im prequem os. As c ria tu ra s  são boas: foi Deus que 

as criou e Deus nada faz que se ja m au. Mas Deus criou-as 
p a ra  que nos servissem  e não p a ra  to rná-las nossas escra
vas. Criou-as p a ra  que nos conduzam a ele e não para  que 
nos afastem .

No plano da hum anidade, como Deus o ideou, as c r ia 
tu ra s  são necessárias. N ão podemos portan to  prescindi] 
delas e descuidá-las; por isso espalhou-as no nosso cam i
nho e p a ra  que esta  es trad a  se ja  agradável im prim iu ne
las um  reflexo da sua beleza. Em bora seja pálido, esse re 
flexo é já  tão  belo que p a ra  m uitos parece suficiente. S a
tisfeitos com o finito, param  d ian te dele. Mas sobrevêm o 
im previsto  e leva o f in i to ! . . .

É d u r o ! . . .  Sim, é d u r o ! . , .  Mas crede-m e: “m uitas ve
zes os golpes de raio  são golpes de g raç a”. Deus é essen
cialm ente bom; Deus vos am a e tem  com paixão dos vossos 
sofrim entos; se o deixardes obrar, ele saberá substitu ir tu 
do o que perdestes. Sem insensibilizar o vosso coração. 
Deus vos consolará mesmo da perda de vossos filhos e vo- 
los m o stra rá  na g lória enquanto  vos esperam .

Q uanto aos vossos bens m ateria is  não lhe se rá  difícil 
substituí-los com bens m aiores. A s grandes graças sã o  e x -
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poliadoras, m as são um  enriquecim ento. Se um a tem pes
tade  de d iam antes cai sobre a vossa vinha, adeus uva, 
adeus colheita! M a s .. .  as pedras preciosas ficam : en tre  o 
ganho e a perda há com paração? É a si mesmo que Deus 
quer por no lugar da vossa fo rtu n a : ousareis fazer com pa
rações ?

Mas Deus não se colocará em vós se não quiserdes. 
N ão façais com a vossa fa lta  de fé, com a vossa fa lta  de 
submissão, um m au uso do so frim en to : terieis a dor sem 
consolações.

“Se vos rebelardes con tra  a lei dos pesos, do vapor e 
da eletricidade, sereis por elas queimados. As leis são ex
pressão dos hábitos de D eus: — A subm issão liv ra  do f i
n ito  e desarm a o in fin ito”. (1)

D ir-m e-eis: “E ste não é o m eu caso. H á m uito tem po 
reconheço a insuficiência das coisas; dou ao nada o valor 
do nada, ao pouco o valor do pouco, ao Tudo seu valor de 
Tudo. Todavia sobre mim tam bém  a prova caiu como raio 
e com o é dura, com o é difícil aceitá-la! Não preciso deplo
r a r  a perda da fo rtuna ; m as sem que o tivesse merecido, 
um ser caríssim o traiu-m e; a calún ia destru iu  a m inha re 
putação; sobre o meu nome, até  agora sem m ancha, lança
ram  a deshonra. Não foi Deus quem  quis estas coisas. Não 
é do céu, mas da te rra  que veio este m a l”.

E ’ verdade: o m al não vem do céu, porém  de lá vem o 
auxílio. N a h istó ria  das almas, os im previstos encontram  
lu g a r — o que e ra  im previsto  por vós e ra  previsto  por 
Deus. De há m uito tem po E le conhece a in justiça que cau
sa r ia  o vosso dano, e de há m uito dispôs todas as coisas 
p a ra  que este mal, que ele detesta, se to rne um  bem p a 
ra  vós.

“Eu, Jeová, sou aquele que c u ra ”, (1) diz-nos Deus 
nos Livros Sagrados. A vida das alm as confiantes é p lena 
de felizes surpresas, desconhecidas pelas alm as que não

(1) Hello .  Do nada a D eus: O rdem  e D esordem . 
(1) Exodo. I, 2o.
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confiam  e que desanim am . A ju stiça  de Deus é len ta  (tem - 
porizadora), m as sem pre chega: não é aquele que supo rta  
o m al que deve tem er, m as aquele que o p ratica. Confiai 
n a  P rovidência: ela é m ais fo rte  que os fortes, vê c la ra 
m ente tam bém  no meio das trevas e sabe pôr todas as cou- 
sas' em seu lugar.

Não m erecestes os m ales que vos a to rm en tam ; M aria 
tam bém  não os m ereceu de modo algum . Como saiu de 
suas provas? Para Deus, foi a realização  com pleta do seu 
plano da Redenção; para ela, um a glória e um a felicidade 
que u ltrap assam  a de todos os eleitos; para o gênero hu 
m ano, a salvação e terna.

Que resu ltado  su rg irá  das vossas provas cristãm ente 
suportadas? N ascerão, certam ente , p a ra  vós g raças exce- 
cionais de san tidade e p a ra  os outros, talvez p a ra  os vos
sos entes caros, b ro ta rão  graças m aravilhosas de conver
são. Talvez das provas que parecem  aniquilar-vos, su rja  
a realização  dos vossos m ais arden tes desejos, das vossas 
m ais arden tes orações.

* * *

Pode acontecer que tam bém  obras e m p re e n d id a s  com 
as m elhores intenções, p a ra  a m aior glória de Deus, ofe
reçam  pontos repreensíveis que um  im previsto  vem cor
rig ir.

Em 1871, quando o P iem onte despojou o P apa dos seus 
estados, na  F ran ça  form aram -se dois partidos ad v e rsário s: 
o partido  do governo que achava p ruden te não se ocupar 
da Q uestão R om ana e o partido  católico que pro testava 
con tra  a expoliação. Louis V euillot estava à te s ta  deste se
gundo partido  e o P apa  Pio IX  enviou-lhe a sua bênção e 
afirm ou püblicam ente o seu alfeto pelo “seu caro Veuillot" 
e a u tilidade do seu apostolado jornalístico .

“N a guerra, a m elhor defesa é a ofensiva”, tan to  de 
um a p a rte  como de o u tra  e os espíritos exa lta ram -se  e 
chegaram  a tro ca r  pa lav ras  desagradáveis. Pio IX. p a ra  
pôr fim  à situação, deu em abril de 1872, o seguinte aviso:
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“H á um  partido  que tem e dem ais a influência do P a 
pa. Este partido  deve reconhecer hum ildem ente que não 
é o partido  justo. H á um  partido  oposto que esquece to ta l
m ente as leis da caridade. Ora, sem  a caridade não se po
de ser verdadeiram en te  católico. P o rtan to , ao prim eiro a- 
conselho a hum ildade, ao segundo a caridade; a todos r e 
comendo a união, a concórdia, a paz afim  de que, reunidos 
num a falange ce rrada  e poderosa, os católicos continuem  
a  com bater (na F ran ça) a incredulidade, a impiedade, o 
desejo de lucros ilícitos, que te n tam  fazer novas ru inas, 
com grande dano da ju stiça  e da verdade”.

Pode-se ad iv inhar o efeito que fez esta  advertência so
bre Veuillot, que apoiava o P ap a  com toda a sua fé, m as 
tam bém  com toda a sua  in transigência  e que escrevera:
' Roma é defendida pelo “Imóvel, que vive ainda, que a in 
da aí reside, tam bém  quando deixa e n tra r  o inim igo”. O seu 
sofrim ento foi m ais vivo porque os seus adversários, fin- 
“Roma é defendida pelo Imóvel, que vive ainda, que a in 
da aí reside, tam bém  quando deixa e n tra r  o inim igo”. O seu 
golpear os católicos em geral e V euillot em p articu la r. 
A lém  disso industriavam -se em a tira r-lh e  os seus sa rcas
mos, aten tando  acred itarem -se imunes.

Louis Veuillot sofreu te rrive lm en te  com isto e d ian te 
do S.r Lapeyre, seu colaborador, fez es ta  reflexão que tra ía  
a sua am arg u ra : “E ’ um a bênção que en tra  destruindo os 
vidros” . Mas, verdadeiro  cristão, apressou-se a inclinar-se 
com um a subm issão sem reservas e com p erfe ita  sinceri
dade, à  adm oestação papal; tom ando a pena escreveu no 
seu jo rnal “O U niverso”, orgão do seu partido :

“Os nossos adversários fa rão  o que crerem  oportuno. 
P a ra  nós, o nosso dever é obedecer e p ro cu rar por todos os 
meios possíveis que o acordo recom endado se ja  estabeleci
do. F arem os o que há de m elhor. Veremos logo se ob tere
mos êxito. P resen tem ente  só podemos dizer que não ju l
gam os os nossos esforços, antes, consideram os um  nada o 
nosso ju lgam ento  pessoal. Somos filhos de obediência: o
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nosso principal e único dever é o de o b ed e ce r... A S an ta  
Sé, sendo a única au to ridade que não pode e não quer en
sin a r o êrro  e o rdenar o pecado, é tam bém  a única à qual 
se deve com pleta obediência, a única que protege contra 
todas as incertezas, os passos falsos e as recrim inações. . . 
R ela tivam ente  à S an ta  Sé, tam bém  quando a obediência 
relig iosa não seja im posta, a obediência política é ainda o 
que há de m ais sábio. Além dos pontos nos quais não pode 
enganar-se nem  en^ganar, o Papa, chefe e pai da socieda
de cristã, é o m orta l que tem  sem pre as m aiores g a ran tias  
de não ser impelido pelas considerações, paixões e debili- 
dades hum anas. Mais que qualquer pessoa, ele^está acim a 
de todos os outros; ele discerne, vê e diz a verdade”.

E acrescen tava num a c a r ta  a um a an tiga  conhecida, 
M adam e Bacon:

“A a r te  de dar os m aiores passos e a de pôr-se de 
joelhos” .

Vêde como se to rn a  grande, como se to rn a  adm i
rável aos olhos de Deus e dos homens quando, de

pois de ter-se prostrado, se ergue adornado de todas as 
graças da hum ildade? Sim, verdadeiram ente, “o homem só 
é grande quando está  ajoelhado.”

O’ M aria, vós que fostes tão forte, tão san tam en te  sub
m issa d ian te dos im previstos divinos, estai p resente na 
nossas horas de agonia, p a ra  expulsar de nós o mêdo; 
mêdo do sofrim ento expiador, mêdo das provas santifican- 
tes, mêdo das hum ilhações, fonte de verdadeira  grandeza. 
E sta i p resen te tam bém  p a ra  a fa s ta r  tudo o que pode a- 
n u la r todos os nossos recursos n a tu ra is  e sobrenaturais. 
A fastai o mêdo que pode fazer-nos perder a presença de es
pírito, a calm a, a paz, a g raça  e que pode tam bém  fazer-nos 
perder, desgraça irreparável, o tem po e a eternidade. O’ 
M aria, sejai presente! Não nos abandoneis e corno sois n o s 
sa Mãe, ó V irgem  poten tíssim a e p lena de bondade, p rese r
vai-nos de todo mal.
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0 modelo
“Senhor, tinha  ouvido fa la r de ti, 
m as agora te  vi”. (Job, If2, 5).

Todo cristão  é um  a r tis ta  cham ado a fazer um a obra 
prim a, um a obra m ais bela que as do Louvre e de to 
dos os m useus do m undo: a obra p rim a da santidade. Onde 
to m ará  a inspiração? De algum  modêlo. Qual se rá  o m o
d e lo  em  q u e  seus olhos pousarão e to rn arão  a pousar-se nas 
horas negras, p a ra  que a inspiração se reavive, lhe dê novo 
ânimo no trab a lh o  e lhe conceda esplendor e vigor?

A 18 de junho de 1815, no campo de b a ta lh a  de W ater- 
loo, W ellingtcn, general inglês, inquieto pelo êxito  do com
b ate  que devia ser o ú ltim o da época napoleônica, esteve 
toco o dia im passível sobre o seu cavalo, enquanto as 
balas explodiam  em seu redor; seu a judan te  de campo 
caiu-lhe ao lado. Um oficial inglês, conciente da p e r tu rb a 
ção que te ria  lançado en tre  as tropas aliadas a perda d a
quele que era  o general em chefe, aproxim ou-se do genera- 
líssimo e m ostrando-lhe um  obús que es to u ra ra  perto, 
d isse :

— Senhor, que ordem  nos deixais, se vos fizerdes m a
ta r?

Fazei como eu — respondeu W ellington.

*  *  *
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Se depois do últim o suspiro de Jesus, João tivesse dito 
a M aria :

— Que farem os agora que ele m orreu?
A hum ilde V irgem  não te r ia  respondido: “Fazei como 

eu! Deixai que a espada penetre e to rne a p en e tra r no 
vosso coração; suportai sem  fraqueza o peso das dores que 
me esm agam ; sofrei com m ajestade rea l e sobrehum ana o 
m a rtírio  dos m a rtírio s”. Não, a hum ilde Virgem não te ria  
pensado nos sublim es exemplos que dava aos pés da cruz 
sobre o C alvário; m as no meio de seus soluços e de suas 
lágrim as, te ria  dito a João : “Fazei o que Ele fez!”

E se nós, tom ados por um sincero desejo de correspon
der p lenam ente aos desígnios de Deús pedíssemos a M a
r ia :  “Mãe bondosa e perfeita, como devo proceder p a ra  fa 
zer da m inha vida a obra prim a que Deus deseja de m im ?”

“Fazei o que E le fez”, respond’er-nos-ia M aria m ostran 
do-nos seu Filho. M aria conduz a Jesus todos aqueles que 
a  ela recorrem .

D irijam o-nos p o rtan to  a Jesus; e como desejam os um 
modêlo, fixem os os nossos olhares, não na sua divindade, 
m as na  sua san tíssim a hum anidade. Jesus, o homem p er
feito, o homem com pleto é o modêlo universal, o modêlo 
de todos os tempos, de todos os lugares, o modêlo de tudo 
e de todos.

Olhemo-lO, olhemo-lO frequentem ente, longam ente, 
não p a ra  copiá-lO: “Não se é san to  por cópia; pela von ta
de de Deus, cada qual tem  a sua fisionom ia especial”. En
tão  será  inútil o lhar e fazer: jam ais chegarem os a rep ro 
duzir a beleza de Jesus e de M aria. Olhemos Jesus não pa
ra  copiá-lO. m as para esforçarmo-nos a adquirir suas m a 
neiras’'.

Ele nasceu pobre, viveu pobre, m orreu  num a pobreza 
que não possue rival e ninguém  igualará.

“A hum anidade avança, cam inha l ig e i r a . . .  e aclam a 
no seu cam inho o gênio que se alça e a ilum ina, m as logo 
deixa-o a trá s! P latão , Newton, Curvier, H ipocrates, Copér-
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nico, Galileu, M ongolfier foram  superados. Jesus Cristo?... 
Não! (1) “Jesus Cristo, disse o próprio Renan, jam ais se
rá  superado!”

S eria m aior se tivesse tido ouro e palácios? Aos nos
sos olhos seria  menor. M uitos atribuem  a sua so rte  um a 
p a rte  da sua grandeza. Somos obrigados a ver que a sua 
grandeza provém  de si mesmo, que a tra z  consigo. Como 
é belo ser g rande sem pedestal e sem  cofre!

Se fordes pobres, sêde-o nobrem ente: pedí toda m anhã 
o pão quotidiano ao vosso P ai do céu. Pedí com confiança: 
este P ai é boníssimo e vos dará, com o pão, tudo o mais. 
Agradecei, quando tiverdes recebido. Não invejeis o supér
fluo, o luxo e os p razeres: o luxo e os p razeres põem m ais 
lág rim as nos olhos que a leg ria  no coração. Como Jesus, dai 
o valor que convem às cousas da te rra , sem d ar m ais im 
portânc ia  do que elas m erecem . Usai destas cousas m as 
vivei m ais no alto, pois sois m aiores do que elas.

Se fordes rico, sede verdadeiram en te rico. P ensai n a 
queles que nada possuem : abrí a vossa bolsa; abrí-a  la rg a 
m ente e dai!. .. Dai à m aneira  de Deus, isto é, m ostrando- 
vos o menos possível.

“M aior fo rtu n a  não significa m aior prazer, porém  
m aior dever”. O rico egoista e avaren to  é m enor e menos 
in te ressan te  que o pobre.

Jesus é um com batente. N inguém  lu tou  com m aior e- 
nerg ia e m aior independência pelos in terêsses de seu Pai, 
que são ao mesmo tem po os nossos interêsses, pois se tr a ta  
do nosso d ireito  ao reino dos céus. Mas na  vida de Jesus 
m ais ainda que lutas, há orações. Jesus é Deus, m as não 
esquece que tam bém  é hom em ; as duas na tu rezas abso
lu tam en te  d istin tas agem  cada qual a seu modo, na  sua 
única pessoa. Sendo homem, deve reza r e reza. A ntes de 
com eçar a sua missão pública, retirou-se ao deserto  e du
ra n te  q u aren ta  d'as, rezou e jejuou. Os seus trê s  anos de 
evangelização são um a prece. Jesus rezou d u ran te  as

(1) B ougaud, Jesus Cristo, I I I  p a rte , c. I I

11 — M aria, nossa Mãe, nosso Modelo
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obras, d u ran te  o repouso, no meio das multidões, na soli
dão, em toda parte , sem in terrupção .

Tam bém  nós somos com batentes, m ais ou menos, se
gundo o nosso g rau  de zêlo. Mas o reino de Deus deve-se 
estender e é por nosso interm édio  que se deve estender. 
Se com preendéssem os bem  como somos in teressados no re i
no de Deus, lu ta ríam os com ardor e sobre tudo com que 
fervor rezaríam os! Não existe dever que se im ponha m ais 
ao homem que a o ração. . . Pode se r que as circunstâncias 
lornem  p a ra  nós impossiveis a confissão, a comunhão, a as
sistência à missa, sem que isso im peça de to rnar-nos san 
tos; m as ninguém  pode san tificar-se sem a oração. Reze
mos, portan to , e rezem os à m aneira  de Jesus: preces de co
ração e constantem ente, oração vocal de tem pos a tempos. 
Jesus mesmo ensinou-nos a fórm ula, o Padre nosso tão  
breve e tão  completo! N ão recitem os o Padre nosso, m as 
rezem os com o Padre nosso: um a coisa é m uito d iferen te 
da o u tr a ! ..  .

No deserto  Jesus foi ten tado; ten tado  de orgulho, de 
gu la e de revolta. E le não é menos puro, menos hum ilde e 
menos santo  'por isto. Sem angustiar-se, re je itou  a te n ta 
ção e continuou a sua oração e o seu jejum , dando-nos 
assim  um a nova lição. Tam bém  nós serem os ten tados e 
em toda parte , onde quer que estejam os, porque em toda 
p a rte  há ten tadores que a ninguém  respeitam . À m aneira  
de Jesus, repelam os o ten tador, desprezemos as tentações, 
rezemos m elhor, corram os aos nossos deveres com m aior 
ardor; sairem os, então, desses assaltos, m ais fo rtes e m ais 
santos. A ten tação  não é pecado, m as um a ocasião de vi
tó ria  ou de derro ta.

* * *

Com o coração pleno de compaixão, Jesus consolava 
todos aqueles que soíriam . A traídos por sua bondade, os
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doentes, os pobres, os pequenos, os desgraçados cercavam - 
no; a m ultidão o aclam ou e lhe fez um a en tra d a  tr iu n fa l 
em J e ru s a lé m .. .  Cinco dias depois Jesus a g o n iz a v a ...  só! 
D uran te  o seu suor de sangue os seus trê s  discípulos m ais 
caros d o rm iam !. . .

Dizeis: quando sofro procuro ao m eu redor corações 
afeiçoados e seres am ados; encontro-os e os vejo, m as preo
cupados pela sua p rópria  vida, pelas suas penas e suas 
alegrias, enquanto  deixo escorrer a rios as m inhas lá g ri
m as; surpreendo um o lhar que pouco a pouco se to rn a  v a
go: o coração está  longe! Quando falam os de nós m esm os 
somos sem pre prolixos dem ais! Aquele que me ouvia afas
tou-se levado pelas p róprias preocupações! (1)

C ara alm a, ca ra  alm a, não te  m agoes! Se depois de 
te res feito o bem, tiveres de passar pela agonia como a de 
Jesus, aceita  sofrer só; vo lta  a Deus e E le te  env iará  o seu 
anjo ou v irá  E le mesmo p a ra  su sten ta r-te .

Tom a a tu a  cruz como Jesus a tomou, não um a cruz 
fabricada por E le m as a que lhe ap resen ta ram  os algozes. 
Não exijas que a tu a  cruz se ja  fe ita  sob m edida e ad an ta - 
da aos teus om bros: aceita  a que com praz a Deus o fere
cer-te, a cruz fe ita  das preocupações que enchem  a tu a  vi
da, das tuas fadigas quotidianas, das contrariedades ine
vitáveis, da diversidade de caractéres, dos ciúmes de uns 
e das críticas dos outros, das m ortificações do am or pró? 
prio, das feridas do coração, dos enganos, das hum ilhações, 
das lu tas que a vida impõe, das desgraças que golpeiam  
os teus queridos; num a palavra, fe ita  de tudo que faz so
frer.

Pode se r  que a tu a  cruz seja pesada; tam bém  a de J e 
sus o fo i: caiu três  vezes, p a ra  m ostrar-nos que se pode 
cair sem fracassar, m as que não se deve ficar por te rra .

C ara alm a, olha bem Jesus: quando Sim ão o C rin e u

(1) Beaudenom . Prática progressiva, I I , 51.
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apreentou-se, ele aceitou o seu auxílio; quando Verônica 
saiu  da m ultidão p a ra  enxugar o seu rosto, a fim  de a g ra 
decer es ta  com paixão que lhe e ra  doce, im prim iu o seu 
m ultidão que o rodeia, aquela m ultidão que p referiu  um 
ças te  abandonam  e o teu  coração não pode mais, se um a 
alm a com passiva de ti se aproxim ar, aceita  com reconheci
m ento a go ta de consolação que a sim patia  te  oferece, m as 
não peças m ais do que ela pode dar; o verdadeiro  socorro 
vem de m ais alto!

O lha ainda, ca ra  alm a; olha e ouve: está  p a ra  te rm i
n a r  a trag éd ia  do Calvário. Suspenso na Cruz, Jesus vê a 
m ultidão que o rodeia, aquela m ultidão que p referiu  um 
ladrão, um  assassino a ele; aquela m ultidão  que reclam ou 
a  sua m orte. Talvez lá  no meio, veja  tam bém  alguns d a 
queles que ele curou, m as nada lhes diz. Com um a agude
za que u ltra p assa  todas as expressões, a sua na tu reza  su
blim e prova a repercussão db que sucede: sente o m al
que lhe fizeram ; sen te as in justiças que lhe fazem ; as in- 
g ratidões dos judeus; o orgulho e o ciume dos fariseus e en
tre ta n to  a ninguém  censura! N ão responde aos gritos e aos 
insultos. Quando abre a boca é p a ra  dizer: “Pai, perdoa- 
lhes, porque não sabem  o que fazem ”.

Ser odiado, perseguido, levado à m orte por aqueles pe
los quais se fez todo o bem possível, perdoar e im plorar 
perdão por eles, é o sumo da bondade m oral, o sumo da v ir
tude, o cúm ulo da santidade.

“P erdoa-lhes!” . . .  perdoar é ir além  da justiça, dar 
m ais do que se d e v e ! .. .  E Jesus perdoa. E quer que ta m 
bém perdoemos.

Õ que belíssimo e confo rtan te modêlo! Mais hum ano 
que qualquer outro, m ais im itável tam bém  e quanto  m ais

0
san to  que todos os s a n to s ! . . .  Eis porque a puríssim a, a 
boníssima, a S antíssim a V irgem  conduz a Jesus todos aque
les que recorrem  a ela. Eis porque ela repe te a todos: “F a 
zei o que E le fez” .

^ •f' ^
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Um pobre negro que hav ia abraçado a relig ião  cristã, 
pela sua boa conduta ganhou a confiança e as boas graças 
do seu patrão . Um dia em que este quis com prar uns vin te 
escravos, foi ao m ercado com seu fiel Tom e lhe ordenou 
que escolhesse bons operários. Com grande adm iração do 
fazendeiro, Tom lhe apresentou, en tre  os outros, um  velho 
decaído que o p a trão  aceitou a m uito custo.

Quando vo lta ram  às p lantações o bom negro não ces
sava de prodigalizar ao velho os m ais ternos cuidados. Alo
jou-o na sua cabana e fazia-o com er jun to  com ele. Se fa 
zia frio, Tom conduzia-o ao sol, se ele se lam en tava  do ca
lor, fazia-o se n ta r  à som bra dos coqueiros. M aravilhado 
por este apego, o p a trã o  quis conhecer a razão.

— É teu  pai? perguntou-lhe.
— Não, patrão , não é m eu pai!
— É um  teu  irm ão m ais velho?
— Não, não é m eu irm ão.
— É teu  tio ou um  dos teus p a r e n te s ? .. .  porque não 

é possível que tenhas tão  am oroso cuidado por um  homem 
que te  é e s tra n h o .. .

— Não, patrão , não é nenhum  dos m eus paren tes e 
' nem  é m eu amigo.

— Explica-m e en tão  porque cuidas tan to  d e le ! . . .
— É m eu inimigo, — respondeu o escravo — ele ven

deu-me a um  homem branco na costa da África, m as eu 
não posso odiá-lo, porque o padre m issionário d isse-m e: 
“Se teu  inim igo tive r fome, dá-lhe de com er; se tive r sê- 
de, dá-lhe de beber” . (1)

E ste negro com preendera a dou trina  de Cristo e agia
como ele.

* * *

Õ M aria, m ãe de Deus e m ãe m inha, vós que vivendo 
à m aneira  de Jesus, am astes ta n to  o bom Deus e os filhos

(1) M. A. de G entelles.
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do bom Deus, ensinai-m e a am ar Jesus; ensinai-m e a fazer 
o bem, a perdoar, a consolar, a am ar; ensinai-m e a colocar 
m inhas forças, meus talentos, m eu espirito, m eu coração 
a serviço de Deus e dos homens. Ensinai-m e a viver bem; 
ensinai-m e a bem m o rre r: a viver e m o rre r à m aneira  de 
Jesus.
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Máriá no Cenáculo
“Term inai, ó Senhor, o que come
çastes por nós”. (Ps. 57; 29)

A  Ascensão de Jesus im erg ira  seus discípulos na tr is 
teza  e no tem or. Que seria  deles? Podiam  tem er dos judeus 
o mesmo tra tam e n to  do M estre. Antes de deixá-los o Mes
t r e  d is s e ra - lh e s  que esperassem  em Jerusalém , a vinda do 
Consolador que Ele lhes enviaria. C onform aram -se com a 
ordem, m as cheios de medo, os apóstolos e certo  núm ero 
de discípulos, ao todo cento e vinte, segundo se n a rra , cor
re ram  a fechar-se no Cenáculo. M aria estava com eles: só 
ela não tem ia. Cheia de fé  porque e ra  cheia de graça, con
fiava no seu Filho e esperava o Consolador prom etido, sus
ten tando  a coragem  daqueles hom ens m edrosos e trêm u 
los, encarregados de con tinuar sobre a te r ra  a missão do 
Cristo Redentor. “E todos esperavam  perseveran tes na 
o ração” (1)

T inham  os Judeus de Je ru sa lém  trê s  solenidades p rin 
cipais: a Páscoa, Pentecostes e a festa  dos Tabernáculos. A 

Páscoa recordava a sa ida do Egito, seguida pela passagem  
do m ar verm elho; o Pentecostes renovava a recordação 
da prom ulgação do Decálogo sobre o Sinai, cincoenta dias 
depois da^ Páscoa judáica; a festa  dos Tabernáculos e ra  a 
fes ta  do reconhecim ento; celebrava-se sob as tendas, nos

(1) Atos dos Apóstolos, I, 14
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campos que ficavam  em tôrno da Cidade S anta , em lem 
brança dos acam pam entos dos hebreus no deserto  e dos 
prodígios operados naquela  época em seu favor.

Vimos que a ressu rreição  teve lu g a r d u ran te  as festas 
pascoais. A p rim eira  Páscoa c ris tã  coincide portan to , com 
a Páscoa judáica, m as é to ta lm en te  diferente. C incoenta 
dias após a ressurreição  do Salvador, os estrangeiros v in
dos de todas as partes, aflu iram  a Je ru sa lém  e os discípu
los de Jesus, encerrados no Cenáculo, estavam  aten tos em 
não se deixarem  ver. Eis, porém, de m anhã, acerca de nove 
horas, um a grande luz foi v ista  na sa la  e um  fo rte  vento 
sacudiu toda a casa. Como sobre o Sinai com um a en trad a  
im pressionante, o Consolador penetrou  na sala, na qual se 
achava reun ida a p rim eira  com unidade cristã ; um  globo 
de fogo aí entrou, ilum inou-a, aqueceu-a e dividiu-se em 
ta n ta s  línguas de fogo quan tas eram  as pessoas. Uma lín 
gua de fogo form ou-se sobre a cabeça de cada um dos cento 
e v in te : sinal ex terio r da m isteriosa posse de cada um a
dessas alm as por p a rte  do E spírito  Santo.

Lá fóra, um rum or de breve, m as form idável tem pes
tade fora ouvido; os curiosos aco rreram  em redor da casa. 
H avia judeus da P a le stin a  e judeus dispersos, que m ora
vam  em toda a p a rte ; hav ia tam bém  pagãos, vindos p a ra  
vender as suas m ercadorias a toda esta  p o p u la ç ã o . Pedro 
saiu  da sala, anunciou o cum prim ento das profecias, a 
ressurreição  de Cristo, do Messias prom etido. Depois do 
seu discurso, trê s  m il judeus cre ram  em Cristo, receberam  
o batism o cristão  e to rnaram -se  os m ensageiros do E van
gelho em seus paises de adoção.

“Dar-vos-ei um espírito  novo” (1) dissera Jesus, de
pois da predição do profeta . O E spírito  novo v iera ; era  o 
E sp írito  Santo, o E spírito  de Amor, o E spírito  de Deus. E le 
veio e aqueles homens não eram  m ais os mesmos; um a luz 
so b ren a tu ra l ilum inara  a sua in teligência; um fogo in te 
rio r devorava-os sem fazê-los sofrer; um a força desconhe

cí) Ezequiel, 36, 26.
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cida transportava-os; um  S er superior estava neles e que
ria  ag ir por meio deles.

Até aquele m om ento não tinham  com preendido senão» 
pela m etade as pa lav ras de Cristo e quase nada da missão, 
que Jesus lhes confiara. D aquele m om ento com preenderam , 
não trem iam  mais, não tinham  m ais medo, não queriam  
m ais esconder-se. Im ed iatam en te  sairam , fa la ram , tive ram  
ouvintes que os com preenderam , c re ram  neles e as conquis
tas  com eçaram .

E não se deterão  m ais a té  o fim  dos séculos.
A Ig re ja  de Cristo estava fundada. Desde a sua origem, 

tem  ela pastores e fiéis. Pedro, seu chefe visível, não t r e 
m erá  m ais d ian te de um a serva; o E spirito  Santo, doutor 
in falível, in sp ira rá  enfim  a ele, aos apóstolos e aos seus 
sucessores, a verdade que eles tem  a missão de fazer co
nhecer ao mundo.

* * *

Notem os que não foi só por estas cento e v in te pes
soas que o E sp irito  S anto  desceu no cenáculo: foi por to 
da a hum anidade. E ra  preciso que estas cento e v in te pes
soas levassem  aos outros o que hav iam  recebido: “Ide, ensi
nai a todas as gentes; batiza i em  nome do P adre, do Filho 
e do E sp írito  Santo  e eu estare i convosco até a consum ação 
dos séculos”. (1)

N esta  p rim eira  possessão da Ig re ja  nascente, o E spí
rito  Santo, pródigo p a ra  com todos, dotou com seus dons 
todos os seres, especialm ente M aria cuja missão, se bem 
que de o u tra  ordem, não e ra  in ferio r à dos apóstolos. P a ra  
to rn a r  possível esta  m issão que não u ltra p assa  a do Filho 
de Deus feito  homem, já  por duas vezes, de um a m anei
ra  m iracu losa e única, o E spírito  S an to  encheu a alm a da 
Virgem.

A p rim eira  efusão su b tra iu  M aria ao im pério do de- 

(1) Mt. 28, 19-20
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mcnio, colocou-a acim a de todos os seres criados a exceção 
de Jesus Cristo, o homem completo, o homem perfeito ; per
m itiu-lhe conhecer im ed ia tam en te Deus e unir-se a ele 
por meio da fé, da esperança e do am or.

A segunda efusão fez nascer dela o Filho de Deus e co
m unicar-lhe todas as qualidades que exige uma missão 
tão  sublime.

A efusão do Pentecostes deu-lhe todas as virtudes, to 
das as g raças necessárias à sua m atern idade de adoção, 
cujos deveres deve cum prir prim eiro  sobre a te r ra  e depois 
no céu. A ntes de m orrer, Jesus confiara a hum anidade a 
M aria, fez dela a m ãe de todos os homens, a m ãe dos ju s 
tos e a m ãe dos pecadores; a m ãe dos bons e dos m aus; a 
m ãe daqueles que trab a lh am  p a ra  ex tender o reino de Deus 
e a m ãe daqueles que se esforçam  por destruí-lo.

Que fam ília  e que filhos!
P a ra  am ar a todos, que coração é preciso possuir! P a 

ra  p a tro c in ar a causa de alguns, que invencível confiança 
é preciso te r! P a ra  ob ter incessantem ente novos perdões, 
que crédito! P a ra  cum prir seus deveres, não im porta 
com quem, não im porta em qual circunstância, quais e 
quan tas v ir tu d e s!. . .

E s ta  nova e pesada m atern idade exigia, p a ra  aquela 
que a recebera, um a g raça  especial e abundan te : esta  g ra 
ça global, recebeu-a ela no dia de Pentecostes. Deus p ro 
va nes ta  circunstância a im portância que dá à V irgem  
M ãe e prova tam bém  que cerca a hum anidade de p a te rn a l 
solicitude. Pode-se dizer que esta  g raça  é sobretudo em 
nosso favor porque, afinal, M aria poderia tam bém  não se 
in te ressa r por nós. Nós, porém, agora não podemos desin
te ressar-nos de M aria; tem os necessidade de suas orações, 
de sua m ediação e ce rtam en te  ela não as recusará.

Tam bém  nós tivem os o nosso Pentecostes. No dia da 
Crism a, o E spírito  S anto  desceu sobre nós com todos seus 
dons, os mesmos dons que tro u x era  a M aria e aos apósto
los. Em  que m edida recebem os estes dons? N a m edida
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do nosso desejo e do nosso am or. Ju n to  a Deus é sem pre 
a  m esm a cousa que vale, isto  é, o am or; e a m edida do 
nosso am or é a m edida de seus dons.

Se tem os a tu a lm en te  a conciência de te r  oferecido à 
liberalidade divina apenas um a p reparação  insuficiente, um 
coração aberto  só pela m etade, um desejo apenas esboça
do, não nos esqueçam os de que se pode re p a ra r  tudo ju n to  
de Deus. Abram os com pletam ente a nossa a lm a ao E sp íri
to Santo e dilatem o-la com um arrependim ento  sincero. 
O arrependim ento  é o am or em lágrim as, o am or que cho
ra, o am or que confessa o seu desagrado por não te r  com
preendido as o fertas divinas e exprim e seu desejo de re 
p ara r. A sem elhante am or Deus responde sem pre e dá ao 
E sp írito  S anto  a possibilidade de enriquecer-nos mais.

E ntão  com preendem os p a ra  que devem serv ir os dons 
recebidos e pomos em atividade as nossas riquezas sobre
na tu ra is , m uitas vezes in fru tífe ras . N a vida existem  horas 
nas quais o dever to rna-se tão  difícil que, p a ra  cum prí-lo, 
é preciso chegar até ao heroísmo. M aria conheceu frequen
tem ente estas horas. Talvez nós as conhecemos, m as ta m 
bém  tem os tudo o que é necessário p a ra  vivê-las: a sa 
bedoria, a fo rtaleza, a inteligência, o conselho, a ciência, a 
piedade, o tem or que trem e por não dar a Deus tudo o 
que ele tem  direito  de esperar de nós. Se não pensam os 
bas tan te  a té  agora, é tem po de fazê-lo.

* * *

M adalena Semer, falecida em 7 de maio de 1921, rece
bera  no seu nascim ento o nome d’e Luiza, devido à grande 
adm iração que seu pai tin h a  pelas idéias de Jean . Jacques 
Rousseau.

N ascida em Genebra, voltou à F ra n ça  na idade de 
q u a tro  anos e a m ãe colocou-a num a escola católica; 
aos treze anos fez a p rim eira  com unhão; aos quinze p e r
deu a m ãe; aos dezessete casou-se civilm ente; aos dezeno
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ve teve um  filho e nem  sequer pensou em batizá-lo; até  os 
tr in ta  anos a sua beleza ‘‘ouro pálido” alcançou-lhe todos 
os sucessos m undanos; aos tr in ta  e três, um a sentença de 
divórcio pronunciada con tra  ela, tirou-lhe casa, fo rtu n a  e 
filho.

Sem  recursos, sem recom endações, sem aptidões espe
ciais p a ra  g an h a r a vida, dirigiu-se a Paris. N inguém  quis 
saber dela nem  como em pregada; todas as pensões eram  
m uito caras p a ra  a sua bolsa. C onstrangida pela necessi
dade, a pobrezinha resignou-se a b a te r  à p o rta  de um con
vento, na ru a  M alakof. O seu atavio  m undano não inspi
rou confiança e a Superiora deu-lhe um a gentil recusa. 
N aquele m om ento sobre o rosto da jovem m ulher pintou- 
se ta l um a angustiosa emoção que a religiosa, comovida, 
deteve-a. M adalena en tão  revelou toda a sua história, con
fessou suas necessidades e suas angústias. “Fique co
nosco”, concluiu a S uperio ra e an im ada pela caridade de 
Cristo ajudou-a a en co n trar um  p rogram a de vida.

E ra  um  consolo, m as a jovem  m ulher via som ente 
nisto  um a m udança hum ana e não mudou em nada suas 
idéias. Todavia aos domingos assistia  à m issa “p ara  a g ra 
dar a S u p erio ra”, que fô ra  tão  boa p a ra  com ela e pela 
qual sen tia  grande sim patia.

Em  24 de ju lho de 1911 escrevia: “Eu amo Deus sem  
crer nE le”.

Em  26 de setem bro, escreveu no seu diário  que p rova
va “grande com placência, grande doçura em todas as ceri
m ônias relig iosas”. Um pouco com as provas, um  pouco 
com a paz, Deus tirou -a  do torpor. E Luiza colaborou ge
nerosam ente com a graça, mas pôs um  obstáculo com as 
le itu ra s : leu os filósofos ímpios e encheu a cabeça de idéias 
falsas.

E ra  boa e caridosa, m as procurava o bem onde não es
tav a ; todavia procurava-O  com coração sincero. Um dia 
descobriu e com preendeu que o Bem é Deus!

Em  1912, o filho que ela via em raro s in tervalos e ao
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qual todavia am ava apaixonadam ente, ficou gravem ente 
enfermo. Luiza desesperava-se porque não tin h a  liberdade 
nem  dinheiro p a ra  socorrê-lo. F inalm en te  teve a alegria  
de ab raçar o seu querido Paulo, o qual confiou à m ãe que 
ele tam bém  se en co n trara  desarm ado d iante da dôr e da 
perspectiva da m orte : “O’ m am ãe, concluiu, se ao menos 
soubesse re z a r!”

E stas pa lav ras soaram  como um a reprovação aos ou
vidos da m ãe; se ela descuidara de ensinar as orações a 
seu filho, e ra  necessário que ela m esm a rezasse agora e se 
to rnasse capaz de a ju d ar o filho a rezar.

Assim Luiza começou a reza r e em 30 de m aio de 1913 
escreveu no seu d iário : “De há m uitos dias a Capela é o 
lu g ar de delícias, onde, no silêncio, no recolhim ento, espe
ro, procuro e encontro D eus!”

E em 18 de agosto: “B endita C apela onde se sentem  
r e m o rs o s  e o n d e  escorrem  lág rim as de arrependim ento!”

Luiza m ostrou-se dócil a todas as g raças recebidas; 
o ano transco rreu  na paz e no reconhecim ento.

Em l 9 de janeiro, antes de ver alguém, correu  ela à 
igreja, voltou e escreveu estas linhas: “Que o m eu ano se
ja  de Deus; que eu vos procure, único E spírito  de poder e 
de doçura, e que em mim se faça a vossa vontade!”

A um professor de filosofia, incrédulo, que e ra  seu a- 
migo m ais íntimo, em 14 de fevereiro, Luiza escreveu es
tas linhas: “F inalm ente, reso lu tam en te  e na alegria, eis- 
me discípula de C ris to . . . isto é p a ra  mim o m ilagre dos 
m ilagres; e parece-m e, a a leg ria  das a leg rias”.

As ascensões se sucederam . E la  mudou o nome de 
Luiza p a ra  o de M adalena e conduziu a Deus, o filho. 
Das trincheiras, este filho caríssim o escreveu-lhe em 21 de 
dezem bro de 1916: “Peço-te que não me m andes nenhum  
presen te p a ra  N ata l. D este-m e um a alm a e isto basta-m e!”

A proveitando um a licença, em 21 de maio de 1919, em  
Paris, na ig re ja  de S. Pedro de Neuilly, P au lo  recebeu o
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batism o e aos 27 de maio, num a capela m ilitar, fez a p ií- 
m eira com unhão.

Q uanto a M adalena, ficou ela no mundo, m as p ra ti
cava todas as v irtudes religiosas; de quanto  ganhava, con
servava p a ra  si o es tric tam en te  indispensável, fez voto de 
obediência à S an ta  Ig re ja ; fez voto de castidade e pôs no 
dedo um anel cujo b rilh an te  e ra  um a cruz.

D aquele m om ento M adalena foi un icam ente um após
tolo e ocupava-se em acender nas alm as o fogo do am or di
vino. S uas orações e seus atos tinham  som ente um fito : r e 
velar a todos, os segredos da felicidade que ela finalm en
te  tin h a  descoberto e d ar a Deus todas as alm as.

“Com um a correspondência sem  reserva à g raç a”, M a
dalena sa iu  do pecado e em poucos anos elevou-se à p u re
za de coração com a qual, disse o Cristo, é possível ver a 
Deus e que, só, faz a felicidade.

* * *

O’ M aria, m inha boa mãe, ajudai-m e a receber as visi
ta s  do E spírito  Santo. Ensinai-m e a servir-m e de suas lu 
zes, a u tiliza r seus dons, a resp e ita r a sua g raça  e ob
tende-m e, como graça, a vontade enérgica de não r e s i s t i r  

*às inspirações deste E spírito  de Amor.
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0 Santificador
•— Que cousa é verdadeiram ente a 
alm a dos Santos?
—- E ' um  vaso cheio de Espírito  
Santo.

(S. Cirilo A lexandrino)

“Não se pensa, não se conhece, não se adora b as tan te  
o E spírito  S anto; e todavia a E scritu ra  está  rep le ta  de seus 
louvores e da sua g randeza. . . direi que o que Nosso Senhor 
não pôde cum prir em três  anos, a transfo rm ação  dos a- 
póstolos, o E sp írito  Santo  operou em um a só m an h ã”. (1)

E ’ verdade: Cristo subindo ao céu, deixou aqueles que 
escolhera, incapazes de continuar a sua obra, não porque 
Jesus não pudesse form á-los m elhor, m as porque queria  dei
x a r  esta  a leg ria  a outro. De toda a etern idade fô ra es
tabelecido que assim  devia acontecer: Jesus Cristo, por meio 
do seus sofrim entos e da sua m orte te ria  m erecido todos 
os perdões, todas as g raças necessárias p a ra  a salvação da 
hum anidade, desde o pecado de Adão a té  ao do últim o ser 
v ivente; fundaria  a sua ig re ja ; deixar-lhe-ia em depósito o 
tesouro inexaurível da Redenção; depois v o lta ria  à sua 
g lória e de lá  env iaria  ou tro  igual a E le p a ra  ap licar a 
cada um, pelo m inistério  dos P asto res da Ig re ja , os infin i
tos m éritos da sua vida e da sua m orte.

Este p rogram a foi cum prido perfeitam en te. O F ilho te r 
m inou a sua missão; o E spírito  Santo  começou a sua. Assim, 
os Três que não form am  senão Um, os Três que nunca

(1) Mons. D upanloup  num a das suas alocuções.

12 — M aria, nossa Mãe, nosso Modêlo
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se separam , que nunca agem  separadam ente, estes Três m a
nifestaram , cada qual por um a obra diferente, a sua perso
nalidade d is tin ta : o P ad re  pelo ato  criador; o Filho pelo 
ato  reden to r; o E sp írito  S anto  pelo ato santificador.

Se corresponderm os às suas solicitações, o “F o rjado r 
de S an tos '’ e n tra rá  em nossa alm a, ilum inar-nos-á. É o que 
fez com a SS.ma Virgem. Se M aria tornou-se o que é. foi 
porque soube o lhar e ver na luz que se desprende do Es
pírito Santo.

Soube ver. .. o que viu?
Viu tudo o que estava ao redor de si: as c ria tu ras  an i

m adas; viu as pessoas e as coisas; viu os prazeres e as r i
quezas. Tudo isso ela viu como é, no seu verdadeiro valor 
e este valor pareceu-lhe insignificante, enganoso quase 
sem pre: os p razeres duram  apenas um m om ento; a fo rtu 
na, a riqueza não impedem de chorar e de sofrer; a hum a
nidade é enganada, pecadora, esquecida, num a palavra, 
m ortal. Sua couclusão foi e s ta : não vale a pena dar-se às 
cria turas.

Depois na luz do “F o rjado r de S an tos” viu estas c r ia 
tu ras  no plano divino. E M aria viu que, tam bém  na te rra , 
há alegrias dulcíssim as, belíssim as, santíssim as. Viu que a 
fo rtuna é um bem precioso quando se sabe s e rv i r - s e  d e la . 
Viu ricos que choravam  e que enxugavam  suas lágrimas,, 
enxugando as dos outros. Viu jun to  dos corações áridos, 
corações cheios de bondade; viu jun to  de natu rezas ego
ístas, n a tu rezas generosas; viu jun to  das n a tu r e z a s  vis, 
servis e degradadas, alm as elevadas, divinizadas pela graça.

E M aria concluiu: o C riador fez-me grandíssim os dons e 
o Espírito  S anto  ensinou-m e a servir-m e deles.

P or nossa vez se souberm os o lhar a luz de Deus, conhe
ceremos tam bém  o valor das coisas criadas, depois de. ver 
seu “valor negativo .” Veremos que tom ados a sós nada so
mos; deste nada, todavia, Deus quer fazer algo e é por meio 
das c r ia tu ra s  que este algo se fará . E se, como’ fez M aria, 
perm anecerm os sem in terrupção  sob a influência divina.
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procurando o Invisível a trav és do visível, irem os de luz eme 
luz a té  o esplendor da glória.

*  *  *

Mas o E spírito  S anto  não é som ente luz, é tam bém  ca
lor. Ao mesmo tem po que nos ilum ina progressivam ente, 
p rogressivam ente nos aquece. Calor tão  doce e pen e tran te  
que insensivelm ente invade todo o nosso ser e o tra n s 
form a.

A Toda Bela, a Toda P u ra  não precisava ser transfo r- 
m ada, e sim  progredir. Mas n ó s ! . . .  Q uantos defeitos a 
elim inar! Q uantas v irtudes p a ra  fazer nascer e crescer no 
te rren o  desim pedido!

O Santificador não se descuida de em belezar a alm a 
na qual hab ita . Desde que esta  alm a este ja  em estado de 
g raça  e se p reste  à sua ação, o trab a lh o  processa-se ràpi- 
dam ente. Com o que se encon tra nela, o E sp írito  S anto  faz 
tudo o que é necessário p a ra  levá-la  ao seu g rau  de sa n ti
dade. Nós dizemos ao seu grau , porque cada alm a tem  a  
;própria san tidade; m as a todas as alm as que estão  atentas,, 
es ta  san tidade g a ra n te  a en trad a  no céu logo depois da 
m orte. Deus não quer que a alm a passe pelo P u rga tó rio ; 
é a alm a que se condena an tecipadam ente, pela sua fa lta  
de generosidade e de correspondência à graça. Os conde
nados, o são por sua culpa e se eu devo, an tes de e n tra r  
no céu, passar pelas cham as purificadoras do P urgatório , 
se rá  por m inha culpa.

Inspirando-se em S an ta  C a ta rin a  de Gênova, um  au to r 
m oderno escreveu: “Apenas dado o últim o suspiro, a nos
sa alm a com parece abso lu tam ente só e nua d ian te  de seu 
Juiz. E le a olha, ela olha-o e depois olha p a ra  si mesma. 
Isto  basta. Oh, como é belo Deus e como sou s u j a ! . . .  e lo
go precipita-se, por p rópria  iniciativa, no P u rg a tó ro  com 
o desejo vivíssimo de ap ag ar as m anchas que lhe im pedem  
de ficar na presença da beleza p e rfe ita”.

(1) A. R etté — Orações dos silenciosos.
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Sim à luz do E spírito  Santo  a alm a vê a beleza de 
Deus e a sua fealdade, porém  é an tes da m orte que ela sen
t i r á  a necessidade de purificar-se; e se fôr dócil aos im pul
sos do Santificador, mesmo d u ran te  a vida, a alm a se en 
c o n tra rá  d ian te do Filho de Deus, não como juiz, m as co
mo Salvador. Seus m éritos não são a salvação, m as são 
o meio da salvação. Com a oração e uso dos sacram entos, 
que perm item  a aplicação dos m éritos infinitos do Reden
tor, a a lm a pode cance lar todas as suas culpas, pagar to 
cas suas dívidas, sup rir todas as deficiências, cobrir 
sua sordidez com a beleza m arav ilhosa da m isericórdia 
e assim  ornada com a  beleza e san tidade de Cristo, que se 
to rn am  suas, rica dos m éritos do próprio Cristo, a alm a 
pode, p a lp itan te  de am or e de reconhecim ento, ap resen tar- 
se quando chegar a m orte, d ian te daquele que devia ser seu 
juiz e que já  não é senão seu am adíssim o e poderosíssimo 
In tro d u to r na cidade celeste.

P a ra  rea liza r sonho tão  belo, todo o program a con
sis te  em fica r qual M aria, sob a dependência do M estre in
te rio r  que me dirige; em deixar-m e possuir por Deus, p res
tando-m e a todas as suas vontades. Com eçar é dificil, m as 
quando se pôe todo o coração, as dificuldades dim inuem  
e se se persevera na  vontade e no esforço, acaba-se por 
am ar só o que o bom Deus am a e por querer só o que E le 
quer. A luz e o calor d'ivino aum entam  sem pre, o coração 
se in flam a e as cham as do am or devoram  tudo o que não 
é divino. E n tão  tem -se só um a paixão, um a só sa tisfação : 
a sa tisfação  de Deus.

T er gosto por algum a cousa, é am á-la, é pensar 
nela incessantem ente; é consagrar-lhe todos os pensa
m entos, todo o coração, toda a vida; num a palavra, é sa- 
crificar-lhe  tudo. O desgraçado que tem  o gosto dos pen
sam entos malsãos, sacrifica seus bens, a saúde, a honra 
e não chega a sa tisfazer-se p lenam ente. A alm a san ta  que 
tem  o gosto, ou m elhor, a paixão de Deus, sacrifica-lhe tu 
do, tam bém  ela, m as não om vão. Vivendo som ente pelas
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coisas de Deus, chega ao conhecim ento am oroso deste Deus 
e à união ín tim a com Ele, porque o Amor nunca deixa de 
corresponder ao amor.

E ntão  passam -se na  a lm a coisas m isteriosas, que u ltra 
passam  a concepção da n a tu reza  e que a p a lav ra  hum ana 
não sabe exprim ir.

M aria, m ais que qualquer o u tra  cria tu ra , conheceu 
e viveu estas coisas. Os santos tam bém  conheceram -nas e 
um dia, talvez, as conheçam os tam bém  nós se, conform e a 
recom endação do Apóstolo, não extinguirm os  em nós o E s
p írito  S anto  (1), quer dizer, se não fecharm os os olhos à 
sua luz; se, com a nossa resistência às suas inspirações,, 
não o obrigarm os a a fasta r-se  de nós e com a su a  ausên
cia não lançarm os a nossa alm a nas trevas.

“N ão vos sa tisfaçais com o que sois, se puderdes 
conseguir o que não sois a inda”, disse S. Agostinho. Feliz 
quem  com preende, venturoso quem  deseja, feliz quem  che
ga à união divina.

*  & *

Foi a esta  união que chegou S. C atarina , vigésim a te r 
ceira  filha  de um a m odesta fam ília  de Siena. Seu pai, T ia 
go Benincasa, não tiv e ra  meios de dar-lhe instrução, m as 
o E sp írito  Santo, fonte un iversal de ciência, encarregou-se, 
E le mesmo de instru í-la . Sem outro  m estre  que Ele, ap ren 
deu a jovem  os segredos da vida celeste e da santidade. C a
ta r in a  foi objeto de ta is  predileções de Deus que, n a  id a 
de de sete anos, fez voto de só te r  como esposo a Jesus.

Ingressando m ais ta rd e  na O rdem  T erce ira  de S. Do
mingos, viveu sob o te to  pa terno  num a penitência rigoro
sa e num a ta l união com Deus que chegou a té  aos ê x ta 
ses; o que não a im pediu de ocupar-se a tivam ente  com os 
outros. V isitava os prisioneros, enfaixava as feridas dos 
doentes, corria  à cabeceira dos pesteados.

(1) I Tess. 5, 19.
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Sua fam a de san tidade e ra  tão  grande, suas luzes 
sob rena tu ra is  tão  vas tas que religiosos, bispos e cardeais 
vinham  consultá-la . C a ta rin a  jam ais recusou ilum inar os 
que a ela recorriam . Sem falsa  hum ildade, sabia perfei- 
tam en te  que e ra  objeto dos favores celestes e dava g ratu í- 
tam en te  o que g ra tu itam e n te  recebera. “F icai certos, d i
zia, que não é um  hom em  aquele que m ostrou a via do céu” . 
E aqueles que a  consultavam , ficavam  convencidos.

E sta  hum ilde filha  de tin tu re iro s  ocupava um lugar 
único nos negócios religiosos daquela época tão  to rm en to 
sa. Foi ela quem  pôs fim  às hesitações do P apa Gregório 
XI e fê-lo decidir, em 1377, a deixar Avignon p a ra  re s ta 
belecer em Rom a a séde do papado.

O am or é m estre  m elhor que a inteligência. Mais com 
o coração que com a inteligência, C a ta rin a  de Siena pe
netrou  nos m istérios da fé. H orrivelm ente caluniada, não 
quis ser defendida: “Pode-se g an h a r de tudo, dizia; em 
qualquer cousa nos aconteça, o nosso prim eiro pensam en
to  deve se r: tira re i van tagem  p a ra  a m inha alm a! Agindo 
deste modo serem os logo ricos”. Um dia, quando v ia java 
por m ar jun to  com seus discípulos, a em barcação en- 
controu-se em perigo de naufrág io ; seus com panheiros 
m o stra ram  ce rta  apreensão : “Que tem eis? disse ela. fostes 
ta lvez encarregados de v ig iar sobre vós m esm os?” Pôs-se 
a r e z a r . . .  e a tem pestade acalm ou-se.

C a ta rin a  de S iena dava a Deus todo seu am or e Deus 
recom pensava-a com com unicações inefáveis. Sua alm a 
toda p u ra  e ra  um alaúde vivo e am an te  cujas cordas o E s
pírito  S anto  tocava, tirando  delas harm onias celestes, que 
subiam  em  silêncio  a té  ao trono de Deus.

Depois da alm a de Jesus, depois da alm a de M aria, 
a alm a dos santos ressoa assim  sob o dedo de Deus. P o r
que não nos esforçarem os por a fina r o nosso alaúde com o 
alaúde divino, de modo que os dois possam  v ib rar jun tos? 
O sonho de cada a lm a deveria ser o de chegar à perfe ita  
união com Deus; m as a ela só se pode chegar m ortifican-



do os sentidos e desapegando-se das cria tu ras , isto é, ap ren 
dendo a não se preocupar com elas senão na m edida ne
cessária  p a ra  chegar-se a Deus.

* * *

O’ M aria, vós que conhecestes tão  bem a via da san 
tidade, introduzí-nos n a  luz e no am or. Que o E spírito  de 
D eus obre na  nossa alm a como obrou na vossa e que nos 
faç a  sabo rear as alegrias da intim idade divina enquanto 
esperam os a felicidade celeste!
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0 aposto lado de Maria
“De todas as cousas divinas a m ais  
divina é cooperar com Deus na sal- 

■ vação das a lm as”.
(S. Dionisio A reopagitaí

A ntes de subir ao céu Jesus deu aos apóstolos um ú l
tim o m an d am en to : “Ide, ensinai a todas as g e n te s .. . eis 
que eu estare i convosco a té  a consum ação dos séculos” . (1) 
E enviou os doze, que E le mesmo escolhera e fo rm ara, à 
conquista do m undo; m as a M aria, m ais san ta  e mais ins
tru íd a  que os doze sobre os m istérios da fé, Jesus não dis
se: “Ide com eles; ponde-vos à sua fren te ; repeti a todos o 
que sabeis”. Não, o que M aria era, o que sabia, não era 
conveniente o m anifestasse naquele m om ento; a Virgem 
devia eclipsar-se por trá s  do R edentor; devia eclipsar-se 
por trá s  dos que continuaram  no m undo a obra da salvação. 
E M aria eclipsou-se. Longe “de arrogar-se  as funções a t r i
buídas pelo seu Filho aos M estres da fé, foi sem pre a m ais 
humilde, a m ais simples, a m ais dócil en tre  todos os cor
deiros confiados a P edro”. (2) Isto  não im pediu de p res
ta r-lhes imensos serviços. E foi por isso, em parte , que J e 
sus a deixou após si, sobre a te rra .

O Evangelho nada diz de M aria e poder-se-ia concluir

(1) Mt. 28, 19-20
(2) T errien , o. c., 1. I I , c. 3.
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que ela foi sem pre a V irgem  dos olhos baixosf a V irgem  a- 
dormecida , piedosa nulidade, que recebia passivam ente tu 
do o que vinha. E x trav a g an te  êrro. Sob este aspeto, M a
ria  nada te r ia  de Deus, porque Deus não dorme, m as t r a 
balha e tra b a lh a  incessantem ente; opera segundo as ne
cessidades, variando incessantem ente de modos: trove ja  e 
acaric ia; atem oriza e excita. Pois que M aria se assem elha 
a Deus m ais que qualquer o u tra  c ria tu ra , age do mesmo 
modo, m as sem pre sem se ag ita r  além  do conveniente. Se 
os evangelistas nada dizem sobre M aria é porque devem 
m o stra r o Filho, não a Mãe; m as isto não prova que a Mãe 
estivesse sem pre sim plesm ente num  ângulo, de mãos postas, 
enquanto  o filho perco rria  cidades e vilas, lançando nas a l
m as a boa sem ente e m ultiplicando os prodígios.

M aria estava em plena atividade; seus olhos viam, seus 
ouvidos escutavam , seu espírito  raciocinava, sua von
tade decidia liv rem ente; se soube dizer sim 9 tam bém  sou
be dizer não. Ora, dizer sim  a Deus não equivale quase sem 
pre a dizer não aos outros? M aria não é sim plesm ente 
qualquer coisa en tre  as mãos de Deus, m as é alguém, é uma. 
personalidade, é um  ser vivente, v ibrante, expontâneo; 
seu colóquio com o anjo, a p ro n ta  decisão que a im peliu a 
v is ita r S an ta  Isabel, a im provisação do M agnificat são dis
so a prova; e se a Ig re ja  proclam a-a “R ainha dos Apósto
los” é porque, verdadeiram ente, os fru to s do seu apostola- 
do foram  m ais abundantes que os dos doze e a sua in fluên
cia no estabelecim ento, na propagação e n a  conservação da 
fé é incom paràvelm ente m ais elevada, m ais profunda que 
a de todos os apóstolos que tra b a lh a ra m  no passado e que 
trab a lh a rã o  no fu turo , p a ra  estender o reino de Deus. M a
r ia  não possui na m esm a form a que a Ig re ja  “os poderes de 
san tificação  depositados pelo C risto  nas m ãos dos apósto
los. N inguém  a viu definir au ten ticam en te  as verdades da 
fé, ce lebrar o Sacrifício Eucarístico, adm in is tra r os sa c ra 
mentos, dar leis ob rigatórias aos fiéis, nem  oferecer nos 
a lta res  orações da sa n ta  litu rg ia . Mas a sua proem inên-
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cia não é por isto menos com pleta, indiscutível p o r q u e  
suas operações são de ordem  superio r”. (1)

M aria deu Jesus ao mundo; foi ela a p rim eira  que o 
deu a conhecer aos judeus e aos gentios; levou-o a João 
B a tis ta  que foi santificado g raças a ela; fê-lo conhecer aos 
pastores vindos ao presépio logo após o aviso dos anjos; 
deu-o a conhecer aos Magos vindos do O riente guiados pela 
es tre la ; fê-lo conhecer à profetiza A na e ao velho Simeão 
que o esperava an tes de m orrer; tornou-o conhecido no 
Egito; e tam bém  em N azaré  m uito antes que João, o P re 
cursor, o designasse como o Cordeiro de Deus. Em Caná. 
M aria deu a ocasião de to rn a r  conhecida ju n tam en te  a sua 
bondade e o seu poder. Depois da ascensão, M aria não se
guiu os apóstolos; todavia eles voltavam -se p a ra  ela afim 
de aquecerem  seus corações, consolarem -se d'e seus t r a 
balhos, repousarem  após suas fadigas e p a ra  serem  ilum i
nados por suas luzes.

O E spírito  Santo im pelia-os a M aria. É indubitãvel que 
este espírito  de Amor insp irava os apóstolos e ainda inspi
ra  seus sucessores todas as vezes que a questão  tra ta d a  u l
trap a ssa  a razão  hum ana; m as se o elem ento hum ano pode 

fornecer os meios de inform ação, Deus não quer que os 
desprezemos. Quando o Senhor enriquece alguém  com seus 
dons, é porque quer que se faça uso deles e sabemos que e 
rigoroso por causa dos ta len tos sepultados!

Sabem os ainda que, an tes de subir ao céu. Jesus dis
se ra  aos seus: “Quando vier o Consolador, êle d a rá  te s te 
m unho de m im  e tam bém  vós dareis testem unho, pois es
tivestes comigo desde o princípio” (1) quer dizer, depois do 
m eu batism o. Mas o que havia precedido o seu batismo, os 
apóstolos não tinham  visto; som ente M aria conhecia todos 
os m istérios do nascim ento e da vida oculta. Só ela  soube
r a  tudo, v ira  tudo, tudo ouvira; é por isso que ela deve dar

(1) T errien , o. c. 1. V III, c. 2
(2) João, 15, 26-27.

180







testem unho; o seu testem unho é necessário. Foi ela quem  
deu a conhecer à Ig re ja  e seus chefes, a m isteriosa h istó
ria  do Salvador que S. Lucas resum iu no seu Evangelho. 
Iho.

M aria foi apóstola, m ais apósto la que o m aior dos 
apóstolos. E nós tam bém  devemos ser apóstolos; no nosso 
tempo, os cristãos que dorm em  são inúteis; exigem-se cris
tãos que ajam , que vivam  a sua fé e irrad iem  Deus; cris
tãos que dêm Cristo às alm as e levem  .as alm as a  Cristo. 
D ar Deus às alm as e levar alm as a Deus é apostolado. 
Todo cristão  em estado de g raça  é um a potência apostóli
ca : ele possui Deus, p o rtan to  pode dá-lo e dando-o, o pos
sui m aiorm ente.

O apostolado tom a tôdas as form as, o que perm ite a 
todos serem  apóstolos. O apostolado de M aria foi sobretudo 
o apostolado da bondade. A bondade é o am or que se dá 
sem  nada rec lam ar em troca.

O apóstolo da bondade vai àqueles que choram , que so
frem ; leva-lhes seu coração e com ele tudo o que pode. 
Com boas palav ras resolve as qqestões, a fa s ta  os m otivos 
de discórdia, rean im a a cham a do am or prestes a se extin- 
guir, expande a seu redor a concórdia e a paz. Como é be
lo ser bom, de m aneira  a fazer nascer em todos o desejo 
de serem  bons.

Como isto  se assem elha a Deus!
P a ra  ser apóstolo, os meios não fa ltam . Tudo pode 

to rnar-se  meio de apostolado: o te a r  do tecelão, a agulha 
da operária , a bigorna do ferre iro , o cinzel do escultor, a 
pena do escritor, o pincel do a rtis ta . Tôdas essas cousas 
podem fa la r  de Deus, podem aprox im ar os corações, rea n i
m a r a fé, ex tingu ir o ódio, fazer florescer o am or.

Existe o apostolado da palav ra , das boas ações, da amL 
zade, do auxílio, da dedicação. E xiste  o apostolado da o ra 
ção, o apostolado fecundo do sofrim ento, o apostolado ocul
to  do sacrifício, que não an iquila a personalidade, m as que, 
imolando-a, m ultip lica o seu valor. Existe o apostolado da
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sa n ta  a leg ria  que ilum ina, que aquece, que alegra, como 
faz o sol, tam bém  os objetos m ais rebeldes que en tram  na 
sua esfera. Existe, enfim, o apostolado do exemplo, que se 
impõe a todos, que pode ser dado a todos e m ais que qual
quer ou tro  apostolado, a rra s ta .

Cada qual deve pôr a serviço das alm as o que te m : 
suas forças físicas, suas qualidades morais, seu saber, sua 
experiência, os dons de g raça  e os da natu reza ; e com tu 
do isto, cada qual, na m edida que lhe perm item  seus deve
res de estado, deve tra b a lh a r  como bom operário  de Cristo, 
sem desencorajar-se, sabendo que com Deus se pode tudo.

*  $  $

Quando senador de M aine-et-Loire, o conde M aillé 
recebeu esta  c a r ta : “Recordai-vos do pequeno sub-tenente 
que, num a noite de 1870 dorm iu ao vosso lado num a caba
na às m argens de M ans? Antes de deitar-vos, rec itas tes 
vossas orações e eu, que não tin h a  fé, sorri. Mas, refleti, 
estudei e reonheci que tínheis razão. Agradeço pelo bem  
qu fizestes à m inha a lm a” .

— E sta  ca rta , dizia todo comovido o conde Maillé. 
quero tê -la  en tre  as mãos. an tes de m orre r porque me 
sirva de passaporte  p a ra  a etern idade”.

Vêde o que é preciso para  ser apóstolos? C um prir 
bem os próprios deveres de cristão. O exemplo é podero
so; vai longe e a rra s ta !

# * *

Ó M aria, R ainha dos Apóstolos, form ai em nós uma 
alm a apostólica, um a alm a irrad ian te , que dá Jesus ape
nas com a sua presença; um a alm a valen te que saiba 
trab a lh ar , lu ta r  e sofrer pela salvação de seus irm ãos; 
um a alm a de conquistador, que arran q u e  ao demônio suas 
vítim as e as leve a Jesus Cristo, vosso adorável Filho.
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0 silêncio de Maria
“Ela conservava, a recordação de 
todas estas cousas e m editava-as  
no seu coração

Nos escritos divinos de seu compêndio, os Evangelis
tas, sem pre tão  discretos quando se t r a ta  da p a rte  hum a
na do M estre, nada d isseram  sobre o que aconteceu a 
M aria depois do dram a sangren to  do Calvário, exceto que 
João a tom ou consigo.

Mas João tinha  um apostolado a cum prir, o que o 
obrigava a deixar frequen tem ente  a casa. A vida de 
M aria, portan to , teve certam ente , longas horas de soli
dão. E ntão  “sendo proporcionada a profundidade dos pen
sam entos de M aria à a l tu ra  das suas luzes interiores, ela 
estava ío rçosam ente isolada de tudo que a circundava” 
(1). Longe de se a flig ir ou de chorar, a V irgem  fechava- 
se não som ente na sua casa, m as tam bém  no silêncio de 
sua alm a, isto é, no lu g a r m ais íntim o e profundo onde o 
ruido do mundo não pode chegar e onde a alm a só pode 
encon trar Deus.

Lá, só com o “Só”, M aria revivia o passado, aceitava 
o presente, repe tia  o seu “F ia t” e can tava  o seu M agnificat. 
F a lava . .. ouvia. ..

F a lav a . . . m as como se pode fa la r  no silêncio? Como 
se fa la?  Um pouco como no céu, parece-m e.

(1) P. L. P erroy . A hum ilde V irgem  M aria.
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M ostra-se a Deus sem lhe dizer nada -— Deus com pre
ende.

Ouve-se a Deus, que não diz uma pa lav ra  — e com
preende-se Deus.

“O silêncio é a pa lav ra  suprem a que exprim e o inexpri- 
m ível”. No silêncio, en tre  Deus e a alm a desenvolve-se um 
diálogo m udo: “F izeste bem em ca la r; de todas as tuas p a 
lavras, o teu  silêncio é a m ais elevada. Não te  preocupes: 
entendo o que não me dizes e m anifesto-te o que ignoras”. 
As cousas m ais belas que o homem diz não deixam  traços 
no mundo visível, porque são p alav ras inarticu ladas, o ra 
ções inexprim íveis que os anjos levam  aos pés do trono 

de Deus.

“Nos m om entos solenes, quando o homem procede em 
plena luz no sentim ento  do infinito, se ele sente a necessi
dade do silêncio, não é porque nada tenha a dizer, mas por
que tem  tudo a dizer: não é o objeto que fa lta  ás palavras, 
m as as palav ras que fa ltam  ao objeto. Tem medo de an i
quilar, determ inando-a, esta  alegria  im ensa e tím ida que 
se ergue do fundo de sua alm a e pa ra  sobre o mundo 
sem pousar nele, sentindo-se pequeníssim o d ian te dela. Tem 
medo de ex tingu ir es ta  cham a se a p render (1) na palavra.

Como e ra  vivo e povoado o silêncio de M aria!. . .
Sem dúvida ela m ostrava a Deus a sua dor. porque 

e ra  m ulher e não lhe fa ltavam  sofrim entos. Quando se tem  
penas, sente-se a necessidade de fa la r  delas, sobretudo a 
Deus que tudo vê e com preende; m as estou certo  que a To
da S an ta  não se prolongava dem ais sobre este ponto. O co
ração  tin h a  tem as m ais doces: o am or fa lava m ais fo rte
que os sofrim entos, na espera de abafá-los com pletamenV'.

O silêncio de M aria e ra  povoado de p alav ras in te 
riores, de atos sobrenaturais, de confidências secretas; 
este silêncio de intim idade não colocava a V irgem  simples-

(1) E. H ello, Do nada a D eus! 1. I. O lim ite  e o alcance do s i
lêncio.
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produzia a fusão, a com penetração dos corações; es-te silên
cio é solene aos olhos da nossa fé e a Toda B ela devia achá- 
lo dedcioso!. . . A intimidade com Deus não é a ‘nda a feli
cidade p erfe ita  é um a “felicidade que espera o u tra"  (1), é 
todavia um a felicidade m uito g rande e é como um pouco 
de céu sobre a te rra .

N inguém  falou das expansões de am or recíprocas da 
V irgem  puríssim a com Deus e Deus com ela, m as ousamos 
a firm ar e afirm am os que em ta is  expansões as horas decor
riam  velozes.

Todavia Deus não fazia constan tem ente m dagres p a ra  
e la : M aria não gozava da visão hab itu a l de Deus. P ro c u ra 
va-o por m e o da fé, como devemos procurá-lo. E ra  a fé que 
lhe perm itia  ver os reflexos da luz div na e en tender o éco 
das melodias celestes, às quais se reun ia  a m elodia de 
sua alm a, cantando incessan tem ente o seu am or e a sua 
conform idade à vontade de Deus, única prova indiscutí
vel de am or.

M aria jam ais p ro v ara  êxtases sensíveis, nem  elevações 
da te rra , nem  síncopes. Ju n to  da cruz do seu Filho, “no 
m ais doloroso e arden te  excesso de am or que se possa im a
ginar", com a espada no coração, M aria ficou de pé, t r a n 
quila, pacífica, em plena posse das suas faculdades, m aior 
e m ais fo rte  na sua dor. E stando perto  de Deus, m ais que 
qualquer pessoa, foi isen ta  de todo fenômeno violento.

É um fato  que os santos m a 's  favorecidos de êxtases 
“quanto  m ais se avizinham  à perfeição final, menos se 
vêm neles os fatos ex trao rd inários, ta is  como os rap to s  e 
êx tases sensíveis. . .  A desproporção hab itua l que existe en
tre  a enferm idade da c r ia tu ra  e a operação de Deus vai di
m inuindo à m edida que as alm as priv ilegiadas aproxim am - 
se do seu fim. À proporção que elas se adap tam  ao divino, 
os m ais altos favores já  não as im press'onam  como antes. 
C ertam en te  existem  êxtases e ta n to  m ais sublim es quanto  
m ais perfeito  é o conhec m ento e m ais intenso o am or; m as

(1) M arquês Costa de B ellosguardo .

13 — M aria, nossa Mae, nosso M odelo
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tudo sucede na p a rte  superior da alm a e a região in ferio r 
do ser hum ano não recebe os golpes que a para lizam  e a  
p e rtu rb am ” (1) Nem  todos podem tom ar por modelo S a n ta  
Teres:< de Avila, todos porém  podem esforçar-se p a ra  
im ita r o nosso adorável Salvador e sua Mãe SS.ma. As 
c ria tu ra s  m ais perfe itas são ao mesmo tem po as m ais 
im itáveis. Que m istério  de divina bondade! São as m ais 
im itáveis e en tre tan to  são p a ra  nós as m ais fáceis de 
im ita r!

M aria não era  egoista; os encantos da intim idade divi
na não lhe su b tra iam  a conciência dos seus deveres. A V ir
gem era  a m ãe de Deus, m as tam bém  m ãe dos homens. 
Seu filho, Jesus, es tava a tu a lm en te  na sua bea titude e na 
sua glória, m as aqueles que lhe deixara  em herança acha
vam -se em necessidade. N as suas silenciosas expansões, 
M aria recordava-se deles; a sua m atern idade adotiva cus
ta ra -lh e  dem ais e não podia portan to , esquecê-la. . . E n 
tre  seus filhos de adoção encon trava m uitos pouco in 
te ressan tes; m as era  sobretudo por esses que seu Filho vie
ra  à te rra ; por estes hav ia rezado e sofrido e tam bém  M a
r ia  por estes, sobretudo, traba lhava , rezava e sofria. A es
tes principalm ente, M aria, no seu silêncio, recom endava a 
Deus an tes de todos; e depois rezava por todos os outros, 
porque na te r r a  todos estão em perigo. A vida é perigosa! 
quem  cai deve levan tar-se ; quem é débil deve ser su sten 
tado p a ra  que não caia.

M aria com preendia p erfe itam en te  os desígnios de Deus 
à m edida que eles se iam  m anifestando, m as não os conhe
cia antecipadam ente. E la  ignorava o fu tu ro  dos seus fi
lhos e e ra  por isso que trem ia. A sua preocupação constan
te  e ra  a de conduzir todos ao céu e como conhecia m ais 
que qualquer o u tra  pessoa todas as grandezas e ju n ta m e n 
te  as m isérias hum anas, d u ran te  o seu silêncio de oração, 
M aria fazia desfilar todos sob os olhos de Deus e pedia-lhe 
que os guardasse, que os tirasse  do m al se fosse necessário,

(1) P. T e rr ien , o. c. T. I I , 1. V III, c. 1.
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porque já  via as m ultidões que não se ap roveitariam  das 
graças da redenção. P o r estes e por aqueles que v lriam  
m ais tarde , talvez seu F ilho tivesse derram ado inu tilm en te  
o seu sangue, porque não aceitariam  ser salvos por ele.

E ste pensam ento to r tu ra v a  a a lm a de M aria e no seu 
silêncio sofria, rezava, im plorava, m erecia por nós, ao 
mesmo tem po enriquecia-se de graças, em bora fosse já  
tão  rica.

O silêncio de M aria! Como era  solene, v ibran te, fecun
do, santo!

* * *

H á tam bém  na  nossa vida horas de solidão e de silên
cio? Que fazem os nestas horas preciosas? O que fazemos 
nas horas de sofrim ento?

Como pássaro  noturno, a dor voa nas trev as a r ra s ta n 
do com um golpe de asa tudo o que encontra. Sob a rudeza 
do golpe, os débeis gritam , gemem, lam entam -se; os fo rtes  
calam -se e fecham -se em si mesmos. Mas com frequência, 
in£elizmente, é p a ra  pa ra rem  na soleira de sua alm a, na  pe
rigosa região das m ás paixões. D irigir-se p a ra  aí é a p ri
m eira  im prudência; m elhor seria  fica r fo ra  que p en e tra r  
em si mesmo p a ra  ju n ta r-se  às m ás com panhias. O orgu
lho, a inveja, a cólera, o ressentim ento , a vingança dão so
m ente m aus e pérfidos conselhos. N ão é ali que se encon
t r a  a Deus; não é este o domínio do silêncio, m as o reino 
do tum ulto , da desordem, da an arq u ia  in te rio r cujo cetro  
pertence a S atan .

* # *

P a ra  encon trar Deus, p a ra  entendê-lo é necessário ca
m inhar sobre as ru in as do am or próprio, sobre os cálcu
los interesseiros, sobre o apego dos bens terrenos, sobre 
m il m esquinharias que nos a rra s ta m  e to rna-se  sem pre 
m ais fortes.

E se esta  m ultidão tem ível de paixões do nosso ín ti
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m o inspira-nos tem or, se não tiverm os força nem  cora
gem  de esm agá-las sob os pés, devemos reco rrer a Deus e 
a seu auxilio. P a ra  socorrer a alm a que põe nele a sua con
fiança, Deus sai do seu retiro , estende-lhe a mão, tira -a  
dos perigos e a conduz na profundidade do silêncio.

E ’ o que fazem  os santos, aflitos como nós pela concu- 
picência e pelo tr is te  poder do pecado: cham am  a Deus e 
quando ele vem, ajuda-os.

Não esqueçam os: somos, nós todos, santos em potên
cia, inclusive os m aiores pecadores. Não terem os a vontade 
de ser o que podemos e que devemos ser?

E sta  vontade v irá  se souberm os viver no silêncio. “O 
homem vale quanto  vale seu silêncio”.

É no silêncio que se apren,de a ca la r p a ra  ouvir, ver, 
pensar e com preender.

Ê no silêncio que Deus faz b rilh a r  a sua luz, que a fé 
se desenvolve e que o am or, o am or ardente, o am or de fo
go, desperta.

É no silêncio que os olhos se abrem , que se vê o que 
convém elim inar da p róp ria  vida p a ra  não im pedir a união 
divina.

É no silêncio que Deus faz sen tir  a lgum a cousa da sua 
p lenitude e que nos separa  do nada p a ra  unir-nos ao Tudo.

E ’ no silêncio que se descobre o grande segredo da san 
tidade: “Q uerer tudo o que Deus q u er”. F azer tudo por seu 
am or.

E ’ no silêncio que a alm a entende os convites de Deus,, 
que lhe reve la  seus segredos, sua te rn u ra , seus encantos 
infinitos.

É no silêncio que a alm a, transfo rm ada , extasiada, 
ca n ta  a Deus suas belas orações sem palavras, que 
são os ím petos do coração, tran sp o rte s  de reconhecim ento, 
adesões aos desejos divinos. “As grandes vias sobrenatu rais  
são cantos m udos”.

E ’ no silêncio que os santos se n u trem  de eternidade, de



* * *
infinito, de divino e depois de reple tos de Deus to rnam -se 
fontes de luz e de am or.

Um dia a filha de Jean  Jaurès, sem te r  ouvido fa la r  de 
Deus, sem que ela soubesse o que procurava, encontrou 
Deus no fundo de sua p rópria  alm a.

E n tre tan o  seu pai tin h a  tom ado todas as precauções, 
p a ra  que jam ais o encontrasse. O deputado socialista, de
pois de te r  feito desaparecer das encruzilhadas das e s tra 
das, dos tribunais e das escolas, livros e em blem as religio
sos; depois de te r  proibido à sua filha  o ingresso em q u al
quer capela; depois de te r  proferido na C âm ara esta  te r r í 
vel b lasfêm ia: “Se Deus mesmo se apresen tasse visivel
m ente a nós, se ria  necessário recusar-lhe obediência e t r a 
tá-lo  como ig u a l”, depois de outros sem elhantes erros, deu 
à filha como m estra  um a aluna da Escola N orm al, m ui
to an ticlerica l p a ra  te r  a certeza que esta  fa r ia  desaparecer 
nela, se ainda houvesse tam bém  as noções de fé, im pressas 
na sua p rim eira  infância.

Uma noite, depois de um dos seus mais belos sucessos, 
oratórios, o deputado de Albi en trou  no seu escritório  com 
os olhos b rilhan tes de a leg ria  pelo seu triunfo.

F alando  consigo mesmo dizia: “Que dia! F ale i por trê s  
horas sem falhas, sem  experim en tar fraqueza : a m inha p a
lav ra  serviu perfe itam en te  ao m eu pensam ento . . . Q uando 
falam os sobre a descristianização da F rança, parece que 
até  as pedras se le v an ta ra m  con tra  n ó s . . .  e agora e s tá  
fe ito .. . M inha filha G erm ana tem  vinte e um  anos e é 
com petentíssim a; senhores católicos, instituições religiosas, 
eu vos desafio a trazer-m e um modelo de sem elhante edu
cação que eu vos apresen to  como fru to  da independência e  
da liberdade de pensam ento”.

N este m om ento ouviu-se à p o rta  um a leve pancada; a 
co rtina  foi erguida e sua filha G erm ana entrou. Tomou um a 
cadeira baixa e coloGOu-se perto  da po ltrona do pai.
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— E stais cansado desta  longa sessão? perguntou. Com 
certeza  e eu quere ría  que estivesseis tan to , que não rece- 
besseis m ais ninguém  es ta  noite; assim  eu vos te ria  todo 
p a ra  mim.

— Donde te  vem este gosto de reclusa? Sabes que é 
necessário  te r  ao m eu redor m uitás pessoas p a ra  que tu  
possas escolher, a teu  gosto, o com panheiro de tu a  vida.

—A m eu gosto, disse ela  sorrindo. N ão sereis, portanto , 
um  pai bárbaro  que impõe à filha  um esposo que não seja 
de sua escolha?

— Mesmo que quisesse, não o poderia ser; és de m aior 
idade e livre na tu a  escolha. J á  a  fizeste?

— Sim, p a p a i! . . .  foi a  resposta franca.
— E stou curioso por saber o nome do preferido, ao qual 

sacrificaste  todos os o u tro s . . .
G erm ana ergueu-se da cadeira, ajoelhou-se d iante de 

seu pai inclinou a cabeça e com toda a calm a e sim plicida
de disse:

— Quero consagrar-m e a Deus na  vida religiosa.
Golpe de raio  p a ra  o deputado socialista e silêncio . ..
G erm ana levantou  a cabeça; seu pai es tava tão  pálido

que ela teve medo e quis cham ar alguém  em socorro.
Com um  gesto ele a en tre teve e depois dom inando sua 

emoção e angústia  disse-lhe com voz trêm u la :
— H á quanto  tem po p ensas,neste  p rojeto?
— H á três  anos.
— Quem te  pôs essa idéia?
— Ninguém .
—Não fa la s te  à senhorita  V erdelot? (a sua m estra).
— N ão; devíeis ser o prim eiro  a receber a m inha con

fidência.
— Mas houve nas suas conversas ou nas das tuas  am i

gas um fio condutor que te  conduziu a este abismo?

Não. H á quatro  anos, eu passeava pelos campos com 
a  m inha m estra ; sobre a es trad a  encontrei um cruxifixo
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quebrado : a cruz estava nua e o Cristo, em pedaços, es tava 
espalhado en tre  o capim  da es trada. Esforçando-m e por 
reco lher estes pedaços sobre o pedestal de pedra, consegui 
reco n stru ir  o Cristo aos pés daquela Cruz da qual o túnham 
arrancado . A senhorita  associou-se ao m eu esforço, m as en
quanto  eu contem plava o m eu traba lho , ela deu no Cristo 
reconstru ído  um  form idável ponta-pé, que dispersou os pe
daços em todas as direções. Senti pena e desde aquele dia 
sen ti au m en ta r no fundo do m eu se r toda um a germ inação 
de idéias que não tinheis lançado e que ninguém  havia fei
to  nascer. E por isso quero ser de Cristo p a ra  sem pre!

G erm ana levantou-se e beijou com respeito  e te rn u ra  
a  m ão do pai, que lhe fez sinal de re tira r-se . E la  tin h a  
necessidade de ficar só. (1)

No silêncio do coração, o Cristo fa la ra  a G erm ana e 
e la  ouvira-o, com preendera-o, am ara-o . . .  (e foi p a ra  sem 
p re  sua).

* * *

Õ M aria, m inha Mãe boníssima, concedei-me com pre
ender como vós o valor do silêncio, d u ran te  o qual se en
tende  a Deus. Ensinai-m e a ca la r p a ra  ouvir a sapiência 
e terna. Ensinai-m e a e x tra ir  do m eu silêncio tudo o que 
contém  de sobrenatu ral, de divino; ensinai-m e a fazer um a 
o ração  onipotente, um a oração de fé, de confiança e de 
am or; um a oração capaz de glorificar-vos e de sa lvar as 
alm as.

<1) De I. Isn é , Passando!



As ascensões da alma
“A santidade, como o gênio é a 

paciência” .
(Hetsch)

“A velhice, disse V ictor Hugo, não conspurca o gênio 
do ideal. P a ra  os D ante e Miguel Ângelo, envelhecer é 
crescer!”

Se o poeta pôde dizer isto do gênio, que direm os da 
s a n tid a d e ? . ..  Que direm os da SS.m a Virgem cu ja vida 
in te ira  foi um  crescim ento esp iritual?

Tendo recebido com a g raça  san tifican te , a conciência 
dos próprios atos, M aria entregou-se a Deus e à S ua von
tade  desde os prim eiros in stan tes da sua conceição. E stava 
o rien tada p a ra  este ponto fixo que a fascinava e o seu olho 
in terio r, dele não se afastou  mais. (1) Deus, sem pre Deus. 
M aria  amou-O desde o prim eiro in stan te  com toda a te rn u 
ra  possível de seu ser, tão  prodigiosam ente favorecido; o 
seu am or crescia proporcionalm ente com o crescim ento do 
corpo; engrandecia-se com ele e não repousou mais.

Ora, am ar a Deus é m erecer, é progredir, é au m en ta r 
a p rópria  vida sobrenatu ral, é levá-la ao alto. Vê-se, por
tan to , que a ascensão da alm a de M aria começou no pri-

(1) E n tre  as c r ia tu ra s  de Deus, só os an jo s e os dois p rim e iro s 
pais puderam , como M aria, d ir ig ir-se  a D eus desde o p rim eiro  m o
vim ento de coração e do p rim e iro  in s ta n te  da existência . (P  T er- 
rien  o. c. cap. I I) .

192



m eiro in stan te  da sua existência e que continuou sem in
te rrupção  a té  o dia no qual, p a lp itan te  de felicidade e de 
am or u ltrapassou  a so le ira  da im utável estabilidade.

Mas p a ra  elevar-se sem  p ara r, sem  desfalecim ento, que 
fez M a r ia ? . . .  Que fez d u ran te  a estad ia no Tem plo? Que 
fez em N azaré?  Que fez d u ran te  toda a sua vida?

No Tem plo M aria fez o que faziam  todas as suas com
panheiras: rezou, estudou, traba lhou .

Em N azaré governou a sua casa; ocupou-se do seu F i
lho Jesus e do seu esposo José; todos os dias, jun to  com 
eles, M aria observou fielm ente a Lei; em todos os sába
dos, sem pre com eles, foi à sinagoga p a ra  rez a r e p a ra  ou
v ir a le itu ra  da Bíblia. Fez, num a palav ra , o que faziam  to 
das m ulheres de Israel, m as tudo fez m ais perfeitam ente, 
porque am ava mais.

O seu am or un ia-a es tre itam en te  ao suprem o Senhor 
e dom inador do universo e por isso M aria ascendia, ascen
dia, ascendia! E quando chegou a ho ra  das cruéis sep ara 
ções a hora de d ilaceran tes sacrifícios, a dor em  vez de di
m inuir o seu ímpeto, aum entou o seu vôo: o coração quer 
e s ta r  onde es tá  o tesouro. O tesouro  de M aria estava no 
alto  e p a ra  alcançá-lo, ela subia, subia sem repousar; su
bindo, crescia, porque aproxim ar-se de Deus é crescer!

‘T a r a  o gênio do ideal, envelhecer é crescer” . P a ra  o 
gênio da san tidade envelhecer é crescer sem pre mais.

T rês anos an tes da m orte, D ante term inou  “A divina 
Com édia” e este poem a épico colocou o seu au to r na  file ira  
dos m aiores gênios do espírito  hum ano. Isto  en tre ta n to  não 
o im pediu de m orrer.

P a ra  te rm in ar a, sua longa e gloriosa ca rre ira , M iguel 
Ângelo reproduziu o P an teon  na basílica de S. Pedro em  
Rom a e coroou o m ais célebre tem plo cristão  com a m ais 
bela cúpula do mundo. Em  troca, o mundo deu a seu no
me, a im orta lidade no tempo. E n tre tan to , o a r tis ta  m orren
do com 89 anos, exprim ia a sua aflição por p a r tir  quando
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com eçava a saber algum a cousa e en tristecia-se por não 
te r  feito à sua alm a tudo o que deveria fazer.

D iversam ente belas, d iversam ente gloriosas, são as o- 
b ras  prim as sem eadas por M aria no seu cam inho: obras 
p rim as de pureza, obras p rim as de bondade, obras prim as 
de imolação, de abandono e de am or sucederam -se sem in 
te rrupção ; a ú ltim a obra prim a sem pre m ais bela que a p re 
cedente. Toda a obra da V irgem  era  um a m arav ilha  ta l 
que lançava o céu em êxtase. E a Virgem  crescia, crescia 
com seu am or. E a V irgem  subia, subia sem pre mais. cada 
vez m ais pressurosa, a té  o dia em que o am or, tirando  a sua 
a lm a do corpo, lançou-a, pa lp itan te  de te rn u ra , en tre  os 
b raços que Deus lhe estendia.. P a ra  a “Toda B ela” a as
censão te rm in ara .

* * *

Tam bém  nós devemos ascender. Em  que ponto está  a 
nossa ascensão?

Digamo-lo logo: não podemos subir sós; Deus sabe-o 
e p a ra  nos aux ilia r oferece-nos a sua graça. R aram ente, po
rém , a g raça  se ap resen ta  sem pedir um  sacrifício: sacrifí
cio do orgulho p ara  m an ifesta r as p róprias culpas ao sacer
dote; sacrifício de um  pouco de tem po p a ra  san tifica r o do
m ingo; sacrifício do respeito  hum ano p a ra  a firm ar a p rópria 
fé e com ungar d ian té de olhares irônicos; sacrifício de 
um  prazer proibido; sa c rif ico  d'e um  bem m al adquirido; 
sacrifício de um ressentim ento, de um a aversão, de um 
rancor. Todas essas co sas são abso lu tam ente necessárias, 
mas custam .

Infelizm ente existem  pessoas que não querem  saber 
destas coisas! Quando a g raça  vem como vento propício 
pronto a consolá-las, elas se apegam  à fam ília, aos negó
cios, à fo rtuna , às flores do campo, a erva dos prados, a 
tudo que encontram  sobre a te rra  e assim, resistem  à g ra 
ça. Não querem  ascender. E a g raça  passa m urm urando  
sim plesm ente ao ouvido do coração: “Pois se te  basta  a 
te rra , conserva-a”.
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Mas a te r r a  não b as ta  por m uito  tem po. As flores m u r
cham ; a erva  seca-se; os negócios com plicam -se; a fo rtu n a  
p a s s a  a  o u t r a s  m ãos; um  após outro, todos os que eram  
am ados se vão e aqueles que apegaram  o coração a estes 
bens efêmeros, vão-se por sua vez, sem  nada levar. A te r r a  
se abre p a ra  receber os seus despojos; fecha-se e é tudo!... 
Tudo o que se pode esperar dos am igos desta  te rra .

F elizm ente existem  outros que colocam m uito  m ais 
a lto  o seu am or. Toda m anhã, an tes de d irig ir-se aonde o 
dever os cham a, este negociante, este em pregado, aquele 
operário, aquela operária , recordam -se que têm  um  P ai nos 
céus; erguem  p a ra  ele um  o lhar de fé e com o coração re 
zam  a  seu P a i:

‘‘P ad re  nosso que estais no céu, se ja  santificado o vos
so nome por mim, por m eus paren tes  e por todos.

“Que o vosso reino de am or estenda-se n a  m inha alm a 
e em todas as alm as;

“Que a vossa vontade se ja  fe ita  em mim, n a  m inha ca
sa, na  m inha oficina, no m eu estabelecim ento, sobre a te r 
ra , como é fe ita  nos céus”.

Depois de ocuparem -se da g lória  e dos in terêsses do P ai 
celeste, pensando como o seu P ai é onipotente e in fin itam en
te  bom, acrescen tam :

“Pai, p a ra  nós, p a ra  as nossas fam ílias e p a ra  todos 
os homens, nossos irm ãos, dai-nos hoje o nosso pão quoti
d iano : o pão do corpo e o pão da alm a.

“Pai, contraím os débitos convosco a toda a ho ra  e 
ag o ra  vam os encon trar os irm ãos que têm  débitos conosco: 
perdoai-nos os nossos, como perdoam os os deles.

“N este d ia h a v e rá s tam bém  m uitas ocasiões p a ra  ofen
der-vos novam ente. Pai, não nos deixeis sucum bir nas te n 
tações.

“Nos estaleiros, n a  oficina, n a  casa, m il perigos am ea
çam  o nosso corpo e a nossa a lm a: Pai, livrai-nos do m al” .

Depois eles p artem  e atendem  aos seus afazeres; nada  
fazem  de ex traord inário , m as porque o rien ta ram  a sua vi
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da em direção de Deus, ascendem! E porque com eçaram  as
sim  os seus dias e tom am  o Decálogo a sério, vão tam bém  
estes de ascensão em ascensão.

Sem dúvida não ascendem  como M aria, sem desfaleci- 
m ento. Aqui ou lá  encontram -se deserções, m as em todos 
os casos a g raça  vem em seu auxilio; retom am  coragem  e 
logo to rn am  a p a rtir.

E sta i certos de que se os homens forem  testem unhas 
destas deficiências, não as esquecerão; e talvez chamem, 
aqueles de hipócritas, quando os v irem  re to m ar os deve
res e a p rá tica  da vida re lig io sa : o ôlho hum ano é m áu por
que o coração não é puro e vê nos outros aquilo de que ele 
é capaz. Q uanto m ais tem  em si o que reprovar, menos des
culpa.

Mas o ôlho de Deus não é o ôlho do hom em : é ôlho de 
P a i justo  e bom; d'e um  P ai que am a seus filhos e conhece 
as dificuldades no meio das, quais se debatem  a sua fraq u e
za e a sua  inconciência. Quando alguém  cai. o que Deus 
vê é a necessidade que este tem  do seu auxilio. Se o im pru
dente o invoca e de testa  a sua queda, com um a m isericór
dia inexaurível como o seu am or, este P ai boníssimo só 
pensa em socorrê-lo. Vem, então, a g raça  que ergue o caí
do, m edica suas feridas, restitue-lhe  força e vigor e to r 
na a colocá-lo na direção do céu. Assim a ascensão in te r 
rom pida não recomeça, m as continua, do ponto em que foi 
suspensa, p a ra  um vôo m ais alto.

Com outro, dever-se-ia recom eçar tudo; seria  p re
ciso p a r tir  da te rra , pois se estava caido por te rra ; com 
Deus não acontece isso : desde o m om ento em que o cha
m ais em vosso auxílio a sua g raça  levar-vos-á ao ponto 
onde estáveis no m om ento do incidente; o que fizestes an 
tes está  feito e não é preciso refazê-lo  como um  m uro de
molido. Se estáveis sobre o m uro quando caistes, a g raça  
p a ra  aí vos lev ará  e é do alto  do muro, não da sua base, 
que retom areis o caminho. V e d e ... que Deus de bondade
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p ossu ím os!... Podemos com preender como este Deus de 
bondade tenha  inim igos?

Se é de fé que o Senhor é tão  bom com os sim 
ples cristãos que dão a Deus som ente o que lhe devem, que 
sucederá então  quando se t r a ta  dos santos, que lhe dão. 
m ais do que o es tritam en te  n e c e s sá r io ? ...  Os primeiros, 
são honestos: pagam  seus débitos ao soberano Senhor e 
P a trão ; os segundos pagam  tam bém  os seus débitos, m as 
acrescen tam  presen tes ao pagam ento. Os prim eiros respei
tam  as ordens e as proibições: isto b as ta  p a ra  c o n ten ta r  
Deus. Mas quando vê o segundo sa tisfazer tam bém  o m í
nimo dos seus desejos, Seu coração se in flam a de amor,, 
torna-os seus amigos e adm ite-os na  m ais e s tre ita  e secre
ta  intim idade.

P a ra  os santos que nada recusam  a Deus e aos quais 
Deus nada recusa, acontece o mesmo que a M aria : a v ir
tude é acrescen tada à virtude, o m érito  ao m érito, a g ra 
ça à graça, o divino ao divino. É a respeito  dos santos que 
se pode dizer com toda a verdade: “E nvelhecer é c re sc e rf’

Quando um  aviador decola, os que perm anecem  em  
te rra , seguem -no com o o lhar a té  que desapareça na im en
sidade do céu. Esforcem o-nos em seguir os santos na su a  
ascensão m aravilhosa, m as não da te r r a :  esforcemo-nos a 
sub ir com eles seguindo o seu rastro . Inclinados p a ra  nós,, 
Jesus e M aria  nos cham am  e estendem -nos as m ãos: suba
mos, vam os p a r tilh a r  a sua  glória!

N a espera de viver em tão  doce com panhia faz bem  
encon trar na p rópria  estrada um  hom em  como os outros e 
en tre tan to , d iferen te dos outros. Quero dizer, um  daqueles, 
cristãos de fé robusta  e serena, ao qual nenhum  dos aci
dentes da vida desanim a, que nenhum a prova o abate. 
Aqueles que tive ram  a d ita  de conhecer Carlos Jacquier,, 
d irão conosco: E ste e ra  um daqueles! E e ra  tam bém  u m  
devoto servo de M aria.

Em  Lião, em 1900, quando se celebrava o Congresso- 
M ariano de Fourvière, aquele que ilu stres oradores sauda
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ram  como “o príncipe da p a lav ra” (1), “a g lória do foro 
lionês”, “o prim eiro advogado de F ra n ç a ”, exaltou, por um a 
hora, d ian te de um  seletíssim o auditório  “A Virgem, nos
sa advogada”. E le am ava esta  Virgem, ú ltim a esperança 
das causas perdidas, com um a te rn u ra  de m enino; discursou 
tão  bem que fez passar na alm a dos Cardeais, bispos, sace r
dotes e fiéis, apinhados na crip ta  da B asílica p a ra  ouví-lo, 
o seu entusiasm o, a sua g ratidão , o seu am or.

O rador! E ra-o  ce rtam en te ; m as sobretudo cristão  e 
que cristão !. . .  Como e ra  viva a sua fé! E ssa “dom inava e 
governava toda a sua vida: na  acepção da palavra, Jac- 
quier vivia de fé”.

N a ig re ja  de S. F rancisco  de Sales, em Lião, e ra  
visto toda m anhã, na  m issa das se te; fazia sem pre a co
m unhão e depois da ação de g raças com eçava a sua vida 
de traba lho ; “m as não deixava Deus senão p a ra  ir  a Deus' .

A sua fé irrad iava-se  de toda a sua pessoa. Nos seus 
dias, nenhum  orador deu como ele “um a prova m aior, ao 
seu auditório, de elevar-se ao céu sublim e das idéias onde 
hab ita  a verdade”. E le e ra  im pelido ousadam ente como 
pássaro  que p a rte  do seu ninho e se lança como um a se ta  
em direção de um raio  de sol. Que golpes de asa! E n tre  as 
duas sum idades, Deus e Verdade, movia-se livrem ente, con
solando e m antendo à sua a l tu ra  os homens simples, e sem 
cu ltu ra  e tam bém  os in te le c tu a is . ..  Tudo lhe serv ia : um 
ra io  de sol, um  raio  que relam peava, o rum or de um a ofici
na, um  trem  que passava, o vento que soprava “en tre  as 
fo lhas” ; tudo fornecia ao seu pensam ento resplandecentes 
im agens que levavam  os seus ouvintes, palp itan tes, à ver
dade; cuidava som ente dela e dava-a aos o u tr o s . . .  “E ra  
um a pregação viva e, certam ente , jam ais aborrecedora”, 
porque Jacqu ie r e ra  um apóstolo, um  apóstolo de ta l fé 
que fazia com preender as palav ras do E vangelho: “Se t i 
verdes fé tran sp o rta re is  m on tanhas”. O seu gên o vinha da 
sua alm a.

(1) P au lo  Boncour.
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‘'H um ilde com os hum ildes e m ais indom ável que as fe
ra s ”, e ra  sem pre “alegre, bom, generoso, aco lhedor. ,  ♦ 
N inguém  b a tia  à sua p o rta  em vão. M ultiplicava o seu tem 
po p a ra  dá-lo a todos e nada sab ia rec u sar”.

“Quando via a m orte  aproxim ar-se à cabeceira de um  
ind iferen te ou de um  incrédulo, que ele conhecia, ainda 
m ais se se tra ta s se  de um  colega, não recuava nem  d ian te 
do impossível p a ra  fazer violência à m isericórdia divina e 
ao en ternecim ento  e à fraqueza do pecador. Se o conseguia, 
seu coração inundava-se de a leg ria”.

E como se esquecia de si m e sm o !.. .  Um dia, no tem 
po m ais vergonhoso da perseguição religiosa, “devia de
fender um  cu ra  perseguido por um a infração  às leis la i
cas”. No dia em que se devia ju lg a r  a causa deste padre, 
detido em prisão, Jacqu ier se p u lta ra  o seu prim ogênito. O 
ju iz que conhecia a  sua  te rn u ra  e por consequência a sua 
dor, te ria  transferido  de boa vontade o julgam ento , m as is
to  sign ificaria  re ta rd a r  a  liberdade do sacerdote, p rivar, 
por alguns dias a mais, os fiéis dos socorros religiosos e 
ta lvez deixar m o rre r algum  fiel sem  sacram entos. O Sr. 
Jacq u ie r conhecia bem o dano que e s ta  dem ora podia cau
sa r  às alm as e não perm itiu  que a  sua  dor re ta rd asse  o 
ju lgam ento . V oltando do cem itério  onde fo ra  acom panhar 
os despojos do filho, pôs a  p as ta  debaixo do b raço ; a tra v es
sou o Saone e dirigiu-se ao palácio da justiça . E le falou. 
“E* um a lem brança inolvidável. Jam ais um  advogado foi 
m ais preciso e m ais claro; e quando term inou, pedindo 
aos m agistrados por am or de Cristo, que o fizera passar 
por um a ta l dor, que reenviassem  este pasto r às ovelhas 
sob os seus cuidados, Jacqu ie r caiu sobre o seu assento, 
e do seu peito rom peu um  soluço ir re p r im ív e l.. .  E  o pas
to r  foi restitu ido  às suas ovelhas.

O S.r Jacqu ie r “foi um  dos raríssim os homens aos quais 
Deus — que eles am am  sobre todas as coisas e do qual vi
vem  profundam ènte — faz a  g raça  de em belezar suas 
alm as com o decorrer dos anos a té  o dia em que E le as a-
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colhe p a ra  colocá-la no seu paraiso. Desse modo, após 
su a  ca rre ira , este ancião de o iten ta  e dois anos subiu ao 
céu,

“No dia da sua m orte, ele se levantou  como nos ou
tro s  dias, fresco e ágil. Ouviu a missa, fez a Com unhão na 
ig re ja  da sua paróquia, dirigiu-se à Faculdade e deu au 
l a . . ,  Depois atravessou  a  cidade p a ra  ir  à P re fe itu ra , on
de o cham avam  suas funções de vice-presidente do oficio 
do d epartam en to  p a ra  os orfãos de guerra . Subiu sozinho 
as escadas, en trou  no seu escritório  e pôs-se ao trabalho . 
Pouco depois a  sua esposa viu que parecia dorm ir com a ca
beça apoiada sobre os papéis abertos. A proxim ou-se.. . ele 
es tava  m orto! E ra  o dia 17 de Jan e iro  de 1928”.(1)

Creio que é com hom ens como êste que Deus faz os 
seus santos, os seus grandes santos.

*  *  *

ó  M aria, assim  como vossa v ida foi um a perpé tua as- 
cenção, ajudai-nos a  ascender como vós. M uitos dos vossos 
pobres filhos têm  ainda som ente pés: pedí ao vosso F ilho  
que lhes dê asas e quando êle as conceder pelas vossas o ra 
ções, sob a form a de graças, inspirai-lhes a vontade de ser- 
virem -se delas e susten ta i-os no vôo p a ra  que todos che
guem  onde estais e gozem, e te rn am en te  convosco, dos es
plendores de Deus.

(1) A ntonio L estra , Um grande orador católico. C arlos Jacquier»
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Maria Rainha
“É certo que Maria tinha no fim de 
sua peregrinação terrestre uma me
dida de graça superior à santidade 
de todas as outras criaturas

(P. Terrien>

P a ra  M aria o exílio fô ra  longo. O seu am or, que cres
cia a cada instan te , to rn ara-se  tão  ardente, tão  fo rte  que 
a rreb a to u  a sua alm a im aculada do corpo e tran sp o rto u -a  
aos braços de Deus.

Um longo frêm ito  a travessou  todo o céu, seguido de 
um  silêncio solene: silêncio de adm iração: a recem -chega- 
da e ra  tão  bela!

Subitam ente, com p erfe ita  re tidão  de juizo, cada u m  
dos eleitos viu o pôsto que convinha àquela m arav ilha  
de graça, de am or e beleza.

O F ilho fê-la  se n ta r  à sua d ire ita  e os anjos, os a rcan 
jos, os p a tria rcas , os profetas, os m ártires, os confesso
res, as v irgens e todos os san tos como outros ta n to s  fiéis 
súditos, fo ram  cercá-la e de tác ito  acordo, m as unânim e, 
p roclam aram -na r a in h a . . .  Desde então, a té  a  consumação* 
dos séculos, os eleitos engrossarão  o núm ero deste corte jo  
de am or, cu ja  soberana jam ais se rá  destronada.

O céu é o reino da ordem. Im ersos n a  luz da glória, 
que não perm ite  nenhum  êrro, os eleitos vêm  o pôsto que
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lhes convém, vão por si mesmos a este pôs to  e não dese
ja m  outro. A visão bea tífica  extingue todas as invejas, to 
das as tr is tezas  e todas as saudades.

O céu não é o reino da igualdade: é o reino da justiça. 
N a  m orte, o m eu g rau  de g raça  to rna-se  o m eu g rau  de 
g ló ria  e o m eu g rau  de g lória d a rá  a  m edida da m inha fe
licidade. Mas Deus é tão  belo, vê-lo causa ta l  um en
levo, que só o am or é possível n a  sua  presença! Ver a 
Deus, am á-lo, é a única ocupação dos eleitos; e esta  visão 
dá a cada um  um a felicidade que apaga todos os desejos.

A glória  nada m ais é que o desabrocham ento da g ra 
ça, como a rosa  é o desabrocham ento do bo tão : sem bo
tão  não h á  rosa; sem  g raça  nenhum a glória; à fa lta  de 
glória, nenhum a felicidade.

N enhum a c r ia tu ra  e nem  a SS.m a Virgem, puderam  
m erecer a p rim eira  graça, princípio de todos os m éritos; 
D eus a dá g ra tu itam e n te  a todos e conform e o uso que 
cada qual faz dela e das que se seguem, a  sua vida é bem 
ou m al sucedida. Todos que obtêm  êxito n a  vida v ã o  ao  

céu e vêm Deus, m as nem  todo da m esm a m aneira  e 
no mesmo grau.

m  n

T rês homens acaric iam  um mesmo pensam ento: cons
t r u i r  um a casa te r  u m  lugar de onde ninguém  os possa ex
pu lsa r. Todos os m ateria is  estão a sua disposição; p re 
cisam  som ente servir-se deles, m as não encontram  quem  
consinta em  excu ta r o traba lho ; devem, portanto , a r ra n 
ja r-se  sós.

O prim eiro  diz: “C ontanto que tenha um té to ”. E
constrói um a cabana de m adeira.

O segundo diz: “Quero mais, com um pouco mais de
tem po, um  pouco m ais de fadiga, constru ire i um a casa 
cômoda e confortável”.
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O terceiro  diz: “Quero m ais ainda: não pouparei te m 
po nem  preocupações, m as desejo e rguer um  palácio g ran 
de e belo” .

E como é inteligente, corajoso, perseveran te , constrói 
u m  m a g n íf ic o  p a lá c io .

Todos os trê s  obtém  o que desejam ; têm  qualquer coi
sa de próprio, m as um a não vale a  ou tra.

Da m esm a m aneira, há d iversas habitações no reino 
do P ai celeste.

S. P au lo  disse: “Jesus C risto é o fundam ento  do edi
fício da nossa san tidade”. Sem ele, sem  o seu resgate, sem  
os seus m éritos não é possível nenhum a santidade. Com o 
preço do seu sangue ele colocou os fundam entos; m as so
bre estes fundam entos devemos constru ir nós mesmos, pes
soalm ente, o nosso edifício, cujo valo r f ix a rá  o nosso g rau  
de g lória e de e te rn a  felicidade.

Os nossos hum ildes deveres quotidianos são o m a te 
ria l da nossa construção. Estes hum ildes deveres tra z e m  
o seu valor p a ra  a vida so b ren a tu ra l que an im a a  nossa 
alm a. Se aum entam os a nossa vida so b ren a tu ra l com a fre 
quência dos sacram entos, com intenso am or de Deus, 
o valor dos nossos atos au m en ta rá  proporcionalm ente. De 
m aneira  que, segundo o nosso valor divino, construim os 
com ouro, com p ra ta , com pedras preciosas, com pedras 
comuns, com lenho, com barro  ou com palha.

Term inado o trabalho , o edifício é subm etido à p rova 
do fogo. Passando pelo fogo que re s ta rá  da  palha, do feno 
e do lenho? O trab a lh o  é perdido a vida fracassada. De to 
das as ou tras  construções re s ta rá  o que cada um  pôs. Se
gundo o seu valor, o justo  Juiz fixa a recom pensa. H á di
fe ren tes valores, felicidades diferentes, m as tam bém  feli
cidade perfeita .

No céu, a felicidade é tudo, porque tudo vem  de D eus 
e a visão de Deus sa tisfaz  todas as aspirações da alm a. Os 
m ais felizes são os que m elhor vêm, porque gozam m ais 
da in fin ita  Beleza.



“Luz! g ritou  Goethe ao m orrer. L u z ! . . . ” Se o céu a- 
b riu -se d ian te dele, Goethe encontrou-se na luz e viu A- 
quele que é a luz; e a m edida da sua visão é a m edida da 
su a  graça.

No céu, Deus não faz reservas e não se m ostra, segun
do os m éritos, m ais a um  e menos ao outro. Não. Deus n a 
da esconde, nada reserva ; m ostra  a todos o que E le é, o 
que Ele sabe; m as cada qual vê o que pode ver, com preen
de o que é capaz de com preender.

Não acontece o mesmo aqui n a  te rra ?  Ponde cem pes
soas d ian te de um a m esm a m arav ilha  de n a tu reza ; todas 
as cem verão a m esm a cousa? Oh, não. Cada qual v e rá  
segundo a sua m entalidade, segundo a sua educação re fin a 
da ou grosseira, segundo a sua inteligência desenvolvida 
ou não e algum as vezes, segundo o seu interêsse.

No céu, ao g rau  de vida sobrenatu ral, corresponde o 
g rau  da visão; e à agudeza da visão correspondem  o ardor 
do am or, a intensidade da felicidade e esplendor da gló
ria . Q uanto m ais se vive, m ais se vê; quanto  m ais se vê, 
m ais se am a; quanto  m ais se am a, m ais feliz se é; assem e
lha-se m ais a Deus, to rna-se  m ais glorioso. A agudeza da 
visão é o resu ltado  norm al da perfeição m aior ou m enor 
da alm a que vê.

E sta  infinidade de valores concientes com os quais se 
fo rm a o povo eleito, o rig ina — em bora se contem ple a 
m esm a in fin ita  beleza — um a infinidade de visões dife
rentes. Isto  não impede a bem -aven tu rança de cada um, 
porque cada qual vê o que deseja ver, com preende o que 
deseja com preender, sabe o que deseja saber, conhece o que 
deseja conhecer. Só Deus se conhece perfe itam en te  e é 
m ais santo  quem  o conhece mais.

Não obstante, repito-o, é p a ra  todos a felicidade p er
feita. Se não é p a ra  todos felicidade igual, é porque a ca
pacidade de felicidade não é igual; um  copo não será ca
paz de conter o que contem  um a bacia e esta. o que con
tem  um  oceano. Mas quando o copo e s tá  cheio, esta  repie-
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to : é a plenitude que sa tisfaz ; e o menos bem  servido es tá  
tão  bem aquinhoado que não inveja a ninguém .

De tudo isto podemos, todavia, t i r a r  um a conclusão: 
aum entando  a m inha g raça  na  te rra , aum ento  a m inha fe
l ic id a d e  n o  c é u  e já  que um a in te n ç ã o  é suficiente p a ra  
tran sfo rm ar um  ato  com um em  ato  sob ren a tu ra l que faz 
m erecer a graça, não devo descuidar desta  in tenção que me 
perm ite e p e rm itirá  e te rnam en te  g lorificar m ais a  Deus.

O aum ento  “da g raça  não é form ado por p a rte s  re u 
nidas um as às ou tras. N ão é um  tesouro que se aum en ta  
a jun tando  um a moeda de ouro às ou tras; não é como o 
crescim ento de um a árvore, n a  qual novos círculos con
cêntricos ajuntam-se aos antigos (1 );” m as é um  aum ento 
de vida celeste em  nós.

F ala-se m uito, a tualm en te , de transfusões de sangue; 
poder-se-ia dizer que a g raça  é a transfu são  da vida divi
na na nossa alm a. T ransfusão  m ais ou menos abundante, 
m ais ou menos contínua, segundo a vontade de Deus e se
gundo a nossa. Em  M aria esta  transfu são  d ivina começou 
no mesmo in stan te  da sua  Im acu lada Conceição e conti
nuou sem  in terrupção  a té  o seu ú ltim o suspiro. Em  nós, 
e s ta  transfu são  começa com o batism o e continua enquan
to perm anecerm os no nosso dever.

M aria e s tá  acim a de todos os eleitos porque depois de 
te r  recebido m ais que todos, m ereceu m ais que todos. T u
do o que Deus lhe deu, e la  o recebeu com reconhecim ento, 
tudo o que Deus pediu, ela lho deu com generosidade. Im i
tem os a M aria e Deus poderá am ar-nos como quer e doar- 
nos todos os bens que deseja. Confiamos num  médico, num  
arqu ite to  e num  alfa ia te . Confiemos tam bém  em Deus! 
Creiam os na sua bondade, no seu am or; não tenham os m e
do dos seus desígnios. E ’ preciso c re r p a ra  m erecer v er: 
a v ida de fé só te rm in a  n a  vida de glória. A fé é a noite 
ou pelo menos a névoa m ais espessa que nos vela o cam i
nho; m as a névoa dissipa-se e a noite te rm in a  n a  lum inosa

(1) P. T errien , o. p. t  II,
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claridade do longo dia da etern idade; neste dia vivem os 
bem -aventurados que se am am  com profundo am or.

Eis como D ante nos fa la  do céu: “No céu, a v irtude 
da caridade dirige a nossa vontade e não a deixa desejar 
m ais do que possuimos. Se quiséssemos ser m ais elevados, 
os nossos desejos não es ta riam  m ais em harm onia com 
Deus, que nos guia. Ora, sem elhantes desejos não existem  
m ais nas esferas celestes. Aí todas as nossas vontades fo r
m am  um a só. N este reino somos colocados por g rau ; o que 
ag rada ao re i que tudo governa, ag rad a  a todo o reino. A 
sua vontade é a nossa paz. E s ta  paz é sem elhante a um 
m ar no qual se perde tudo o que a sua grandeza criou e 
tudo o que faz a n a tu re z a ”. (1)

Porque então  não com eçareis desde já  a união sobre
n a tu ra l da vossa vontade com a vontade de Deus? E sta  
união faz-nos gozar an tecipadam ente a paz dos eleitos. 
Sobre esta  te r r a  tão  a tribu lada , a paz se rá  um bem v e r
dadeiram en te grande!

Esforcem o-nos portan to ! e não esqueçamos que, depois 
da m orte, ocuparem os n a  h ie ra rq u ia  da recom pensa e da 
g ló ria  o pôsto correspondente ao que ocupamos agora na  
h ie ra rq u ia  da v irtude.

*  *  *

A horrível perseguição religiosa verificada há alguns 
anos no México, deu a m uitos católicos a oportunidade de 
v e rte r  o próprio sangue p a ra  te s tem u n h ar a p rópria  fé e 
de levar a sua v irtude a té  aos m ais sublim es heroísm os. A 
SS.m a V irgem  ensinou-nos a m orre r de am or; um jovenzi- 
nho de doze anos ensina-nos a m o rre r pelo am or.

José Sanchez dei Rio foi preso em 5 de fevereiro de 
1928 e conduzido à prisão  pelo general Guerero.

Que fizera este m enino?
N enhum a m aldade, nenhum  ato  condenável, estai cer

tos! Mas pertencia  a um a fam ília  rica  e católica. Duplo 
pecado, duplo perigo.

(1) Paraíso, c. 3, 70-87.
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E quiseram  ex tirpá-los com um  só golpe. P or isso no 
d ia  s e g u in te  ao da sua prisão, conduziram -no ao cem itério e 
puseram -no aos pés de um a forca onde um m enino da sua 
idade seria  enforcado. Com a corda no pescoço o jovem  he
rói fez um grande sinal de cruz e em  tom  reso lu to  disse 
aos carrascos: “Estou pron to !” Foi então  levantado  da te r 
ra  e suspenso sob os olhos de Sanchez.

Cum prida esta  m onstruosidade, sem pre com a intenção 
de in tim idar Sanchez e t i r a r  proveito  da sua  cap tu ra , pois 
e ra  necessário dinheiro p a ra  con tinuar a perseguição, fi
xou-se em presença dele o preço do resgate. P a ra  libertá- 
lo seu pai deveria pag a r cinco mil pesetas: do contrário , se
r ia  a m orte.

D ar d in h e iro ...  p a ra  a ju d ar a p e rse g u içã o ...  o bravo e 
piedoso m enino não queria  saber disso e escreveu im ed ia ta
m ente um  b ilhete a seu p a i :

“Papai, não dê nem  um  cêntim o!”
N a m esm a noite, às sete, escreveu a um seu com pa

nheiro :
“E stou condenado à m orte ; nes ta  noite, às 8 e m eia, 

v irá  finalm en te o m om ento desejado. N ão tenho coragem  
de escrever à m am ãe; fá-lo  tu  por mim. Viva Cristo ! Q ue 
E le reine! Que E le com ande! Viva N ossa S enhora de Gua- 
dalupe!”

N ão foi às 8 e meia, m as às 11 e m eia da noite, que 
o m enino foi tirado  da prisão  p a ra  ser fuzilado. Sanchez 
cam inhou tranqu ilo  e reso lu to  p a ra  a m orte  e chegando 
ao lu g a r da execução g rito u :

“Viva Cristo R ei!”
E caiu sob as balas.

*  # *

O’ M aria, boa e piedosa Rainha, se tiverm os de con
fessar um  dia a nossa fé, estai presen te p a ra  su sten ta r-  
nos. Mas esta i tam bém  presen te p a ra  ajudar-nos nas lu 
ta s  o rd inárias da vida, perigosas tam bém  essas e ponde- 
nos, pois sois nossa mãe, nas disposições que sem pre fo ram  
as vossas: “M orrer, an tes que ofender a D eus!”

207



perm itiu  à alm a gloriosa de M aria reunir-se ao corpo e 
fazê-lo p a rtic ip a r da sua glória.

De m aneira  que, se a "morte de M aria foi o triun fo  do 
seu am or por Deus, a ressu rre ição  an tecipada do seu cor
po foi o triun fo  do am or de Deus por M aria.

*  *  *

Em  um  de seus célebres quadros, M urilo m ostra-nos a 
Assunção da SS.m a V irgem  ao céu, envolvida na  sua glória 
e su sten tada  por alguns anjos que lhe form am  um a coroa.

E ’ deliciosam ente verdadeiro, m as não é a verdade in 
te ira . C ertam en te  no dia do ingresso da Toda B ela no céu, 
os. anjos cooperaram  no seu triun fo ; m as não creio que p re 
cisaram  carregá-la . O corpo de M aria ressuscitou glorio
so, não estando m ais su je ito  às leis da gravidade, nem  a ne
nhum a o u tra  lei da na tu reza , portan to , não houve necessida
de de auxílio  p a ra  subir. Sem  preocupar-se com obstáculos 
que não existem  m ais p a ra  eles, sem  vertigem , sem medo dos 
abismos, m ais ágeis que o pensam ento  e com a m esm a facili
dade, os corpos gloriosos vão de um  lu g a r a outro, a trav és 
das paredes, transpõem  os espaços in te rp lan e tário s  sem fa 
digas e sem  impecilhos.

Além disso o céu não está  tão  longe nem tão  alto! O 
céu está  em toda a  p a r te  onde Deus se m ostra como é. O- 
ra, Deus pode m ostrar-se  em toda p a rte  porque está  em to 
da parte . O céu circunda-m e, porém  o céu não é ainda o céu 
p a ra  m m , porque não vejo Deus face a face.

Sôbre o Sinai, Moisés dissera ao S enhor: “M ostra-m e a 
tu a  fac e /' O Senhor respondera : “F a re i passar d ian te de ti 
toda a m inha bondade, m as não pedarás ver a m inha face 
porque m orrerias. M ete-te num a cavidade da rocha quando 
a m inha g lória  p assar e cobre os olhos com as m ãos a té  
que e la  passe. Depois t ir a  as m ãos e verás a m inha g lória 
por detrás, m as a m inha face não poderá ser v ista .” E  as-
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sim  aconteceu. De fato, Moisés não viu Deus senão depois de 
passado e isto  fod suficiente p a ra  que ele descesse todo lum i
noso do m onte.

P a ra  sub ir ao céu, M aria não teve, pois, necessidade do 
auxílio dos anjos nem  de viagem, nem  de ascensão visível 
como a de Cristo, porque êste últim o m ilagre não e ra  ne
cessário. Todavia é perm itido  dizer que M aria subiu ao» 
céu: aproxim ar-se de Deus é sem pre elevar-se, porque E le 
é altíssim o. É tam bém  perm itido pensar que os anjos, ven
do a V irgem  ornada de todo o seu esplendor, suspenderam  
os seus cânticos e exc lam aram  cheios de adm iração : 
“Quem é e s ta  que sobe do deserto, revestida de sol, com a  
lu a  sob os pés, coroada de estrelas, apoiada sôbre o seu di
le to ?”

O dileto é o seu F ilho adorável. Depois de fazê-la sen
ta r  à sua d ireita, de te r  coroado os seus pensam entos, os 
seus desejos, os seus sofrim entos, os privilégios aos quais fi
zera  jús, depo's de te r  coroado as suas v irtudes, os seus m é
ritos, este F ilho onipotente coroou tam bém  a su a  cabeça, 
colocou um  cétro  nas suas m ãos e associou-a por toda a e- 
te rn idade à sua glória, ao seu poder, à  sua felicidade.

Um dia , tam bém  nós ressuscitarem os, m as antes, o 
nosso corpo passará  pela dissolução, pela repugnan te  cor
rupção e a nossa alm a, pessoa hum ana incom pleta^ d ev erá  
a té  o dia do juizo universal, gozar sozinha da felicidade su
prem a. Depois daquele dia, nenhum a separação  é possível; 
o m eu corpo e a m inha alm a, unidos d u ran te  a vida, conti
nuarão  em condições novas, um a existência comum. Sou eu,. 
corpo e alm a, que sobre a te r ra  faço o bem ou o m al; sou 
eu, corpo e alm a, que no ú ltim o dia da h istó ria  do mundo,, 
receberei o castigo ou o prêm io eterno.

O juizo u n iv e rsa l! .. .  Que dia te rrív e l p a ra  os m aldi
tos ! . . .  Que fe s ta  esplêndida p a ra  os e le ito s! . . .  Como p a re 
cerão sábias todas as vontades de D e u s ! .. .  As disposições 
da P rovidência tão  obscuras e inexplicáveis a té  aquele mo
m ento, revelar-se-ão  m isericordiosas e soberanam ente p a 
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te rn a is ! . . .  Veremos que Deus fez tudo b e m !...  E os seus 
perdões que destroem  todas as nossas faltas, as suas m ise
ricórdias, que cobrem todas as nossas m isérias, aparecerão  
divinos, am orosos e te rnos aos nossos o lh o s ! .. .  Veremos que 
tam bém  os m ais santos são apenas ricos de m isericórdias 
divinas! Eles fizeram  bom uso delas, eis o seu m érito! O 
juizo fina l: eis a justificação  de Deus, tão  pouco com pren- 
dida por o r a ! . . .

D uran te  a espera é preciso m o rre r p a ra  ver Deus. 
M orrer quando Ele quer, como quer, isto é, an d a r a té  o fim  
da prova e sa ir  dela com honra. P orque a prova te rm in a
rá ;  o nosso destino não é o de v ia jan tes perpétuos: “N ada 
se move por mover, m as p a ra  chegar”, disse S. Tomás. A 
p á tr ia  de repouso existe; é o reino do nosso P ai celeste, o 
“nosso re ino”, onde somos esperados por A lguém  que nos 
am a e quer fazer-nos felizes.

Fazer-nos felizes! Eis o seu desejo: fazer-nos felizes 
já  nes ta  te rra . Com este fim, este P a i terno  e previdente 
já  passou an tes de nós em toda a p a r te  onde devemos pas
sa r; e passou por nós. Sabendo m uito bem que por aí de
vemos passar, porque os nossos deveres p a ra  aí nos levam, 
ele semeou pelas nossas es tradas pérolas e flores. P éro 
la s : quero dizer, graças, auxílios que deverão to rnar-nos 
capazes de cum prir quaisquer deveres e de enriquecer-nos 
de v irtudes e m éritos, os únicos verdadeiros bens. Semeou 
tam bém  flores, isto é, prazeres inocentes se souberm os usá- 
los, m as cujo abuso nos to rn a rá  culpados.

P o r onde Deus passou, todos passam . O inconciente 
colhe as flores e desdenha as pérolas. As flores m urcham  
e nada re s ta  quando se chega.

O sábio colhe as flores quando pode, m as o seu cuida
do é o de a ju n ta r  pérolas; enche as mãos,o coração, e a a l
m a que se d ila ta  p a ra  receber ainda mais. Enriquece-se, 
assim, a cada passo e to rna-se um precioso escrínio. De 
m aneira  que, no ocaso da sua vida, quando parece que a 
idade lhe roubou todo o seu valor, o sábio que se fez san to
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cam inhando, na realidade não tem  preço. Se os que passam  
pudessem  ver nele o que Deus vê, lançar-se-iam  a seus pés 
p a ra  adorar o que de divino ele encerra.

P a ra  o sábio, como se rá  belo m orrer!
Como m orrerem os nós?
Não somos tão  santos como M aria p a ra  m o rre r de a- 

mor. P rovàvelm ente não nos se rá  ap resen tada a ocasião 
de m o rre r por am or, como os m ártires. Podemos, todavia,

' e devemos a todo custo m orrer  no am or, isto é, em graça. 
A m orte é o fim  de um a fa tig an te  viagem ; é a chegada à 
nossa casa. Se chegarm os triun falm en te , es ta  chegada po
r á  todo o céu em fes ta  e a nossa en trad a  no m undo dos 
eleitos se rá  p a ra  nós um  verdadeiro  triunfo.

Mas p a ra  v iver bem  é preciso ap render a servir-se das 
c r ia tu ra s ; é preciso ap render a  passar por cim a e esfor- 
çar-se tam bém  p ara  dim inuir a necessidade fitíc ia  delas, 
em vez de aum entá-la.

Isto  é o que fazia  o seráfico S. F rancisco  de Assis. F i
lho de um  rico negociante, a fo rtu n a  não e ra  b as tan te  p a 
ra  a sua grande alm a. Lançou-se então  aos prazeres, m as 
a vida deu-lhe som ente náuseas. Esforçou-se por encon
t r a r  a felicidade na  glória. De m al a pior! A ca rre ira  das 
arm as, os prazeres m undanos, o ouro, a p ra ta , tudo esfai- 
m ava o seu coração em vez de satisfazê-lo . E n tão  F ran cis
co abandonou tudo o que possuia. “A senhora P obreza” 
tornou-se a com panheira da sua vida e a p a r t i r  daquele 
m om ento vivia som ente do am or de Deus e dos seus i r 
mãos.

D esta vez ficou satisfeito!
Seus irm ã o s . . .  é toda a criação que deve a ex istên

cia ao seu mesmo Pai.
E  a criação, encontrando um  tão  bom irm ão neste se

ráfico  Francisco, pôs-se, como no paraiso  te rres tre , às suas 
ordens. Todas as a leg rias que an tes lhe recusara, deu-lhas 
então, prestando-se p ron tam ente  aos seus desejos.

15 — M aria nossa Mãe nosso Modêlo
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No ím peto da sua gratidão, F rancisco convidava todos 
os seres a unir-se a seu agradecim ento.

“É* preciso que cantes louvores ao Senhor, irm ã cigar
r a ”, disse.

E a c ig a rra  pôs-se a can ta r e cantou até  que Francisco 
lhe ordenou que calasse.

A sua alm a de poeta sen tia  em alto  g rau  o valor das 
c r ia tu ra s : obra de Deus, elas revelavam -lhe a sua beleza, 
a sua potência, o seu am or. E le exu ltava d iante do sol e 
do fogo.

“Nós somos como cegos — dizia — m as Deus em pres
ta-nos a sua luz por meio destes dois irm ãos”.

Um dia os seus olhos cegaram  com pletam ente; F ra n 
cisco não pôde ver m ais esta  bela criação que ele ta n to  
am ava. Sem perder a serenidade, continuou a fazer 
a criação ca n ta r  os louvores ao Senhor, sabendo que ela 
existia em bora não a visse. D oente e cego, compôs o cân
tico das c r ia tu ra s  ou como se costum a cham ar o “Cântico 
do Sol”.

A sua doença tornou-se gravíssim a. P a ra  salvá-lo, os 
médicos acharam  m elhor cauterizá-lo  com um ferro  em 
braza. Quando o doente sentiu  aproxim ar as pinças que 
seguravam  o ferro  averm elhado, fez sobre estes in s tru 
m entos o sinal da cruz e disse:

“Irm ão fogo, sei que és mais ú til que a m aior p a rte  das 
ou tras  c r ia tu ras ; m as sabes tam bém  que eu sem pre fui 
bom contigo e sem pre o serei por am or dAquele que te  
criou. P o rta n to  m ostra -te  dócil e am ável comigo e não me 
queim es além  do que eu possa su p o rta r”.

Os frades fug iram  ao sen tirem  queim ar a sua carne, 
m as Francisco  afirm ou que nada sen tira . P orém  não sa 
rou. E n tão  vendo aproxim ar-se a m orte, pediu que lhe can
tassem  o cântico do sol, que ele mesmo com pusera. E os 
frades ca n ta ra m :

“Louvado sejas, m eu Senhor com todas as c r ia tu ra s ; 
especialm ente pelo senhor, o irm ão sol, o qual dá o dia
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e ilum ina por si e ele é belo e rad ian te  com grande es
plendor — e de Ti A ltíssim o tra z  significação.

“Louvado sejas m eu Senhor, pela irm ã lua  e estre las.
“Louvado sejas, m eu Senhor, pelo vento e pelo a r  e 

n u v e n s ...
“Louvado sejas, m eu Senhor, pela irm ã água que é 

m uito humilde, preciosa e ca s ta”.
“Louvado sejas, m eu Senhor, pelo irm ão fogo que ilu 

m ina a noite, e é belo, alegre, robusto  e fo rte ”.
“Louvado sejas, m eu Senhor, pela nossa m ãe te rra , 

que nos su sten ta  e g o v e r n a . . .”
“Louvado sejas, m eu Senhor, por aqueles que perdoam  

pelo teu  a m o r . . .  Felizes aqueles que se m antêm  em  paz...
“Louvado sejas, m eu Senhor, por aqueles que supor

ta m  enferm idades e tribulações pelo teu  a m o r . . . ”
“Louvado sejas, m eu Senhor, pela  irm ã  m orte cor

poral . . .
“Felizes os que se acharem  nas tu a s  san tíssim as von

tades . . . ”
E o que é m ais surp reenden te é que S. F rancisco  teve 

discípulos e ainda os tem  depois de sete séculos. Q uanto  
m ais o pobrezinho se escondia e se despojava, ta n to  m ais 
os esfaim ados de felicidade se p recip itavam  em suas pe
gadas.

T anto  que precisou fundar p a ra  os homens a fam ília  
dos Franciscanos. Menos de q u are n ta  anos após sua m or
te, esta  ordem  contava oito m il conventos.

Precisou tam bém  fundar p a ra  as V irgens a ordem  das 
Clarissas.

Precisou fundar p a ra  as pessoas do mundo, p a ra  as 
pessoas casadas, a Ordem  T erce ira  de S. F rancisco. A tra 
vés do m undo cúpido e corrupto, es ta  ordem  te rc e ira  con
ta  tam bém  em nossos dias, nos palácios, albergues, m i
nas oficinas, instituições, comércio, em toda p arte , num e
rosíssimos cristãos e cristãs desconhecidos, que vivem aci
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m a das m iseráveis atrações das cria tu ras , num a atm osfe
r a  de paz e virtude.

* * *

O’ M aria, obtende-nos m orre r no am or como o vosso 
servo Francisco. Ensinai-nos a am ar Deus e a encontrá- 
lo nas suas obras. Ensinai-nos a viver, ensinai-nos a m or
rer.

S an ta  M aria, m ãe de Deus e m ãe nossa, rogai por nós, 
pobres pecadores, agora e na hora de nossa m orte.
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0 triunfo de Maria 
sobre a terra

“E rgue-te  am iga m inha , pomba m i- 
nha , que te  escondes en tre as fe n 
das das rochas; vem , m ostra  a to 
dos a tua  face e resssoe a tua  voz  
nos m eus ouvidos'’.

(Cant. 2, 10-14)

“Quando o S alvador subiu ao céu, deixou a sua  M ãe 
sobre a te rra ; ela “viveu tão  hum ildem ente d ian te dos ho
m ens que, percorrendo a h istória, dir-se-á que n ad a  valeu  
p a ra  o mundo. Mas no dia de hoje que m arav ilhosa m u
dança de opinião!” (1) A hum anidade lança-se expontanea- 
m ente de joelhos d ian te daquela que até agora viveu es
condida e esquecida e proclam a-a sua S enhora e Rainha. 
Em  toda p a rte  existe “a M adonna”, a “N ossa S enhora!” 
R ecorre-se a ela; se lhe oferece os corações doloridos, des
pedaçados, inquietos ou transbo rdan tes de alegria. E ’ cha
m ada com todos os nomes segundo a necessidade: “N ossa 
S enhora da P iedade”, “Nossa S enhora das Sete D ores” , 
“a D olorosa”, “a P iedade”, “Nossa Senhora do P erpétuo  so
corro”, “R ainha dos Apóstolos”, “N ossa S enhora do SS.mo 
S acram en to”, “Nossa Senhora da Boa M orte”, “Nossa Se-

(1) T errien , o. c. II.
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nhora  da M isericórdia”, Nossa S enhora do Bom Conselho”, 
‘‘Nossa S enhora de todas as A legrias”, “Nossa Senhora de 
Lourdes ou de F á tim a ”, e com mil outros nomes! A neces
sidade no m om ento insp ira  a cada um, novo nome que su r 
ge expontaneam ente do coração.

Mas não nos b as ta  cham ar M aria com todos estes no
mes de reconhecim ento e de am or: em toda a p a rte  levan
tam -se a lta res  em sua honra, constroem -se capelas ou tem 
plos. N om earem os alguns:

N a I tá l ia :  S an ta  M aria M aior e a M adonna de Ara 
Coeli em Rom a; N ossa Senhora M enina de Milão; N ossa 
S enhora de Loreto; o S an tuário  de O ropa; a A uxiliadora de 
T urim ; Nossa Senhora da Consolação e a G rande Mãe, ta m 
bém em T urim ; Nossa Senhora de Superga; a Basílica de 
São Lucas em Bolonha; Nossa S enhora de Savona; Nossa 
S enhora do Carm o em N ápoles; N ossa Senhora de Aspro- 
m onte; Nossa Senhora de M essina (a Nossa Senhora da 
c a r ta ) ;  N ossa Senhora de G rappa; Nossa Senhora de Mon
te  Berico em Vicenza; Nossa S enhora das Graças em 
Lucca; M aria M enina de Siena; Nossa Senhora de Roccia- 
m elone; Nossa Senhora de Pom péia e mil ou tras. N a Itá lia , 
especialm ente, não há cidade e região que não tenha Nos
sa Senhora como sua especial p ro te to ra  ou não tenha, pelo 
menos um S antuário , onde todos os anos, p articu la rm en te  
no mês de maio, se fazem  peregrinações soleníssim as e nu 
m erosas.

N a Polônia há “Nossa Senhora de C racóvia” que todos 
cham am  de “G rande S enhora” ; ao p a r  desta existe “a Nos
sa  Senhora N egra de Czestokowa”, cham ada a “R ainha da 
P olônia”.

N a B élgica: “N otre Dame de H al” e “N otre P ãn ie  de 
A nvers”.

N a Suissa: “N otre Dame dos E rem itas” . “Nossa Se
nhora de L ucerna”, “M aria de Ensielden”.
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N a Espanha, um  dos seus reis, S. H enrique, atribu iu  a 
N ossa Senhora todas as v itó rias con tra  o Islam ism o e fez- 
lhe e rguer m ais de m il san tuários grandes e pequenos.

N a H ungria : “N ossa S enhora da A lvorada R eal”-.
N a A lgéria a cidade dos p ira tas, há  “Nossa Senhora de 

R av in” e “Nossa Senhora da Á frica”.
Em P o rtu g a l: “N ossa S enhora do C alvário” e agora a 

celebérrim a “Nossa S enhora de F á tim a ” .
Em  todos os continentes, em todas as nações, existem  

san tu ário s  particu la res. Querem os recordar no Novo Mun- 
od, “N ossa Senhora de G uadalupe” do México, célebre pelos 
seus inum eráveis m ilagres.

E na F ran ça?  Sem fa la r  da N ossa Senhora de Lour- 
des e de S ale tte , que todos ouviram  nom ear e que m u itís
simos v isitaram , ex iste: Nossa S enhora de Pontm ain, de 
Fourvière, de F rança, de Verdelais, de Landes, de Arca- 
chon. E xiste a Nossa Senhora de Roc-Amadour, a m ais an 
tig a  peregrinação de F rança , onde se venera a V irgem  N e
gra, que dizem te r  sido tran sp o rta d a  por Zaqueu, o publi- 
cano, aquele que Jesus fez descer do sicômoro p a ra  ir co
m er em sua casa; este, depois de re s titu ir  o “quádruplo” de 
tudo o que havia roubado e dado aos pobres a m etade do 
que lhe restava, dirigiu-se à F ra n ça  p a ra  evangelizar a 
P rovença e difundir o culto da SSm a. Virgem. Roc-Amour 
g u ard a  a sua lem brança.

Em P aris  h á  a N ossa S enhora de P aris, ergu ida sobre 
as ru inas de um  tem plo de Jú p ite r; Nossa Senhora das Vi
tórias, dos campos, da Boa Notícia. Em  M arselha há Nossa 
Senhora da G uarda.

Em  H avre, Nossa S enhora da F ro ta ; em ou tras partes, 
N ossa Senhora de C hartres; de Reim s; do P orto ; de Deli- 
vrance; de Liége e ta n ta s  ou tras.

Aos tem plos é necessário ac rescen ta r as cidades: em  
Alsácia, S an ta  M aria aux Mines; n a  M ancha, S an ta  M aria 
do M onte; S an ta  M aria des Bains; S an ta  M aria dos Reis, 
assinaladas tam bém  nas ca rtas  geográficas.
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Sobre a  te r r a  M aria possui as suas ilhas, as suas praias; 
um  seu m ês na  p rim avera  e ou tro  no outono, du ran te  os 
quais, seus a lta res  se cobrem de rosas dos nossos jard ins 
e das rosas das nossas orações. M aria tem  o seu dia, o sá 
bado; a sua hora, a “Ave M aria” ; trê s  vezes ao dia os sinos 
de todas as ig re jas soam  dem oradam ente p a ra  celebrar o 
privilégio da sua divina m aternidade. (1) H á tam bém  sinos 
que espandem  no silêncio, em todos os tons, o m ais p ro fun
do, o m ais prodigioso dos m istérios de am or e se revestem  
de ta n ta  poesia, ta n ta  grandeza, ta n to  encanto, que m uitas 
vezes in sp ira ram  os sentim entos dos a rtis tas . Quem não co
nhece o célebre quadro de M illet, o A ngelus? ..  .

No campo, já  meio im erso na som bra, aparece ao lon
ge o cam panário  de um a ig reja ; m ais em baixo, num a la 
voura, es tão  um bretão  e sua esposa. O sino toca: os la v ra 
dores erguem -se deixando na te r ra  a enxada e a cesta, e de 
cabeça inclinada, rezam . O seu recolhim ento tam bém  nos 
reco lhe(2).

As honras sobem como incenso, de toda a te rra , ao 
trono de M aria. P a ra  glorificá-la viram -se su rg ir os Con
gressos M arianos, o ano m ariano, a im prensa m a r i a n a ,  a s  
obras m arianas ; é M aria, sem pre M aria que se visa cele
b ra r  em todos os pontos do globo: o Velho e o Novo Mundo 
rivalizam  em c a n ta r  os seus louvores. Até os não-cristãos, 
fa lam  com respeito  de M a ria : em Tóquio, em 1929, um pro
fessor pagão fez um a conferência pelo rádio sobre o tem a 
a SS.m a V irgem  dos cristãos” e propunha-a como modelo 

dos jovens pagãos japoneses. “A pureza, disse, não é um a 
ficção: é um a realidade e foi rea lizada em toda a plenitude

sim : p a ra  a p rec ia r  os seus sem elhan tes, os hom ens 
eles m orram .

a n co s; 29 an os  
. É sem pre as-  
3 esp eram  que
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pela Mãe de Cristo à qual os cristãos gostam  de ch am ar 
“a Virgem das V irgens” e acrescen tava:

“As nossas jovens são destinadas a to rnarem -se boas 
esposas e boas mães. N isto ainda, a Senhora cristã, a M ãe 
de Deus é o seu m ais perfeito  modelo. A im itação da SS.m a 
Virgem  M aria fa rá  m uito m ais pela educação das nossas 
jovens que os exemplos heroicos das m ulheres célebres do 
nosso país”.

E ’ verdadeiram en te um pagão que fa la  deste modo? E  
a “Toda B ela” não conquistou já  o seu coração?

Os fatos abundam , m as quando se é rico demais, r e 
nuncia-se a fazer o inventário  da p rópria  fo rtu n a ; conten
ta -se  de servir-se dela e de fazer os outros aproveitarem -se 
dela: In ú til ir  procurá-los no E x trem o O rien te : a I tá l ia  e 
a F ran ça  possuem um  m aravilhoso cap ita l consagrado a 
M aria, e M aria R ainha do Universo tem  pela I tá l ia  e pela 
F ran ça  um m aravilhoso cap ita l de te rn u ra . Lourdes. e Sa- 
le tte , O ropa e Pompéia, Loreto e Rocciam elone provam  que 
M aria se com praz em e s ta r  sobre os nossos m ontes e en tre  
as nossas neves, como sobre nossas planícies e nos nossos 
vales, que lhe são caros e aos quais proteje!

* * *

Em  Lião, por m ais de meio século, a peste fez ta is m or
ticínios que os h istoriadores do tem po contam  cenas in i
m agináveis.

“Quando os carros fúnebres passavam  pelas estradas, 
lançavam -se neles os cadáveres desordenadam ente. M ais 
de um a vez, na confusão e na pressa, os coveiros lançavam  
até  os pobrezinhos que ainda viviam ”.

Faziam -se votos p articu la res; o flagelo cessava por um  
pouco e depois reaparecia . A população a te rro rizad a  re 
clamou, da p a rte  do poder civil, um  ato de fé e confiança 
em M aria. P a ra  sa tisfazer ao sentim ento  popular, os Côn
sules, em 1643, reuniram -se no Palácio  da cidade e consa
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g ra ra m  Lião à SS.ma Virgem, fazendo voto, — se o flagelo 
cassasse, — de subir, eles e seus sucessores, todos os a- 
nos, a 8 de setem bro, à capela de Fourvière, de ouvir a S an
ta  Missa e de oferecer em reconhecim ento, um  escudo de 
ouro e um a vela de se te libras. (1)

S ub itam en te o flagelo cessou e não m ais apareceu.
De 1643 a 1790 os Cônsules cum priram  fielm ente o seu 

voto. A Revolução in terrom peu a piedosa peregrinação e 
suspendeu a adm inistração  consular. Em  1848, S. E. o C ar
deal de Bonal pôs em vigor o cum prim ento do voto.

P a ra  substitu ir os cônsules, todos os anos, a 8 de 
setem bro, festa  da N ativ idade da SS.m a Virgem, de m a
nhã, às 7 horas, os delegados de todas as paróquias da ci
dade fazem  cortejo a S. E. que do palácio episcopal vai em 
procissão à B asílica de F ourv ière p a ra  aí ce leb rar a Mis
sa do voto. D uran te  o Evangelho os delegados depositam  
nas m ãos do C ardeal “um escudo de ouro e sete libras de 
cera b ran ca”. O escudo vai p a ra  o tesouro  do Templo e a 
cera  é queim ada até  a extinção, d ian te  do a l ta r  de Nossa 
Senhora. S. E. renova a consagração de Lião a M aria e dá 
a bênção com o SS.mo Sacram ento . D uran te  aquele dia, a 
B asílica e o velho san tu ário  ficam  repletos.

À tarde, às 17 horas, oito ou dez m il pessoas estacio
nam  ainda na p raça  do san tuário . Mais de cem mil pessoas 
cobrem  as estradas de Saone, a p raça  de S. João, a de Bel- 
lecour e todas as janelas e praças de onde se pode ver 
Fourvière. Um novo cortejo se form a; S. E. levando o SS. 
Sacram ento , dirige-se ao pórtico da Basílica que domina 
toda Lião. Às 18 horas, à p rim eira pancada de relógio, to 
dos os sinos da cidade soam dem oradam ente; acim a deste 
concerto ouvem-se as vozes solenes dos cantores.

“Um prim eiro tiro  de canhão adverte  os fiéis que se 
põem  de joelhos nas estradas, nas praças, em toda parte . 
Ao segundo tiro, os sinos dão o sinal da bênção: as cabeças

(1) Em  Lião, no A rquivo do P alácio  da cidade, ex istem  os 
«Atos» deste  voto.
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se inclinam ; S. E. levan ta  o O stensórlo e abençoa a cidade 
de M aria. Um terceiro  e últim o tiro  de canhão anuncia que 
tudo  ostã terminado.* a m ultidão levanta-se, concentra-se 
e se a fasta . N ão há nada m ais solene, m ais im ponente e 
im pressionante que este espetáculo de poucos m inutos 
de fé arden te  e de am oroso reconhecim ento.

Õ como se am a a M aria em Lião! Sobre um a velha 
lápide de m árm ore, pode-se le r a seguinte inscrição: 
“Povo de Lião, saibas que teus filhos nascem  consagrados 
à SSma. V irgem !”

“Os lioneses têm  alm a m a rian a : eles põem Nossa 
Senhora de Fourv ière em todas as circunstâncias da 
da sua vida. Colocaram  a e s tá tu a  da sua S enhora em g ran 
de núm ero de casas e nas encruzilhadas de m uitas e s tra 
das. Todas as suas alegrias, suas dores, suas esperanças, 
suas cruzes são confiadas a N ossa Senhora e M aria é v e r
dadeiram ente o centro da vida lionesa”. (1)

Em  Lião, depois de 8 de setem bro é preciso ver, em 
8 de dezembro, a  peregrinação das m ulheres e dos homens 
à R ainha do céu e a ilum inação! E ’ um a m arav ilha  de fé, 
entusiasm o e am or!

E stas peregrinações com eçaram  em 1852 p a ra  a i- 
nauguração  da e s tá tu a  dourada que dom ina o velho san 
tuário . O pedestal da V irgem  devia ser ilum inado e a l
gum as piedosas fam ílias haviam  lançado a ideia de ilu 
m inar p a ra  a circunstância, tam bém  as habitações p a r 
ticu lares. A au toridade religiosa não encorajou esta  in i
ciativa e por isso a proposta pareceu  ficar em nada.

A 8 de dezembro, na  hora fixada p a ra  a in au g u ra 
ção da está tua , um  violento tem poral se desencadeou so
bre a cidade, foi por isso impossível ilum inar o cam pa
nário. Todavia, chegando a noite, o vento fez cessar a 
chuva e reapareceu  o céu sereno, b rilhan tem ente  coroa
do de estre las. Num  in stan te  a cidade acordou como por 
encanto.

(1) Mons. C hatelus, N otas e esboços.
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N unca foi visto e talvez jam ais se verá um en tusias
mo sem elhante.

“A m ultidão  fazia f ila  nas vendas p a ra  poder pro- 
ver-se de óleo e de velas. Em  menos de um qu arto  de ho
ra, todas as provisões destes artigos foram  vendidas. 
Pouco depois, nenhum a jan e la  perm anecia na obscurida
de. Os pequenos negociantes ilum inaram , tam bém  eles, 
os seus balcões e os condutores, os seus c a r ro s . . .

Avisou-se S. E., que de nada sabia e fizeram -no subir 
ao terraço . À v ista  de ta l espetáculo o venerando prelado 
não pôde conter as lág rim as”.

O palácio arquiepiscopal ilum inou-se tam bém , en
quanto  fogos de artifíc io  lançados do pedestal da e s tá 
tu a  de S. João ilum inavam  e cercavam  de luz todo o 
san tuário .

Depois daquele dia, em todas as noites de 8 de de
zembro, Lião ap resen ta  sem pre este espetáculo m a ra 
vilhoso.

Em  1870, Lião estava am eaçada de invasão p russia
na. Um a centena de m ulheres lionesas dirigiu-se ao p a
lácio do arcebispado p a ra  sup licar ao M onsenhor Ginou- 
Ihiac que, em nome da cidade e da diocese, fizesse o vo
to de constru ir um novo tem plo a M aria, se a Virgem 
conservasse afastado  o inimigo.

Im ed iatam en te lançou-se um a grande quantidade de 
m anifestos p a ra  a subscrição e estes logo vo lta ram  cheios 
de assinatu ras. Os lioneses fizeram  voto de contribu ir ge
nerosam ente p a ra  a construção do novo san tuário , se a 
SS.m a V irgem  defendesse do inimigo a cidade e a diocese 
de Lião.

A 8 de outubro, M onsenhor subiu a sag rada colina e 
aos pés da V irgem  Im acu lada fez-se eco do voto dos seus 
diocesanos.

O inim igo estava às portas. T rês vezes foi dada a o r
dem de m arch ar sobre Lião e três  vezes, inexplicavelm en
te, a autoridade m ilita r  alem ã precisou re t i ra r  es ta  o r
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d e m . ..  Em  l 9 de m arço de 1871 a paz foi firm ad a : os p ru s
sianos re tira ram -se  sem te r  pisado o te rritó rio  da diocese 
de M aria.

Tam bém  desta vez o voto foi cum prido; M aria obteve 
a sua basílica essencialm ente sim bólica: um a fo rta leza  
ex terio rm en te ; um a m arav ilha  de graça, de beleza e de pu 
reza in terio rm ente .

V erdadeiro poem a de am or escrito  com m árm ore e 
com os mosáicos ru tila n te s  de ouro, em honra da Im acu
lada.

* * *

O’ doce, ó bela, ó esplendente M aria, R ainha do un iver
so e R ainha da cristandade, vós que fostes por ta n to  tem 
po a péro la escondida, sois hoje celebrada pelo céu e pela 
te r ra ;  a vossos pés lançam os-nos ainda um a vez. T raze
mos-vos os nossos corações: tom ados, ó onipotente e boa 
Soberana. Colocai-os den tro  do vosso e oferecei-os ao Rei 
dos reis, ao vosso divino F ilho Jesus do qual querem os ser 
fiéis e leais súditos, ocupados constan tem ente em estender 
sobre a te r r a  o seu reino de paz e de am or.
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Os ausentes
“E ’ confortável, sobretudo na hora  
da m orte , recordar que Maria é o 
refúgio dos pecadores”.

“Quando Deus quis m ostrar-se  em toda a sua m a je s ta 
de, fez o céu salpicado de estre las e com ele se cingiu co
mo de um a veste re a l”, disse o P. Binet. “Quando quis fa 
zer sen tir a sua g raça  e doçura, colocou-se nas flores 
e as perfum ou. Quando quis m o stra r a sua riqueza, depôs 
a p ra ta  e o ouro nas en tran h as da te rra . Quando quis re 
ve lar a sua  justiça, hab itou  as nuvens trovejan tes e de lá  
dardejou os seus raios sobre a te rra . M as quando quis ope
r a r  os m ilagres da sua e te rn a  m isericórdia, escondeu-se no 
coração de M aria” . (1)

Têm  grande necessidade de m isericórdia aqueles que 
fa ltam  ao concerto de louvores e de am or que adm iram os 
precedentem ente. De fato, neste concerto perm anecem  v a 
zios grande núm ero de lugares. P or esta  ausência, volun
tá r ia  ou não, adm irarem os em M aria, além  da sua rea leza  
celeste, a sua rea leza sobre a te rra , a sua rea leza de m ise
ricórdia.

Os ausentes, aqueles que fa ltam  ao concerto m ariano  
são os que estão no inferno, os pecadores e os infiéis.

Dos prim eiros, M aria  não se ocupa. Eles vo lun tària-

(1) M aria, obra p rim a  de Deus, p a rte  I.
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m ente e p a ra  sem pre separaram -se  do seu Filho; nada m ais 
se pode fazer por eles.

* * *

E , pelo contrário , m uito d iferen te o caso daqueles que 
o batism o fez filhos de Deus, filhos da Ig re ja  e filhos de 
M aria, m as que se com portam  como filhos desnaturados, 
indignos da m ãe à qual deshonram  com a sua conduta.

N ão são todos indignos no mesmo grau. Alguns n ã a  
respeitam  as prescrições do Chefe da fam ília  c ristã  e, p a
ra  eles, a santificação do domingo, a abstinência da sexta- 
feira, o cum prim ento do preceito  pascoal, são cousas ne
gligenciadas.

Existem  outros que fazem  pior. Depois de se descuida
rem  dos deveres precedentes, to rnam -se culpados apode
rando-se dos bens alheios, espezinhando a m oral e chegam  
até  a suprim ir os que os aborrecem .

Existem  tam bém  os que, não se contentando em cen
su ra r  a  autoridade p a te rn a  de Deus, to rnam -se revoltosos, 
m antêm  püblicam ente escola de heresia  e o P ai de fam ília  
vê-se constrangido a expulsá-los do te to  paterno.

O utros destacam -se vo lun tà riam en te  — por orgulho —  
do Pai, que os condena.

Existem , enfim, os que por in terêsse ou por malícia,, 
renegam  a sua fam ília  c ris tã  e en tram  em ou tra.

Pecadores, herejes, cismáticos, apóstatas, renegadosr 
excom ungados; todos, tristes, tr is te s  filhos! m ais ou menos 
malvados, m as todos malvados.

Todavia, M aria am a-os. Sim, tam bém  os que não fa 
zem m ais p a rte  da fam ília  são am ados por M aria. Eles não 
estão  m ais na  Ig reja , m as continuam  ainda no seu co ra
ção.

Pobres, pobres pecadores! A V irgem  abom ina as suas 
cu lp as . . .  m as e le s . . .  como sen te ainda que são seus fi
lhos! Foi p a ra  os pecadores que ela foi criada. Se não exis
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tissem  pecadores, não te ria  havido a Redenção, não te r  a- 
mos o Redentor, não teríam os a M ãe de Deus, não te ria- 
mos a m ãe adotiva da hum anidade. Seu coração m aterno  
m ais que sua razão, diz estas coisas a M aria.

N a te rra , o seu coração tão  bom sofria verdadeiram en
te  pelas nossas m isérias; no céu, M aria não pode mais so
frer, m as compadece-se. E como se compadece! A sua so
licitude sem pre v ig ilan te acom panha por toda p a rte  os seus 
filhos culpados ou em perigo de to rnarem -se  culpados. E la 
cerca-os com sa n ta  influência, sub trai-os das ocasiões pe
rigosas, arranca-os do pecado, dá-lhes coragem  de repelir 
as tentações, faz nascer nos seus corações o rem orso e o 
arrependim ento . E isto du ran te  toda a vida.

Mas é p rincipalm ente no m om ento da m orte do peca
dor endurecido que M aria se recorda que é a m ãe dos m i
seráveis e que exerce o seu apostolado invisível. O pecador 
é um  filho seu, m ais desgraçado que todos os outros; M a
r ia  quer salvá-lo e salvá-lo-á se ele quiser ser salvo! P a ra  
sub tra í-lo  à so rte  desastrada  que o am eaça a Virgem  Mãe 
u sa rá  não som ente de toda a sua bondade, m as tam bém  de 
toda  a  sua  m isericórdia. A m isericórdia vai além  da bon
dade: a bondade faz o bem ; a m isericórdia faz o bem e li
v ra  do m al. Quando M aria vê o pecador insensível a todos 
os seus cuidados, quando vê pender sobre ele, como um 
raio , o m ais te rrív e l dos m ales, o único m al irreparável, 
a  V irgem  volve-se p a ra  seu Filho, reza, im plora, obtem!

O que obtem  é um a g raça tão  po ten te que, em um m o
m ento, o pecador m ais em pedernido, pode rem ed iar toda 
a  sua vida. E  esta  g raça  está  tão  perto  do m oribundo que 
p a ra  recebê-la, basta-lhe ab rir  o próprio coração. Se o pe
cador-faz este gesto, mesmo que se ja  ao ex a la r o seu ú lti
m o suspiro, se rá  s a lv o ! . ..  N a soleira do tr ib u n a l supremo, 
em  vez de en co n tra r a inexorável ju stiça  que o condena, 
encon trar-se-á  defron te à m isericórdia que vem p a ra  p er
doá-lo.

O J u iz ! . . .  M aria não precisa afligir-se p a ra  vencê-lo,
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porque tam bém  Ele am a o pecador; foi por este que veio 
à  te rra , por este sofreu e m orreu. As suas capitulações vo
lu n tá rias , harm onizadas com as orações de sua Mãe, são *a 
sua m aior a leg ria  e a sua m aior g ló ria : perdoar é m ais
nobre qüe punir. Deus perdoa! P erdoa os pecadores,m as 
não perdoa a vontade do pecador que quer con tinuar no pe
cado.

M aria, por isso, não sa lv ará  o pecador con tra  a von ta
de dele, nem  sem ele; m as se ela o tir a  do inferno, não se rá  
libertando-o  quando ele já  lá  estiver; se rá  prevenindo-o 
da desgraça de lá  en tra r. Um a vez fechadas as portas do a- 
bismo, não se vo lta  sobre os passos; fica-se na  fornalha. E 
os gritos que saem  de lá  não são ouvidos por M aria ; são os 
únicos gritos que deixam  insensivel a R ainha da m isericór
dia.

C itam -se diversos casos de pecadores m ortos na impe- 
n itê n c a  e restitu idos à vida da g raça  pelas orações da 
SSma. Virgem. N estes casos, rarissim os, de ressurreição, 
causados por circunstâncias excepcionais, M aria não ob
teve que o pecador saisse das cham as eternas, m as que a 
sen tença — que o rd inàriam en te  segue logo após a m orte — 
fôsse suspensa e que a condenação não fôsse pronunciada 
an tes que o culpado tivesse tem po e modo de arrepender-se 
e de recuperar a graça, o que se pode fazer som ente es tan 
do em vida.

Sem prec isar reco rre r a estes meios extraord inários, 
quantos pecadores não tem  M aria salvado? A eternidade 
nos m ostrará . O certo  é que verem os no côro dos eleitos 
m uitos daqueles que na  te r r a  não faziam  p a rte  do concêrto 
m ariano.

Mais que os pecadores, estão ausentes deste concêrto, 
os pagãos que adoram  os ídolos. Depois, acham -se os mao- 
m etanos e os judeus, que não têm  a fron te  m arcada pelo si
nal do cristão. Infelizm ente estes são legiões! E todavia 
M aria os conhece a todos. Conhece-os pelo nome; tam bém  
eles são seus filhos, m as filhos que não nasceram  ainda pa-

16 — M aria, nossa Mãe, nosso Modêlo
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ra  a vida sob rena tu ra l e aos quais M aria quer fazer nascer. 
A V irgem  am a estes filhos ainda inexistentes e quer que 
tam bém  eles participem  da sua felicidade; m as eles podem 
p artic ip a r  som ente pelos m éritos de Jesus Cristo que ela 
tem  en tre  as mãos. P a ra  levar a estas alm as a sua p a rte  de 
redenção, M aria a travessa  os oceanos, percorre as ilhas, as 
florestas, as geleiras, os desertos, os impérios, oferecendo a 
cada um, em segredo, a g raça  suficiente p a ra  ser adm itido 
na  m orada dos eleitos. Se os pagãos, os infiéis aceitam  esta  
graça, tam bém  eles são salvos.'

Sabem o-lo m uito bem ; foi o Salvador mesmo que dis
se a Nicodemos: “N inguém  pode e n tra r  no reino de Deus se 
não renascer pela água e pelo esp írito”, isto é, por meio do 
batism o e por um a vida nova, que é a vida sobrenatu ral, a 
vida de Deus. Jesus Cristo m orreu  p a ra  todos os homens e 
quer sa lv ar todos; ninguém  poderá dizer que se perdeu por 
culpa de Deus.

P a ra  os infelizes que ignoram  com pletam ente a reden
ção e que não conhecem alguém  que possa instruí-los, M a
r ia  e s tá  lá  com a sua oração onipotente; e p a ra  responder 
a esta oração à qual Deus não resiste, Jesus tem  o seu Co
ração. E ste cham a o coração que o ignora e se o coração do 
homem responde ao coração de Deus, a alm a recebe a vida 
sob ren a tu ra l que lhe dá o direito  de e n tra r  no céu, não pe
la  p o rta  do batism o, m as pela p o rta  do am or. O am or é o 
batism o de fogo.

N ão podemos ca lcu lar o núm ero das graças e dos m i
lagres que chegam  aos homens por intercessão de M aria.

* * *

Em  1841 um jovem  judeu fanático, Afonso de R atis- 
bonne, ficou noivo de um a jovem  jud ia  que não com pletara 
seis anos. Esperando o m atrim ônio, resolveu fazer um a v ia
gem  ao O riente e v isitar, de passagem , algum as cidades i ta 
lianas, m as Rom a não estava incluída no seu itinerário ,
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devido ao h o rro r que lhe insp irava o catolicism o. Seu ir 
m ão m ais velho Teodoro, ao finalizar seus estudos de 
direito, a b ju ra ra  o judaism o e recebera  as ordens sacras. 
Afonso não lho perdoava e por este  motivo, Rom a in sp ira
va-lhe profunda aversão e o catolicism o, ódio.

Todavia, na ú ltim a ho ra  recordou-se que n esta  cida
de estava um dos seus m elhores amigos, G ustavo de Bus- 
sière, p ro tes tan te  faná tico  e quis abraçá-lo.

Quando Afonso se apresentou, o amigo estava ausen
te  de Rom a; em vez de dizer-lho, o cam areiro  que com pre
endia m al o francês e que. o fa lav a  p ior ainda, in troduziu-a 
no q uarto  do barão  Teodoro de Bussière, irm ão do prece
dente, m as arden te  católico.

Os dois homens conheciam -se apenas, o que, porém, 
não im pediu ao barão  de acolher o senhor de R atisbonne 
com a m ais am ável cordialidade. C onversaram  com o cora
ção aberto  como dois velhos am igos e p a ra  reco rdar este 
g ratíssim o encontro, o barão  ofereceu um a m edalha ao se
nhor de R atisbonne que a  recusou, em bora gentilm ente.

—- N ão com preendo o m otivo dessa recusa — disse o 
barão. Depois de me terdes m anifestado a vossa m aneira  
de pensar, este objeto deveria ser-vos ind iferen te e quan
to  a mim  te ria  p razer que o aceitásseis como lem brança 
minha.

— Se é por isto — disse o jovem  em tom  jocoso — a- 
ceito-o. P rovare i assim  que os judeus não m erecem  a fa 
m a de teim osia que lhes dão.

A m edalha que o S.r de R atisbonne aceitara , não e ra  
um a m edalha qualquer: e ra  aquela cujo modelo a SS.ma 
V irgem  m esm a havia dado. Em  1831, aparecendo a um a ir 
m ã de S. V icente de Paulo, S .ta  C a ta rin a  Labouré, a Im a- 
( u lada en carreg ara -a  de cunhar um a m edalha e prom ete
ra , em seu nome, g raças inum eráveis àqueles que a tro u 
xessem : M aria  m anteve tão  bem  a sua prom essa que u m  
ano depois, em P aris, fo ram  vendidas 2 m ilhões em ouro 
e p ra ta  e 18 milhões em outros m etais. Em  toda p a rte  fa 
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lava-se dos prodígios obtidos por meio desta m edalha, pela 
fé viva de esposas, de mães, de irm ãs, de filhas, de alm as 
cristãs, de m aneira  que a m edalha e ra  cham ada “m edalha 
m ilag rosa”. A tualm ente circula pelo mundo in teiro  e sob es
te  nome é conhecida.

O S .r de Ratisbonne, ignorando esta  particu laridade, 
aceitou a lem brança e m anifestou, ao pedir licença p ara  
re tira r-se , o pensam ento de abandonar Roma no dia se
guinte.

— Oh! — disse o S .r de Bussière — não deixeis um a 
cidade como Rom a sem visitá-la! E ’ preciso pelo menos oi
to ou dez dias p a ra  conhecê-la um  pouco!

E ao mesmo tem po ofereceu-se como guia, decidindo 
com  isso o seu amigo a re ta rd a r  por alguns dias a partida.

P or diversos dias as v isitas fo ram  feitas sem inciden
tes. Em  20 de janeiro  de 1842 o S .r de Bussière pediu ao 
S .r de R atisbonne que o esperasse du ran te  alguns m inutos 
na  Ig re ja  de S .to André, pois precisava decidir um pequeno 
negócio. Deixou-o perto  do balaústre , do lado da epístola.

Quando regressou dez m inutos depois, não o encon
tro u  mais. Pensou que ele fô ra em bora e dispôs-se a sa ir; 
viu, porém, n a  p a rte  oposta, num a capela la te ra l, o S.r de 
R atisbonne ajoelhado, em atitude  ex tática .

N ão podendo cre r a seus olhos, aproxim ou-se, m as 
não  foi percebido. Tocou-o com as mãos, m as o extático  
pareceu não rep a ra r. Sacudiu-o m ais fo rtem ente; a m es
m a im obilidade e o mesmo silêncio. O rosto banhado de lá 
grim as e as mãos postas, revelaram -lhe, em parte , o que 
estava acontecendo. O S.r de R atisbonne estava ali em êx
ta se , como arreb a tad o  por um a g raça  celeste.

O S .r de Bussière ergueu-o, a rrastou-o  da ig re ja  e p e r
guntou-lhe onde queria  ir.

Conduzí-me a um  p a d r e ! . . .  foi a resposta.
Ao mesmo tem po tirou  fo ra  a m edalha e cobriu-a de 

beijos e de lágrim as, repetindo en tre  soluços:
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— Como Deus é bom !. . . Que plenitude de bem !. ..  Q ue 
a leg ria  desconhecida!...

O S .r de Bussière conduizu-o ao P ad re  de V illefort, je- 
su ita. O S.r de R atisbonne lançou-se aos seus pés excla
m ando :

— E u a v i! . . .  eu a v i! . . .
Àquele que nascera  judeu e queria  m o rre r judeu, à~ 

quele que havia ju rado  ódio eterno  ao cristianism o, a Im a
cu lada ap arecera  com o mesmo sem blante com o qual a- 
pareceu  à hum ilde Irm ã  de Caridade.

— E la  não falou — disse —- m as com preendí tudo!
No dia seguinte o acontecim ento tornou-se conhecido

em toda Rom a e as v isitas aflu iram . Uma -delas, o G eneral 
Chlabonski, disse ao neo-convertido:

— Vistes, portan to , a im agem  da Virgem ?
— A im agem ? Foi a e la  m esm a que vi! Sim, ela m es

m a em pessoa, como vos vejo agora!
De fato, na  capela onde o S .r de Bussière en co n trara  o 

amigo, não havia um a im agem  ou e s tá tu a  da Mãe de Deus; 
e ra  a capela do A rcanjo S. Miguel.

Disse em  seguida:
— A m inha fam ília  é judia, a m inha noiva é judia, a  

m inha avó é ju d ia : fazendo-m e cristão, desprezo todos os 
m eus interesses, todas as esperanças da te rra , m as faço-o 
de todo coração.

O seu noivado foi desfeito. Fez a sua ab ju ração  e o seu 
batism o foi realizado com grande pompa, em 31 de janeiro . 
Q uando o P ad re  V illefort pediu-lhe o nome, respondeu: 
“M aria!” só depois foi-lhe acrescentado o de “Afonso”. 
Mais tarde , como o irm ão, tam bém  ele recebeu as ordens 
sacras.

*  *  *

Não devemos crer que um a ta l conversão foi efeito do 
acaso. Se Afonso de R atisbonna não rezava, outros reza
vam  e sofriam  por ele. Seu irm ão estava em prim eiro lu 
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g ar. D ireto r da A rquiconfraria  de N ossa Senhora das Vi
tó rias, colaborador do san to  sacerdote D esgnettes, pusera 
em  campo um  exército  de alm as piedosas que solicitavam  
a proteção de M aria.

Quando a SS.m a Virgem, a M ãe das M isericórdias res
pondeu à sua fé e à sua confiança por meio deste estrepi- 
toso m ilagre, o abade Teodoro não se esqueceu de agrade- 
cer-lhe. Em  reconhecim ento deste favor insigne, ele fun 
dou um a Congregação de hom ens: “Os M issionários de
N ossa S enhora de Sion”, cujo alvo é o de dedicar-se à con
versão dos israe litas. Afonso M aria en trou  p rim eiram ente 

, n a  congregação fundada pelo seu irm ão e fundou um a ou
t r a  p a ra  m ulheres em 1843, a da “D am as de Nossa Senho
r a  de Sion” destinadas an tes de tudo a d ar um a educação 
c r is tã  às jovens neófitas da relig ião  hebraica.

O feliz privilegiado da V irgem  m orreu  em Jerusa lém  
em  1884.

*  * *

O’ Mãe de M isericórdia, reconduzí a Jesus todos os que 
vivem afastados dele. P reservai-nos do pecado, obtende o 
perdão p a ra  os pecadores. Recom endam o-vos pa rticu la rm en 
te  todos que devem m orre r neste dia; assistí-os, ó boa Mãe; 
fazei e n tra r  o arrependim ento  no seu coração; ficai à sua 
cabeceira  p a ra  aliviá-los na  angústia ; fazei-os morrer na 
paz e no am or de Deus.
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Jesus, Maria, nós
“M aria é M ãe de Deus para obter 
tudo e M ãe dos hom ens para tudo  
conceder!” (Bossuet)

Jesus, M aria e nós; nunca separem os esses t r ê s ! . . .  
N ão separem os a M ediadora do M ediador; a  P lena  de G ra
ça  do A utor da G raça; e nós, pobres, tristes, necessitados, 
infelizes, culpados, arrependidos, esfaim ados sedentos do 
infinito, qualquer que se ja  o nosso g rau  levemos todos, as 
nossas m isérias, as nossas necessidades, os nossos desejos a 
e s ta  M ãe O nipotente sen tada ao lado do Trono do O nipoten
te. Vamos a M aria : M aria é aquela de quem  tem os neces
sidade.

P a ra  com preender as nossas angústias é preciso alguém  
da nossa espécie; p a ra  apiedar-se das nossas dores, alguém  
que tenha  sofrido; p a ra  ob ter o nosso perdão, um a alm a i- 
nocente. P a ra  poder ocupar-se exclusivam ente das necessi
dades alheias, é preciso ser isento de quaisquer débitos. P a 
ra  consolar, p a ra  enxugar as lág rim as dos filhos, é necessá
rio  ser m ãe; p a ra  d ispensar g raças e benefícios é preciso 
ser rainha . P a ra  que não fa lte  cousa algum a é preciso te r  
nas próprias mãos os tesouros de Deus.

M aria possue estas condições: e la  é da nossa estirpe, 
sofreu  m ais que nós, é Im aculada, não precisa p re s ta r  con
ta s  à Ju stiça ; é mãe, é ra in h a  e usa a seu bel p razer dos 
tesouros divinos.
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Todos os bens esp irituais que recebem os das mãos libe
ra is  de M aria não são seus, m as ela os obtem daquele ao 
qual tudo pertence.

Deus é aquele que é. C om parada à M ajestade de Deus, 
M aria, é a p rim eira  resga tada , a p rim eira  salva, a única 
preservada, todavia um a c r ia tu ra  saída das m ãos de Deus 
Criador, é menos que um  átomo. Deus o E terno, o Inde
pendente, não tem  necessidade dela p a ra  o cum pri m ento 
dos seus eternos desígnios, p a ra  a m anifestação da sua gló
ria, p a ra  a dispensa das suas m isericórdias. Não, Deus não 
necessita dela, Deus jam ais teve necessidade de M aria; 
m as E le quis e quer ainda sen tir necessidade dela; quer 
que tudo passe por M aria e dela tudo passe por Jesus p a 
ra  chegar ao Pai.

No céu, todos os eleitos são soberanos, todos se sen
ta m  sobre tronos, todos levam  coroa, todos são revestidos 
de poder e de bondade; trono m ais ou menos resp lande
cente, coroa m ais ou menos brilhan te, p o tê n c ia  m a is  ou  m e 
nos extensa, segundo o g rau  de santidade; m as trono, d ia
dem a e potência ta is que, d iante do mínimo dos eleitos, o 
m aior dos m onarcas do mundo é nada.

Todos os brados que p artem  da te r ra  e que são d irig i
dos a S.to Antônio, S. João, S. Pedro, a S .ta T eresa d’Ávi
la  ou a S .ta  T eresinha do Menino Jesus passam  por M aria; 
de M aria a Jesus e de Jesus ao Pai. E em resposta, todas 
as graças obtidas passam  do P ai ao Cristo; do Cristo à V ir
gem, da V irgem  ao san to  invocado e do santo  ao indivíduo 
que lançou o brado de socorro.

No céu a diversidade é m aravilhosa. Im aginai um m o
saico em via de execução. O a r tis ta  tem  nas mãos um a por
ção de pequenos tubozinhos cheios de pequenos fragm entos 
de m árm ore, vidro, esm alte, ouro, de todas as form as, de 
todas tin tas, de todas cores; certos mosaicos contam  até 
dez m il m atizes.

O a r t is ta  coloca-os jun tos de si e imerge-os num a so
lução de cimento. Sob os seus dedos, todas a s  g a m a s  de
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branco, azul, verm elho, verde, am arelo, cobre, p ra ta , zin
co, p la tina , movem-se variadam ente , segundo as linhas de 
um  plano que reproduz, com todos estes pequenos nadas, 
os desenhos e os coloridos de um a p in tu ra  de m estre, que 
os séculos não a lte ra rã o  mais.

D iversam ente belo, d iversam ente colorido é o mosaico 
do ceu cujo conjunto rep resen ta  a  Beleza Absoluta, isto é, 
Deus, porém  sem o infinito. P or perfeito  que seja, tam bém  
no seu conjunto, o fin ito  jam ais poderá igua lar-se ao inii- 
n ito ; o infinito  não pode ser conseguido.

O fin ito  n a  g lória não é m enos m arav ilhosam ente be
lo. Cada san to  santificou-se a sua m aneira, segundo a g ra 
ça especial com a qual correspondeu à sua vocação. E  do 
reino da sua  beatitude, os eleitos in teressam -se por aque
les que n a  te r r a  estão nas condições sem elhantes às que fo
ram  as suas. Cada qual sabe o que custa  a v irtude nesta  
condição e sendo bons, são ao mesmo tem po m isericordio
sos; m as cada um  parece te r  um a especial p rerro g a tiv a  p a 
ra  socorrer o gênero de lu ta  que corresponde ao gênero de 
lu ta  e de v itó rias que ele mesmo alcançou na te rra . Q uan
to m ais um san to  praticou  virtudes, quanto  m ais perfe ita- 
m ente as praticou, ta n to  m aior é o seu poder.

Ora, M aria p raticou  todas as v irtudes e praticou-as 
num  g rau  de perfeição ta l que a  nossa insignificância não 
poderá m edi-las. E la passou por todos os estados e por to 
das as idades; conheceu todas as dificuldades e todos os so
frim entos; é a  M ãe do O nipotente que a associou ao seu 
governo divino. Com preendemos o que possa v a ler a sua 
proteção?

M aria não tem  um a especialidade, não se lim ita  a um a 
só categoria . M aria tem  todos os poderes, porisso protege, 
-consola, cu ra  e deseja sa lv a r toda a  sua  fam ília  hum ana. 
N ão espera as nossas súplicas p a ra  vir em nosso auxilio: 
“Mãe de m isericórdia im ita  o P a i das m isericórdias e aju- 
ua-nos tam bém  sem ser invocada”.

Todavia M aria é m ãe e como todas as m ães está  m ais
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p ro n ta  em co rrer em auxílio do filho que pede o seu socor
ro, e m ais quando ele suplica com confiança e am or.

Vamos, portan to , a M aria! E ’ nossa mãe, m ãe de ca
da um em p a rticu la r; vam os a ela. Oh, se soubéssemos fa 
zer-nos pequenos! Oh, se soubéssemos e s ta r  sem pre rodean
do-a, dizendo como os meninos, os nossos “P o rquês?” e os 
nossos “Cornos?” Q uantas belas e boas coisas a sua san ta  
a lm a nos ensinaria  sobre as van tagens da hum ildade, sobre 
as exigências da caridade, • a sabedoria do abandono em 
Deus. Se a jovem soubesse abrir-se com ela p a ra  g u ard ar 
sua inocência; o culpado, lançar-se no seu coração p ara  
p rocu rar um  refúgio e fug ir ao castigo; o indigente, a sua 
m iséria p a ra  obter socorro; o aflito, as suas lágrim as para  
serem  enxutas, a te r r a  se ria  menos tr is te  porque sei ia m ais 
cristã.

Esforcemo-nos, portanto , p a ra  fazer-nos pequenos, 
crianças, como M aria, nossa Mãe; quando se chora, quando 
se sofre, não é difícil fazer-se pequenos: tem -se ta n ta  ne
cessidade de socorro! E quem não sofre? Quem não chora 
sobre esta te rra ?  Quem não tem  necessidade de fazer-se 
consolar, de ser curado? Esforcem o-nos em fazer-nos pe
quenos e em não fazer nada sem o conselho, sem o socor
ro da nossa mãe.

A criança crê sem discutir o que diz a sua mãe. Ora, 
M aria dir-nosá que o nosso dever é o de im ita r a Jesus e 
que há apenas um a m aneira  p a ra  isso : tom ar a cruz, e c a r
regando-a seguí-lo. D ir-nos-á tam bém  o que ela sabe por 
experiência e que a m aior p a rte  ignora: que a cruz to rna- 
se dia a dia m ais leve quando quem  a ca rrega  se san tifi
ca, aceitando-a.

Se forem  preciso bens tem porais, M aria obter-nos-á 
com um a condição: “Que sejam  em pregados p a ra  a vida so
b ren a tu ra l, isto é, p a ra  glória de Deus e salvação das a l
mas. Quando fa lta  esta  condição, M aria não intervem , por
que M aria é Mãe som ente p a ra  concorrer na produção, eon-
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servação e aperfeiçoam ento da nossa vida so b ren a tu ra l” 
(1 ) . Eis p o rq u e  c e r ta s  o ra ç õ e s  parecem  não ser ouvidas. 
Pedem-se coisas que não podem glorificar Deus nem  con
duzir ao céu. A m issão de M aria é a  de aperfeiçoar, n a  
qualidade de Mãç dos homens, a  nossa condição de filhos 
de D eu s.

Vamos, portanto , a M aria : “A m atern idade divina re 
vestiu -a com um a g randeza que não possui rival nem  no 
céu, nem  n a  te rra . E s ta  m atern idade coloca M aria sobre 
tudo que não é Deus e lhe dá, por com unicação, o poder que 
Deus tem  por n a tu reza ; pode-se dizer que acontece no céu 
o que acontece n a  te r r a  en tre  um a boa m ãe e um filho a- 
m oorso; quando a m ãe diz queria , o filho responde quero.

“A m atern idade divina deu a M aria, com referênca  a  
nós, a au to ridade benéfica de um a rainha, à qual o Rei 
d issera : “Os m eus súditos te  pertencem ; torna-os felizes” . 
E a R ainha m anda, dirige, d istribui as graças, ap la ina  di
ferenças, ergue e rea b ilita  os culpados. A ra in h a  é a dis
tr ib u id o ra  dos tesouros do re i, 'd a s  g raças do rei, dos favo
res do re i”. (2 )

O’ M aria, como sois boa!
O’ M aria, como sois grande!
O’ M aria, como sois poderosa!
E sois m inha Mãe!

*  ^  *

Em  1892, quando Mons. V erjus precisou v o lta r à F ra n 
ça, p a ra  recu p erar a saúde, parou  em M arselha e aceitou 
a  hospitalidade de um  seu amigo, o cônego Casanova.

Essa m orada, ele conta, não parecia com nenhum a ou
t r a :  aí falava-se só da Virgem, vivia-se da Virgem. Nos sa

c i)  T errien , o. c. III .

(2) A bade Silvano
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lões, nos quartos, no jard im , em toda p a rte  viam -se 
es tá tu as  da V irgem  e hav ia m ais de cincoenta anos fun 
cionava naquela  casa a  academ ia da Virgem sob o belo t í 
tu lo  de “Nossa Senhora da boa lembrança

P a ra  fazer p a rte  desta  academ ia, ignorada pelo In s ti
tu to  da F rança , eram  necessários títu lo s: an tes de tudo, um 
am or exceçional à D ivina M ãe; depois um pouco de li te ra 
tu ra  e m úsica p a ra  louvar e c a n ta r  a Virgem. No dia de ad
missão na  academ ia, o candidato devia ler ou ca n ta r  um a 
obra de sua  composição em louvor à Mãe de Deus.

Mons. V erjus foi eleito m em bro desta academ ia, sole
nem ente, a l 9 de setem bro de 1892, e pagou o tr ibu to  
trad icional a M aria com o diálogo seguinte, en tre  um indí
gena das Ilhas de Sonda e um m issionário:

— M issionário, porque os ingleses (p ro testan tes) di
zem que o seu nome é Jesus e o nosso, M aria?

— Meu filho, não te  adm ires; a sua p a lav ra  engana: o 
nosso nome é Jesus-M aria.

— Missionário, porque de m anhã cedo, ao meio dia, à 
ta rd e  e tam bém  d u ran te  a noite, tocais o vosso sino m aior?

— Filho, quando encontras a tu a  m ãe e refletes so
bre a sua bondade, tu  a bendizes: tam bém  nós fazemos o 
mesmo.

— M issionário, porque depois do ja n ta r  rec ita is  as vos
sas orações cantando? Essa corôa, o que é?

— Filho, nossa M ãe é um  grande chefe: fez grandes 
coisas. São as suas v itó rias que celebram os cantando.

— M issionário, porque levais sobre o colo o escapu- 
lário?

— Filho, não tens sobre o peito o sinal da tu a  tribu? 
N ão o levas orgulhosam ente? Tam bém  fazemos o mesmo.

— M issionário, porque no in te rio r da vossa casa s a n 
ta , no meio do a lta r , es tá  M aria d ian te de todos?

— Meu filho, o lha: quem  é o grande Chefe desta ca
sa?  E ’ Jesus, não é verdade? Pois bem, M aria está  a seu 
lado.
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— M issionário, porque aos domingos, como nas festas 
de M aria, cantam os hinos sacros?

— Filho, quando os vossos Chefes nascem  ou m orrem , 
não cantais, comeis e ordenais festas?  Tam bém  nós faze
mos o mesmo.

— M issionário porque consagrastes a M aria um a lua 
(1) como consagrastes a Jesus?

—Filho, é porque nos nossos países, na lu a  de M aria, 
todas as árvores florescem . Nós celebram os, então, M aria 
que leva a sua bela flor, Jesus.

— Missionário, ouví ainda: queremos saber porque na 
vossa embarcação Maria ocupa a proa?

— Filho, ouve: M aria faz conhecer a estrada, como a 
e s tre la  polar, e além  disso, a V irgem  nos im pele como o 
vento  sudeste.

— Bem, M issionário; agora não falem os m ais; conhe
cemos M aria : ela  é a M ãe de Jesus.

— Sim, m eu filho: é assim  mesmo! F a la s te  bem! Nos
so nome é, pois, m uito lindo: “Filhos de Jesus-M aria”. (2)

Jesus! M aria! Como são g ra n d e s ! . ..  Como são bons!... 
E  como somos felizes por te r  a ambos!

Jesus, M aria e nós: não separem os m ais estes três!
Jesus nos im pele a M aria; M aria nos im pele a Jesus; 

assim  vam os do Amor ao Amor; da m isericórdia à m iseri
córd ia na  qual podemos lançar-nos sem  tem or de perder- 
nos!

*  *  *

(1) Os selvagens não dividem  como nós, o ano em  m eses, m as
em  lua. *

(2) N a m esm a noite, depois d es ta  cerim ônia, Mons. V erjus e s
crevia  no seu d iá rio : «Todos can ta ram  h inos a  M aria  como ro u x i
nóis e eu assob iei — pobre m elro  — como m elhor pude na  m inha 
linguagem  obscura, o que os nossos caros selvagens pensam  de M a
r ia  e como a  honram ».

O peito  e a  g a rg a n ta  do san to  b ispo estavam  tão  a tacados pelo 
m al que o pobrezinho v ia-se «como um  pobre melro». D ois m eses 
depois, em 13 de novem bro de 1892, a sua  alm a apostó lica  voava ao 
céu. T in h a  32 anos. (P. J .  V audon. Mons. Verjus)
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Õ Jesus, ó M aria, p a ra  te rm inar, querem os invocar-vos 
juntos. Do céu, onde reinais na felicidade e na glória, la n 
çai um o lhar de bondade sobre a pobre hum anidade que ge
me na te r r a  do exílio. Conheceis os m ales e os perigos que 
existem ; conheceis a nossa fraqueza que tem  ta n ta  neces
sidade da vossa fôrça; conheceis a nossa ignorância que 
precisa da vossa luz; conheceis o nosso mêdo pelo sofrim en
to, mêdo que tem  necessidade dos vossos sublim es exem 
plos. Jesus, M aria, tende piedade da nossa m iséria e fazei 
descer sobre nós a superabundância da vossa graça.

M ediadores onipotentes e in fin itam en te  bons, concedei 
liberdade aos prisioneiros, cura ao doentes, arrependimen* 
to e perdão aos pecadores e aos justos a intim idade divina 
e um a em inente santidade.

Jesus e M aria, guiai-nos, atra í-nos e abrí-nos as portas 
do céu, p a ra  que nos seja dado ca n ta r  e te rn am en te  convos- 
co, na m ansão dos eleitos, o M agnificat do agradecim ento!
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